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PARTE OFFICIAL 

Governo do Estado 
i 11 DECRETO N. 36 DE 15 DE NO-

VEMBRO DE 1894. 
O Governador do Estado do Rio 

Grande do Norte, usando das attribui-
ções que lhe confere o n. í) do urt. 35 
da Constituição Estadoal, de accordo 
com o parecer do Superior Tribunal 
de Justiça e em commemoraçan à glo-
riosa data que hoje célebra a Republi-
ca. • 

Decreta: 
Art. I o E* perdoado aos sentencia-

dos—Pedro M arques de Barroa, con-
demnado, em 27 de Janeiro de 1874, 
pelo jury de Natal, a galés perpetuas, 
Manoel Dantas Pereira, condeiunado, 
em 28 de Março de 1884, pelo jury do 
Ceara-mirini, a 14annos de prisão, e 
Faustiniano Augusto da Silva,condem-
nado, em 5 de Outubro de 1886, pelo 
jury do Apody, a 14 annos de prisão o 
resto da pena que lhes foi imposta. 

Art. 2° Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Palacio do Governo do Estado do 
Rio Grande do í^orte, 15 de Novem-
bro de 1894, 6o da Republica—Pedro 
Velho <VAlbuquerque Maranhão— Al-
berto Maranhão. 

DECRETO N. 37 DE ]6 DE NO-
VEMBRO DE 1894. 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, attendendo a que pe 
lo seu substituto constitucional foi vo-
tad a a resolução de 11 de setembro do 
corrente anno, que orçara a receita e 
lixara a despeza para o futuro exerci-
cio de 1895 ; 

Attendendo a que nao foi possível 
effectuar-se a reunião extraordinaria 
do Congresso, convocado para tomar 
conhecimento do referido veto ; e na 
impossibilidade de reunir-se ainda es-
te anno o novo Congresso eleito a 15 
deste mez ; 

Decreta : 
Art. 1# Em quanto não forem pelo 

Poder Legislativo approvadas ou nao 
as razões do acto do Governo que ne- • 
gou sancçâo á resolução de 11 de se-
tembro do corrente anno, continuará 
em vigor a Lei n. 30 de 13 de setem-
bro do anno passado. 

Art. 2' Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Palacio .do Governo do Estado do 
Rio Grande do Norte, 16 de Novem-
bro de 1894. 6° da Republica.—Pe-
dro VeÜio de Albuquerque Maranhão. 
Alberto Maranhão. 

\ E S C R 1 P T O R I O E T Y P O G R A . P H I A. 

—5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alfandega—5 
Ás publicações serão feitas a 80 reis por 

linha e aauuuoios por ajusto . 

EXPEDIENTE DO DIA 12 SS m t l M SE 1334 
Offickr: 
Ao inspector do Thesouro do 

Estado— Communico-vos, para os 
devidos fins, que o juiz de Direito 
da comarca do Sendo, Bacharel 
Joào Ferreira Domingues Carnei-
ro, participou-me haver, n» dia 1* 
do corrente, entrado no goso de 
tres mezesdo licença, que lhe cou-

marcar o praso de trinta dias, a 
contar destajjdata, para terem lo-
gar as inscripções para exames ge-
raes de preparatórios no Atheneo 
Rio Grandensé. 

Communicou-se. 
Dia*22 

O Governador do Estado, atten-
dendo ao que, por intermedio do 
director geral da instrucçfio publi-
ca, lhe representou, em officio de 
4 de outubro ultimo, o conselho lit 
terario, re.sol ve declarar avulsa, 
até que seja provida em cadeira 
de igual entrancia, a professora do • * . 1 | t T\ TT 1 1 • 

-P? r CMfrffft»*;»-

cedi por acto de 19 de Outubro ul-
timo. 

EXPEDIENTE DO DIA 13 
Officios : , 
Ao inspector do Thseouro do 

Estado—Ao Alferes Quartel-mes-
fcre do Corpo Militar de Segurança, 
José Francisco de Souza, mandai 
pagar a quantia de 61$600reis, pro-
veniente de expediente e abasteci-
mento d'agua ao mesmo corpo, 
correspondente ao mez de Outubro 
findo, conforme vereis dos docu-
mentos juntos. 

Ao mesmo — Communico-vos, , . . , „ TT , 
para os devidos fins, que o juiz de município de Papary, D. Heladia 
Direito da comarca - de sCanguare- Kibeiro Sampaio, 
tama, Bacharel Vicente Simões Communicou-se. 
Pereira de Lemos, reassumio, no 
dia 2 do corrente, as f micções de 
seu cargo, visto ter deixado o exer-
cício pleno, em que se achava no 
Superior Tribunal de Justiça, co-
mo desembarga d otv 

Ao mesmo—Para os devidos 
fins, communico-vos que o^juiz de 

•Direito da*co marca desta capital, 
Bacharel Luiz Antonio Ferreira 
Souto, reassumio hontem o exerci-
do de seu cargo. 

E X P E D I E N T E DO DIA 16 

Officios; 
Áo inspector do Thesouro do 

Estado—Participo-vos que* nesta 
data, foi despensado o servente 
da Pharmacia do Hospital de Ca-
ridade, Genesio ^Vieira de Mello, e 
chamado para* substituil-o Joa-
quim Jesè deSantf Anna, conforme 
communicaçáo] do respectivo di-
rector. 

Ao mesmo— Kecommendo-vos 
que mandeis entregar ao porteiro 
cia secretariajdeste governo, Anto-
nio Elias Alvares França, a quan-
tia de 200$000 reis para occorrer 
as despezatír]icomS.telegrammas 
othciaes. 

DESPACHOS 
Dia 22 de Novembro 

D. Heladia Ribeiro Sampaio, professora da 
vilia de Papary, pedindo para ihe serem jus-
tificadas as faltas por. ei la dadas no exercício 
de sua cadeira, a contar do i- de jnlho a 30 
de setembro do corrente cnno—indeferida 
de accordo com o parecer do director geral 
Úa in*trucção publica. 

Francisco Theophilo 13. da Trindade, como 
procurador de Galvão & Comp., negociante, 
estabelecido nesta praça, pedindo pagrunento 
da quantsa de i87$8oo reis, proveniente de 
artigos fornecidos ao corpo militar de segu-
rança do Estado.—Ao inspector do thesouro 
do Estado para mandar pagar. 

José Lucas da Costa, negociante ne4a pra-
ça, pedindo pagamento da quantia de 51*2 80 
íeis, proveniente de diversos artigos que for-
neceu para o corpo militar de srgurança— 
Ao inspector do thesouro do Estado 
mandar pagar. 

para 

ACTUS ÜFFÍCIAES 
* 

Dia 16 de Novembro -
O Governador do Estado, atten-

dendo ao que solicitou o inspector 
do thesouro em officio 11. 445 de 
hoje datado e tendo em vista.a de-
monstração que o acompanhou,re-
solve, nos termos do art. 4 da lei do 
orçamento vigente, abrir urn cre-
dito supplemental' da quantia de 
3:405$8:«6 reis, para occorrer a in-
sufficiency da verba votada no § 
li\ do art. 2' da lei n. Ü0 de Il\ de 
setembro do anno passado. ~ 

Communicou-se. 
O Governador do Estado resolve 

EXPEDIENTE DA S E C R E T A R I A DE P O L I C I A 
Chefatura.de Policia do lístadò do Rio 

Grande do Norfe em 25 de setembro de 
1894—Illusue.cidadão—Tenho a satisfação, 
de levar ao vosso conhecimento que das par-
ticipações officiaes recebidas hoje nesta re-
partição nao consta facto algum que mereça 
especial menção. Hontem, á minha ordem, 
foram postas em liberdade Joanna Basilia 
Go nes da Silva, Anna Cardoso e Maria 
Coelho, que seachavão detidas em custodia 
por distúrbios.—iSaüde e fraternidade — Ao 
exm". desembargador Jeronyoio Américo Ra-
pouso da Camara, M. 1>. Governador do Es-
tado, na qualidade de presidente üo con-
gresso O delgado enenrregado do expedi-
ente—João Capistrano Pereira Pinto, 

Chefatura de Policia^ do';Estado do Rio 
Grande do Norte, 25 de Setembro de I894. 
—Iliustre ci ladão — Participo-vos qne, no 
município de Santo Antonio, segundo^refere 
o respectivo delegado de policiarem officio 
de 23 do corrente mez, deram-se os seguintes 
factus : 

No dia 9 deste mez no lugar]41 Suatan < 
daquelle município, o individuo de*nome/Isi-
dro ll<nitrato de Souza, travando lueta com 
dois primos seos, de nomes Francisco e Dio-
nizio, ferio gravemente com uma faca ao 
primeiro e levemente ao segundo, conseguin-
do evadir-se após a perpetração* do crime. 
No dia 15 LaurindolFirmino de^Lima, co-
nhecido, por Laurindo de Rosendo e João d« 
Tal, vulgo JoãodaNila, espancaram a.Joâo 
Joaquim de Oliveira, por autonomasia Ztjza 
Ca me 11o, fazendo-lhe graves ferimentos. No 
dia 17, no lugar denominado " Bocca da Pi-
cada " um individuo conhecido por Siíeque 
dera uma cacetada em Joaquim Firmino de 
Lima que o prostou. Finalmente no dia 26 cer-
ca de loJhoras da manhã, no'lugar "Penden-
cia", uma,moça de nome Romualda, filha de 
Victor Moço, ali residente, espancara a E -
niíha M.iria da Conceição, pessoa da família 
de Jjão Dantas de Oliveira Marques, fazen-
do-ihe alguns ferimentos, a cerca dos quaes, 
be/n como de todos os factos de que f iz men-
ção o citado officio, aqueila autoridade de^ 
clarou ter proceiido diligencias recom-
mendadas por lei—Saúde e fraternidade— 
Ao Liustre cidadão dr. Ptdro Velho de A . 
M uanhào, M. D G ivernador do Estado—O 
delegado encarreg ido do expediente—João 
Capistrano Pereira Pinto. 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 26 de setembro de 1894— 
lllu>tre cidadão—Cabe-me a satisfação dc 
participar-vos qne, das communicações offi-
ciaes hoje recebidas nesta repartição, não 
consta facto algum que por sua importancia 
s^ja digno de t.speeul menção. A' ordem do 
subdelegado de policia da ribeira foi hontem 
recolhido em custodia o individuo de nome 
André Avelino de Azeredo, por offensas á 
moral publica.—S iúde e fraternidade—Aoif-
lustre cidadãj dr. Podro Velho de Albuquer 
que Maranhão, O. D. Governador do Estado. 
O delegado encarregado do expediente— Jo• 
Cio Copisí)'iino Peri ira Pinto. 

Cucíatura ne policia do Estado do Rio 
Grande cio Norte, 27 de setembro de 1894 — 
llUi^tre cidadão—Tenho a satisfação de par-
ticipar-vo-; q^c, das communicuçGjs ofíi taes 
h recebidas nesta repartição, não consta 
flicto algum que, por sua imp >rtancia, seji 
digno dc esptcial menção. Hontem, A orden 
do subdelvg .do de polica da ribeira, foi pos-
to em liberd.. «fc o individuo dc nome André 
Avelino de Azeved-«, q«u; se achava detido 
mi r.u*.t«idin, j)nr offcns.is n moral publici. 
—Saúde e frateriuda b;—Ao illustre cidadão 
dr. Peilro Vc ho de A. Maranhão. M. D 
governador do li?ud>.--O de ejado encar-

regado do expediente—João Capistrano Pt* 
reira Pinto• 

Secrcraria de policia d > Estado d«-> Rio 
Grande do Norte, 29 de setembro dc 1894«-
Illustre cidadão—Tenho a satisfação d« com* 
municar-vos que, das participações offiçiaes 
recebidas nesta Repartição, não consta facto 
algum, que por sua importancia, seja digno 
de especial menção.—Saúde e Fraternidade. 
— A o illustre cidadão dr, Pedro Velho de 
Albuquerque Maranhão—D, D. Governador 
do Estado.— O delegado encarregado do 
expediente—João Capistrano Pereira Pintê. 

Secretaria dc Policia do Rio Grande do 
Norte, v de outubro de 1894—Illuftre cida-
dão— Participo vos que no dia 29 de sete li-
bro findo loi detido em custodia,à minha or-
dem,o individuo de nome Francisco Martins, 
por distúrbios, o qual mandei pôr hontem em 
liberdade.—Nesta data o continuo desta re-
partição, João José Solsona, reassumiu o ex*. 
ercicio de seo cargo, renunciando assira o 
resto da licença, em cujo goso se achava.--
Saúde e Fraternidade—Ao illustre cidadão dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão D. 
D. Governador do Estado.—O delegado eu* 
carregado do expediente — João Capi$tranê 
Pereird Pinto. 

Secreiaria de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 2 de outubro de 1894-^ 
Illustre cidadão—Participo-vos que honceoi 
íoi detido era custodia, á ordem do a° dele-
gado de policia, o individuo de nome João 
B iptistade Oliveira, por distúrbios, No dia 
30 dc setembro proximo findo, de 3 para 4 
horas da tarde, na rua do "Morcego" desta 
cidade,o remeiroda^fandega de nome Silvino 
Ferreira com uma faca a João Calixto Ainda 
no mesmo dia, cerca de 8 horas da noite, á 
rua "2 de Julho" travaram lucta Manoel I-
gnaoio e Manoel Brejeiro, da qual sahio este 
ferido. 

Mandei recolherão hospital de caridade os 
offendidos, para serem medicados, e alli pro* 
cedi aos competentes corpos de delictos, nos 
ferimentos que foram considerados leves á 
juizo dos peritos. Os criminosos poserâo-se 
em fuga. Prosegui nas demais deligencias 
tendentes aos inquéritos policiaes, e de seo 
resultado opportunamente vos darei conta* 
Em officio de 16 de setembro ultimo o de-
legado de policia do munícipio de Mossorô, 
Francisco Fausto de Souza, participou a esta 
repartição haver no dia 5 do mesmo mez 
passado o exercício do cargo ao a# supplente 
respectivo, em consequência de iuconu&pdos 
de saúde. Saúde e fraternidade. A o illus-
tre cidadão Dr. Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão, M. D. Governador do Esta-
do. O delegado encarregado do expediente, 
João Capistrano Pereira Pinto.. 

Chefatura da Policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 3 de outubro de 

Illustre cidadão. Tenho a satisfação de < 
levar ao vosso conhecimento que das partici-
pações officiaes hoje recebidas nesta repar-
tição nãaconsta facto algum digno de especi-
al menção. # t # 

Hontem foi posto em liberdade o indivi-
- duo de nome João Baptista de Oliveira, qu^ 

á ordem do 2' delegado da capital, se acha-
detido em custodia, por distúrbios. 

de e fraternidade. Ao illustre cidadão Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, M. 
D. Governador do Estado. O delegado en-
carr gado do expediente, João Capistrano Pê 
reira Pinto. 

Chefatura de policiado Estado do Rio G# 
do Norte, 4 de outubro de 1894-

Illu&tre cidadão. Tenho a satisfação de 
participar vos que, das communicações offici-
aes recebidas hoje nesta repartição, não 
consta facto algum que, por sua importancia, 
seja digno de especial menção. 

Hontem, á ordem do 2- delegado de poli-
cia da capital, foram recolhidos em custodia 
Antónia Setta e Luiza de tal por distúrbios. 
Saúde e fraternidade. Ao illustre cidadão Dr 
Pedro Veiho de Albuquerque Maranhão, M. 
D. Governador do Estado. O delegado encar 
regado do expediente, João Capistrano Perei-
ra Pintot . 

Chetatura de policia do Estado do Rto G. 
do Norte, 5 de outubro de 1894« 

Illustre cidadão. A s participações officiaes 
hoje recebidas nesta repartição não referem 
facto algum que, por sua importancia, seja 
d«gno de especial menção, o que tenho a sa-
ti fição de levar ao vosso conhecimento.* 

Hontetn foram postos em liberdade Anto* 
ni i Setta c Luiza de tal, que, á ordem do V 
delegado de p licia da capital, se achavam 
detidas em custodia por distúrbios. Saúde e 
fraternidade. Ao illustre cidadão Dr. Pedro 
Velho de Albuqueique Maranhão, M. D. Go-
vernador do Estado. O dile^ado encirre-
gado do expediente, João Capistrano Pen/rs 
Pinto. 

rA ; 1;.A ! j j : C I I A D À ILEGÍVEL 
% 



2 À REPUBLICA 

EDITORIAL 

27 DE NOVEMBRO 
Data do anuiversario natalicio do 

exra. dr. Pedro Velho, honrado gover-
nador do Estado, foi S. Exc. nesse dia 
•Ivo de espontânea e brilhante man 
fesUcfto da parte dos seos numerosos 

Dr. Prudente|de|Moraes 2 
(Jornal do Commercio) 

O Sr. geueral Roberto Ferreira, acompa» 
nhado do seu estado-maior e generaes Luz, 
Argolo, Cantuaria, Camara, Pimentel, Qua-
dros, Teixeira Júnior, commandantes e offi-
cites da *uarniç5o da capital, corpo de saúde 
do exercito, officiaes honorários, corpo de 
poticia, alumnos da escola militar, director 
geral e mais empregados da secretaria da 
guerra, foram no dia 17, acompanhados da» 
respectivas bandas de musica, comprimentar 
ao Sr. Dr. Prudente de Moraes, presidente 
da Republica. 

Depois da apresentação feita pelo Sr. ge-
neral Roberto Ferreira, o Sr. Dr. Prudente 
de Moraes disse que lhe era extremamente 
grata a adhesâo que lhe vinham trazer os 
representantes das classes armadas, a que a 
patria brasileira havia confiado a guarda da 
Constituição e a defeza da integridade do 
pais. 

Historiou a evolução republicana, cuja pro-
paganda data de dezenove annos ; referiu-se 
á proclamação da Republica, feita pelo ex-
ercito brasileiro ao mando de seu chefe ma. 
fechai Deodoro, de collaboração com Ben-
jamim Constanzo preceptor da mocidade 
mili|ar. 

Mostrou a influencia do exercito nos com» 
mettimentos mais bellos da historia, e de-
monstrou que o exercito levou o seu patrio-
tismo ao ponto de afastar-se do chefe Deo-
doro quando mal inspirado vibrou contra a 
Constituição de s i de Fevereirao golpe fu-
nesto de j de Novembro, que encontrou a 
repulsà altiva de toda a nação brasileira. 

Fe* a apologia da Constituição de 24 de 
Fevereiro, e lamentou que eila já tivesse sido 
atacadà por brasileiros obliterados pela pai-
*2o póiitica, 

Refèliu se ás revoltas e revoluções que 
t ê » agitado a patria brazileira, e disseque 
acreditàva que estava terminada a crise fatal 
dos pronunciamentos e revoltas cujos funes-
tos ré^íultados consistem no depauperamento 
das forças vitaes da nação. 

Covftinuando, disse que, se o predomínio 
tios militares ou militarismo tem sido em ou-
tros peixes manifestações de tyrannia e des-
potismo, entre nós tem se dado o contrario ; 
a in fânc ia das classes militares tem sido fa-
voravél á liberdade, á Constituição e ás leis. 

Insiltio nas idéas expendidas no manifesto 
que publicou no dia em que assumiu a supre-
ma mãjgistratura do pais ; dis^e que a preoc-
cupaçfo constante de seo governo era a ma-
nutenção da paz e da ordem e o respeito ab» 
soluto % Constituição de 24 de Fevereiro ; que 
o governo desde já estava agindo para que 
antes he encerrado o congresso nacional at-
tendeske às justas reclamações do exercito, 
da aroiada e de todas as classes, que seriam 
igualmente objecto de constante solicitude 
de seo:governo, o qual não consentiria no a-
mesquinhamento de nenhuma delias. . 

Disse ainda, que o seo governo não seria 
tam governo de reacção, mas um governo de 
otdeo»} de tranquillidade, de justiça e de lei. 

Ainda disse que oíferecia como garantia 
dò fiel desempenho de seo mandato e do cum-
primento e observancia exacta de seo pro-
gramai, o seo passado, que, se era obscuro, 
era entretanto sem nodoa e impolluto, como 
a brilhante f é de officio de qualquer dos bra* 
vos militares que o ouviam; accrescentou que 
não solicitara a posição a que se aeha eleva-
do e t}Ue só acceitara a designação popular 
para a investidura de supremo magistrado 
da Nação para ver realisado o sonho doura-
do de süa mocidade, o governo da democra-
cia, a pratica do ideal republicano. 

SoliÇitou a completa adhesâo das classes 
armadas para suavisar o pesado sacrifício que 
fe* acceitando um posto muito superior 
ás tuaé forças. 

TerminoiT dizendo que a Republica goza 
ria de tranquillidade t permaneceria integra e 
independente, porque elle, ainda mesmo ca-
hindo, gritaria : viva a liberdade, viva a Re 
publica, viva a patria brasileira unida.'1 

Ao terminar, foram erguidos muitos,vi vas 
ao Sr. Presidente. 

O Sr. general Pimentel pediu vénia ao Sr. 
ajudante general para brindar ao Sr. Presi-
dente, dizendo que levantava vivas ao sue-
cessor doSr, Marechal Floriano Peixoto. 

O Sn general Teixeira Júnior, depois da 
mesma cortegia para com o Sr. ajudante ge-
neral do exercito, fes uma apologia da alio-
cuçío que o grande cidadão cheíe do Estado 
acabava de produzir, e concitava seos cama-
rada» presentes para que, abrindo a alma às 
inspirações patrióticas, cumprisbem com todo 
o cnthiisiasmo a Constituição, respeitando a 
lei. 

Ao concluir pediu aos seos camaradas que 
com enthusiasmo levantassem vivas ao gran -
de patriota dr. Prudente de Moraes, Presi-
dente da Republ ca. 

Assistio á rectp;ão o Sr. general Ministro 
da Guerra. 

amigos e dedicados correiigionnrios. 
Durante o dia S. Exc., n&o obstante 

ligeiro incommodo que lhe sobreviera 
na vespera, recebeu pessoalmente in-
nummeras felicitações, que lhe chega-
ram também em cartas e telcgramiua« 
de pontos diversos. 

A* noite crescido numero de distin 
ctissimas famílias e illustres cavalhei-
ros reunirflo-se na caza de resiílencia 
de S. Exc., onde forao todos gentil-
mente obsequiados. 

A's 11 horas serviu-se profusa meza' 
de variados, doces e finos licores, sendo 
S. Exc. por essa occasiào Jsaudado pelo 
nosso illustrado amigo dr. Vicente de 
Lemos, que proferio eloquente discurso 
calorosamente applaudido por todos o» 
visitantes. 

nun remos a publicar, é a Junqueira Ay- Toda a hora da sessuo foi tomada peo Sr* 
res que une sandôoa sem caracter o sem Junqueira Ayres, que mais uma te» sutpen« 
as primeiras lettras apostrophào de in* deo a attençSo do Congresso nos arroubos 
capaz, procurando morder-lhe as plan- de sua imaginaçao pouco vulgar e na Auen« 
t a 8 ' cia de sua palavra melodiosi. 

. Km sua longa oração muitos foráo os ar« 
jumentos apresentados e grande é a difficuU 
dade que se nos antolha em acompanhar o 
illustre tribuno. * 

(iro Paii de 20.) 

Opinião da imprensa 
Sessão nocturna 

Presentes 70 Srs. deputados,abrio-se a ses-
são. . . . 

Approvada a acta da sessão diurna, pas- Passando-sei ordem do dia, continuou o 
sou sc á discussão do projecto relativo ao a- ftCU d , s c u r s o 0 Junqueira Ayres, que re-

produzo a summa dos seus argumentos da 
vespera. 

Em brilhantes phrases soube dar forma 
completamente diversa às considerações feitas 
ante-hontem, mostrando mais uma ves, en-
tretanto, o seu belíssimo talento e seus dotes 
políticos de primeira agoa. 

Respondeo a esse eloquente tribuno um 

projecto _ 
d i ame rito, e occupou a tribuna o Sr. Junquei-
ra Ayres, que pronunciou brilhantíssimo dis-
curso. 

(Do Jornal do Commercio de 20 de julho.) 

Todo o tempo destinado á sessíío nocturna 
è occupado pelo Sr. Junqueira Ayres. 

O nobre representante do Rio Grande do j o u ^ o anti^e"conhecido"" parlanientar, cujos 
Norte com admirave! eloquencia e solida a M r a r o s conjjecimentos de historia fasem desde 
gumentação combate brilhantemente o adh- • 
mento da sessão. 

Francisco Gurgel 
Este nosso illustre amigo e préstimo 

so correligionário, honrado represen-
tante do Rio Grande do Norte no Con-
gresso Federal, acaba de regressar do, 
Rio, chegando a esta capital no dia 29 
de novembro ultimo. 

Ao seu desembarque, realisado ao 
som da banda do batalhão de seguran-
ça, comparecerão o Exm. Governador 
do Estado, seu secretario e ajudante 
de ordens, Dr. chefe de policia, Des-
embargadores Jeronymo Américo,Cha 
ves Filho,Vital e Ferreira de Mello, o 
Dr, Vicente de Lemos, o inspector do 
Thesouro, Commandante e officiaes da 
força estadoal, cidadãos Amaro Barre* 
to, Roraualdo Galvão, João Galvão, 
Jovino Barreto, Fabrício Maranhão, 
Adelino Maranhao, Pedro Avelino, 
Antiocho de Almeida, Theodosio Pai-
va e muitos outros amigos e admira-
dores do distincto deputado. 

Do cáes dirigirao-se todos á residên-
cia do Exm. Governador, onde hospe-
dou-se o illustre itinerante, que du-
rante todo o dia foi muito visitado e 
felicitado pela sua correcta attitude 
como representante do partido republi-
cano norte-rio-grandense, S. Exc. se-
guio na manha seguinte para Mossoró, 
onde reside. 

lío vap^r Pernambuco, hontem chega, 
do dos portos do sul.regrrssou ao listado 
o noseo amigo Tenente Cicero de Vatcon 
cellos Monteiro, brioso militar, que a 
perversidade traiçoeira dos tange foles 
cá da terra tão altamente calu*nni f o,to 
mando á conta Ue censurável o neo no-
bre e leal procedimento como «tolda:! > e 
como norte-rio grandense. 

Qrande numero de admiradores do 
Tenente |Cicero seguidos de uma ban 
da de musica, forao oguardar no càes 
d*Alfandega o seu desembarque, e acom 
panhal-o d'ali á sua residencia, sendo 
queimadas em signal de rigosijo, pela 
reparação da affnmtoaa injustiça que 
»offr^u aquelle^ distincto ofticial, mui-
tas girandolas de foguete«. 

O illustre orador prende durante tres ho-
ras a attençao da Camara, que o ouve religi-
osamente e no final o cobre de felicitações. 

E a discussão ficou ainda adiada pelo adi-
antado da hora, deixando S. Exc. para aca-
bar hoje o seu discurso. 

(Do Tempo de 20.) 

muitos annos a sua grande gloria. 
(WO Paiz de 21 

Telegrammas 
P. P. Republica. — Circular. — Ao 

Governador.—Ha dias appareceu ca-
racter epidêmico diarrhéa cholerifor-

Continuo»também o seu brilhantíssimo dis m e z o n a Estado Central entre Cacho-
curso o Sr. Junqueira Ayres, que, com a cos- eira e Entre Rios/epidemia declina,me 
tumada eloquencia e rara inuiligencia, des- elidas eneigicas em e x e c u ç ã o , cidade 

para comba- R l 0 inteiramente immune; trafego Es-
ter o adiamento. A s ultimas palavras do il- , . # r» 1 
lustre orador forao cobertas de palmas e bra- t r a d a suspenso ate confiar-se plenamen 
vos. te meios já empregados. Publique.--Ji. 

do Interior. 
Beiern, 29 de Novembro de 1894.— 

Governador.—Communico-vos dia 15 

(Do Tempo de 21.) 

A*s ro horas S, Exc. continuou o seu dis-
curso, ouvido religiosamente por toda a Ca- — — 
mara até ás 10 e 35, em que o Sr. Presidente eífectuaram-se em completa tranquili-
lembrou o adiantado da hora. jade eleições para congresso. Pleito 

(Do D,ano de Cicias de 20.) c o r r e u a n i u w d o opposição.Chapa par-

Ao Sr. Junqueira Ayres segulo-se na tribu fcido democrata que apoia governo tri-
na o Sr. Belisário, que principiou por prestar umphante todo Kstado.—Saudações.— 
suas homenagens á Bahia, de oude é filho o Manáos 22 Novembro 1894.—Èduar-
seu collega que acabou de fallar, a terra san- cnvarnailnr 
ta de onde sahirao oa maiores vultos brazi Mibeiro, governador. 
leiros, na politica, na jurisprudência, na lit 
teratura c na diplomacia. 1 • - j j 

Lembrando o discurso do Sr. Junqueira E s t á nomeado capitao do porto des-
Ayres,disse que essa oraçã > foi a aria triuin te Estado, devendo chegar por esses 
phal da opera parlamentar. d i a 3 u a á S U m Í r o cargo de confiança 

(Do Diário de Noticias de 2i.) c o m q u e 0 distingUlO O governo fe le-
Depois do brilhante duello de eloquencia r al , o nosso estimadíssimo amigo capi-

parlamentar travado na véspera entre o Sr. tão tenente Arthur Lisboa, o mesmo 
Junqueira Ayre», adversário decidido do a- valoroso e exemplar marinheiro, que a 

S q ^ i r ^ í S ! " 8 " ' . ^ ? 1 ^ intriga soêze a especulação indigna e 
Realmente, nestes últimos tempos, no nos b * i x a d e ^vejosos e pertldos inimigos 

so parlamento, que nos recorde, nao ouvi- haviâo conseguido afastar do seio da 
mos tres oradores tão fluentes e tão brilhan- sociedade norte-rio-grandense, onde 
tes, tres discursos seguidos, tão enthusiasti- a 9 v i r t u d e s civicas e o cavalheirismo 
cos e vibrantes, como os pronunciados peljs „ v u ,, u 4 , v ^ M 

illustres deputados Junqueira Ayre«, Belisa- d aquelle prestante republicano sao ge-
rio Augujto e Eduardo Ramos, representan- ral e justamente apreciados. 
do cada um : a verbosidade fluente como as Q capitão tenente Arthur Lisboa 
agoas que se despenhao continuamente das dignamente substituir o honrado 
alturas ; a imaginaçao e a facilidade da tri- v . i^o , ^ _ • w ^ u « « 
buna, pela prompttdão dos apartes ; adic<;ào capitão de fragata Oliveira X reitas, ca-
correcta, pura, distincta. . vaiheiro do mais louvável e correcto 

O adiamento pode produzir grandes males; procedimento como funccionario e co-
mas a discussão já proluzio esie ^ | n o cidadão, o qual acaba de pedir dis-

p?nsa do cargo que aqui exerce com i » 1 

O genial tribuno Jaaqueira Ayres, 
que com as fulgurações do seu inimi-
tável .talento tem sabido honrar no Con 
gresBO Nacional o m \ndato que lhe con -
ferio o partido republicano norto-rio-
grandenee, mais uma vez confirmou a 
brilhante nomeada que lhe tem conquis-
tado no Rio de Janeiro a sua rara elo-
quência. 

Desejando os haVtantas do bairro da 
Piedade,na Capital Federal, significar o 
seu contentamento pelo facto de ter ido 
ali fixar a sua resiílencia o eminento 
brasileiro ha pouco investido do alto s 
posto de vice presidente da Republica, \ 
solicitarão do talentoso deputado a hon-
ra de ser elle interprete dos seus senti-
mentos. E'indeHcriptivel-0 ^ffeito, o des-
lumbrante e inolvidável effeito que pro-
dusiono immenso auditorio a palavra 
inspirada de Junqueira Ayres , que fez 
a apologia do Dr. Manoel Vi^toriuo. a 
companhando-o na sua gloriosa ascen-

firmaçílo da eloquencia destes tres nuvos de 
putados. 

(Do Diário de Noticias de 22.) applausos dos homens de bem 
•^i m 

Kio Grande do Norte 
(D'A Noticia) 

Cargo que heje ôccupa. 
O manifestado, que todos tiabem ser 

um orador de extraordinário vigor e 
brilho, qnas* não poude expressar o seu 
reconhecimento,*tal era a sublime com-
moção que lhe agitava o grande cora-
ção de verdadeiro patriota. * 

E óum homem co'#»o este, uma cere-
braçao cujo viço e brilhantÍHm^ toda a 
nm>ren«a da capital da Republica pro-
clama e applaude, como se vôdeox^ 
cerptos que hoje publicamos e coati-

Sob o ponto de vista pí>litico,a semana ul-
tima foi importantíssima; swb o ponto oe vis-
ta parlamentar, foi <lt uma enorme significa-. __ . , 
çílo e dé um raro brilhantismo. Completa e a b s o l u t a m e n t e solidários com o 

nosso dUtinctissimo collegi de representação, 
• . . «aquestuo do adiamento tem absorvido 0 junqueira Ayres, em tudo que du res-
todas as attenções e preoccupado todos os p e i t0 £ politica republicana do nosso Estado, 
espíritos, que com interesse acc*mpanhão os p r e c j s amos inteirar ao publico das razões por 
trabalhos do Congresso. E, commentando es- {,íje n i 0 assignumos todos a serie de artigos 
te assumpto, repetiremos o que já tivemos e m que o Df. Junqueira instrue aos que têm 
occafriuo de dizer em outro iogar : quando a c o i ri ) r tnhado os últimos successos occorri-
este debate nenhum outro resultado apreci j s êm Natal, o que é e o que vale politica-
avel nos desse, sempre nos teria sido util p.»r m c n t e o <enador Joss Bei nardo, 
haver provocado a manifestação de tres ora- n0SS0 eminente collega c\>ube a ímproba 
dores parlamentares de primeira ordem, que, tarefa de (]a trib.uu da cambra, denunciar 
discutindo proficientemente a matéria, iliumi a o J promotor da conflagração do Rio 
narão a tribuna da Camara com assombrosas ( ^ ^ j e do Noite, fazendo aífirmações que 
fulgurações de eloquência c dialéctica, apre- . j r o v o c u raiu uina insultuosa e vil resposta, 
sentando ao Paiz o espectáculo raro de , um * ç a j^ u e m escrevea e o senador assignou • 
corpo legislativo que estuda e juli»a os mais < j e u ^ publicidade, 
palpitantes assumptos com elevação e superi-
oridade de espirito, que fazem perdoar toda 
a paixão panidaria. 

A imprensa unanime já celebrou condigna-
mente esse concurso admirável de engenho, 
erudição e eloquencia parlamentar, de que 
sem duvida nos bicará duradoura 

Jeu á j: 
Nesse amontoado de inverdades, em qu# 

jmais uma vez o Sr. José Bernardo reveJou-st 
ointrigjtiie perndo de todos os tempos o 
ingrato que o partido republicano salvou,, 
coliocaudo-o n'utna posição para a qual i*U 

á duradoura memoria fta ii-ihe competencia e serviços, o homem 
Us oradores cotno os Srs. Belisário Augusto, n u i í o pelos seus antecodentes desabon uiores, 
Eduardo Ramos e Junqueira Ayres impõem' foi o nosso illustre collega chamado indivi-
se em qualquer assemblèa legislativa como fi- dualmente ao terreno da discussão. 
í ü r f b i i i ^ S n ^ q í m ' h o n r i o ' Nao recusou-a: a defeza da nossa terra, 
caminhand í Z h ^ * C a U S a P ü b l Í C a ' e n ' ^ ^s fulgurações brilhantissimas 
caminhando o debate com uma nova orienta do seu talento invejável, tem sabido fazer 
çao 

Vai encerrar-se a discussão.* 
Por m 

eila terá 

110 :>cu uicuiu m»».jufw.f — 
respeitar, obrigavam-n'o a mostrar em toda 

i „ a s w a n U ( j e z a figura do senador e a desven* 
jaais breve que venha o,encerramento, dar os seus planos de assalto ao poder pu-

-^.a sido consideuvelniéiite proveitosa, blico do Estado, entregando-^ aos especula 
por haver dado ensejo á palavra Vibrante e dures sem crença que incondicionalmente acom-
arrebaiadora dos dignos deputados a quem a- panham o Sr Josò üernardo e cujo nume-
CU Aau-10S ^ " í 1 1 0 ? - r ro é. felizmente, insignificante. 

A tu está, pois, justificado o que dissemos, As asseverações do Dr Junqueira fazenool~ 
notando a i^ortancia da semana politica e o as também, pontue sao a eipressOo da ver-
bril lantismo da se,nana parlamentar. dade que todos no Rio Grande do Norte co-

(tdiiorial do <4Üiario dc Noticias" de aj) nhccem 
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A REPUBLICA 3 
Não colhem, portanto, as intençõ*:« astutas 

do senador, que procura atacir isoladamente 
a um dos nossos companheiros, teitunJo a-
fastar^nos dá lucta, e;n que os factos promo-
vidos por S. Ex. não podiam de deixar empe* 
nhar a todos nós, uma ve^ que setrat i da ma 
nutençãrt da autonomia de nossa terra e da 
effectivid ide <Jo regimen constitucional fede-
rat vo, que lhe têm dado dias de prosperida-
de e de paz. 

As aleivosas e brutalidade* referentes. ao; 

Dr.Pedro Velho e a nós sã > imp icitamnte refu 
tadas pelo Dr. Junqueira, com quem estamos 
perfeitamente deaccordo nos juizos, opiniões 
e factos porelle narrados com veracidade e 
critério. 

O que elle diz é também >0 que pensamos. 
Rio, 2 de novembro de I894. 
Senador A L M I N O AFKONSO. 
Deputado A U G U S T O SEVKRO. 
Deputado T A V A R E S DE L Y R A . 

Deputado F R A N C I S C O G U R G E L . 

•y^QmQm&iQ # • • 
Damos aqui o terceiro artigo da se-

rie publicada na iihprensa da Capital 
Federal pelo nosso distincto represen-
tante e presa<k> aniitvo. Dr. Junqueira A U ' a 
A y r e s • 

Acontecimentos políticos do 
Bio Grande do Norte 

O Senador José Bernardo julgou cabível, 
na decencia indispensável na sua idade, nos 
melindres de Sua educação e na respeitabi-
lidade de seu cargo, adjectivação soez e vio-
lenta. 

Distribuiu os mais vulgares e offensivos 
epithetos ao governo e aos representantes 
do Estado. 

Não os devolvo porque não sei insultar« 
porque sou parte na questão. 

Se o caso, porém, fosse de epithetos, o pu-
blico, já esclarecido, ao fim deste artigo, ve-
ria quem os merece. 

Em politica o programma do Sr. senador 
Bernardo é este : egoismo, intriga, desleal-
dade ; contra os governos, contra os ami-
gos, contra os adversados. 

Contra os governos : 
Dotado pelo Dr. Pedro Velho, para si com 

uma cadeira no senado, para seus clientes 
cora as nomeações maia appetecidas, cuidou, 
desde logo, em alijal-o e em desprender-se 
do governo da União, que ao mesmo Dr. 
Pedro Velho concedera os benefiçios com 
que arrumou seus conjuntos e asseclas. 

Sua negaiiva perspicacia lhe fez acreditar 
na breve terminação do glorioso governo dâ 
revolução de 9i. Chega vaip ao Estado os 
rumores de urna possível reacção contra este, 
desde os acontecimentos, como todos sabem, 
sempre muitos explorados nos Estados lon-
gínquos, da foitaleza de Santa Cruz. 

O senador pos os olhos de sua notável 
prevísãi politica na figura do sargento Silvi* 
no, como se fora o precursor da era d̂e sua 
dominação. 

Decidiu sem demora desincompatibilisar-
se com o futuro, rompendo com o governa-
dor è com o governo da União. 

Ao governador apreseata inopinada e dou 
dâ  proposta : contentasse-se com o gover-
no, cedes&e lhe, a elle senidor, o partido. 

Um pretexto e uma astúcia. Se acceita a 
proposta, deixar-lhe-ia para a prepoteneja 
11a situação, que julgava proxim *, o direito 
de fallar em nome de um partido invencível. 

Se repellida, depar^r-se hia desobrigado 
de ligações co n o seu be nfeitor, incapaz de 
render-se á illeçi umidade d i nova situação, 
em que o senador ingenuamente fixou suas 
dilectas esperança*. 

O rompimento deu-se, ficando ao Sr. Jo-
sé Bernardo a vantagem de ter como 
substituto immediato no. goverhi estadual 
creatura sua, que o Dr. Pe iro Velho fez ele-
ger pelo partido republicano. 

Com o governo do nobre marechal foi me-
nos ceremonioso. Abandonou-o sem nen-
huma dissimulação. No Estado—pregava a 
inconstitucionalidade da permanencia d'a-
quelle no poder. Na comarca de sua morada 
funJou um jornal de opposição—O Povo — 
para combater a usurpação, ao seu entender, 
do nobre marechal, não mandando proceder 
á eleição presidencial. No senado pertenceu 
á opposição. 

E' o mesmo Sr. senador que confessa, aliás 
depois de extremamente favorecido pelo go 
verno central, ter prestado seu apoio a > par-
tido que sempre se lhe oppoz, e confcs* 1-0 
na* seguintes textuaes palavras do seu mani-
festo dé 16 de outubro de 1893 : 

"Desde que, em Dezembro do anuo passa-
do, se arregimentou no Estado o partido op 
posicionista aos governos geral e estadoal, o 
meu intuito e o dos meus anigos era con-
vergir esforços para oppormo-nos aos erros 
da actual administração do Estado e do par-
tido que a sustent i." 

O Sr. senador julgava decorosa essa lógica 
de crear dificuldades ao governo central pa-
ra corrigir os erros do do E>tado. 

' Comprehendia assim a federação. 
Em virtude dessa interpretação, que pom-

posamente chamava de critério, de súbito 
convertia-se depois ás bancadas govemistu* 
e reputava cabalmente explicada a sua meta-
morphose no trecho seguinte do citado ma-
nifesto obedecendo a este critério, na se* 
são dtsie anno eu e meu amigo F. prestamos 
nosso apoio franco t sincero ao goverto, etc." 

O itenador nio duvida, pois, proclaaur a 
*lu mvralíiade d e m coherencia q«*, para 

ajudar utn partido arregimentado no Estado 
contra o governo, depara o melhor meio n j 
prestiraess© mesmo governo apoio since-
ro'^.) e franco. 

Esse bi-fronthmo. que a qualquer 
probido-ío sc antolharia o melhor meio de c 
pecu'ar com o partida e com o governo e de 
trahir a ambos, dcseuh.i a i*lcv»ção docira 
cter politico do Sr, senador Bernardo e a 

.seriedade de sua exicção partidária. 
Entretanto, é tão grande a pressa do Sr. 

senador em abandonar o nobre marechal 
Floriano que sem nenh uni reluctan :ia, ssm 
neg jciações preliminirerendeu scyí discri 
ção, ao partido opposicionista radical. 

E' o martisfesto deste que, inflingindo ao 
senador a humilh jção de relembrar- Ih J não 
haver sido, nem ao de longe, solicitada sua 
collaboração, tanto eila vale, diz em 17 de 
outubro de 1893 : " Antes de tudo, é neces 
sario ficar ^bem] claro que não fomos nós os 
que representaram a opposição radical do Es-
tado, os que procuraram accordo politico com 
o Sr. senador José Bernardo. Ao contrario, 
fomos nós os procurados, etc/' 

Fez mais. Era-lhe preciso dar arrhas de 
sua lealdade; deu as empenhando-se com ex* 
tráordinario interesse pelo êxito do cundU 

Í' dato, Jostcncsivarncrsis hostil ao governo ? 
em competencia com o meu particular ami-
go, o Sr. Augusto Severo. 

O manifesto citado não lhe poupa mais 
essa dolorosa recordação : " e certo que 
nenhuma duvida tivemos em acceitar o sena^ 
dor, porque em primeiro lugar se tratava de 
uma eleição, em qne estavam empenhados 
os brios do Rio Grande do Norte, sendo o 
candidato geralmente indicado distincto a-
migo, que nós e o Sr. senador José Bernar-
do acceita mos, como ficou bem publico 

Chegando, porém, ao senado para continu-
ar o exercicio*doJseu silencio, apercebeu te 
do erro do incomparável descortino que o 
assignala. 

Os leitores li3ü de ver como trahiu ao go-
verno e afanoso proseguiu o desenlace co-
mico da obra de sua felonia ruida, entre os 
apupos de toda gente, no Estado. * 

JUNQUEJUA AYRKS 

No nosso numero seguinto daremos 
começo a publicação do magistral e ful-
minante discursoJproferido,nVsessão de 
15 do outubro ult;mot pelo nosso talènto 
so representante Dr. Almino Affonso. 
De créditos solidamente fi jmado* como 
homem de tribuna, amando com entra-
nhado aff^cto a sua terra natal, o illus-
tre rio-granden e accentuou de modo 
notabilissimo os seus sentimentos de pa 
trioia sincero e intranzigente republica-
no. 

Em nome do partido, republicano sau 
d imos, agradecidos, o defensor da nossa 
autonomia. 

Oiroularn. 34 
Thesouro do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 17 deNovembru do 
1894. 

G Y R O C O M M E R C I A L 

O Inspector do Thesouro do Esta-
do do iiio Grande do Norte declara 
aos Srs. Exaetores da Fazenda para os 
devidos elfeitos que, em virtude do 
decreto do Exm. Governador, de hon-
tem -datado, continua em vigor, até 
ulterior deliberação do Poder "Legisla-' L O 
tivo, a circulam* 27 de 10 de novem-
bro do corrente anno na parte relativa 
á cobrança do imposto de 2 0 / o sobre 
o (pjro cotnm3rcialt no futuro exercício 
dê 1895. 

Os respectivos lançamentos terão lu-
gar no primeiro decendiô do mez de 
Dezenibrp proximo vindouro, e deve-
rão ser iriscripLos nos mesmos livros 
em que foram feitos 03 lançamento do 
corrente anno, observando-se nesse 
serviço o modelo JL, a que se refere o 
art. 3* do Reg. n4 28 de 14 de Outubro 
de 1893. 

Do3 mesmos lançamentos ou collec-
tas, uma vez concluídos,os ditos Srs. 
Exactores da Fazenda remetterfto co-
pia authentica a este Thesouro no pra-
so improrogavel de 15 dias, segundo 
prescreve o *rt. tí.° do mencionado 
Regulamento, cujas disposições, em 
geral, esta inspectoria espera, seruo 
íiel e escrupulosamente observadas,sem 
que sejão necessarias providencias co-
ercitivas, de que legalmente pode 
lançar mfío. 

Cumpram 
Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 

-««t^fíiBj^^^.^ -

No paquete Una aqui passou, de vi-
agem para Ma< áo, de onde seguirá pa-
ra o S iridíJ, onde c digno juiz de di-

reito, o nosso a m i g o Dr . Domingues 
Carneiro. 

Cumprimentamos a S. S., dezejando-
lho feliz viagem. 

O nosso boui amigo e correligi-
onário Jose Alipio de^Menezes e 
sua digna consorte acabão de sof-
frer doloroso golpe com o falleci-
mento do sna primeira e innocente 
filhinha Thereza. Avaliando a 
pu agente dor que lhes infligio tüo 
sensivel perda, apresentamos ao3 
consternados pais os nossos senti-, 
mentos. 

Noticias telegraphioas 
— O Dr. Prudente de Moraes recebeu*no di» 
17, no Itamaraty os officiaes da gUvArnição. 
—Chegou a Capital federal, preso, Juca 
Tigre. 
—A imprens^de Pariz elogia o Dr. Prudente 
de Moraes. 
—Casimiro Perier, ao receber a communica-
ção da posse do Dr. Prudente de Moraes, 
manifestou graade contentamento e satisfa-
ção, 
— O senado, em sessão secreta, approvou as 
nomeações dos Drs. Américo Lobo, Fernan-
do Onorio e Américo Braziliense^para o Su-
premo Tribunal Federal e reprovou as do 
Dr. Demos thenes -e general Quadros. 
— O inarechil Floriuno Peixoto perdoou ao 
coronel Adriano Pimentel. 
—Foi approvado na Garnira dos Deputados 

sejam considerados offiche* ostelegram* 
nus expedidos pelas autoridades federac* ou 
estadoáes, quando estiverem em exercicio. 
— O general Hypolito bateu Maneco Mjcha-
do. próximo de Cavera, e o vai perseguindo. 
—A oficialidade da armada e classes annexas 
apresentou-se ao Dr. Prudente de Moraes, 
senJo o apresentador o almirante Julio de 
Noronha. 

O Dr. Prudente de Moraes fez as mais 
agradaveis e justas referencias aos serviços 
da annida. -
— O Marechal Floriano Peixoto apresentou-
se ao Quartel General do Êáercitò. 
—Foi mandada organizar a lista dos oflciaes 
presos afim de ser dada esta cidad«*por 
menigem aos q :e estiverem nas condições 
dos que gosam de^te beneficio. 
—Pelo marechal Florüno Peixoto tmtnm 
si*îo encommendados: á Inglaterra 3 cruza-
dores, á França 2 encouraçados, e á Ailcma-
nha 3 torpedeiras 

— A ' Camara dos Deputados foi presente 
uma Mensagem do Dr Prudente dc Moraes 
pedindo um credito de 37:047$ p ra cc:orrer 
á substituição da niobilia e objectos de uso 
do pjilaòio de Itimaraty 
— No Senado foi approvadaem 3a discus-
são a lei de força naval com emendas d 
subemendas do almirante Wandenkoik. 

— Ao receber os oflficiaes da armada 
nacional o Dr. Prudente de Moraes disse 
que o governo será g >verno da lei, com a lei, 
e dentro da iei, e accrescentou que o seu 
Manifesto ao assumir a pre^idencia da Repu-
blica será t^do traduzido em factos. 
—Na caniara dos Deputados foi eleito 
Vice« Presidente o Sr. Francisco Veiga. 
—Foram definitivamente approvados os actos 
do governo durante o estado de sitio. 
— O governo extinguio as commisses con-
sulares e diplomáticas, inclusive a missão 
especial á China. 
— A camara do-» Deputados acceitou as ra-
zoes dvt nã ismcçáo oppostas pelo Marechal 
Floriano 1'cixoto á lei de fixação de forças de 
terra por 88 votes contra 23. 
— Foram reconhecidos os poderes dos de-
putados eleito pelo Estado do Rio Graudedo 
Sul, tomando assento, por estar presente, o 
Sr. Fonseca Guimarães. 
— Foram appnvado^ em 2* discussão os pro-
jectos; augruçHtando o soldo dos ofnciaes e 
praç.is do exercito_e armada; substitutivo ao 
qne reorginwa os estados-maiores do Pre-
' iJv-nte da Re,)i blica e Ministro do Guerra; 
iiiarc.inJ<> a íír^tiíicaç.lo de 17-000^ aos mi-
nistros; prohibindo o recebimento de senten-
ciados no presidio de Fernando de Noronha. 
— Foram 1̂ 11 tlm-mte approvades em i% dis-
Ciwsão os proj''C'.os;r£organisando ocnrpo dc 
engenl)(»irt)<i civil; e o qne regula a expulso 
de estrang-iro-i do terriuirio nacional. 
— A cuninifitio urugnaya vi-dtoj o Arse-
nal de Guerra e ^uait^l da Ccm^anhU de 
li jiub-iri.i, 
— A mcima co.Qfní^Io regressará para 

Depois dos conflictos da noite do r de 
novembro e do assassinato no mercado 
pub ico, que tanto consternou a popula-
ção inteira desta capital, fnenhum facto 
viera perturbar a tranquillidade publica. 

Infelizmente, Aporem, na noite de 23 
foi cruel e barbaramente victimadauma 
praça do corpo de segurança por um 
grupo do soldados do 34. 

Ninguém com mais empenho e since-
ridade do que nóè desejai ver de uma 
vez por todas respeitada aT.discipliaa e 
restabelecida a harmonia entre a forçi 
publica ; e fazemos votos para que esta 
cidade jamais seja o theatro de taeg sce-
nas. 

Mjntividéo no primeiro vapor que par* atll -
partir depois do dia 26 do corrente. 
— O Supremo Tribunal concedeu "Habeas* 
corpus" ao*coronel José Iracundo d* Silva 
Tavares, que se acha preso Ua dois anno« 
em Porto>Alegre. 
—O Senado rejeitou o veto do Marechal Fio» -
riano Peixoto ao projecto sobre o pagamento 
de vencimentos aos empregados das secretari* 
as do senado e camara,. 

Foram nomeados ; 
—Ajudante-genral do exercito, o general 

Conrado de Nicineyer ; 
—Chefe do corpo de coramissarics da ar-

mada, o capitão de mar c guerra Alvaria 
Costa. 

—A' Camara dos deputados foi presente 
uma msnsagem"doJDr. Prudente de Moraes, 
pedindo um credito de 35,ooo.-ooo$ooo reis, 
para occorrer as despezas effectuadas pela 
ministério da guerra com a suífacaç&o da 
revolta. 

O Supremo Tribunal de Justiça concedeu 
" habeas-corpus M : ao Dr. Liiiz Murat, 
afim de comparecer na sessão de 15 de De-
zembro, e ao coronel Luiz Gomes Caldeira, 
de Andrade para comparecer á próxima ses« 
silo. 

< —Consta que o Congresso Nacional será 
convocado extraordinariamente. 

—Parece que será extensivo aos officiaei 
da armada o decreto que promoveu osoff i^ 
ciaes do exercito sobreviventes á campanha 
do Paraguay. 

—Por maioria de 1 voto o senado appro-
vou o projecta de lei que proroga o prazo 
para execução da lei de nacionalisaçao da na- -
vegaçâo de cabotagem. 

—Na camara dos deputados foi approvado 
em 2* discussão o orçamento do ministério 
da industria e viação. . 4 

Ahi se revoga o decreto que separou as 
administrações das estradas de ferro norte 
de Alagoas e Timbaúba á Nova-Cruz ; con-
signa-se o prolongamento dá estrada Sul: 
de Pernambuco, de Garanhuns á Aguas-Bel* 
las e o prolongamento da central de Pernam-
buco até Pesqueira, devendo partir de" Tape* 
ra o ramal para Gloria de Goitá. 

— O senado em sessão secreta approvou aa 
nomeações dos Drs. Henrique Lisboa e Per 
nando Osorio para ministros do Brazil nas rr 
públicas do Paraguay e Argeotin* ; rejeiU 
porém, a do Dr. Porciuncula. 

—Falleceu o bacharel Pardal Mallet 
— O Dr. Prudente de Moraes esteve hontem 

era Petropolis, sendo alli festejadissimo. ' 
—As regatas e os fogos de artificio em 

Bota fogo, em festejo aos uruguayos,tiveram 
enormíssima concurrencia. 

Os vapores do Lloyd Brazileiro passarão 
agora^a^ahir ; para o sul nos dias a, f^ e 
22, e para o norte nos dias 10, ao e j o de 
cada mez. 

— O general Roberto Ferreira pedio exo-
neração do cargo de ajudante-geueral do ex 
ercito 

—Foram nomeados I e a- promotores pa* 
blicos do di-tricto federal os Drs. João Lui* 
de Bulhões Pereira e Esmeraldino de Torres 
Bandeira. 

—Foram transferidos o tenente-coronel 
Virginio Ramos e o coronel Ignacio Henri-
que Gouveia, este para o 34 e aqaella para o 
8. batalhão de infantaria. 

—Foram expedidas ordens para o regresso 
dos batalhões Frei Caneca e Silva Telles. 

—Foram despensados og serviços da guar-
da nacional e dos batalhões académico « 
municipal. 

—Foi transferidojo coronel Zeferino Cam-
pos para o cominando do 16. batalhão, e o 
coronel Joaquim Manoel de Medeiros para 
o cominando do 14/ 

—Consta que serão annulladas diversas 
das nomeações ultimamente feitas para o 
corpo diplomático e consular. 

— O governo ainda não cogitou de passar 
p^ra o ministério da marinha as fortalexat 
de Villegaigaon e Ilha das Cobras, 
— O governo reconhece e declera que grassa 
diarrhéa choleriforme era Cachoeira, Cruzei-
ro, Rezende, Queluz, Volta Redonda, Campo 
Bello e Barra do Pirahy, embora de forma be* 
nigna;e accrescenta que os governos federal 
e estadoal do Rio de Janeirj têm tomado e* 
nergicas providencias. 
—-Foi nomeado chefe do Corpo de Saúde da 
armada, o Dr. Luiz Carneiro da Rocha. 

Foi graduado em vice-almirante o contra-
almirante cirurgião da armada Dr, José Cae-
tano da Costa. 
— Foi saaccionado o projecto de lei do Con-
gresso Nacional sobre revisão das tabellas de 
ajudas de custo. 
—Na camara dos Deputados foram hoje ap-
provados o seguintes projectos : 

Em 3 -discussão marcando a gratificação 
de 17:000$ aos Ministros. 

Em v discussão, estatuindo a competen-
cia „do Supremo Tribunal Federal para julga-
mento das reclamíiÇ3es e questões de valida-
des sobre assemblea c governos estadoaes; 

Em 3* discussão, o que auctotisa a intro-
dução de 2: 000 liberianos trabilhadores. 

Em única discussão, as emendas conten-
do matéria nova apresentadas em 3* discus-
são ao orçamento dafa*enda; 

Em 3* discussão, o que prohibe o recebi* 
mento de sentenciado* ®' presidio de Fernão» 
do de Noronha; 
—Pequeno.» grupos de revoltosos invadiram o 
Rio Grande do Sul destruindo o telegrapllO 
eiitri: Peljtas e J aguarão. 
—Fci pr e g a d a a »cisão do Condeno w 
17 dc üctembro. 

PA ;i;,A IlAIíCIlADA ILEGÍVEL 
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Sessão crdinari0 de /p de Julho de l#ç4 

{Continuação do *. *94] 
—Do Exm. Governador : 
Estado do Rio Grande do NQrte. Palacio 

do Governo» Natal, 16 de Junho de 1894, 
N. Soç-^Communico-vos, para vosso conhe-
cimento è devidos fins, que o Bacharel Au-
gusto Carlos de Mello L'Eraistre participou» 
me haver no dia 14 do corrente deixado o 
eierciciò do cargo de professor de Portuguez 
e litteratüra Nacional do Atheneo deste Es-
tado, jfcr ter tomado assento no Congfesso 
Legislativo Estadoal. Saúde e fraternidade. 
Pedro Velha de A. Maranhão. A o cidadão 

r Inspector do thesouro do Estado* 
A' Contadoria. 
«—Do toesmo. 
Estado do Rio Grande do Norte. Palacio 

do GoVtíno, Natal, 17 de Julho de 1894. 
N. 815-^Commttnico vos, para os devidos 
fins» que o"Juit de Direito da comarca do 
Martins« /Bacharel Manoel Moreira Dias, dei-
lou mo dia v 4o corrente o exercício de seo 
cargo, pára, como Deputado, tomar parte no-
trabalhoá do Congresso Legislativo do Estai 
do. Saudè «fraternidade—Pedro Velho de A, 
Maranhão. Ao inspector do thesouro do Es. 
tado. 

A1 Contadoria. 
Do u&mo^ 
Estadò do Rio Grande do Norteí Palacio 

do Govetno, Natal, 18 de Julho de 1894. 
N, 819—~Coomiunico~vos, para os devidos 
fiaa, que o Juj* de Direito da: comarca do 
Apôdy, Bacharel João Gurgel de Oliveira 
deixou, do dia r• do cofrente, o exercício de 
teu cargé, afim de tomar parte nos trabalhos 
do Congresso Legislativo, na qualidade de 
Deputadd. Saúde e fraternidade—/Wro Ve-
lha de Aí> Mjtrpnhão. Ao cidadão inspector 
do thcsoftro do Estado. 

A ' Contadoria. 
Do m&ào, 
Estadó do Rio Grande do Norte. Palacio 

do iGoverno^T Natal, i£ de Julho de 1894. 
*Paça cs devidos effeitos, remetto-

vos e indusa copia do acto desta data, pelo 
qual *btvum credito supplementar ás verbas 
consignadas no ^ 7 -1. 3 0 10 doart a* da lei 
a. 30 de|*3 d# 1 betembro do anno passado, 
da quantia de 5 633*933 r e j* conforme soli-
citastes Icd vosso officio n. 4«9 de hontem 
datado. 35au<j|«« fraternidade—Pedro Velho 
de A. Maranhão, Ao% cidadão inspector do 
thesourójdo Estado» 

A f Contadoria 
— D o *>ii 
Direct 

Hxèçtot da Instrucção Publica. 
;tl>riá Geral da Instrucção Publica 

do E s u i ò do Rio Grande do Norte, Natal, 
t6 de Jittho de 1894. If. 39. — Communies-
vos qae o professor publico do ensino pri-
mário d|sta capital, Joaquim Lou rival Soa-
res da fcattara, renunciando a licença que 
obteve i o eprrente mex, reassumio, n'esta 
datar o Ixercicio de suas funeçoes. Saúde 
e^terndadf» A o cidadão major Joaquim 
Guilherae de Souia Caldas, D. inspector do 
tbesourado Estado.—Servindo de Director, 
João Tiburcio da Cunha Pinheira Junior 

A ' Cobtadpria. ; 

* R E Q U E R I M E N T O 
De Mtria Leoaídas da Solidadc, viuva do 

profe^sof .aposentado José Ignacio Pinto pe-
dindo s liquidação da quantia, que o The-
souro fiçòu a dever a seo finado marido de 
1* a 97 de Junho ultimo. 

A* contadoria informou : 
N. 256* Cidadão Inspector—Ao fallecido 

professor aposentado, José Ignacio Pinto, 
ficou este Thesouro a dever a quantia de 
(Rs. 59#846) cincoente e nove mil oitocentos 
quarent* e seis reis, importancia de seos ven-
cimentos. do * * «7 de Junho ultimo, como 
se verifica da respectiva folha de pagamento. 

Liquidado como se acha esse debito 9 
achando.se a peticionaria, Maria Leonidas 
da Sohdàde, habilitada nos termos da Circ. 
do Thesouro Nacional, n. 438 de 13 de Se-
tembro de 186»,. para receber essa quantia, 
podeis ordenar o seo pagamento, correndo a 
despega por conta da verba—Aposentados e 
Reformado—§ 13 do orçamento vigente, on-
de hs credito. 

Contadoria, em 18 de Julho de 1894. 
O cantador—Pedro Soares d Araujo 

Haja vista o Sr. Dr. Procurador Fiscal, 18 
de Julho de 1*94 —Jcaqnim Guilherme. 

Nos termos da circular do Thesouro Nacio-
nal» d. 4*8 d e u de Setembro de 1862 e ou-
tras disposições em vigor, e conformando^me 
com a informação da Contadoria, sob n 
sou de parecer que seja deferida a presente 
petição. Contencioso, 19 de Julho de I804. 
O Procurador Fiscal—Celestino Wanderley. 

MsndOu-se pagar. 

RESTITUIÇÕES 
Af vista daa informações da Contadoria 

sob n». 243 e S49, com as quaes se confor> 
mou o Dr. Procurador Fiscal, mandou-se pa. 
gsr pela verba reposições e restituições, § 15 
do art %é do orçamento vigente an importân-
cias relatWas s novos e velhos direitos que in-
devidamente bavião pago os seguintes em* 
pregados : 
rewjpturar io-Tbeodosio Paiva so3$ôo3 
e. dito«—Pedro Csmsrs 601947 
r " ' Affonso Msgalhães S * " 9 

/ 

[ Agradecemos a visita que so dignou 
. fazer á redação,do nossa folhão Snr. Jo-

sé Porto, residente no Recife e que veio 
a esta capital habi l i tarão para os proxU 
mos exames do Atheneo. 

Mais depressa se apanha um mentiro-
so do que um coxo : 

Eis o caso : mofino c a s o : edificante, 
pandego! mais pandego do que edifi^ 
cante. 

Está provado que o? rapazes mentem 
com sufficiente desassombro e possuern 
hypertrophicamente desenvolvida a bo 
ça da intriga e outras habilidades ; mas, 
no fundo, são tolos e estão corrpromet-
t e n d o d a maneira mais lamentavel e 
inepta o papai Bernardo. 

Ora v e j ã o os senhores : . . . .dizem que 
estamos abandonados, que o povo nos 
repelle e outras cameHicea inverosímeis 
e ainda agora brilhantemente desmen-
tidas ; e saoel les propriosque. no seu 
nauseante pasquinete, v e m positivamen 
te attestar o nosso prestigio e a debacle 
fata l das venerandas hostes. 

Pois nossos tínhamos, o Manoel prin-
c ipalmente^ gordo e patusqunsimo Ma-
noel do tiro, em conta de um poucochi-
nho monos simplorio Desta vez, o vene-
no . . . q u e r e m o s direi o feit içovirou por 
cima do pofe, isto é do feiticeiro. 

" No Caicó, onde a eleição correo li-
bérrima, sem o menor incidente, porque 
as mezas eleitoraes pertencem em m a 
totalidade à opçosição,obtivemos 700 vo-
tos e os governistas 500." 

Assim, ipsisvrbis, exprimiu-se o Sr. 
Bernardo, pelo orgão dos referidos ra-
pazes, no citado pasquim. Adorável f r a n 
queza I Sublime patética !! 

Com e ff ei t o . . . . 
No tempo em que ainda*não estavam 

coronelisados todos os mo~ós e jatubás 
da zona, quando não t inham sido ainda 
victimados todos os pobres agentes cte 
correio, e quando ainda Ejaão|pe annun-
ciava a irrevogável delenda do partido 
republicano e do governo.[estadoal, os 
bernardos a r r a n j a v a m as cousas de mo-
do que tinhão a unanimidade dos votos 
do 8eridó—1418—(inclu-ive o estimável 
Gotteira que votava por procuração e 
vários patrícios mudados para o Ama-
zonas. . . . mas, enfim, a totalidade !); ao 
passo que nós, que temos ali u m .gran* 
de partido, de que o Sr. Jose Bernardo 
tam mais mèdo|do quelojdiabo da cruz, 
n lo apanhavamoB^nem u m votinho pelo 
amor de Deus. 

JPois b e m ; ateia-se emjverdadeiro fo-
garéo a fiammancia do vener ndo. que 
derrama dez mil graça* e f u l m i n a 
outros tantos milheiros de v inganças , e 
o resultado é que, no^mesmissimo^Seri* 
dó, em eleição libérrima, conforme re 
ca % chronica dos rapazes, os bernardos 
—dispondo de mezas tão patrióticas 
quanto unanimes—descem a menos de 
metade da votação que costuma vão f a -
brica r, ao passo que nós,£ do clássico e 
invariavel zero que fasia o d«*et p vro dos 
nossos amigos, justamente indignados 
portanta bandalheira, f o m o * promovi-
dos fc 500 (quinhento*, c e r t i n h o . . . . cin-
co centos, meio müheiro ) votos. 

àTiva a Republica e o Manoel Semente! 

f Ü S C R E V m m S D Q CEARA*: ^ 
nNa cidade da Fortaleza a mocidade 

estudiosa, ou antes a elite litteraria, «-
caba de dar um gigantesco passo em 
bem da litteratüra nacional, fundando 
um grémio com o titulo de"Centro Li-
terário*' que tem por fim a diffusãoda 
luz na mais ampla accepçào. O "Cen-
tro" compõe-se dos escriptores mai3 no 
taveis do Ceará, dos poetas mais pri-
morosos da patria de Alencar, entre os 
quaes notio-se os seguintes, que incon-
testavelmente estão na galeria doa me-
lhores do paiz: Themistocles Machado, 
Juvenal Galeno, o inspiradíssimo Al-
varo Martins, etc, etc. 

No genero é a referida sociedade a 
mais auspiciosa para as lettras patrias, 
visto a grande perseverança de seus 
membros, que, pela acquisiçao já feita 
de importante typographia recebida 
directamente, pretentem editar em bre 
ve 20 e tantas obras de seus consocios." 

D'aqui congratulamo~nos com a tra-
dicional terra da luz. 

U r s u f o o - K i K f l i l o . 

COLUMNA LIVRE 
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O nosso amigo Pedro Marque.*, no dia 
do corrente, por occasiâo de baptisar 
primeira filhinha, offereceo um lauto e bem 
servido jantar a seos amidos q' comparece-
ram com suas respectivas famílias. Foi tuu dia 
de regosijo para todos q' se acharão presen 
te», Por occasifio de ser servida 
meias trocaram se diversos brindes, 
por e«M odãêiio a muiics que 

também presente. Forílo padrinhos o nosso 
amigo João Paulino do Espirito S^nto e D. 
Anna Angelica dos Passos Rosa, espoja do 
nosso amigo Manoel dos Passos. Rosa. A ' 
noite dançaram algumas partidas até as ia 
horas, findando a festa na mais completa har-
monia. A N N A foi o nome que recebeo a fi-
lhinha do nosso ami^o, e fazemos votos pela 
felicidade dos pais, ilha e padrinhos* 

10—11—94. 

Eleição dos juizes, escrivães, noitei 
rog e procuradores qae teem de 
festejar a Virgem Santíssima d9 A* 
presentação, Padroeira desta oa-
pital, no anno de 1895. 

JUÍZAS 
As Exma.» Sra.* 

Esposa do Capm. J oaquim Carlos Yielra de 
Mello. 

Esposa do Dr/ José Calistrato Carrilho dt 
Vasconcellos 

Esposa do negociante João Chrisostomo Gal-
v io 

Esposa do negociante Angelo Roseli 
" Sr. Alexandre 0'Grady 
" Major Gabriel Narciso Aranha 
M " Joaquim Alves da Silva 
" Tenente Ezequiel Lins Wanderley 

ESCRIVÃES 
As Exmà». Sra.* 

Esposa do Capm. Francisco de Salles da Sil-
va Barros 

Esposa do Dr. Belmiro Milanez de Loyolla 
" " Sr. Joaquim Teixeira de Oliveira 
" " Capm. Antonio Cavalcante de AU 
buquerque 

Esposa do Alferes Luiz de França Pessoa 
" " Capm. Manoel Leitão 
" " Major Manoel José Nunes Caval-
cante 

Esposa do Sr. Antonio Francisco de Viveiros 
JUÍZAS POR DEVOÇÃO 

A Exma8, Sra.§ Esposa do negociante An-
tonio Marques da Silva. 
Maurina, álha do Capm. de Fragata Irineu 

José da Rocha 
Hermina Evangelista de Farias 

ESCRIVÃES POR#DEVOÇÃO 

i* 

M 

Celina, filha do Capm. Joaquim Peregrino 4* 
Rocha Fagundes 

Antonia Arlinda, filha do Capm. Manoel 
Ignacio Barboza 

Rachel Pessoa de Mello * , 
ESCRIVÃO FOR D E V O Ç Ã O 

Pedro de Alcantara Viveiros 
NOITEIROS 

i» Thomaz Nunes Monteiro 
»* José Zacharias Vieira de Mello 
3* Miguel Leandro do Nascim«;.;j 
4* Calisto Alves de Albuquerque 
5a Os artistas, sendo encarregados os Srs. An 

dré Pereira da Silva, Joaquim Fabrício da 
Costa, Luiz de França Cordeiro e José Br-
nestodo Espirito Santo. 

6» Os operafios da Fabrica de Tecidos v 
7é Os caixeiros, sendo encarregados os Srs. 

Carvalho, Mascarenhas e Capella. 
SA Companhia de Aprendizes Marinheiros 

sendo encarregado o respectivo Comman-
dante. 

9* O 34 Batalhão de Infantaria, sendo m* 
carregados os respectivos officiaes. 

T H E S O U R E I R O 
Capm. Joaquim Francisco Moreira. 

PRÓCURADOR 
Silvino José Barboza. 

ConMstorio da Igreja Matriz da cidade do 
Natal, 2 ( de Movembco de 1894. 

' O P*rocho, 
Padre João Maria C. de Brito. 

narao presen 
a i \ • Jê I 
ides, tocando I 
t f f SCbAV* I 

EDITAES 
De ordem do Cidadão Presidente^da In-

ten lencia Municipal d'esta Cidade, faço 
publico, para conhecimento de quem inte 
ressar possa, que fica marcado o*pra*o de 30 
dias,, a contar desta data, para a arrematação 
do rendimento do mercado publico relativo 
ao exercício de 18^5 e bem assim o dizimo 
de miunças do município no mesmo anno. 
A renda do mercado será cobrada pilo arre-
matante do que produzir internamente, de 
conformidade com o regulamento de 14 dev 
Janeiro de 1892 e Código de Posturas dev 

11 de Dezembro de 1877. Oŝ  interessados 
deverão comparecér á hasta publica no dia 
17 do rnéz vindouro n'esta Secre-
taria, presente o Presidente da Inten-
dência. As fianças, pira garantia da fasenda 
municipal, só serão acceitas se^forem presta-
das: Ia em dinheiro ou jóias; ao em apólices 
da divida publica Federal, Estadoal ou 
municipal; 30 em títulos de credito ou acçõ-
es de Companhia, cujos capitães e juros se-
jam garantidos pelo Governo yfc União ou 
do Estado, de conformidade coinça Résolu-
çuo numero 13 de 4 Dezembro do anno 
passado. E para que chegue ao conhecimen 
de todos, mandei affíxar o presente nos luga-
mais públicos e publicar pela imprensa. 
Secretaria Municipal do Natal, i;Ade Novem-
bro de 1894. 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
De ordem dolllm. Snr. Dr. Director Geral 

faço publico aos interessados que se acha a* 
berta» por sessenta dias, acontar desta data, 
a inscripçüo para provimento da cadeira do 
sexo feminino da Villa de Papary,que se acha 
vaga em consequência de ter sido considera-
da avulso, em 22 do corrente Jmez, a r e a -
ctiva professora. 

As pretendentes á referida inscripçlo de-
verão, nos termos do art. 47 do regulamento 
geral de 30 de Setembro de 1892, provar ida* 
de maior de 18 annos, moralidade e bons cos-
tumes, não spffrerem moléstias contagiosas, 
que impeção por qualquer modo o exercício 
do magistério, e serem vaccinadas. 

E para constar, lavrei o presente edital que 
será afüxado na porta desta Repartição e pU* 
blicado pela imprensa. 

Secretaria Geral da Instrucçto Publica do 
Estado, 24 de Novembro de 1864. 

De ordem do Um. Snr. Dr. Director Geral 
da Instrucção Publica e de accordo com o 
que determinou o Exm. Governador do Es-
tado emoffleio de hoje datado, scientificoaos 
interessados que se acham abertas as inscrip-
ções de exames geraes de preparatórios por 
espaço de trinta dias, acontar desta data. 

Os pretendentes estranhos ao estabeleci-
mento estão sujeitos a taxa de 5$ooo em es~ 
tampilhas estadoaes,em cada requerimento de 
inscripção, e bem assim ao sello federal do 
mesmo valor a que também estão sujeitos os 
alumnos do atheneu. fí para constar passei o 
presente, que será affixado na porta deste es-
tabelicimento^epublicadado peia imprensa. 

Secretaria da Instrucção Publica do Esta-
do do Rio Grande do Norte, 16 de Navembro 
de 1894. 

O Secretario 
Francesco Theophilo 2?. da Trindade 

Fabrício Gomes j^Peiroza, Presidente 
do Governo Mnnicipaid'esta Capital, de 
conformidade com o art. da lei a° 15 
de 15 de Junho de convida aos 
Intendentes mais votados, C idadios Dr. 
Augusto Carlos de Meli > U D r a i s f e , 
Vestremundo Artêmio Coelh>, João Du-
arte tia^Sdva, Manoel Joaquim de Amo-
rim Garc ia e Angelo Roseli e os cinco 
immediatos ao menos votado, José Qo^ 
mingues de OUve«ra, Franoisco^Falippe 
da Fonseca Tinoco, Antonio Ferréira de 
Oliveira, Raymundoj .Bezerra da Costa 
e Pedro Avel ino para comparecerem na 
sala das sessões do'mesmo governo Mu-
nicipal no dia cinco de Dezembro v i n -
douro pelas dez horas da manhã, aflua 
de tomarem parte n a apuração gorai da 
edição á que se procedeu em 15 do cor-
rente para deputados ao Congresso es-
tadual. E para que chegue ao conhecU 
mento de todos, mandei, publicar p^U 
imprensa e af ixar na poria do edifício 
da I n t e n i e n c i a Municipal. 

S a ! a das sessões da Intendencia Muni-
cipal do Natal, 26 ds Novembro de 1894. 

Eu Joaquim Severino da^Silva, Socrc-
tario o escrevi. Fabrício Oomes Pedrosa 

ANÍNUNCIQS 

Ne^ta typographia compra-se 
por preço vantajoso os ns. 21,22, 
23, 24, 25 e 26 d' "A Republica". 

Quem tiver ttm- ou mais dos ns. 
acima ditos e quizer vendel-os, 
fará, além do negocio,um farvor a 

Um collecionador. 

Cartões ie Mm 
A Typographia Central 

tem um pequeno, mas lin-
do, sortimento de cartões 
que vende e imprime por 
preços razoaveis. 

(Rua José de Alencar) 

Acha-se presentemente na cidade do 
Martins, onde pretende f ixar residên-
cia temporaria, o intelligente e distm-
cto clinico dr. Alberto de Mendonça. 

Por informações ^fidedignas, sabemos 
que o illustre facultativo, no tratamen-
to da turbeculoBe pulmonar, a que es« 
pocialmente se dedica, tem empregado 
vantajosamente as injecções hyp^der-
micas de Üuayachol. 

Typ. (TttA Republica» 

I PAOU.A I^IICIiADA ILEGÍVEL 
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—5 Rua Cofreia Telles.c.;Travc«a 
v À* jmbíica 

Hab* 6 aoaatuiipB~|>or «Jm r̂ 

n I 

3* Secçf lo. — & R i » rte Janeiro . 
— ^ i ^ i a t e r i o cia» Relações •.Exteriores, 
1 3 N o v e m b r o d e 1 8 9 1 — S r . G o v e r 

Kr . 
— A o alferes q u a r t e l - m o s t r e do corpo 
mil ita^ d e segurança, J o s é Francisco 
4eSou£ft , mandai entregar, a quantia 
de 3:0,00$000 re i^ pnr còhta do pret 
das praça8 doj t tes fno oor{K>,telati vã-
mente »o c o r r e n t e m e z . 

; » 

- E X P E D I E N T E Ò O DIA 91 
O f f i c i o : * ' . V.. \ 
A o inspector dò. thesouro do Estado 
Declare MTov resposta* '* v o SQ 

oflicio h. 442 d e 27 d e s é t e m b r o do 
n a d o r . — Cimin.unico-vos que c o n w corrente anno t q u e fic*m approvadiis 
dêu-èe E x p q ú f l t u r Ü nóm^a^li» d o Sr. | 8 8 1 * 1 * * próprios esta* 
À d o l p f i o P r e d e r í f ^ H o w a r à para > o n \ t l o ***> constantes dos ns. 9 e 1Ü 
suíViá Gr* Bretanha e m P e r n a m b u c o < l u a ^ r o que V o s . d e v o l v i P r o v i d e m 
com jur isdicçAo nesse E s t a f e nos d e 
A l a g o a s , P a r a h y b a é Cea r á . — S a u d e e 
fraternidade. Ôássiano d o Nascuiien-
t o . r ^ Ao S ^ G o v e r n a d o r d o E s t a d o d a 
R i o G r a n d e d o N o r t e . — C u r a p r a - s e . — 
Palfccio 'do G o v e r n o d o Estado d o R i o 
G r à m | e do N o r f o 30 dé Nòvei i ibro àe 
im.^Pedro Velho.. ; V \ 

"» y 

, D E Ç H t O N 3 8 D E 1 D E D E - > 
Z E M B R O L>E 1894 . 

( ^ v e r n à d ò f * d ò Estado d o Rio ' 
G r a n d e Norte , u ^ u d o d a s a U r i i t t ú -
çÕes q u e l h e çonfere a l e i ; : , 

, j • V d e c r e t a : • 
' À r t . i • F i c a o Tl>esouro autorisado a; 

r e c e b e r em pagamento dos impostos 
constantes dos §§ 1, 2/ 18, 21 e 26 d » 
lei n. 30 d e 1 3 d e S e t e m b r o d e Í 8 9 3 , 
e pafa l iquidaçllo da sua d i v i d a a c t i v a 
anterior ao ptesente Decreto* as apóli-
ces estadoaes q u e , 4le#ta data e m dian-
t e e no« termos d o j y ^ c r e t o n. 3 3 de 
28 d e agostd proxítotíT passado, totem 
emiit idas par* pagamento d e venci-
mentos aos funccionarios públicos. 

Art . 2* Estaautor isaçao nâo é 'exten-
s iyà ás demais estações arrecadadoras 
d o Estado, se não q u a n d o as a|>ohces 
h a j a m sido dadas e m p a g a m e n t o de 
vencimentos a empregados q u e tenham 
e x e r c i d o e residencia n o respect ivo 
município. 

A r t . 3* A s apól ices d e q u e trata o 
D e c r e t o n. 33 de 28 d e A g o s t o d o cor 
r e n t é anno e que, a c o n t a r desfa data, 
forem emittidas, d e v e r ã o conter o no-
m e d o em pregai Jo e a data da emissão. 

§ l # T a é s apólices s à o transferíveis, 
l i vres de sello, mediante simples ces-
s ã o d e possuidorescr ipta no verso. 

§ 2* Dentro d e oito dias d a eessiío, 
as apólices d e v e r ã o ser apresentadas £ 
estação fiscal mais próx ima, q u e fará, 
na própria apól ice ,ü necessária decla-
ra<;Ao, commuuicaudo-o imniediatamen 
ao Thesouro para as respectivas aver 
bações. 

S e m estas . formalidades as apólices 
cedidas n . t o g o s a r à o d o favor d o aiti-
g o V. 

Art . 4 ' O inspector do T h e s o u r o ex-
pedi iá as necessarias instrucçoes para 
m e x e c u ç ã o do premente Decreto. 

A r t . 5\ R e v o g a m se as disposições 
e m contrario. 

Pa lac io do G o v e r n o d o E t t a d o do 
Ri<» G r a n d e d o N o i t e , 1 de Dczetuhto 
d e 1894, 6* da K e p u b l i r a . — P e d r o Te-
Vko ú€ Albuquerque Maranhão% Alberto 
Maranhão. 

» 

t o a m N I B ^ o ^ K m 

Offie ío : 
k A o i M p t c l o r d o tt itsouro do Estado ' » í , • . » .. ê» .4 * 

ciai para q u e s ^ a novainenté a b e r t a 
concurrencia afim d e serem arrema-
t a d o s / e m hasta publi(*a, os próprios 
restantes d e q u e trata o referido qua-
dro. 

E X P E D I E N T E D O D I A 34, 
O f f i c i o : 

' A o i n s p e c t p r d o thesotil'b do Estado 
— A o alferes quartel-mestre d o c o r p o 
militar d e segurança, J o s é Francisco 
de Souza, mandai' entregar a quant ia 
de; 3:000$000 iëî^, por conta do prêt 
<las praçaa d o m e s m a corpo, relativa-
mente ao corrente mes. 

:. -i1 ^ - o . . • t •. • • .• ; . ' r 

E X P E D I E N T ® D O D I A 29 

O f f i c i o : VVi ; 
A o inspector d o thesouro do E s t a d a 

— E m resposta ao vosso off icio n. 448 
desta data , a q u e acompanhou ó qua* 
dro das arremataçOea do diz imo do 
pescado d e diversos municípios d o Es-
tado, declaro-vos, para os devidoé fins, 
que ticain a p p r o v a i W as doà municí-
p i o s d e Natal , P a p a r y , Arêz, Oeará» 
miriiii, Macáu, A s s á e Are ia Branca, 
n a i m p rtancia d e 6:694$000 reis, po-
dendo a j u n t a da fazenda á<lmimstra-
tiva accei tar , nem desconto, o offereci-
mento d e 6.*000$000 reis, que tez o ci-
d a d ã o R a y m u n d o Bezerra da Costa, 
pelo diz imo dos municipios de Touros , 
G o i a n i n h a e C a n g u «retama, c o m o «e 
vê d a proposta q u e vos devolvo. 

E X P E D I E N T E D O D I A 30 
Off ic ios : 
A o inspector do thesouro d o E s t a -

d o — A 1 vista d a i n c l u s a conta mandai 
pagar aos negociantes Machado, S i l v a 
& C? a quantia de 140$000 rs. proveni 
ente d e diversos generos al imentícios 
por el les fornecidos ao Corpo Mil i tar 
d e Segurança. ' 

— A o mesmo — C o m m u n i c o - v o s , 
para os devidos fins, q u e o procurador 
gera] do Estado, por acto de 27 do ex-
pirante, suspendeo disciplinarmente, 
por 1 5 dias, ao promotor publico da 
comarca do Jard im, bacharel P e d r o 
Eudoxio de Miranda, conforme parti • 

pou me em of f îc io daquel la data. 
— A o J u i z districtal da vdla d e A n -

g i c o s — E m resposta à consulta c o n s -
tante do vosso trlcgratuiiia de 25 do 
expirante , tenho a declarar-vos que, 
fal lecendo, sem filhos, mas d e i x a n d o 
irmão, um iudividuo, c u j o pai, sobre-
vivente, passou a segundas j iupcias , é 
«eu henle i ro o i rmão, percebendo, |>o-
rem, o pai o uzofi ucto dos bens dei-
xados, os qua«ks, por sua morte, serão 
transmittidos ao irmuo do filho f i l ie-
eido, quando, evitAo, deverá intervir o 
represeiitaiite da Fazenda afiiu de fa-
zer-se a d e d u c ç l o da decin a l e g d , 
y jumprindo,entieUnto,f izei desde j á 
o inventario para que a todo tem|>o 
conste quaes ou l>ens de que $e d e v e 
lUUu^ir a mesa»* iivvuwa. 

, D E S ? A C n Q 9 
Dia 24 de N o v e m b r o ' 

Ant iòcho A p r i g i o de% A l i n è d ^ p^dïn 
d o p^gameut i da.qiinntia ^ ^ 343:0^0 
reis p r o v e n a n t e de 268 fforrosida panon 
fino q u e fornéeeo para o B italh^ó d e S e 
sruninçá deste E s t a d o . - ^ A o Inspector 
do Thesouro pura mandar pagar. ï 

ACTOS CFFICIAÎS • | . " i ^ • * •» 
• V • . . .1 ' - - . • ; 

Dia 24 d e N o v a n i b r o , ' 
O Governador do Estado, at fenden-

do à o que solicitou ^ Inspçctor do The-
souro Esradoal et» officio n° 446 d'ed-; 
ta data, e tehdo em vista a demons-
t r a ç ã o que o acbmpanhj íu/ rçsoíve a- -
brir, nos termos do art. 4? da Lei n° 
30 d e 1 3 de Setembro d e 1893, u m 
credi to flupplemeutar da quantia de 
600:000 mi! reis.para occorrer á insuf 
ficiencia da verba " C o r p o de F a z e n d a " 
votada nó § 9° n? I I do art igo 2° d a 
citada lei. - - - , 

Comniunicpu-se* . ... " 

EIPEDIEKTE Õ U E C R E T À H I H E POLICIA 
Cr iatura dc policia do Estado do Rio G 

lo Norte, 6 de outubro de 1S94. 
Illustre cidadão. Tenho a satisfação de 

participar^vas que, das co nmunicações offi 
ciaç^ íloje recebida» nesta repartiç&o/ nào 
c- mta facto jdgum qp^ par sita importaBeia, 
seja dignÍD de e^oecial̂  menção SaudeTe (ra 
ternidade. Ao illustre çrda lão Òr. Pedro 
Vd^ade Albuquerque Maranhão, Go 
veraador do Estado. O delegado encarrega 
do do expediente» /odo Capistrano Pírtira 
Pinto 

Chef atura de policia do Estado do RíoG. 
do Norte, 8 de outubro de 1894. • 

Illustre cidadão. Participo vos,que no dia 
6 do corrente fus recolhido em custodia o in-
dividuo de nome J.tsé Aleixo, á çrdem do 
sub lelegado de policia da R beira.* 
. Hontem, á minha ordem.fot recolhido â ca-
deia desta cidade o individuo de nome Joa* 
quim Miguel, remettido á. esta repartição pe-
lo dr. juiz de direito da comarca de Po».engy» 
como pronunciado nodistricto de Santa Ciuz 
nas penas do art. 3 4 do código, p nal. Sau* 
die e fraternidade. Ao illustre cida Ião Dr 
Pedro Velho de Albuquerque M canhão, M. 
D. Governador do E-tado. O delegado en-
carregado do expediente, João Capistranê 
Pereira Pinto. 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 9 de outubro de 1894» 

ll.ustre cidadão. Participo-vos que hon* 
tem foi posto em liberdade o individuo de 
nome José Aleixo, q *c de ordem do subdele-
ga lo de policia da Ribeira, sé achâva detido 
em custodia, por g t m gem. Segunda com 
tnunicaçâo ofticial do delegado de policia do 
município de Jardim de Angicos, datada de 
30 de setembr« findo, no dia antecedente pe 

, las 6 horas da tarde, no lugar denominado 
MJosé de Araujo." duquHle município o in 
dividuo de nome José M ithias- da Silvi, de-
ra em seu próprio pai M. th as Teixe ra da 

'Silva, maior de 6oann*s qiatro facaJas das 
quaes v«*io' mesmo fa lecer p »ucos momentos 
depois S. bre tâo tri>te acontecimento o r< fe 
rido delegado procedeo a > c »mt> t-̂ nte exa 
me caoaverico e trata da < r^anisaçáo d > in-
nuerito poli ü d, afi n de servir de b&se á f >r-
maçào da culpa contra o delinquente, que i n 
p r e s o e a c h i se recolhido á cadeia daquella 
villa. S lude e fraternidade. Ao iflu-tre ci 
dadão Dr. Pedro V. lho de Albuque q i e Ma« 
ranhão, M. D. Governador do Estado Ode 
legado encarregado do expediente, Joàâ Ca-
pistrano Per ira Pinto. 

Chefitura de p«4 cia do E t̂ ido do RtoG. 
do Norte, 11 de outubro de 1^94 

Illustre cidadão A s participações offi iaes 
recebidas h »je nesta repetição não r ferem 
facto algum qutf, por sua unporunci *t seja 
digno de espe« ial menção, o que tenho a sa 
ti*f «ção de levar ao vosso conhecimento. S tu 
de e íratrrni lade. Ao illustre cidadão Ur. 
Pedro Vclh » de Alb iquerque Maranhão, M. 
D. Governador do K*tad ' O d* legado tnczr 
regad > du ex{>edíeiite João Çmphtrano Parti-
ra Pinto • -

COPIA—.luto de p r^uot*» f itas no' dr 
MJIIO i G »inê  de Med-iros Danta*. A » 
de esete di d i mes «le o tubro d 1 anr. i do 

de au «au fynhy de 

/ wiUito.cento» e <i*terfa<e ymtimhMxmtii* 
. RépuWíe^ oid^rle ào 
^ do Rio Grande*} Nç^te^em,.. tf * 

(fencia do dr. Manoel Go^mrs de ~Med( 
Daintli.«^ onde ftí vhídó o> ptimèirq^ftffgaco 
(fe poüeiCenc^ri^ga<lè <b eatfe 
ç r ' 

_ Pedirá tP^V^^asooip^phôdd 
próníótor puoíico oa^confan:! 

• clë io Duarte- da 
dà secteta^a dè ptíití^ *W&<ààhfaaiêò9 
pêlo mesno d^legado de p o f c M i ^ M ^ 
t4s ap vdr. Man >el. G, iaef .de ; ^ ( J f ^ s ^ u H 
tas^s seguintes / perguntas; ; 
qhal o ito nóme, id^oe," Â á f m t e l ^ W r 
Uírattdadé/ ph»5ss4á ̂ sé & b e 1 < l ê M R m f 
.Rjesnondep ^Hagiar^se, Man^l ^tJpôW^íle 

ria do Nascimento é Stlyn % é ^ r f e ^ ^ V O T t f 
Perguntado w ^ a ^ 

boiíteui ás otúg tbora^ ^ ^ 
fçchíulo ura tifo aa oçwçi?o f itm flHÇ/S** 
t i va 'eîlé, tè5pf>Rdrhter ti^bàlhaifdanó fígk 
nete da eàsaFde sila î esidëàbSà ̂ P'f ̂ íèàtwidblí 
qtte nefle iaesiiío. dia: à* »tm kotifr WTÇãé* 

• danoit€^ «4ando ^nÇf^ff MF* 
balha n'juip gabinete da c ^ J a e . ^ r á g W -
cia que* da para .o íido ào oeccõ éo 4wratío 
d a C a i x i K c o n o ' i r k a , o u ^ i o ^ ^ f é j f c r t e W » 
grande estampido. Átórd^adoi a ípHiltíflo 

<pt>r esse $st*ropi4q wltaursçíf ltf j i^- j^nella 
que lhe fiçava quasi 
lulas esiahdo abertas , ha^iãd/cia^^pfla 
atçãQ áo vètitb verificandíí iífeiWyw ^ wéàca* 
totio quea bala do Úèáb* 

. chado passem por c i w d e suâ 
çravar ^e, na pare le. lrontci^ce^pa díüt 
e meio ïnetros ^ imá dó sol(V j í V fpt^íor j o 
gabinete. PeígfanUdto sè̂  tâ&èimi 
nãtôüVio efle r<#ï*îtiSM* 
quem fugia ou se vio a pe-soa q te 
fech )u o tiro ? R-soogdeu que não PcFfua* 
tado se elle respondente têm alguma iniifti-
sade particaLfr ^ 
Ihantefa^.? Respondeu. que. 
só jtem Ínim;gQ8 polittcos;ignora^do.se4 
destes são séos míraigos p^tti(5ul4re ; 
tam^ò declarava que póir occwtiofàle «WtíK* 
se para a janella de seo gabinete: ^e^^iara 
também para o ladp d'onde partial 0 
rewolver que tinha á mão. ÊfÇoròp w í k 
foi perguntado nem respon lido ássî nm o 
presente auto o df. Mánoel Qomçs de Me% 
deiros Dantas, depois d c ^ f e ser iidp <>0 a« 
char conforme, q tjual vai um^massignado 
pelo dr Promotor Publico acima declarado, 
e o delegado que o assigna e, rubrica; Eu A« 
merico Xavier Pereira de Britò, amanuense 
da secretaria de policia servindo.de çsçfKrfto 
que o fiz e escrevi, do que dou fé.^jójjo Ca* 
p^trano Per« ira Pinto, Dioclécio < Ç^arte da 

'Silva. Manoel Gomes de Medèiros^D^ntM. 
—Conforme, o secretario, Apolinaiio J. BOT« 
bosa—U. Hermillo. ^. _ 

Chefatqra de Polícia. <Jo ^lUo^tíraáli do 
Norte, 13 de outubro de ita*. 

Illustre cidadão—Participo*vos flP^ de 
minha ordem, f i hontem recQlh^o á cadeia 
desta cidade o réo Manoél Thçotonio Rocha, 
capturado na cidade de Macahyba e remettido 
para esta capital peio Dr, juiz de pire í tofe 
comarca do Potengy, com offic^ de hontéra 
datado, como pronunciado. PQ distríçto do 
S Antonio. Em offi Jto de 1 dpcorrente da 
Dr. Promotor Publico d* comaíca do^Açary 
t do subdelegado : de policia da respectiva 
cidade, aquellas autoridades % trouxeram ab 
conhecimento desta chefatura d«\polioao 
(acto de, na noite do dia 30 de setembro, ter 
se evadido da cadeia da mesma cidade, o rép 
Manoel Procopio dos Santos.-rSaqde a lra« 
temidade— \o illostre cidadão , Dr. . P ^ r o 

sáM. M s 
vernador do E s u lo. G . delegado en 
Velho de Albuquerque Maranha o* 

ncaçç-
f í -gado do expediente, João CapiSírçno 

ra Pinto. • . , 
Chefatura de Policia do Est^lp dó w t Ç . 

Noite, 15 de outubro de 1894 ] . 
11 lustre cidadã j—Partiçipc%.fos que 
colhidos á cadeia : a minna ojde» os réoa 
Militío Florêncio das Nevese Bellarmioo Al-
ves Bezerra do Nascimento. h rotáfità da 
subdelegado de poliçia do distri^j da f i e i r a 
f ra 11 recolhidos em custodia, por d^tuitbiqa 
os indivíduos Pedro Soare< de Lima e Tfcea* 
go J isé Romeiro, o> quaes j i faram 
em liberdade. Ainda a minha ordem farata 
hoje reco hidos á cadea os criaiin MWS d« 
homicídio Bernardino, (/mbc^Uif úc S a M 
Manoel Felix de Lima, ^ados j l a Vi U t e 
Siiito Antonio^Uude e fraierotiUdtfmJv* 
iilu>tre cidadão Dr. Pedra A h « -
querque Mir^hio, Ü U fove nador úu 
lado O de etf*to to potMSM s a c a ü ü N ' » 

• • m 
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O R I A I , 

j í l l l S I D E N T E DA R E P U B L I C A 
í {VA Htticit) , 

r e c e b e r o a r e p r e s e n t a n t e s d a 
. JMWWOA}. h o B t e m , « 

i t i e n t e d a R e p u b l i c a tez i r a -
liütes d e c l a r a y T e s politie?»« 

nftoÍ<WBm jmbHwdtiHederóra êtr 
c o n S è c i d M r d o tonblitiò. 

«"fwdihíwtcr "Brpf mtwhx Ajret. 
m Gisksmen, d i t t r i a a t e ü t o 

fMttfkta' flor 09Q' itfíterno, d i s -
& S ^ C t . q w e e s s a » Adiíwltfea o c o n -

e o o & t i r o u l w a , R e p u b l i 

i f r e t o K j c t a c o m « d i v e r -
« r i t o s d o - i r o p e n o , a t r a c a i 

i o a o t t o p o r t o d e ftreft idente^ 
A j U p h W è a t o s r o a n o i i o a p r e t e » - . 

t ü i c í a t t i r a p r ó p r i a fcenhtr- » 

i t e v á l f t » . e s a » pofcto,4$omo * o s oii* 
I n f ^ n ^ t a r o c c u p a d o , a e e w t a a 

q p é l b e é i n d i c a d a p e l o 
c o m todàs p s r « e p o n s a b i l i d â -

tui frdani l h e * d v ê m , 
n t o » a i n d a S i & p ^ u e , 

í<v tomppqufra « a 
• o c a w > j i e p r e s i d e n 

lou- lhe e m d e p o r t o 
« nota» Constituição. Bei-

m » i M t m ú n e m t t m a l i n b a ; 
« r á o g o v e r n o d a 

a l e i , o g ç y e r n o 

o « m m a n i f e s t o ? a 
d l r e c d i o h e o e r q u e - e m e 

o á o é d é p a l a v r a s rSa, 
e- s i m p l e » p r o m e s s a s . , T u d o 

h i i e s t á h a d e s e r fcraduzi-
f a e t o r - c a d a a c t o d ó g ò y e * -

por. « s s e c o i i i p r o -
p e r a n t e a 

n o R i o , c o m dee» 
o s s v m i m t h i c o e 

i s b o a 
e F r a n c i s c o B a r r o s . 

m roançtr q u e a r a p a s i a -
p a r a - « e p a r a recebemos. 

V i n d o s . 

d o e l o q u e n t e d i s c u r s o pro* 
t t o é e n a d ó p e l o i l l u s t r e dí*' 
o , . d a m o s t o m b e m & p u b l i c i * 

t r o d i s c u r s o q n e s o b r e as-
a s , d e p a l p i t a n t e , i n t e r e s s e 

pacta e rnihidAiMicéÉ,S Kx. vhrgtm tp *.ia 
residência, dAn>1e fpfrin^lmn chatdfc qu<* 
fica ao lado Dr. J«'i)uei|jt Ay. 
rr ^deputadoA^iewL n->tnî da roiÉlais 

imwilw!i*|iirè do povi 
nhliíma, dirigiu a nalavra a S. Rx 

Foi uma<i^rt't»tiai>tff 
dade* e|oqii«nte e roocisa. O illtl' trado "ora-
dor falUu porrespaça de meia h ira ad- ra-
vclUkfntei d ixândõ o éu litorio w>pressiom-
d y o o (ria perfrita interpr t<çáo que dru 
doa seiMimento%venth<i»iastico<i e patriótico* 
de todos os maaitotánfes. - E^riototio que o 
Dr. Maijoc! Victoriiic i u«W doü UM.- O« roak 
bel los endores ; S Exiv «<>ub * bem pro-
W^teanaegu'»)]'! i m p e i8pOar o* ouvintes 
depois d.; brilfTáèie^peça ' dt étirçuefccia ido 

palpit 
stado, parajfenússo estado, pronunciou o 

tàléntoso deputado Augus-

S Es. principiou #audand? ao povo, seu 
am go, que rinha dc <Jar lhe uma prova de 
sua estima e de *ua gtatidexa naquella de* 
roonstraçâo de affecto espontanea e soiemne. 
O pcvo vinha negar a htéa do divorcio, que 
poudra!(Qem^tzppor; dà sua pertonatlidade 
com a>- <Msoieocü da- pro^i * 
M«ie^ioaienlo>tfDai5 do que nunca provava; 

ica no Braxrt nào cra uma e$* 
ha patria, que a dua palria era 

Manoel Victorino 
(Jitntkio Brattí) 

iéu-se hontem a manifestação proje-
mi'ito petos moradores da fregue-

tofcáftfha a ex. o sr. vice-presidente 
lica, que ha bastante tempo habita 
süburbio. 

vivèndá confortável e bem construi-
dat. f f f i especie de chalét suisso de côres 
tirípliflas t pródigo de lambrequins, fica ao 
ttíâieltt coirmã da estaçSo da Piedar)ef ao 
iojM affcapella da senhora daquelie nome. 

um effeito surprehendente i noite 
toda á&deira tllumidada a giorno, com ar-
ces, iWlandecentes de copinhos dc luses 
flMiltiWts. 

ToMk as catas que marginam a rua que as 
è e a f c l l t f " i * estavam enfeitadas e feericas 
à t la W» tendo o commercio todo da locali-
dití^jfâ estaco fettea se mostrado ptodigos 
éé onMbíèütaçlo e fagos cambiantes* 

horas da noite apeou*se na estaçSo 
Vt; tepleu de povo, o Sr Dr. Manoel 
Pereira; sendo recebida ao som ;do 

lacional e* ao. espoucar de foguetes, 
p&iftoci entre alas de aluimnos de 
s&os dás escolas de Inf\aúínat a 4a 

\n\tm; dirigida pela professora 
ra. D Juüeta Fernandes Costa, e a 

St meninas; sob a direcçim da pro-
Ta«*-Sra. D. Emília Augusta Dirs 

Férteib; 
Àntés de chegar á sua residencia uma com* 

ttMki;composta das gtntilissimas males. Ol-
ga Quinta* c irmâ, Rocha, mme. Bragi, en 

a 8. Es. lindos bouquets de flores 
e naturaes dt Atas pendentes com 

tt strttntes dizeri* \ Â* Dr Mrnmtl Vicio* 
\fúrm, è iêmmrciê' 4* 

H < p i < i y t r H i i T t 

a nossa,-/ 
B E i t rioqwntemente, tristoiion os amar* 

gores <h feir9lu, qu« dos* trouxe a alma de 
luto,fazendo-nos comprehender o espectáculo 
do bonança em que o idéal do governo i o 
trilho da pas ;e4* prosperidade. 

Dirigio-se ás chanças is quem s*udava,para 
que vissem nelle um estimulo, jfH>rque oriundo 
da húmilde posição da casa de seo pai, hon« 
rado op^ario, chegou ás culminancias de u-
ma pos^âo ittvejavet,. unicamente pelo seo' 
esforço ppoprio perseverante e consciencioso.-
; O désepde s. ez., assim como de todo a 
govenio^é vér entrar a Pattia em um período 

»dt pas e prosperidade que cada cidadão iseja 
feliz no seo iar, sem distincçüu de aacionali* 
dçs, porque o Brazil è muito grande e nelle 
há lugar para todas as actividades é para to« 
doftwesforçfos. Oá estrangeiros devem com* 
participar dos progressosvqae a civilisaçlo e 

reformas bem intencionadas trazem em aeo. 
bojo. 

esc. pedio ao povo que repetisse sem* 
pre aqucilas-deflKMMraçôes porque era for* 
çoso provar á Nação inteira e ao «estrangeiro 
q u e o Povo era pelo governo e o governo^ 
pelo povo e terminou, por fim, depois de pro* 
ferir conceitos eloquentissimos e palavras que 
vibrarão harmoniosa e enthusiasticamente no 
coração do auditorio, saudando as crianças»-
que eram o futuro da Patria Republicana e 
levanUndò vivas á Nação e á Republica Bra-
aileira. 

S. e ic . foi ãpplaudido enthusiasticamente 
sendo ̂ depois franqueadaaspessoas presentes, 
sem distineção de classes, uma bem sortida? 
mexa de doces e bebidas. 

No salão principal da confortável residen» 
cia o dr. Domingues dè Carvalho, em no-
me dos moradores do p edio, offereceu um 
rico bouquet de flores artihcíaes a etm. sra. 
D. Amélia Pereira, consorte de sua exc. 

O d r . Manoel Victorino respondeu grato 
em nome de sua es. asa e de se s filhos. 

Foi uma fe*ta brilhantíssima e expontanea 
que calou agradavelmente no espirito de s. 
e*c. e de todas as pe^soa» que a ella assisti 
rara e bem satisfeita deve estar de seo êxito a 
commissão promotora que se compõe dos srs. 
Hrs. Celano Machado. Silva Ramos, J »áo 
Curvello Cavalcante e srs, Juvt nal D . m i ce 
no, Atvard Braga. Antonio Rocha dos Sun« 
tos, Luiz Quintaes, Domingos de Oliveira 
Santos e Angelo Camara. 

S ex. recebeu o seguinte cartão artístico: 
"Ave Patria—cura servidores da estatura mo-
ral de Manoel Victorino Pereira sereis, ó 
Brasil, um grande paiz. Esse cartão foi entre-
gue pelo major RfAirigo Ramos, como home-
nagemda 14» pretoria da fregutzia de Inhaú-
ma. 

Ao apeiar-se do trem s, ex. foi recebido 
por uma coimnis^áo composta do solicitador 
Cabral Menezes,Major Gu imarães, da briga* 
da policial, Duarte Texeira. intendente mu-
nicipal, Nabuco Cirne e Antouio Jo-é Na-
buco Cirne da E. F Contrai do Brazil. 

O " Jornal d j Brazil " fez se representar 
nessa festa, sendo o no*so companheiro ac-
cumulado de finezas pelacomraissâoprom to-
ra da manifestaçaõ e pors. exc. o sr. vice« 
presidente da Republica. 

Assumio, na quarta feira, o com-
mandodo 34 batalbâi» de infanta-
ria aqui estacionado, o ílluatre wa~ 
jor Claudino ( ruz, paattando a ex-
ercer as funcçôes de fiscal o tenen-
te Cicero Monteiro. 

Parabéns, 

O Coronel Ignacio Gouveia que 
fora designado para com mandar o 
34 fica em Sergijie. Para substituil-
o, foi nomeado o coronel Kugenio 
de Melia 

O i f f o u l a r n . 3 5 

Tbesoturo do Eatado do Rio Orando 
do Norta, A de Desembro de 1 H . 

JBmüsdo dê opoUcê • 

O i n p M H f 4 t T b m w w 4 a 9 » M o 

j 

ii i' «ihkN rt <hn l >ju a 
il^or^t ^fiNflP 

^nte. h paP% " e i &ecu|£<> dn? 
o i^5r*s«hi omitidas, mani-iffg*!? n^ 

eí-o T\ m 
n^aefl oej&'> ^b^rvndad j «einiimes 
• ' i l H s W l Ü ^ t à : 

Nv» Theaour >% Mesmas de R e n d r e CoY* 
lí»ct<iria8 ^ta4'jaHil Aerfto recebia** em 
-ngji nient > d impo t s con ignado-
n<» §8 1\ v 18. 81 e ty do art. r da W 
ao or^nmento f i&W* n. 30 de 13 

^ t é i T i b r o de ^ a liqaMacân 
ila d i v i l a a c t i v a anterior ao ref*n<i> 
decret % an apólice« que d'ora em di>nt» 
forem e m i t t i d ^ r ^ M do decret«> 
n. 33 de i S j l o ^gouto próximo. paa>ado, 

Ï^ a pagamento de vencimentos ao* 
unC'*so* atitai publicoa. 

Oa > r a c i t a d ^ -4o oa a e g n i n t » : 
§ 1 ° lmpo8t;/t!e sobre todos os ga* 

neh>(id<» rxp«irtaçào, inclaaive oa manu; 
facturados, a e<cepç&à do ntà, q[ne pa« 
garé 4 9 s por 160 littros, 

9 2° 1 posto de g y r o commercial so-
bre os e^abelec imentos que expuzer ra 
á venda meroadoria« de^itial^uer natu 
f e w e rocedeoc a, c í raao o imgpsto 4 
razftode %% por quotas de conV» d * reis* 

§ Imposto ae sdbre transmis 
styjdos-bene immoT«is çagon peloJad : 

quir nte no mu icipio do immoveU 
g 21 Imposto de 4oo reis por tonelada 

de navio ou r a p o r de longo curso^ carre 

fado ou descarregado nos portos do 
istado, 4>ago o i t tp >*to por c>tda e s 
ue carregar ou dehea^regar/e'xceptua 
os osv vapores que fliserèm viagens re 

guiares, òs quaes p a g a r í o n s t e imposto à 
r a a a e d e 10& reis p#r tonelada. 

$ M Iny)o to de îo; K)0|0^o re is . sobre 
agenciadores de vol a otários para as mi-
Ucias estadoaes ou de trabalhadores^pa* 
ra fora do E^t^do. 

T a l auctori açào não *se estende ás 
ICsta^Oes arrecadadoraiufiliae^ 440 T h e 
souro senão quanto ás : p ^ices{qi|e d'o 
ra em diante sejão dada,s e m pagamen; 
to a futicc'onarios que ténhâò exercício 
e Teflidencia nos municípios, séde d a s r e 
ferida« ^Htaçõen, 

Art. 2* As apólices, assim emittidas, 
dèverão conter o nome do empregado 
que a» t e n h a recebido e m p a g i d^ seos 
vencimentos o a data- d a respect iva e " 
missào 

Art. 3a Essas apólices s i * transferi veisíi 
independente de ello, por simples de 
claração de tran férencia, fe i ta e es<-
cripta no verso das mesmas. (§ i 'do art. 

A oess&o ou transferencia f^r-se ha 
nos seguintes termos : 

" Transfiro ao dr. F . . . . a presente 
apólice n . . „. de valor d e . . . . f u 

(Data e assignatura do ceden e ) 

A s ditas apoMces, por tal medo trans 
feridas* devem ser presentes ao Thesou 
ro ou á E^taçãi fiscal do município, sé 
de d a transferemna. o u da q ie lhe fiç^r 
mais próxima dentro de 8 d ias d a data 
d a tran Gerencia. 

Os exactores da Fasenda, á vista das 
apoMces exhibidas no referido p*aso, de* 
verào declarar no verso das mesmas 
d a t a e m q e lhe« fovâo presentes, para 
l é g a l i s a s s e o eífeito d a cessão, e v i t a n -
do possíveis abusos. 

Aos mesmos e x »ctofes cumpre com 
munie r immediatam^nte o f a c t o a» The 
souro a f i m d e procederem-se as devidas 
averbações no l ivr^ da« apólices, para 
regularidade e clareza da respectiva 
escripturaçào. 

Sem ettsas form Jidatlen as apólices 
não serão recebidas e n pagi^iiento de 
iinpo^toâ e, p'ir tanto, n á o g o a a r o d j f a 
vor do art 1. do citado decreto n. 3t> 

No th 'souro e á vi>t* das apo-
lices recebidas n a <u>nfurmi'la^le do art 
1' do mencionado decreto n 3 , se re^li 
sarào, mensalmente as ne^e-saria* ope 
raçõe* de creiiito, mediante portai ias 
expe lidas ao Sr thesoureiro, p «ra que 
fiquem equilibrados ha co umn w do De 
vo e Haver dos respectivos caixas., 

Cumpra se 
Joaquim Guilherme de Souza Calda* 

havei 
onth 

inhou sua 
sua résidai 
muitos 
iticamei 

ídiftg&o, aiuisa 
u musica, 

m r s i i s f ^ c l a m u d o s 
atrioiilNb governo 

'iepuhli^n, e x e n n t o , armada nacional 
e povo. V e r d a d e i r o «Mirio, c idade era 
festa. -+SilvÍ0i Aderaldo. 

M m o r f y 5. 
Redacçàa , ^ w — G r a n d e 

banquete polít ico o f e r e c i d o h o n t e m 
iepütado O u r g e l , a l v o muitas ^ sauda-

ções. Relembrados patriotismo, sabe* 
doria^amara,senado. Brinde honra er-
f j u u i a s u a «ee í l tHio i» «Uwwmeri l e i t i f l -
zileiros Hattoel Vi-
ctorino,Peãròf V e l h o . — S i 
do. 

tmP>t Aderal* 

Foi nom 
de aprendi 
ercicio o hp 
já aqui 
distineção, 

d a e s c o l a 
h a e m ex« 
£ r i n h o , q u e 
^ i t o z e l o e 

T e l e g r a m m a s 

Rio, 1 de Dezembro. 

G o v e r n a d o r — N o t i c i a s viii<la4 d >s 
j pontos couiprehendi<io9 zona a t a c a d a 

aftirmâm q u e epidemia decl ina;os pou-
cos doentes que existem ali estuo iKtas 
con*lições. Capital Federal c o n t r n ü i 
i i i i u i u t i e - S a u d a ç õ e s . —M. da Justiça. 

Rio, 2. 
Governadores e Presidentes Esta-

d o s — È p i d e m i a decl ina; medidas sani* 
tarias rigorosas produzindo esperado 
effeito. — Miaiàtro da JuMiça, 

Mo-soró, 8. 
Redacçàí) " R e p u b l i c a " — C h e g o u pt>-

puiarissiiuo d e j m t a d o coronel Gurge l , 
ius idamente acompanhado m u s du-
zentos cavalheiros, bri lhantemente r é -

DISCURSO PRONUNCIADO N A SES-

s A O DE xj D E O U T U B R O D E 1S94 

O S r . A l a d i n o i f f o u a o - r M o í -iii» 
manifesto vexame, sem protuneto pezir, Sr. 
Preèidéhté, que venho fállàr pela primeira 
ves no augusto recinto do senado, cuja heiié-
Volencia invoco em auxilio de minhv nedi >-
cridade : pois que confesso,,qaamo são a« 
poucàdos^s meus quasi nenhuns talentos 
parlamentares. * 
> S«>bresalta«me, além dfctò,o periga de M u 

Sobro da justiça de minha terra : a cruciante 
estupefacção d >s factos^uja improvisada tór 
menta.ameaçadora, ao passo^ que aconselha 
circuín^pecçSo e recáto na palavra, nio pode 
subtrahir-se, de todo; ao assalto € á-coin-
moção do momento angustioso. 

Vhrgou a « n do Rio Grande do Nortera 
lâtàlítíar sua tÜTtúní: ^ 

* * c&hàmldRMe aUfctfa-aè:' - -
Vindo depois de outros Estados, que jã ro-

l«ram na pada murmurante ;: aste aconteci-
mento symptomatico promette ser prolífico e 
inexorável. 

.Pregão de immen30 desa^tre politicov que 
nãó fõrá previsto pela lealdade : o seu extre-
mado e imminenve^ desfecho é rebàtte pará 
todos os outros« 

O grande infortúnio, balbuciado pela Cas-
sandra das ruas entre f-*U»4s dispersas, des-
cobre-se : ò mistério temeroso do desconhe-
cido patenteasse. 

O Rio Qrande do Norte osti amarrado a* 
eqouleo dos tractos aflkictivoS; 

Ha-de pagar a malaventurada terra o ne-
fando att nudo de pen^ií, que é livre : e à 
de ter sincero patriotismo. 
; Ssquecida de todos os goferaosé afronto-

samente lembrada, em fim» para ser victima 
expiatória do amoe#foprio desatinado, eu 
violência sarcastica, não sei de que iestind. 

Càltor dedicado da patria/ amigo incon-
dicional e constante do seu governo, porque 
o via rjcradai pará o bem na admniíitração a i-
premado P*iz, sustentando a ordem, legai : 
cogitando eu, tantas vezes, na uto^iáda Mi* 
cid: dè commum, lamento sinceramente, co* 
ino soldado da democracia; a necessidade 
eui que me vejo, de supplicaf hoj^ 
que nós collooa nos na principal cadeira da 
federação dos Estados, um acto energico do 
aeu tão preconizado civismo, talvesmai*uma 
nnntfesução b nefleiente, um novo adorno 
de *ua probidade repuDli^ana. 

Cumpre, porém, tranquillizar desde logo 
por algum modo a opinião assuí«tada desta 
grande cMade, h ije muito ced > e^twmecida 
pela falsida le alvorotante de péssimo ///f-
yamm». que traduz as invenções tragi-c«ai-
cas da vingança negra, que se desvanece de 
ser todo poderosa aqui: e abora francamen-
te, esmagada là nas urnas eleitores do 
Estado. 

Nau se deo no Ri;> Grand« do Norte caso 
alg.jm especial, que levantasse desgostos «a 
população : amotinasse e abalas e ao pí>vo. 

N io se deram tempestades publicas ou par 
ticulares, ne n pUenómeno. a iministrativoi 
que pudesse explicar historicamente, «>1 des 
afiir o fligicíoso dzwj da forç i publ«:;4, o-s 
temerária transo jrtes 'is incontinante'orga-
ih > Jo êu chjfe, o j a -1 s c 1 « j ü lâ e t a s -
çào le jue u ^uer ques. ja 

Q ,anJ >, eatreu ito, um povo » c e g * lo e 
jíacilico. operoso e m vie-t>. t-lgcme V; ser-
viç I, humilde e e uregi á cond .n-
ça da orde n. á espectacv-i do Dcm e^ar d » 
tribaih t ; aqutilles que ai • o* orgi^i ykotivj» 
e »s delcgadis de um Poder Sjberau j, que 
se iniiituio pira a g m n t u de tod is, sesn-
carregAtn, »ubitam: ite,d4 commissão b *rba 
ra e monstruosa de pertaroal-o, e a aodron-
tal-o ; prom uenJu-lhe comarreganh > mas-
cial, tir^r n^s suas coitas a ferrug-ta d j ferro, 
jue nã > sérvio para desmontar, neui saUmst-
ttr a Revolu. 

A força federal, ultimo e seguro fi^lor dès 
di-eitos da Niçio, deseinjúnha contra mul-
tidões inermes o gUdi» nacional, que lhe fpt 
lado para <aaat :r a h »ara 4a patcia, s a* li-

bo dades nacionaes. 
Ali nenu s ac iricu o sstupenJo e desali* 

uh ido intuito ds degolar o direiU, ctoriado povo,que terde d e o o t t e w d * aar os hoswM « UeckUr e Ubmaée : s f i 

P AO I I . A I^KCIIADA ILEGÍVEL 
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A ' « Ê P W S L f é A 
que a* tutu* aterrada«»* upprimi là» priJl* > ; p u itrad », e 'trump 
mea» «l»d* queeej * ipor telegram*** (Hhn <*stremecid w e JasiU 
t a r i e r t it>rii:ad#< * U4o v«lhr*e>s W n hyoocrislashians I«« 
JaMau, i»fe érpeU *ea da «lemka; qae^|ueol 
não presta, é muito generoso; popular ~e rcs 
p e i t a i , .. • • . 

•Victim* dfewfe d*atin<vY&i'ter «f»ra * seu 
cruciato* supplicios o Rio Granle do N ir-
ia : sã<* seus etecütore* int*oriveise cru-
ciferanos os mes a g valente*, que 4W fun 
damentaL^romulgou, para guarda imnofuta-
vel das prerogattvts soaaes* aeg iraaç* con-
stantei da tranquilidade da»comtaimháe. 

Mais do que «onoa, assombram** aterram 
hoje, JIQ seu mais agudor período, aquetle 
d e i t a d o povo/ com ameaças* de desgraça 
fuinha«?* cojfi r.om a 
aortifeéa e sediciosa carniçaria. * -

Amedrontados e. ameaçados todos os entes 
vivos, s*m distincções d - í ivles, neu sexo 
sãodestinatias famílias inteiras á matança 
bruta e malvada, (como h oje àb rt m-otc 
proaette o sangmsedenrátelegra «na es-á n-
pado na Gai*1* ái N$êhiaty) potfmaifuir tf. 
r*, que houver na cidade e seús contornos 
repercutidos. 

Entretanto, àd a^dellcs malaventurados 
comediantes é bufar ín hei ro* thchudo*. que 
exoediram o referido despacho, ou seus ne-
fartos maragatos, são capaaes de o encom-
raendar,ou emprehender, na embosca la, ou 
nas trevas. 

Estamos prestes a presenciar mais esse es 
pectaeulo hediondo, -essa tórtura escandalosa 
e acerbo transe da federação : a enxurrada 
do sangue pacifico de concidadãos brazi-
leiroa. 

Guido, com effeito, si n\o estou redonda 
mente4 enganado e nâo é te nerida le aventu 
ral*o, que o Rio Grande do N^rt* è também 
Brasileiro. 

Nenhumas paredes, - nenhum direito, nen-
humas leis poderio já guardar sua* vidas. 

E' ama traição infame ! 
Üma desfenatanidade impudente, e mise-

rável ! •• • • 4 
Admirados eattonitos recebemos a com 

municaçio inquietante dessa trama facinoro 
sa dos seus ferozes ^assanhados cavilladores. 

Natal ha da- abe^étanse > dt sangue, e de 
lama incendiada ! 

0 reaccionário IffipfelilÇlffê, não. pode ndo 
fazer lá a sbahòrrendá fofti/ha. quer podei a 
d'aqui cçm o braço Executivo : qeer-a sua 
destruição*, o, seu arrasamento ; co\manjt > que 
se deleite ná sua obsessa vingança. contra a-
qnellá tèrrá briosa. 

Nâo >poáéser, que a rezdò sacrifício e pre-
meditada 4>kmificina na *ua immolação, não 
profira $i uma palavra .quasi corta ia 
pelo sabre publico, um gemido ou lamento 
derradeiro; sem tartam idear o este ior mo-
ribundo;<antes de aeabair toda a esperança 
desaJvamento. 

Não pode ser, que a nação continue a. ser 
a anima vilis9 a matéria amorpha da sagaci-
dade itialvada, ou exploração astuta e inven-
cioneira d * quent timbra de não cumprir o 
seu dever patriótico, ou não setíte o da hu* 
inanidade» e n ã o respeita o bom s e n a d o s 
outros. . % 

0 1 nossos compatriotas do$ outros Esta-
dos, grande» e felizes, ainda o esp ostej&do 
Rio Grande do Sul, ieeraa obrigação* huma-
nitária, e mais que nacional, de ter condo-
lência desse territotio abandonado, e desfa-
vorecido em todos os tempos . excepto qum 
do se lhe impõem, em nome do bem publi ;o, 
derramas e alcaváías, ou um h docausto de 
sangue. 

Si, pois, os no-grandenses do Norte, tio 
de îinilha.ntes, na distribuição dos privilegi 
os e conforto soei d, do* braiiie<r;s do Rio 
Grande do Sul, a cujo be>n-e»tar politico se 
sacrifício homens e dinheiro em torrentes 
prodigiosas, somos assim recalcados pela des* 
attençao do governo ; p >r uma especie de pou 
co caso, ou lud:biio administrativo, que só 
se recorda de nós para nos infl gir alguma no 
va tortura, e vilipendio que aind i nâo tivesse 
feito, ou para f izer 1CV<ÍS de carn© h >mana 
para ò̂ matadouro imptote aço gu • d ext e-
mo Su( : o Senado que ê a corporação iepre 
serítartte de Uhlo o Paix ; templo sderosanto 
que compeudia e encerra a g andez i, á ab 
ne^ Çio e a gloria de tojo este generoso 
;>ovo brazileiro, que marcha para as bênçãos 
e adoração d»» futuro ; ha de recordar-se da 
sua missão grandiosa e sublime ; dos s os di 
as;solcmncst cheios de gloria e amor, da su 
rirmeza p< laica, afim de consolar á4u«-lhs 
gentes deyafortun idas ; e, m.iis u na vei, ir 
radiar de luz es>a valíada d -sertã da reale 
xa banida, que, i>o to jiie se estorça na< vas 
câ  d . dciradc ir ag >nia ainda ahi i stá a 
brpnhanJo, t- affl ̂ i .do^Naç o Bri ilen. 

P bR OuvtiRA G A L V A J aito be n ! 
Obk. ALUINO A F F O N S O — Sabe todo o 

mundo quem. c mhcce,que me nâo desvaneç 
dtinaib cou m<go mesmo, nem fjço grande 
c«̂ )ta da minha pcrsonaliiiade att ib ;md » 
lhs piepi>nueram ias ; <»u julgando que me 
.dtv^iu os òutro* emprestar a e-tatura mo 
ral, e a mag^ tade d sua philauci , ou -eal 
b«pemerr.ncía, pari ter ne t, h ra necessida« 
vJt Ue affir.iur, que nâo é pela aidade e 
brâvura de taes pa xôes, que /e.ih o :cupar 
a ç^mplacencia dos tu bres seuadore .̂ que 
tantas prova» tee n dado tle ser patriota« : 
e sempre re ouvem os negocio* com de«affc 
cuçáo e h<<n>aniiarta Ucutrina. 

Ma» toda a gente sabe *>or iAual, e vi com 
silcuuo»a magoa, que nos dias den*uuibro-
sos que atravessa a patria, dias malditos e 
Sita duvüia os 1 ei« r« s do terremoto politico, 
depoi» tf« f^AUf Ueb«Uv<><>» e glon ̂ depoi> de 
taaW gravâM # de«* nuia publk^, |cm pre« 

tfiumohd l i dos a mg is Î I>S 
lasnedicações mai< sinceras, 

íiy;Kicrislãs hiansas e finas, certa demi* 
s ada n lucia« e de-vanecim-n o sorrelf > 1 >s 
(Ue, akplonn~1o simplesmente as conçessõés 

l h^n^hrias e W*nefitio< <lue a administração 
Mistribue,dem n^trim e* alarleáo comei!*» 
•is triumphos e as vi 4oms do. seu eu, que 
nunca se farta, nçm ab irrota.. 

Náo p >de ser. Sr Tre^idfente, que o gran-
\t repr sentante da de nocracia braz letra' 
não sinta rs transporte* d 1 ̂ ua rebente Victo-
ria, e ò fulgurame* enthnsiasmo do p vo, pa-
ra supportir ind.ff rente, qàe uns tangef ü e^ 
(tiio) úe todos os dias ; uns ho hens sem cri-
tério, nem capacida ie ; uns h )mt-n< sem 
isetiçâo fi ledigrií, set?! nrçrlinadoíjr. »nhèi:iíÍos 
estejün circumvallando a sua /ictoriosa cu-
rui : segregando e apartando do amor da pa-: 

tria essi primeira séde, q >e a patfia lhe con . 
ftouf para qué acercisse lé liure>* e v-né-
raçio ; mourejando dèsagrádecid.os, € 
çan lo-se, na ulti na h >ra do seu g 'Verno, pa 
ra conyertel a em cadeira, ou btnqueta de 
penetrantes espinhos, e posto.de s^ffnmentos 
insiipportaveis. . 

Não po le ser, que elle deixe que se enx 
valhe, e conspurque a sua tão im n içuiada 
reputação : q aandó, feito por nós Presidente 
da Republica, imm »rtaliso wse o laureaio 
S uiido salvando o seu p iz que tombava no 
f>indo do precipício anarchico;ennobreceudò 
s : p r esse omnipotente civismo, e perdurá-
vel fa na. 

Q e n teve a br nzea congem de esperar, 
como Fabius CuncUtor, resistindo á aeduc* 
çâo do pr >prij de iod >, demjran 1> o seu 
vencimento, com paciência, tena< i 1 de e 
serena energ a, até considerar-se ine>p gna 
vel pelos m^ios custòsa nente adquuidv>s ; 
não pode ser, que não ouça os brados da 
sua própria consciência, as suas vibrações 
dolorosas e estremecidas, que lhe intuna<n 
com aldrabadas que deve e pode também 
immortalisar se na paz. pelar gratidão de 
seus compatriotas, dentro do paiz ; como foi 
subti ne e imperturbável nelle, ou fora delle, 
debellando a anarchiaqieo ensang ícnt^va ; 
1 vantando-b ia desordem que o estremecia, 
ameaçadora cie envolver todos os Estados. 

Não. 
Os Riograndense do N>rte, estarrecidos 

e assombrados neste momento pelo alvoroto 
aterrorizante, e alarma f »rmiJoloso da ban-
doria truc denta de tyranoetes oúmipote iie<, 
tão indisciplinados e indiscretos, que abjsam 
do seu nome indivia*al% e da b >a fé do se a 
governo, para o seu espirito de justiça, e pa-
ra sua gloria. 

Apptllam para os sentimentos patrióticos 
que o exorna n e lauream ; para sua inteire-
za real; p »ra o seu conhecimento inJeiecti-
vel dos homens e das couzas, afi n de que 
examine e pesquise, si pode continuar ab JSO 
tão extravagante e es jualido, que, >ó por si, 
emboldriaria sua memoria ; desacreditaria 
seu governo indele^el, e o seu periodo de 
monocracia,tão aparcellado de escolhos, e tão 
glorioso. 

O grande maré hal Presidente da Repu-
blica,^que pô le confundir e apagar a revolta 
boquiardente dos inimigos puhlic sobreou^ 
jando o turbilhão onde tnte, o apa celamen-
das aguas d- slõcadas, que t>au oordavam a* 
meaçando os últimos termos e despedaçando 
á patria ; abalando dos fundos ci nentos sa 
vanas e m ntes, A sociedade inteira ; na me-
tropole da Republica, e dos seus mares até 
S Pedro do Rio G a de do S il ; espalhando 
o terror e o m rticinioem Santa Catharina, 
rai • le S. Paul», e cidades ecamp >s do Pa-
rana ; levando ele. emífrn, de Vencida as hor* 
das sceieradas daquelles bandida s, que, no 
seu abominavei furor, infelicitando o paiz, 
deshonravam a h untnidade : terá, sem vacíl-
lação, a f rtaleza de mo<leràr se, e olhar por 
seu noine ; mandando, pois fica ahi a noticia 
de que, só comeile, se está perpetran 1 > o tu-
rnulu* e a deS rd« m federal no Rio Grande 
do Norte, que se dê a bo uba com força, pa-
Ta que se náoa<ag ie tudo. 
Rebateo e co fundio, imperturbável t riso-
nno sob o sol da sua forçi patriótica, o füra-
cao insidioso da perfi la e capciosa politica de 
certas Maço s combinadas, o bolhão encan-
descente e disfarçado das Ilhas do Velho 
Mun 10 ; teVe intrepidez e valor paraescar 
mentare derruir os im liigos da paz e pr< s% 
perid ide da nação, encobertos ou d JSC >ber-
tos : náo consentirá h«>je, que empa lidtça a 
estrella de s ia gloria, per nittin lo aos seus 
subiltern s assoldidid>s para fortdeztro 
direito, braços e agentes da urde n p iblici, 
que >e transformem de rep nte em varlê es e 
alguazis violento^; «jUe p.o nôvam a pertnr-
baçáo social, por uei > da ch irlat meria tur* 
buíenti e malvadez intensiva, que se e>tá 
coinmettendo no Ri 1 Gran le do Norte, com 
insulto da socied ide. 

Dis^rim n> e enxerg* a lu<lib'iosa inten-
ção desses f irçantes conjurados, qae force 
j tm e a tudo e atrevem, c im as suas man i-
bras abo nimv is para fazer triumph.ir n » 
h>>tado a impudência adociada, e perfi lia cy-
n ca de uns aduladores dissi n ila 1 >s uns 
iriinpoline ros cov.tr l e e not>ri>K, que v n* 
dem por dinheiro vil o voto de seua carni-
radas. 

O f -rt̂ , qur, metti lo em um inflexivel cir-
culo de ferro, *e glorificou na veneração e 
ren-»amento do p *vo, pela i>aciencia heróica 
de cortir e disfarçar as caiu nmas ama gis 
que lhe irrogava 11 durante as agraria U re-
VOÍM Í̂ÉO : h i de ter r ma^nanimi>la le de in 
trar-hc inotlerudo nas alvoradas do seu tr um« 
ph b n f i o e prrvideme, i> ra n*o deixar 
qiç se raoiqje e perpetue entre nó* o uefan-

- * * t • 'Mí * TJA 1 ,. > . . . . . J i 1 éil/i\ 
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do systfcina bel icoso, o alarde n *u iod* e n e 
tralha lor, que^premedita n^cerus cc^at iras. 
só destinad is a durar o m o n^nto cambiante 
los alheios iriu nph >s.enchendoas pernas do 

P rvir co n o h »rror de seus no nt*. 
N lo çouta o Rio G -ande d > N »rt í n n aeus 

annaes 'juin t^admini^trição m 1 s p itrî xtiça 
n m mais fe îutida, que a gòvernÍ;áo actüal 
do Dr. Pedro V 

Q jandp, aj^hlrf' stcou. pe4 ̂  primwaví% na 
proc)atéiçi> d i n t»b îéu;ntfr> lWii»pMtica 
dfiiJ h >iwns,knènf dà< 6à*t%<i 
nado pela inexperien^ia de moço, e alta. no* 
vidade d > systemi politico que sè inaugura* 
va: poderia ter co n nettido algum erro, que 
por isso mes no. era* muito desculpável* . 

Nes«a épocha. cercaváo~no hunscavalhei«-
ros ve h »s. muit » práticos e obsequiosos, fa* 
m 'sãmente, parti larios e diligente«, álg*! m 
dos quaes h »je destekado coriej 1. ou se gaba 
île cortejar, o paludameoto aunfulgeate do 
nobre uvircehal Piofiano. . • • 
Inspirava n-lhe, viitupsa e subrepticia nente, 
co n muito abnegada artimaiihai e Ihe acon-
selhav im qual juer piá uU ou coinmejttim n 
to administrativo, de que só o pr. Pedro Ve 
Ih » era o responsável 

Cedia, nào por incapacidade vpropria, mais : 
pela excf̂ sMva confiança, e sincera crença 
niquelta b »n lade apparente e cordialiiades 
tiypocntas. ou pela raic ez das pl amas dos 
ex péri mentidos con>elhieiros. 

O S R JOAQUIM C R Ü Z — A ' S vezis, P< dem 
hypnotizar. 

(Cont) 

O uo^sojoven e intel l igente co-çeta 
dano, H >ra úo Barretto de P a i v a t î a 
val ca a te, acab.i de ser approva lo pie 
iiiimente em todas a» ca leiras da 3? » 
serie j u r í d i c a na Faculdade d o R e c i f e . 1 

P a m b e a s . 

Camara d JS Deputadas 
SESSÃO DE 16 DE NOVEMBRO 

O SR T A V A R E S O B L Y R A — S r . presidente, 
não venh > discutir propriamente o projecto' 
de orçamento de industri is e viação. 

Sou o pnm ir>a reconhecer a minha in-
cornuete icia, para fazei o. Vs disçus>õ^s doa 
orçamentos, por íssj mesn»> que são arida«, 
requerem da parte deq iern delia4 se occupa,' 
além de estudo- especiaes, u n longo ttroct- • 
nio de vida publica, e n que a experiencia e 
a pratica dos negocios que enten lern com o 
reg ilar f mcçionamento do governo sejam 
uma garanti« s gura de q ie saberá fazel o 
com conhecimento e autor dade. 

Ora, eu, Sr. Presidente, não tenho a pre-
tençáo de estar, ne^as condições, , e' se ora 
ouso abisar da generosa aitenção da Cam*-; 
ra, é simplesmente no cumprimento de um1 

dever jL-
Entrando para esta casa, onie vejo reuni-

dos n*uma selle :ção admiravèl ho nens emi-
nent ssi nos nas lettras e na politica de nossa 
patria, eu tracei a mi n mesmp uma normt; 
de con lu ;ta q ie foi e que é : de apoiar ou 
nâo aqoellas medidis que me parecessem? 
dignas da minha approvaçâoou dos protes-
t is com o meo v to ; e de só vir a tribuna 
qumJoum motivo impérios1, uma òbrigá 
çãoaque nio po lesse íngir, me itnpoÂes-
sem esse gran le sac ifici^. 

A é hoje este tem sid > o meo modo de 
proceder «esta Casa, como V. Exc. poderá 
dar testemunho. 

Venho, pois reclamar agora dos poderes 
públicos alguma couza para o Rio Grande 
do Norte, era vi-ta do grande esjurcinento 
e abandono em que se npre viveu xxxifojrx, e 
foi por isso que ine vi obrigada- a tomar a 
palavra, oceupando p«»r alguns momentos a 
attençâo daCa-a.attençâo que ella e V. Exc 
nâo negam áquellesque appellam para a sua 
benevolência. 

Sr.. preMdente, em um paiz vasto como p 
nosso, as necessidades e interesses variam 
muito de Estado a Estado eiDoor^ haji ta n-' 
bem interesses e necessidades dé orde.n g t 
ral. ' . 

A diversida le dos pri neiros, dá nascimen* 
to á consequ rnte necessida íe de aut momi»; 
assim co no a identi lade Jo£ ulti nos crea o 
acc *rdo ou uniio. ' 

E com) somente a federação pôde nos as-
segurar a existencU da autonrnia na^udlo 
q»ie c »nceme especialmente a esta o 1 aq ieU 
la circ«imscripçào terr^tori d, sem exciusio da 
solida^ie iade |ue entre tod >s deve htver 
qu. nd > se trati de ne rocios que a elles in • 
teress?m, seg e-se que jà h >jc a fe leração é 
é o u n i o >yst íina de goveno que nos con-
vém e ]ue ella está prof jndunente radical a 
no apoio da ntção toda, .ju- tende se npre 
aemincioar o estadi da União, e os mu-
nicípio^ dos Estados. 

Q ia.ido a R pabiica njo nos tivesse t n -
zi 1 > outr is be iN qu indo ella uão se i npa-
ze^sê a nós b azileiros p l̂a m u >r som na le 
lib rd 1 leque n »s po e a**eg>irar, el«a era 
uma necessidale, p »rq ie p»*z grande, >c n 
p w i i i ç i o . com com 1 inioaçò s difficeis, o 
Brazil precisavi <1- gjvernos auton»nji e 
in leoend'ntes q ie, i:uran lo inais direct t 
rn ntedestis ouda juella re;i«o, e ten lo ini 
ciat va i>ro,>ria, pudesse n occorrer maii ra 
pidtm me e cun innof t fncacia ao^ rt VM#O* 
qu** a ellas interessa.»l. 

T ntoé i-to nini verdade que, apesar d«« 
lucus « di^senyóe* putque tem pelado a Re» 

»ubiica, apetar 'dai agitàçii4' qtfe 
teem cntofpe'jdo um poobo # M ^ S M ^ n a * 
cifon d, a neuçaa lo em prnh à AHtab 
las 4nstituiç5^s ; i p Q w d z n v n b f y i â i + U -
nedidas de >$mt-di$9náIr ^afrima* ^èe 

teem procurada anátohi^v^r^-pãl^'^ 
le em vigiar ó oo>ier publi^C^vaMl^Cçltteo 
iinU ultimamente co4s a i ^ o i u i dt^Mlèsé* 
temhro, que tintai victim is nos fAllMItr^MK 
cri ficadas em defesa ? dia eacrta lefflfcrtssfc 
ra que ià n 1 *ui:*it tendo ay?** Mufi^cArilf» 

por nó̂ i tã >.dese|à4ô de 
>s Estados financdta tfente • píd^erata 
pne. . , • < - • . ; - - * 

- E esse protesto ^«w Wtoí * èe*' 
em S. Pa«*Qs »no Pard. M*v> 
grandeza e oiuttenai* é um Hrmptumííll1^-

ú da reanimação qpe a ; 'ftlJem^Sa^'tttlifte 
ás antigas proviíioia^j -prirfrtpalnAmt^aH1 

quenas idais sufifoccadas/iem MaUibâ^ááde, 
mas atro ihiada^ pela antsg» peittr«lttSt9ies '̂> 

Maâ  Sir. presidente^ pm matort^qtranfbj*» 
actividade qne se >n*&'nosidivaiset RutaOifc, 
f i r mas 
ttadorea» os gtSanrleinaHtes^A«^ o i l t^M .0Mm 
ta^s que ain la hoje é impessiveM^ic 
deltós,!Oon»o^peq«euos recurWkUlkpqnrdis^ 
poem, pro »no ver tòios os ^ h i e l S j r a w m i Us 
que aecéssttam. x 

E* o casi qae«t t d n ^ ^ O r i b 
nho a honra deTepresctaft)r}> 
terá sua frente >0 g<Mretínadòr& p45fravVélhO|*l*t 
riogran Jense:digno,nttelli8í ate,íWrtéta 
cado em éxcessoá sua 
que ningueiõ des^a^ ver»engrand^id^ j M a 
nãopoude, apesar d o m a i t O J f d r j a í f i / ^ m 
sua boa vontade,- r«*lisar /4od f̂f 0)1 è M f c o * 
que instantemente reclamam as vi»ta* •-rat-
tenções do g o v e r i w f ^ ^ ' 

publicana ; tfansformahdo eq» norm^áe go-
v-rnoómais 
rando desenvolver, a proídàéçãtfi é* 
lemento creador (fc^rfq«e» e i ^ è è fof 
*énd<Kd«riíconortiia a ^ J v t ^ i ^ ^ - f l t e K F a - -
dro Vdho ainda não consegni^seçm: 
energia e tenacidade «Ktaordiaattas offaiítr 
tírdo que o» seo 4á-
quellá p >b e tetra %. desejaria i^sto» *émr 
pratica* • •••'>: - ^ * i ^ r i x r i * * ^ - -

E* por esta ra<&õ que^ eUb^ia^ci^l f r a m e 
acanhamentos porq4e oãopoueias sM^uaiSttábo 
ouvida repetir aqui ^ue pjséwaes 
»ara ovestid isv pouôo no«s i t t ^ U M w flfflas 
Uoião, yenhò «xxíup«t: * atteaçá» doáAts^e-
presentantes para off ífeccc iâ" trt$i4ecèf|o 
da Camàra u oa emenda^ ao: ^ m t m r n i ^ 
em discussão. >' 

Sr. presidente, o iUustre d ^ t a ^ i f l â á i p i » , 
aue foi relator do pru^acío^hB ;<fr9àdtenÉqi4a 
guerra, era 
não via razão para se estraatóf 
crescente qae se ttota n ^ lefa^ que toam -aa 
despesas .que tee a^le.correi r fcwsj 
secretarias t fez vet qu^2 olleiHénaOaáé^ttC* 
quenetã do avanço 
do o p â z . . ^ í • 

Apezar deS. Exc. explicar per xümftmm* 
o accrescimo constante das UotariddÉ^us^ 

x naturalmente perto desejo da íeduaiNf» 
gna commissão'de orçaaeatòi WW* 
muito bem, atteadeisdo, ao i l w ^ i b w W 
h^ semp eefentre a e l e i t a • 
coiho Dase do seo procedimento, aa^aóH* 
fecçáo das diversas figos*, 
sa e severa economia; r >4 »' ; ' i 

Lííuvoa poristoí.aicsiW 
paiz, como o nosso, quando o^ io^noÉj^á 
são tantos, nâò «e devd estai conata«|e«cnte 
a affligir o contribuinte joomiai d« 
novos trib itos i e a náo ser pot «sta maneira, 
só o deaeayolviménto das forças |ifodocti»às 
da nação po lerá fáaef com que attgmotMt 
as n<)ssas rendas^ / x ; J " ; > 

Mas, Sh presidente/ por mais ^tençãovque 
no< mereça a Gommissào de. OrçametfMr pela 
maneira digna e correcta p o ^ ^ ^ ^ Ç ; ^ 

' sempenhando dos árduos develres ^ Jliç^n-
cambem, pcinjipalrnepte esteanno, M-^pie 
lhe faturam astabWlas qae 
chegaram, acho que üoa livrea nòs^omtriwa' 
presentar emendas c >osignando vetbas para 
serviços inadiaveis nos esudos; v -

fime parece assiiw procedendò aao^ooi^ 
incoherentes quando pitgaoios 1 ^ n e c e s -
sidade de economia, porque essa» vergai aio 
pequenas, insigoificantes mésm 1, e não po* 
(lerão trazer de^iqudibrioorçamentario o q ie 
srmpre íoi uminal profigado duraató ^ im» 
peio. .. o OAà 

NAo são ellas que òccasioAIo os éijkm. 
i a òúvi dizer-se, e disse 1M iltastre/ dejltt-

u d o pôr Mmás,qué estes auwlios^obra«<k)» 
esudos s4o verdadeiro*. ConUf-a 
Constituição ;.^as, quando MSIÔ  
rece me que,pelo menos, actualmente o Con-
gresso não podia; se a injáitiça' e n g w s m o 
inexplicável, deixar de d«*f auençio: i s eèd* 
dições em que se achavio.as previ**«*» 
principiLnenttf as peqvcnis, depois do inicie 
üo regimen repabiicano feJetativo/; 

As pequenas, atrasadas.e pobres, ca*****' 
rão. nio po liam co n us recursos de que Ois* 
»lunhan uccorrcr a t o d is os f - t t O 
cargo, depois da fe leraçâo, e por iisso^ipei-
laráo para o governo da Uaiáo e. a^fiUHiO 
áind % por muito tempo*- * • ' »11 

Sr, presidente, a eme»!* q u e r i a tef afcon 
ra de^enviar a mesa, con*<aa a verbade. • 
5 o * p ira mel loramentua no porta. 4* çi-
da le de .caujoa, no Rio Graa le d̂ > 

Na 1 é a pc« iieira ve* |«e étfred+m aee»* 
li >s iea«a n it»ireza para obsas adeotíeae üoê 
hMa lo-; e lembro me i e une ea 
ann 1 pa*ad 1 a n iliustrer4«peu<le f m > * + 
rahyoa apresentoa «*M0d4 i^^al e* 

i legível 



A R E P U B L I C A 
v^rte pan abertura do 

jto que banha ,a cidade de Maranguape. 
A léadi i io a cidade de Macahyba, que nlo 

•ha j e anaos í i fundada, conta já 8000 hab • 
tee*es>eé a primeira em cammercio, depois 

capital do ftio Grande do Noite, e já tem 
eesNaaaicações com a Europa. 

V justa, pois, a tua aspiração de um por-
to (raaco para *»dh >rar a sua importação e 
#apo<t*fii»« 
c Vo tempo da m narrhia já se pensou at' 
em iaxels capital do Estado Pois pre*iden-
te^utaerão realisar essaidéa qu», si Aio foi a 
f feitq foj-devido ás coadi* ões do porto. 

Em 1879, quando assolou a secca na então 
9»#«rticiad> Rio Grande do Norte, o pfrsi-
iente de eatão, attendendo a que nem um 
.serviço mais util podia ser prestado á nrovin* 

mandou faceto ; porém, mal dirigido 
C0f*ofoi, náo prodnxiu os effeitos desej ados. 

Si o Estado do Rio Grande do No te pu 
deste, de certo que nem eu nem nenhum com 

representçio viria aqui pedir um 
i f o péqueno auxilio. Trata-se de u na verda* 
dtiralBigalha, masque muito vale para nós 
49*tr teiftos ema receita de menos de 
looo;ooo$i*o. 

Sr.pfesidente, o Congresso fará verdade! 
vfà justiça ao. Rkk.Grande do Norte, approvan* 
do a fcmènda, porque» si aquelle Estado i 

Stfcre, tem um devutamento illimitadopela 
ep&ttcA,, en» grande amor á liberdade, e 

^ttm jBstâdp da. Umão estará sempre prom-
pte a emprfgar todo o seu patriotismo, todo 
#ea:e|itkwÍM«nó, toda a sua dedicação na 
dcto^do governo, qte é hoj* abraçado p r 
Sod#*o*ferazi toros. 
. 1Ceado conclüido. (Mmioòem) 

Notioisa tetógraphicM 
-^Poraaa exonerados e postos em disponi-
bütdadeoDr Assis Bi asil e demais mem-
btos da missão espícial i China. 
*~Na Cam*ra dos Deputados o Sr. Martins 
Jumoraprefentou um projecto de lei rescin. 
tfindoa contracto de melhoramento do por-
to do Recife te aüctorisando a constucção 
xhttrespectivas obras por administraçã». 
—•O Procurado* Geral d« Republica aprèsen-
lera *o Supremo Tribunal de Justiça um offi-
cicem quê dia que o Marechal Floriano Pei-
totó e or General Costallat não podiam ser 
ttspvtuafeiUsadespela talude apresentação 
Uedcouifcetttos que lhes foram requisitados 

feèetm» Tribunal, 
sessão secreta do senado foi lida a 

tosntagem reservada do Marechal Floriano 
.*ktaÜo pedindo o credito de s 7,000 contos 
para Material de guerra, 

camâra rejeitou a eleição para prefeito 
áa capital Federal. 
~-Foi approvado o projecto que manda dar 
i eo*#oo© mensal para representação a cada 
má dos Bttáinros de Estado. . . 

• commis*ão de orçamento auctorisa o 
governo á contrahir um emprestimo de cem 

m ü conto*. 
Prudente de Voraet, acompanhado 

pelo general Vasques, m niátrò fia guerra, 
Visitou» a escola militar. 

*«~QI>r. Prudente de Moraes tem se mostra-
do muito interessado peia salubridade pu« 
Mica. • 
-»»A epidemia de cholerifta declina. Em al-
guftèpontos ha dois dias iiãot^m havido ca-
SOS aovos. Os outros enfermos estão em buas 
condições. 

Os governos federal e estadoal continuam 
Os providenciar com energia. 

Aqui tomam«se medidas para prevenir a 
invasão do mal. 
«»Consta que o Dr. Pontes Júnior será no-

^ teeàdo cônsul do Brasil em Buenos Ayres. 
? ^-Foi. dispensado do cargo de director da 
• estrada de ferro Central do Biasil o coronel 

Vespasiano. 
• w A camara dos Deputados approvou em a1 

discussão o projecto que auctorisa a interven-
ção do Supremo Tribunal Federal nas ques* 
tães relativa» á validade das as*embleaa e go-
vernadores estaduues. 
—Não se acham os decretos agraciando mui 
tos indivíduos com honras militares, publica* 
dos no "Diário Oificial". 

O governo não expedirá esses títulos. 

Pela competente junta effectu-
ou-** no* dias 5 e 6 do corrente a 
aparaç&oda eleição de 15 de no-
vembi o, destinada a reuovar ocon* 
ffSmo legislativo e*tadoal. 

Ue candidatos tnain votados, e 
aoequaes forào, pela referida jun 
ta apuradora, expedido« <** com-
petente* diploma» aôo ue se ihores: 
Juão Pegado Cortea Filho 7025 vuto* 
João Diontzio Filgueira 7007 
Antonio Fetieira Pinto é9*7 
Fabrício Gomes ue A. Maranhão 6977 
Jbloy Ca*triciano ae a^usa 695 j 
ManoU Morei ia Dias 6059 
Joaquim Jofre Correia 605H 
Luis Mauoei Fern^nocs S br: ho 6ò»8 
A|Hrigio A«>g«a»to Ferreis Cluve 6778 

• Auluuiu Mauoei ue O. Martins 6/7j 

Io»« Kuáuu da CosU Pinheiro 670a 

oaqatiai Maitunsno Pereira 0565 
tci^tsino do K. uaiiu» N jtonlu 6505 
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Je*e Autfuio Ue Carvalho 649$ 
AuguMu Ifcacu* CAVÍUC m e ^474 

Oa Cosia Ulíveua 

\ * w --

Esev^iiCecarT^ixtiri le vl u » 6|; ; 
Aderaldo Z «sim 1 de Fr itan 6315 
L tit Pereira Tito Jar< me 6162 
J *sé Joa(|uim de Oliveira Júnior 6948 
Pedro Soares de Amorim s JJ 
Virgilio Bandeira de Mello ao 4 
Antonio Joaquim de O Co«ta iK6o 
Antonio Carlos Fern ndt?> P menta 1783 

Commsrcioe Finanças 
Sissâo ordinária d" 26 de junh* de iSpj 
• *s 11 h MS do di 1, reuni LOA os m°mbro< 

da junta administrativi da f^zend« m sal t d » 
«ir inspector, e te com *s formalidades da 
lei, »brio a *e**ão. 

L d i é approvad^i a arta da ses<S > ante-
cedente, passar do se ao de*>'»H á leitura do 

EXPEDIENTE : 
Offlciós ; 
Palacio do Governo do Estado do Rio 

Grande do Norte. Nat il, j j de j ilho de 1894 
Secção de e-titlstici. - N . 823. Remettendo 
vos, por copia, o officío n. 1^9 le 13 d)cor 
rente que me dirigi» o direct or g-rtl de c*-
tatinti .a do R h de Jineiro, recommendo vos 
que mandeis, quanto antes, satisfaxer o p -
dido que nHIe W c-mtem. S JU le e F ter-
nidade—Pedru Vrtko de Albuqwrqae Afir* 
nhâo—Ao cidadão inspector do thes^urj do 
Estado. 

— S itisfei se a exigência. 
Do Stcr tario d«» G »verno : 
Est*do do R-o Gr-inde d » Norte,—''ece 

taria do Gjverno, Natil, st de Jultu de 
1894. 

De ordem do Governador do Estado c >m-
munico vos para v »s«a »ciencit e devida 
6ns\ que, por act<> de^ta data, foi conceditla a 
exoneração que solicit >u o bacharel José 
Correia de Araúj • Furta lo, do carg > de »»ro-
motor publico da «o narca do Assú. S uVle 
e Fraternidade—Vo oi iadlo insoect»r do 
Thesou ro Estadual—O S ̂ cretario -—Albeti* 
Maranhão. 

A* Conta loria 
RE2UERIMI5VTO? 

De Julio de Almeida Btrb >*a Tinoco, pe* 
dindo a restituiç o d 1 qnanti t de c m mil rs. 
que pagou d«> importo de !c tr inimis-
são de propriedade. vj«to t^r denois da es-
cri(a »ra publica der compra e venda, desfeito 
oconfacto entre partes. 

—Sendo ouvi !o o Sr. dr. Procurador Fis-
calj este emittio o seguinte parecer ; 

" Cidadão inspector -Ju!i > de .Almeidi 
B irb >sa Tinoco pede por s-o pr >curador a 
restituição da quantia de Io >òo rs. que 
pagou como imposto de to£ sobre ã d * um 
conto de reis por quanto comprou umt ca* * 
na cidade de Mtcahybi a José Jan lario de 
Mello Pinheiro e sui muiher, fundando «eo 
pedido no distracto que fez dessa compra 
com os ven led ires, conforme a respectiva 
escriptura. que juntou. Entead » que o sup-
plicante nã > tem direito à re tit <içã<> que pe-« 
de, porquanto segundo o g r do art. t* das 
instrucções destr Thesouro de 2 de Abril de 
1891/0 imposto de transmissão de proprie-
dade é devido pela compra e vénia ou por 
outro qualquer acto le transferencia do do-
mínio na propriedade etc. 

Ora, o sup plica n te disse qu* comprou em 
5 de junho ultim > uma procrie fade, sita na 
cidade de Macahy á, e que em 6 d > mesmo 
mes dittractou éKsa venda por meio de uma 
n >va escriptura, cujo trasla lo e x h * h i p o r 
tanto se vê que ac<> tpra por elle í*ita ficoi 
perfeita e ac.»b^la. desde que (jrio pago-i 
os direito* de siza e assignada a r<*sne tiva 
escriptur 1, com a qual transferiram ipso facto 
os vendedores ao comprador o do ninio da 
propriedade vendida. Com rs-a escripturu 
ÍScou o requerente feito dono exclusivo da 
propriedade comprada, sem que os vende-
dores pode«*era mais delta uzir sem *eo con 
sentimento e tanto é assim, que para fioar 
aquella a'i naçâo de nenhum rffeito f >i pre-
ciso um novo contracto, pelo qnal o compra« 
dor, d<mo constit itdo di proprieda e com-
prais, novamente tran-f rio aos vendeiorei 
o domínio d3 que se a hav \ e np >s<ad >. 

De>te modo verifica-se que a compra fi 
cou perfeita v dio-sa e acabida, pr » luzm lo 
todos os seôs eíf it j« leeae^ e o c<im>>r*dor 
obrigado p los direitos d tr ns nissào n 
termos do § r «lo art I- <mp-.i ci a Io. Nio 
pode dar se a restituição oedid porq e t<-
ta só tem lugar provan 1 «Siqui o contra« 
cti nu> chegára a reih-ar se, con for ne o $ 
T tio *rt. 12 Jas inrttrucçõe-» dr 15 de Juíh » 
de 1892 sob n. 8; mas do pro[>ri 1 do u * ento 
do requerente verifica se que a co n >n r<*a* 
IIKOU e pro iuxio 'o lo* ou *eo> efif itos, do 
contrari não have ix ne« e—i ia le de um no-
vo arto ht>mologido (>or es:ripttira publica 
parat rar toda v li lade lo pritn nro. 

Oia. »e â sim foi. é claro que sem essa 
escriptura de dis racto a cie compra con 
tinuaria Arme e vaiio^a. oro l>icin lot rd 1» os 
»e<»seífeit m legies c juri lio<)s. Nestas con-
diçÔ r̂t, en eií o-pie nào pode ser*defifkio o 
peditio <lo *up íioante. 

Conuncijso, 20 de Julh > de 1894. 
O Pro uradrr Fi«< al 

CiUttino Carlot Wanderley. 

DSSPACH ) 
A restituição do i n() sto de transmit«!" de 

proprielale -ót m u g i r uut casos prevês 
tis nos ||( r e a «Joa»t is da* in»t ucçÒ * 
reguUuivuure» de a ue abrü de apw 

orovada pelo cnef * do ooder e«<*cut>v > nm 
ofli de 6 to me «mo met, sob n, 28; disi)0 
siçSes aqtielias qne <*su<> de perf ita harmo 
•ni4 con an do art 34 do regul«mento a qup 
se reffre > iipereto n 55S1 de 31 de mâ -ç 
de 1874, e n l u e s e f u menção do decepe 
m 737 de 25 d* novembro de 1850, art. 
I »• 

De accord > com disoosições supra cUa 
d is lue nã > for i * ob«ervadas e á vista do 
reer fisc il desti dau, nadi ha qu- d fe ir 

Sessão da J-ioti administrativa da Faze i-
da E tido 1 em j6 le Julho de 1894, 

Joaquim Qéflherme de Sjvxa Calda* 
D t Nicol iu Bi^oit, offceoendo se par • 

cau<:i >nir nothesour »em beneficio do p< 
tri nónio can »n*co do seninarista Marcos A 
prigi > de S^nt'I g \ a quantia de 500^000 r» 
em aooiice« da di M t esta toai 

O Ir. Procura lor Fiscal, sendo ouvid iso 
bre o assumpto, ewittiu o seguinte 

PARECER ; 
Cidadão Inspecter N o >lát Bt^foîs, ne 

g diante estabeleci lo ne<ta praça requer, n» 
p o e n t e petição* que s^jã > r cohi l s aos 
c fresi dí Deoos)tos p ir C î içã 1 th-; 
so iro cinco apólices <lo tnlor de cem mil rs 
cadiumi s b ns. 41^41, 42 43 e 44, afi a 
de garantir o patri nmi I cmiaico CO Q a* 
formalid* le* ex gi lis p >r lei ao semiiiarist.i 
M rcos A.irigio de S nt'I^g», até q»ie este 
por si mê rno, ou p >r interme lio le se ï p*i o 
cidadão Pompeo Ezequiel le S >uza S.tnt*I i-
go pos^a realisar o mes no patrnn^n o 
ter nos de direito, que regem a matéria. 

Ncfnh im inconveniente ha em t̂ten îer-s. 
ao sup ilicante n îss*î <c o de mi » liv<*e e es-
pontanea vjntade,omtant.» qut se lavre ne ta 
estição do C taten-'ioso o respeu v » ter no 
para produ ir oá effeitjs jun lico> em qu 1-
qier tempo 

Ëstaçio do C>ite-)ci<iv> d> Tltisoaro do 
Estado, 2j de / ilh * de 1894. 

O Prò :u ad Fiscal, 
Ceslesiino Ca*hs Wmdcrlcy 

DESPACH ) 
Recolha se ao caixa de depo*it*s p *r cauçà* 

a importancia de 50 ig 100 etn a;> »lioes d 
divida esta loal. na f > m i re |uend 1. l-ivran% 
d »»se o com »«tente termo, de q je se dirá 
certidão á Dirte, ciso a requeir». —Tnesou-
ro d » E tado tlo Ri 1 G *ran I- d 1 N *rt % 2j 
de Julha de I894 —Joaquim Guilherme 

— D »capitão .VlignrtI Augu-to Seab a de 
Meli r a re>peito de cuj 1 petição di-ae a C m 
t dori-i — S 264—Ci ladã 1 inspect »r—O ci-
d alão Miguel Aog > Seabra de Mello, ca 
pitào d * Corpo .Víiliur d^ Seg ir i i;a, vo* 
requer o pagamento das quantias >le (rs... •• 
5«200) cinco mil e duzent »s r .is. sald > ven-
fica lo ni prestação de suas cont referen 
tes á diligencia p - ^z r̂a 11 i r len s ipsri 
or ao interior do Esta l > em junnodo anno 
passado. Tendo examin ido o processo la to 
mad t de co itas. aopr »vatli peli Junt i \ 
ministrativa d i Faze i la E-tuliil, verifi cou a 
Contad >ru que ao peticioniri> se «leve a 
q lantia qne recla m e \ ie lhe p ukrá >er 
restitui la, e crip-.uran lo se a despem por 
conta Ja verb ^"Reposiçlo e R íntitutçáo 4' 
§ 15 doorçamentjcin vigor, onde ha credi 
ti. 

Contadorii. em 25 de Jnlh> de 1894. O 
Contad >r—P So%re$ de Araújo. 

—Vf nd iu-se pagir. 
De B.mto Praxe! s F. Pimenta : 
A Contadoria iniirm >u : 
N. 268-Ci ladlo Inspector — O Ci l tdlo 

Binto Prax^des F Tnan 1 :s P.IDMU, 1° es 
criptura^io do Corpo de Fazenda deste Es 
talo e actualmente co umissi »n*d > na admi 
nUtraçaoda M*zt de Renias de M>sioò, 
vos re tu r a restituição da quantia que re* 
c >)dera, a titulo de n >vos e ve h >s direitos 
descontada de sua porcentagem, a contar d 
i# de ago to do anno pissad » a 22 de junho 
deste ann ». T-md > examinado os pocesso* 
de toma ias de c mtis d'à|uelli Mua de 
Rend is, verifi juei que o peticionário reco 
lheo rfl^ctivãmente, de setembro a dezembro 
do ann > passaiI >, ar s cofre- de te The*our-
a quantia de (Rs, 91158s) n »venta e um mi 
quinhentos oitenta e oito eis. e te janeiro a 
junho ultim is a de (R<. 24JF169) rinte q ih-
tro mil cent » e sessenta e nove reis,somm nul 
as «luas parce lias ni qutntia de (R> 
115$757) cento e quinie mil sete centos e 
oin oen a e stte reis, qne lhí podará s r res 
titui como requer e de accord* co n 1 
rlontri ia corrente e accftita ne«te mesmo the 
soiirn, u na vez jue n.io imp irtando a 

» d > suoolio nte para administrar in-
t-rinanen e a r«f« rida mtz<, n»m^açãi dt 
n t irezi tal que o subite a » i n i »st » le n » 
vos r velh »s direitos, indevidamente de*cnn 
too e re »Ihfo a imnortancia que rec' «ma. 

Pensando assim, entende a Contadoria 
io»vr-alisada a restituição pedida, deve -e 

e«crfoturad t a dest»ez : do m »do seg linte : 
R*p »sicõís e re tit\i«»;o-s çfis^^ 
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Contadoria m̂ 26 l̂e jnlh » de 1894—O 

Contador.—Pelro Soares de Arati;*. 
PiiT'ie s e n vi ta da informação da Con 

tid »ria de n 268. Sessão d Junta Adminis 
*r tiva da F*Z"H'1i E^ta^oal. e n 26 de Ju 
Ih » de <894 —f*aqtiim Giihrrmt. 

PAISAGEM SOBRE O RIO 
SALGADO 

A^re^e^tarão «r dnts prmacU*, umi do 
cídadãj Ignacio Ribero de Paiva e outra do 

cidadã > F- mcisco Raymundo da Silva. 
H í preferida, como mais vantajosa aos 

interesses da fazenda, a proposta do i#, om 
f jrme o parecer da respectiva Coutadoria 
n*H seguintes ternos: 

Confrontando as duas proposta« apresenta* 
las á Junta Administrativa da Faseada Es* 

tadoal, em sessão de hoje. para o serviço de 
oass igens no Rio Salgado, entende a Cone 
Mdoria qne é ta^is v a m a j w «os interesse-
ib Estad » a áyxiàiúà^ IguAcU* Rifccifc de 
^aiva, que sujeitando-se a todas as condi-
çõ s apresenta las pelo*hesouro, compromet* 
te-se a recolher aos cofres respectivos a quan 
tia annual de ) tresentos cincoenta 
e cinco mil reis, ao passo q*ie o se> competi* 
dor cidadão Francisco Raymando da Silva, 
icceitand > a« mesmas condições, otferece a-
penas a quantia de( 320$ aio) tresentos 
e inte mil reis. 

Conta lori t, >6 de julho de 1894 ~PeJro 
Soam dt Araujo. 

Ne-tç sentido o Sr. inspector dirigio ao 
E5>a Governador o seguinte<ifficio : 

Ri » Grande do Norte, Thesouro do. Esta* 
da Nat il, em j6 de julh > de 1894 -»-N. 430 
—Ao iIlustre cidadão dr. Pedro Velho de Al-
bnquerque Maranhão. M. D. Governador do 
Esiado—Perante a Junta Administrativa ia 
JTazetula em sessão ordi ciaria de ho)etf e con« 
torme o e- ütal de 1 a do corrente, publicado 
p 'la i npre «sa, apresentarão-se duos prooos-
tas i»ara 0. cootracto do serviço das pasa^e is 
do rio salgado (Potengy) uma do cidA iio 
Î f lacio. R«beiro dc P tiva e outra do ciJa-
tto F ancisco Raymundo da Silva. • A lo t* 

foi joigada mais vantajosa aos interesses 4a 
Fizen la, como se verifica das mesmas pro-
oostas, que icnh • a honra de submetur a 
v >ssa eselar te da attenção. Respeito- ament % 
aguardo * vo sa decisão Saúde e Fnterni-
la le—O inspector— Joaquim Guilh rmt Je 

Susta Caldas . 
—Celebrot«%,e o contracto com o ctdailp 

Ign »cio & bet<o de Paiva, cuja proposta fore 
ac:eitapelo ex n. governador, coiformeo 

ffl:io n. Ht$. 
Levantou-se a sessão. 

mm 

I 

E D I T A E S 
8'o, 2è de S^jveiubro 

Edital — De orde u Sr. presi-
dente do Supremo Tribunal Fe 
ral se faz publico de conformida* 
de con} as füs^osi^Oes em vigor que es* 
tan la vago o luçar de juiz de secção 
do Estado do Rio Grande dó Sul sé 
a«íh 1 marca lo « praso de 30 dias para 
sere 11 apresenta los n i secrecaria do 
mesmo Tribunal as peti t e s d*i3 caii li-
dátos devidamente instruídas com d<> 
cuin^ntos qu í̂ comprovem os seos ser* 
viços e h tiHlita;5es e n >m â Um mte 
as c<m ligòes de idmei ta te exi bidos 
no artig > 14 do decreto numero 848 
d* U de Outubro de 1890.—Jo lo 
Jjaqaitnv no impe limjuto do secreta 
riooífijial. 

De orJem do Cidadão Presidente da In-
ten lencia M inicipal Testa Ci l ide, faço 
publico, para conhecimento de que n inte-
ressar possi, que f é * mircadoo pra^ode jo 
dias, a contar desta dat a, para a arre natação 
do rendi nento do merca lo publico relative 
ao exercício de 18 5̂ e bem assim o dizi nó 
de miunças do m jnic»pio no me^rno anno. 
A rendi do mercado se ácobrada pilo arre* 
matant; do qae prod-izir iutem imante, de 
conformida le com o r ígulame uo de f4 âc 
Janeiro -le 1-192 e Codino d<í Poetaras de 
it de Djzçinoro de 1877. Os interessados 
deverão co nparecér á hasta publica no dia 
17 do méz vindouro n'esta S^cre-
tiria, preseíite o Presidente da Liten-
lencia. As fianças, pira garantia da fazenda 
municipal, só serio acceitas se forem presta-
das: i* em dinheiro ou jóias; 20 e n ap »licci 
l i divida pnb.ica Federal, Esiadoal ou 
nnmcipal; / e n títulos de ore lito ou acço* 

es de Companh a, cujos capitaes e juros se-
jam çarantído-. p lo Governo da União ou 
ao E taio, de onforimdaile com a Resolu-
ção numero 13 de 4 Dezembro do anno 
passad ». E pira |ue cnegae oconh^cimm 
le todo-, nandei affuar o presente nos lu^a-
m lis public is e puohcar p-la imprensa. 
Secreta ii Vfunicipai lo >íata», 17 de NoVdU-
orode 1894. O Secretario 

Joaquim Severino da Silva 

De ordem d » H n 6 Or. iíirjot y Gî 't l 
dala>tru:ça> Puoii :a e di accorio o n 1 

ûe léter-ni loa o Rx n G jvernaior 1 # ds 
ta lo em iffl;io de h ^ d - i t t i o , setentnicoa/« 
•n erî-»sa los que se aon • n ibs'tts as 
VÕí» »le exarnts gcr>t de preparatórios pjr 
espaço de uinta dias, aContar desta data. 

Os pret-n lentes cstranrt >s ao eaaO^leji-
nento e-tí » s u j e i t t a x a de >0 e n es-
ainpilha^ estadoaes,em cada r /queri n^ntj de 

Hi%4ir4>çavi, e oem a^sim aos^li^ f^de al do 
oC> no vatora que também estão s ijeitos os 

almnn >s do atneiwu. £ pari consta*' passei o 
presente, que sera aí fixado na p »rt % deste es-
taoeiici nento c p ioocadado pela i npren^a. 

i e iet .ria tia In»tru*ção Pubocid» Esta« 
lo 10 Rio Grande do N »rte,«6 le NtVcmjro 

de 1894 O Secretário 
franc Mo Thoophilo S. da Tnndads 

pAr;i:.A r-.i;ciiADA ILfCííEL 
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A S S I O N A T U E À S 
P o r a n n o . 
N.° avulso fio «lia * -
Do dia *meri r 

PAQ VMRXTOS ADIANTADOS 

5$OMO 
100 
2(MI 

E 3 C B 1 P T O B I O E T Y P O G R A P H I C 

—5 Rua Correia TvPes e Trav*wa d'Alfandtfga—i 
As puhlWçtos w»rAn felt*« » 80 mia por 

Unha « annwurfo* por ajusta 

PARTE OFPiriAL 

Governo do Estado 
D E C R T O N 39 D í 7 D E D E -

Z E M B R O ME 1 8 9 4 

O 6(»yernt«<lor <io E< a lo, u s a i v l o d a 
attríl\iiiçfio q u e l h e «confere o n. 2 «lo 
art . 3 5 d a C o n s t i t u i ão Estadoal 

' C o n s i d e r a n d o os en»l>ara;o* q u e a 
cr i se financeira, q u e a c t u a l m e n t e a t r a -
vessa o E s t a d o , tem trasido á adminis-
t r a ç ã o , irtipo&sibilitando-a d e prover 
ás mais u r g e n t e s necess idades d o s e r -
v i ç o p u b l i c o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , a lém d e outros 
mot ivos q u e t o r n a o u r g e n t e e i n d i s - f 
pensave) a reunido d o m r p o leg is la i -
vo, aeha-se o G o v e r n o sem meios ie-
gaes d e a r r e c a d a r e d e s p e n d e r a>. ren-
das publ icas, em consequênc ia d o véto 
o p j o s t o á ies» lu^..o e 1 1 d e s j t e n i h i o 
deste anno, 

D e c r e t i . * 
> r t 1* E ' c o n v o c a d o para e x i r a o r -

di t ia i iamente , reunir-se em 3 1 «le ja-
neiro p r o x i m o futuro , o C<'nirrefrMj Le-
gislat ivo estadoa ele»to a 1 5 d e nuvem 
bro ult imo. 0 

Art . 2' R e v o g a m - s e as d ispos ições 
em contrario. 

Palacio do G o v e r n o d o E s t a d o do 
Rio G r a n d e d o N o r t e , 7 d e d e z e m b r o 
de 1894, 6 ' da R e p u b l i c a . — P e d r o Ve-
lho de Albuqüerqur Maranhão, Alber-
to Maranhão. 

q u o r iest ' i d n t a f > i d i s p e n s a d o , a 
l^edido, o s e i v e n t e d a H o s p i -

t a l d e C a r i d m K M o n n f d F r a n c i s c o , 
ftnd'o s n b s t i t u i d « » ' pe l • «ndadf tn 

T«>&«> A l v e * d e B r i t o , i ^ n f o r i n e p a r -
t ' c i i x u i m e o s e c e t P ' i » d i i q v H V 
M s t i b l i c i m « j n t o e m o f f i c i o d e h o j e 
l a t u d o . 

D E S P A C I I O 

D i a V d e D ^ z e u b r i 

M - i n o e l F a m v i r i d ^ A n u j o . pe-
lind«> p a g a n ^ n t o d a q n a n t i a d e . . 
Itt2$000're!s, p r o v ^ n i e n t e d e d i v e r -

a r t i g n q u e £ » r u n s e u a o c o r p o 
M i l t a r d n S g u i a u < ; a . — A o ins|#>-
c t o r d o T h w o u r o d o ß - t i d o , p a r a 
m u a d a r p i g i r e»n t e r a i o s . 

m 

szPEDísm do du r de mim de \m 
O f f i c i o : 
A o u í s p e c t o r d o T b ^ s o u r o d o E s -

t a d o — D e L t r o - v o s , e m respost»! a o 
v o s s o o f f i c i o n . 4 4 7 d í 23 d o i n e z 
p r ó x i m o f i n d o , q u e fica a p p r o v ^ t d a 
a p r o j x i s t a , q u ^ v >s d e v o l v o , f**ita 
p e i o n e g o c i a n t e J o a q u i m D »oduto 
M a r t i n s p a r a o f > r i u v l m e n t o d e 
d i v e r s o s a r t ; g s d e f a r d a m e n t o 
p r e i s o á s p r a v a s c o r p o M i l i t a r 
d e S e g u r a n ç . 

K X P E D I E N T E DO D I V 3 

Of l ic ios : 
A o i n s p e c t o r d o T h e s o u r o d o E s -

t a d o — A o A l f e r e s Q u i t I - m e s i i v 
d » c«»rpo M.l i t . i l* d e S e g ú r . m y , J o -
s é F iv í i io is«:o d * S ai/i i, m a n a ti p i -
g i t r a q i u i t i u d e 180573.) r e i s . pro-
v e n i e n t e d e a l u ; x 3i d i c is 1, t r a n s 
p o r t e d e u m C DR - p a r a o q IH t 1, 
i e r r a g - o s |: i r a o x a d e , t e l e g r a i n 
m a ^ o i t i ú i e s t í x p e b e n ^ d 1 s e o r e 
t a r i a d o c u r p o , r e l a n v iment» 4 a o 
m e z d v í O a t ii>rt» »1 > . o e t e a n n o , 
COll taíMl 5 V T J 6 »1 ».s d hJiiill M i t o s 
j u n t o s . 

A o m e ^ m o — A o r i l a d l o G e n é -
s i o V i e n a d e AÍ l l o e d o . q n i m J 1 
: - é d e S u U W n n i , s e r v . - n t r s d a 
| h a i i n a c i a ib- H a p i t a i d e <J i r i d a -
d e , i n a n i l a i p a g a r a g r a : ifi - a r a o a 
q u e ti V e r e m dnvit<» f a j u e l l e d e l ' a 
1 5 d e N o v e m b r o u l i i m o « e s t e d e 
Ití a 3 0 d o i n e > m > m e / , c o n f o r m e 
v e r e i » di*< d .H' i imento.^ junU>s. 

A o m e n i n o — C « » m i i i u r i i c o - v o s , 
I>aru vottttt h c â o u c i a e d e v i d o s í i n s , 

EXPEDIENTE DA SÊ ETARU OE P3LICIA 
C h e f a t u r a d - p »li» ! i 1 » Es*a<1 » d a R i « G 

I te . 16 l e * u t b* « » d ^ 1^94 

í l s t r e c da l ; 1 o — p a r t i c i p a ç õ e s of f i - i a e s 
e r e b i d a ^ h* j e n e s t a r» p r t i ç ã o uà«> r f - re 11 

fat t t a l g u m * ( j u e p r sua i u p o r t a n ^ e j » 
' l i g i M d e «*s<> c al m - n ç £ > s e r l e v a I > a > 
v o s u t o » - h e i m a n t o S u i d e e f r t e n t d a d » . A* 
r i ã o D r . F e I r o V e l h o d e A b » j u e q <* 
M t r a n h i " D O . g o v e r n a d r d * K - t i f « * . O 
elevç »d > d r p 'Heia n r t r e j j d » d o e x p e l i -

a n t e . João Ciipistran * Pe* ei a Put 0 
r h ' - f a t n r à * i*e p o l í e i s d » B - t a t > d o R 

C n d o N rr>*. 17 d o t<d>r d e 1 8 9 4 - N 
3 1 — 1 ö t - c a à o — P r t i c pó? v s p » e h >n-
i e «n f i r» c I hu l o á c a t i - i , «>e « i n n n a o r d c m , 
> ' é o J Pa l « c ' »nha , v i u o drt r*»n>a e a d » 

e a r á ni r im r e nt t i l o p r l > r e s e c t i v o d r 
j i i/ .de « l i r e to . c »»n ' f f i c u » d * i 5 « l o » o r r ^ n t e 
n » e z , c o n o n n m u n ia 1 » p o c i i l i e î l e f e u -
m g r a v e n . » . i s t n c t o d e T u u r o ^ d a j u e l -
la o r n a c a . 

f h - ' i f an - to a o m e t c o n h e v m c n t o q u e 
h ^ n t e m p e l a s n h o r ; ^ d » n o i t e . h » v i a ' n t e n -
t a l o c o n t r * a e x i t en « i 1 d * b i h a t e l i M ^ n o » 1 
G m e s d e Me< e i |> .mt»> . s b ^ t i t u t o d o 
j uz e c j i o n u l d e t^ E t adn , d s ie « h in<lo-.^e 
l h e u in t i r o d n w I v c . h j e i l i r i g t - m e à 
c a s a « e ^.ua r e > i » i r n c i a > i t t á p r ç a v n d r é d • 
A î f r ç q u e r q «e. a c o m a n h »d«» d o d r . p r o i^ot r 
nubl i t o tia c o m a r c a e a l i pr- c e i a » c >mpe 
t e n e e x a n e d e v i * i o ia , v r fie d o ir e s t e , 
t r a b « l i , q u e f e i i z t r i e n r e n-""» a t t i n g i o á 
v i c t i m e , s e en* r a v i d > e n u1» a d s ) n e d s d > 
i n t e r i o r d o e d i f i c V » a d is m e t r o e i n e n » d e 
« d t u r a ; t e n d a - i t e s î n t ^ r r g i d o a o re f i i d » 
b i t h i r e i , q u f e z a - d e îa a ç o - s c o i s t a i i t c * 
d o a t > d e p e r g i i n t «s j u i t o pi r , c o * 1. 

V >u al «rir in • ut r i t ò e n r e l a ç ã o a o f a t o e 
d o s e o r- s u l t a d o v >s d » e C n ta o p > i t u n a -
m e n t e — S . ú l e e F at rui ia le — A » i l l u s t r e 
c i a d i t o d r . P f d r » V lh » d e A b u p ' p r q e M a -
r i n h a >. M . ï ) G o v e n r ' o d > E s t d o . . — O 
d e l e g a 1 » r n nrr> '«» d » e x p e d i e n t e — J j & J J 
CaptS'rano Per. 1/Pinto 

C h e f a t u r a dr- {> »Ii i t d > E - t a d o d o R i o 
G r n d e d o N<>rte. 18 d e o i r u b r • d e 1 9 4 

IlIci tremei la Ulo. A - p rt <-ipa< õ « f ci ;es f 
ecebidas h« j * n-sta re j.irtiçào nào r» fere n 

f «cto aigu n q e, p *r «ua im »ort mû hej 1 
d'irno tie «^pe i l rtoença ; oq e lênho a sa 
ti f i rà dele ar o vos-o conheciine-to. Sau 
At e f at«mi »a le A i illu-tre cida-lâo Dr. 
IV ir ' V« h i df Mb upirrque ^'aranhlo. M. 
1) G vernal r d » E* ad O leleja lo n»-
car e^ » I-» lo e x p e d i e n t l y ^ C'pistrano Pi 
reim / into 

C'h f a t »r • d e polir i • do E - t i u l o d o R i o G . 
d o N ' tt , » 9 d ' * ut» b r o »le » S 9 4 

I l u s t r e r i *ad o . A - par i c » p a \ ò s < f f i c a e s 
r r r i b ' l a - h j e n e - l a r< p a r i i ç á » nà » r» i e r e n i 
f a r t ' » cdgntn e . p»»r s u a i m p o r t nc «a , >e j 
d i g n o t ie ^spec i a l m» n«;:»^« «> o u r t nh » a sa^. 
ri-*f dr Va r « jo V( » - » o Co« h CIM eut- S m 

e f ' ;>î^rni la le . V> i ü i ^ t r e c i a i l no 
P e d r V e h o i*e A ' h i mt 'H ) \ l .nai\h-n» , M 
1 ). ( i ' i v e « n » ( l r d u E î «ri«» O d r ! e g - i d » e n -
ca r- In d o t xp i -d t en t e . Joàt* Cop ström* Pe 
it it Pinto. 

i h «a»-ir» • e poliria du Estado do R o G 
d N* r i e . 20 d e " i i t i t l ) i<> le 1S94 . 

I h » - i r e i i<l -d;»«» T t t » H a s 11 f «<;ûo t îe pa r 
lirioar V'^otie, «la.s CMiimumraf/ò *s o f i i » ; i a t s 
•eae l t id . s h o ] e m-^ta repar t 1 c;;ïo u î > c o n s t » 
f ac . ' o a i g in • m e , p o r Mia inn « « r i anc i a , s e j a 
d g n • «le esiM-rial iiicnr;ln S u c e f r é t e r d 
il a» l e A • i l lus t re • i«l.t iâ«> l>r I V d r o V e ' h o 
le A l t ) u m e w p i - M a r a n h ã o , v l . 11. G o v e r n a 

d o r d E t d ' » O »W'l cj i l o i'iti a n e g a »o d o 
ex c i» nfe, C<ipiHtr*ino /'crtifd Pix!*.: 

CiK(jitaruUc l 'alleu Uj .o uo 1 

G r a n d e d- N » ' t e , 2 » d * O u t n h - o d e 1KII4— 
I l u s t r e c i l í a d a — T e i h o 3 s ^ t ^ f d i ü o . j l e 
p i r t ic » » a r - v o s i j n e . is c m n ^ n n a c o e s »f 

r» r e b i *as h o j ^ n * M a r e p a r t i ç i -, nà • 
r nsta f v t o í d g nn m e , p o r \ i m t n- ia. 
« j í d i . - n o d e e s t o i ' 1 m e n ç ã o . — S o u l e e 
f a t e » n ' d » d e — \ , I l l u s t r e C i d i d á o D . 
Pr-dro V lh<» d e X l b u q u e r q e M a r a n h ã o D . 
I> Cr v m d o K* ad ». — O ' > » * l e . » a i » - n -
< < a " e ^ 4 d « ) l/> e x p e d i e n t e — Joà1* Capidrano 
t^ercit a Pmtx\ 

S e c r e t a r i a l e P* I r h d o E - t a d o d o R i o 
G r . n d e d N »rte 22 d e O n t n b * - » d e 1SQ4 — 
I l l u s t r e C i I » IÏIO — A ^ p » r ' i ' IPAÇÔ o f f i i e s 
* e c e b d » s h j e n 'es ta r e a r i i n a o r e f r e m 
f • t » a g mîi q » e e j a <1 gm • d e empecia* m e n 
ça« » ; o u t e n ^ o a s ti fat;;*í> t le 1 v a r 10 vt>s> 

r o n h e « i i?ento S m - i e e f r i ' e r n i l a d e . A 
M u v t r e t ' i d t«U1 • O r P e d r o V e l h 1 d e A . M a ' a 
•<hïo . I ) n G « w r n a d o r d < K ^ t a d o , — 
d e e f i f ado e n r a r e g tli, d » e x p e d i r u t e - r — João 
Coprsfr a/ta Pe eira Pint * 

S e c r . t i n ã I P . l i o i i d'> E t i l o d > R i o 
G-íHn ie t io N " t e 23 d e O . i t b r > d e 1894 — 

I In t r e C i d n i ã o l ) a p a t i c i »ayoc - « ffi • e< r e 
Ci b« las h j e n ' e s ta r e j n r t i ç ã » na c n> ia f i -
t » a i g u n q e , p o r sua i u p « n t iv^-t . s e j 1 d i g 
n o t*e es: e i 1 i n e n ^ à o ; o q i e t e n h o a s t i s -
f - c à o d e l e v a r a»» v o s s o c t - n n e c i m e n t o . — 
H n t e n f »i ^ o m c I n d • e i e ne t i d o ao D. • 
P r o * i » o t o r P u M i e o la 0 n a r c p o r i » te r ne -
di > do r spetivo J , IZ e l ^ r ^ N o m jue-
r i t > p »hei i l a q u * pr c e d i e in r e « a ; î o i > t «r t . 
l ue , M » g * m d o t l ec l i r o ' i o . D r M a n o e l G ; » m e > 

d e M e » i e i r o s D m t . s . l h e f o r a d e > f e c h a I » e n 

p r o »ria casa , na m» t e <le i i » d j j c o^ r n e. 
- d o q u a i v -s t rare i » m p » r t e d i a r i a d e 17, s o b 
n ° 31 — Sa i i< l e t* f ra e r i d a d e — A o I I u>tre 
C i » l ad ; » D * P e d r i V u h . d e A M a r a n h * » o 
I ) . I ) G iVern d o r d o E ta o O i M g d 
e » ' ' a r r e g > iT»»-^»t- » xtJje i i c n i e — João Capist- a 
no Pereira Pinto. 

S e c r e t o < <le P l icî . i * lo E * t a l o d o P u 
G r a n d e d • N « » i t e ^4 d e O a t . i b r o d e 1814 — 
t\ u - t r e C i d a l à o . \s o a r n c i i » a ç Õ e < » f f i i » e -
r r c e b u l a * h ' - j - n ' e s t a r e » a r i i ç à o n á o r e f e r e m 
f ic t a l g - i il « p i e , p o r s-ia i>np » r t i i i o i 1, » j 
• ' i g u o d e ewp-c » il i n e n v â - ; t» q u e t e « »h » a s a -
t f u ; à o r ie e v a r h» v o - S O c t -nh c i e t -
H nten i W& s - g o r p < r a V i l . a d S , A n t o n i o 
o r é o A n o u i o J aq d m B iO «sa, v u l g o A . . t o 
nt • Je i v n y n « » , r.fi 11 J e se r a l l i suO n tt i I 
; j i g a m n t * — S m le e f- . t e n i d a d e . At> I l -
l u s t r e r i a d "m I ) . P e l r » V lh > d e A . M a r a -
n h ã o D l ) G » v e i n a d ril<» E - t i d o O d e l e g a d 
e n a r r e g . d d o e x p e d i e n t e —João Capistrano 
Pereira P nto. 

S re ta ria d e P o l i c i a d o E s t a d » d o R i o 
G r a n d e d o N ' » r t e , 25 d e O u t u b r o d e 1894 — 
I l l u s t r e C i d a d ã o — P r t e i p o v »s q u e h »nt« m 
f r »m re * l h i d o s e m t u<*odia-9á m n h a o r i e « n . 
S g u n d « » J o s é « l e S n t * A n i , p »r d i > t u « b i o , e A n 
t an«» K e r e i r a • e L ' m a a « » r d ^ m t l o d e i e -
j i a d o « l e p i . f i t i la cap i ta l , ' pu r g a t u n a g e m . 
S t u d e e f a t n i d a d e , 

A o I l l a - t r c C i d a d ã o D r . Ped**o V e l h » d e 
^ l b u . u e í q u e M a r a n h a « » , D . I ) G v e m d o r d e 
E s t a d — ( ) d ' 4 - g t d • e n c i r r e g a d t » d o e x . j e u i -
en » e. y<>ão C p strano Pereira Pin• o. 

C - h e f i t u r a d ••Poli ia d > E - i a i o d o Ri» 
G r r t d e d o N o t e 26 d e O u t u b r o d o »894 -
I I u> t r e c i l ad o — A * p a r t i c i p a ç õ e s o f n c i a e s 
h >}- re» e b i d a ^ ne>ta r e p a r t ça« , n à o r e f e œ n 
f cti> ï t l ga n q u e , p o r >ua i m o r t a n c i a , s e j 1 d i -
g n o d e e s p c ia i m e n ç ã o . H j e m a n d e r p ô r 
e m l i b e r d a e o in l i v i c u i ) d n o m e S e ç n n d . 
l o ^ é l i e S a n * \ un , «h e - e m h « va d t i d o • tn 
e n s t o l ia, p o r d i tu bi » s . — S ú I e F r a t r n i -
d . u l e — \«» i'1 i>tre i« la ta<» d r . P e d r o V e l h > 
d / A M r « n h » o , D I ) G >vern 1 «or d » E -1 * 
ta 1 » < ) t» l ü f i lo e n a - r e r a d o lt> e\ 4 e i e n t e 
—J >ïo Capistrano Per rira Pinto. 

Ch fitu a «le P»!icii d» K t̂a h do Rio 
Grande d » Norte. 29 le out «br » «le 1894 — 
îlitiNire id td «o —l'a t-cip • v s |a * «le ortlein 
d > dei g id»dep»í i »1 d i Ri')eir f »i, n dit 
27 doc orient', p »-t«» en îoerdade-» iu«livi* 
du i de nome Ant iut«» Ferie«ra ie l y n i , jue 
île in sma »rde n f >ra p e o p^r f »iti Ue 
gai inh 15. i 

H miei) f ^ r a n r c lh ' o s d e o r d e n 1 i | 
^ub«l l e g i d o « e p >heia d 1 « 1 11 l e al* , J i ï . j 
«I C a r v a « h 1 p o r e m m i g 1 z ; d e m i i h i o r -
d e m . M tr a J o i » i u i n i a C - i i i a i ç à t i e v lar i 
L ' i ' z a H o r d i s t u b. »-». s en l > p si >s e n iil>*r-
• l a d e h ij % n V> mi est i m • t » nbe in J o s e -
ph M 1 f ia d i C i i v e i ç â e J » nn - Vl r u <ia 
Concen;*>o. q u e se at h ' V r n I t J ts « m cus t 1 
li 1, «or i s i i i r h t » * . S û l < e Fr i te ni la te — 
A » i l ln^tre i i I » I o .r P e d r > V ih^ î l e A . 
da r ;n »hà », D D ( i Ve rna « ) r d » Es t i d o . — 

O e l « x * P ' t ' n « r r e^a « l » «I t e x , J t -
d» nt — J»h> Ca pi Ht r a »o P,rei*a Pinto. 

t h« f il ra I P o a;ia l o I w a 1 j .i » R i o 
(1 m e d X i t e . <0 .1* ut n»r.> d e . . 
l l l n - t i e c i d a i i«o V j * c o m min i 1 q p»»r a 
c t o t le i) t i o tX t ' i i ' m e n u / c \ u e * . i o » c i l a -

dà >s Theo h l 1 de Albutj erq ie Cav deputee 
Mano« I R > lrigiw»;da Costa dos cargos <íc 
3° supoí nfe»id »de eg »1 >e le sub lei g4 h>j* 
poíicía ia villi ie h ^ G m e « en>i)4< ' u -
ras bsíit» il.ov J » ê da F«>nte QueiroZ e Benrg. 
no tie Almeida Cav Icante, 11a or lem e *iq«i« 
và«» seus no nes c 1 oca l o s — A m P» oor ae-
t s tie 8 e 23 nomeei os cdadàos Francisco 
R 1 Ir gu* s F man 1 para o c i r g o de Io mü-
pp ente d o dtleg ido de policia do municipK> 
tie Pão do*» Ferros, v sto a< h ir «e-v«ç<> -è^^e 
t a»gt>, por tel o perdido o ci I idào Zeftrino dtj 
Re4 » Leite *p«e aceitou o de juiz distfict tl; 
A er.il o L*-ite para «»cargo de delegado de 
policitdi» rami ipio tie Mossoró, v«g» por 
ter pedido e\ ner ção Franci^ct> Faôsto fá 
Soiiz , que o ex r«Ma: Mandel J «aq litn dje 
B lem I" supplente da mesaia ileieg LCÍa, v^r 
g» ,)«>r »ter acc t id i a n me ç l o d sse, 
cargo Francisco lzid»o de St^uza, João A Vàs 
«le S »"Z.i, -r s u p p e n t e c a referi ta 
oor ter si lo n m e i io I • o cid tdào m tnoeí 
J a q n m d ^ B lem, H-nnque AugUst^ de 
Vri ndri T rres y supplente da t itada dele-

gacia, v sto ach tr-e v ig 1 esse cargo Sãu te 
e fiaierni la«le. A t ill i-tre cidadão Df lPe« 
iro Vi-.h í de Alb iq itr |ue Ma^anhüo, M. 

(í »vern«d «r d i Estado. Qympio *dot 
Santos Vital 

Chefatura de poli ia do E st i lo do Rio Cf. 
N , 3 deoutub r ode 1H94. 

Iilustre cidadão. Tenho a satisfição d€ 
participar vos que, dan co n itiinicavÁ^.ofôv 
ciaesiec d)! las ne ta repartição, nào c 
facto a gmn liga 1 d i especial menção San-? 
lee f r i terdtUie Ao i 1 istreci ialao Dr, 
Pedr » Veih > de Alb q lerque Maránh o, M. 
D G » ern 11 »r <1 • Eátad>. Olynpio Miinoil 
dos S'fitos Vital. 

< h-f »tu»a oe Policn do Estado do JRíq 
Gr nde <lo N * te — N it d 31, de Outubro (te 

—.1 luH e Ci ladát>— As panicipiaç&e» 
ffioa^ rec bid is h j ; n'esta repmíçáo 

uào r fe e n f» t» alugm que seja (Ugno <Je , 
especial nençào ; o que tenho a sat^façào de 
levar ao v »sho oonhijim rtta. —. Sa ide è 
f^atemi lade \ »Il»u t̂re Cida Ião Ú Pedro 
Veh> A. Miranhio D. D. Governador d o v 
E-t ido — Franàsco de S Meira e Si. 

E tadodo R o G audde do Noite >N 
Io tie Nove ubro tie 1^94 — Illuütre^ C djdáo 
— As part cip çõ .̂s tiffi »aes recebi i ts h «je 
uV.sta repartiçà j nãi ref rem facto a^gim 
t|ue por Hua i?n{>or ancia, s^ja dign > de e ^ 
P' ciai nençjl* ; >> qu i t eth t a satUfaçáo d í ie-
v tr ao vosso conh *ciment 1 — Saúde e fra-
ternidade — \o M istre Ci ladão Dr. Pe tto 
Velho de A Maranha f D. í>. Govern tdbrMo 
Estado. — Francisco de Salles Jfeira e Sd. 

Chef tura de Po ici i do Bstad > do Rió 
tGran le do No te 3 de Novembro de ^ 
M istre C»di lào — Part cipo-vos que hon 
te n f >1 r e c o l h i d o á cadeia desta Ci l a d e i e tit 
nha o dem. o individuo dê noroe J»isé FerreK 
ra Pdhires, preso e re aettido à esu ; C^ipir 
tal pel»tle 'egi lo de policu do m in^cípiojio 
Ceará mi ri ui, o»mo criinin >so n o È á í â í f õ 
dt) Parahyba — S iutle e fraterui lade — \ o 
Illusire Ci I idão Dr. Pedro Velho de * Alba* 
querque M ranhào, U. D. G »veraador do 1 

Estado — O Chi-fe de Policia interino 
Franàsco dc S. Meira e Sd. v 

Chefitura de policiado E ttdo do Rio O . 
dí> N »rte, 5 d e nove nbro de 18<>4. 

I lu tre ci ladáo. As paiticipações offickte* 
rec bula hoje nesta re lartição, não referem 
f teto al^um que, por s<ia importância, seja 
digno tie especial menção, o que Teiiho a sa-
ti fação de levar ao vosso conheciíiie ito^^Saa 
de e írate^ni lade. Ao illustre cida Ião .-Dr. 
Pedro Vu'ih » de Alb 1 jue^ue M trauhâo, M. 
D, G vei na i >r do E-titio. O chefe de p di-
cia ifit^nu F ancisc» d* S Meira e Sd. 

Ch f itura de p iicia do Estado do Rio Q . ' 
do M i r t e . 6 de iove nbro de 1894. 

lilu-tre cidadão As participações offi'i ie» 
rec* bi la» h je ne-ta repartição não referem 
f t i alg 111 que, por su 1 i nt> irtaiici it SSJA 
dij^u > le e píicial menção; o que t^nh* a n -
ti>façâo de levar ao voss 1 coheoi ueato. A o , 
illustre « i 1 f l i o Dr. Pedro V Ih > de \Ibi-
qaerque Vfaranhio, M. D G #<rernadt>r do 
E tido. O chef tf de p>hc*a íuterino, Fran-
cisco de S Mel a c SJ, 

Ohetat ira tie police d > Estado do Ri j G» 
do Na te, 7 - e nove nbr» le 1^04. 

I lastre cidadã ». Teilh 1 a «utl^faÇão de 
p rticip r vos tj e las coiQ nunicaçõ » ufáci* 
a«\s ret eb 1 h «je nesta repartição, uáo c m* 
sta fa to alg . 11 q ie, p r sua i n > >r an iaf 

>rji «11411 1 ie espacial nenção. S ude e fra» 
riu da le A > d u-ire c i d a l i í Drt Pe*ra Vt 

Ih # «lc V n u | i e r | j e »11 anh t», S/L D-
V' r n a d o r lo E - a d o . • chcle »E Í IICM 
termo, Fratu re* te .9 M'iw e Sd* 
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Ptophylaxlft e hygiene 
N o a e n t H o <1* p r o m o v e r p o r t<>-

doHOR m e i o s a o a l tv i iuw d o « n >ssos 
f r a c o s r e c u r s o s a adopção* rle m ^ 
d M a s q u e o b s t e m a i n v a s A o d n e 
p M e m i t , n u * reo*nt*»n * n t a r > p i r * 
c e o n o A i i I c l a R e p n M i n a , r e v e s t i n 
d o e m b o r a s e m n o t á v e l e x t ^ n s f l o e 
i n ^ n t ó d a d e o e?iiMot o h » l ^ r i c >, 
o E x m . G » v e r n a d o r d<i E s t a d o c o n -
v i d o u p a r a u m a o<»nfe*-encia i m i -
t a r i a , « u m a h o r a d a t a r d e d o do* 
m i n g o u l t i m o , n a c a s a f ie s u a re-
« i d e n c i a , t o d o s o s m é d i c o s e s t a b e -
l e c i d a s n a c a p i t a l . 

C o m p a r e c e r ã o o s D r s . E d o a r d o 
M a r i n h o , J o é L o p r a , C o s t a L i i n a , 
P e d r o A m o r i m , A f f n s o B a r a t a e 
T h e r ô o n i o B r i t o ; f a l t n u m i n c a u -
s a p a r t i c i p a d a o Dr. P a o l o A n t n 
n e s ; n ã o c o m p a r e c e r ã o ox t)rs . C • 
l i s t r a t o . C e l s o e I n b i s s a h y . E - t i -
v e r ã o t a m b é m p r e s e n t e s á m f e -
r e n c i a o D r . M e i r a e S á , c h e f « d e 
p o l i c i a , o D r . G u e d e s A l c o f o r a d o , 
i n s p e c t o r d 9 A l f a n d e g a e o c i d a d *io 
F a b r í c i o P e d r o z a , p r e s i d e n t e d a I n 
t e n d e n r i a . 

A s p r i n c i p a e s m e d i d a s a c c o r d a -
d a s f o r a o a s s e g u i n t e s : 

— O e s t a b e l e c i m e n t o d e u m l a z a 
r e t o , o n d e a s p r o c e d ê n c i a s d » R i o 
e S a n t o s s o f f r e s s e m u m a q u i r e u -
t e n a d e 48 h o r a s , s e n d o a s c o r r e s -
p o n d ê n c i a s , c a r g a s e b a g a g e n s r i -
g o r o s a m e n t e d e s i n f e c t a d a s . 

L o g o a p ó s a r e u n i ã o , o D r . ch^-
f e d e p o l i c i a , a c o m p a n h a d o d o s 
D r s . J o s e L o p e s e A l f o n s o B i r a t a , 
d i r i g i o - ^ e á ( m a r g e m o c c i d e n t a l d o 
r i o F o t e n g y y s e n d o e s c o l h i d o , e m 
f r e n t e á f o r t a l e z a , o l o c a l a p r o -
p r i a d o p a r a u a i l a z a r e t o p r o v i s ó -
r i o , c u j a c o n s t r u c ç ã o f o i l o g o n o 
d i a s e g u i n t e i n i c i a d a . 

l a z a r e t o ficará a c a r g o d o D r . 
J o s é L o p e s , i n c u m b i d o d e o r g a n i -
8 a r o r e s p e c t i v o r e g u l a m e n t o . 

— L i m p e z a g e r a l d a c i d a d e e v i -
s i t a s d o m i c i l i a r i a s , p r o c e d e n d o s e 
a d e s i n f e c ç õ e s q u e e v i t e m e c o r r i -
j ã o q u a l q u e r f o c o d e d e s a s s e i o e i n -
f e c ç ã o . r a r a e s s e fim, f o i a a r e a 
d a c a p i t a l d i v i d i d a e m 5 c i r o u m -
s c r i p ç õ e s — 3 n a c i d a d e a l t a e 2 n a 
r i b e i r a — c a d a u m a d e l i a s a c a r g o 
d e u m m e d i c o , q u e , c o m o a u x i l i o 
d a c h é f a t u r a d e p o l i c i a e d o con.se 
l h o m u n i c i p a l e d e a c c o r d o c o m a 
i n s p e c t o r i a d e h y g i e n e , f a ç a res-
p e i t a r e c u m p r i r a s p r e s c r i p ç õ e s 
h y g i e n i c a s r e c l a m a d a s p e l a s c i r -
c u n s t a n c i a s . 

A 1 ? c i r c u m s c r i p ç ã o , s o b a v i g i -
l â n c i a d o D r . T h o t o n i o d e B r i t o , 
c o m p r e h e n d e : 

Rua » Da Conceição 
Padre Pinto 
Presidente Passoá e Paço da Patria 
Paula Berros 
7 de Setembro 
Gonçalves Dias 
Senador Guerra 
24 de Maio 

Praça André de Albuquerque 
Praça Padre Joào Manoel 

Rua .2 de Julho e Matadouro publico 
A 2?, s o b a v i g i l â n c i a d o ' D r . E -

d t f a r d o M a r i n h o , c o m p r e h e n d e : 
Rua ^Coronel Bonifacio 
„ Voluntários da Patria e Fonte Publica 
,» ai^de Março 
„ Vigário Bartholomeo 
„ Do Mtio 
„ Visconde do Rio Br 
Prava D'Alegria 

t, Do Mer< ado 
Travessa Riaih-.éllo 
„ De Santo Antonio 
,, Ulyss- s Calda« 

A s o b a v i g i l a n c i * d o D r . P e -
d r o A m o r i m , c o m p r t h e n d e : 

Rua t i ue Julho 
Uruguayana 
Jd*é cie Alencar 
Dos Preguiçozos 
Dó Quatorze 
FtlippeCamaiã> 
Do Oiieiitè 
Di Saúde 
Do Caroboim 

Travas* turupairy 

l m e n * e v i s i t a d a s t**lo* D r s . O o * t a 
L i m a e A f f m s o B i r a t a , i n s p u j t o -
t v s d e h y g i e n e e s a ú l e d o p o r t o , 

— P t i b l i c u ç A o d e c o n s e l h o s o p r e 
Xiitas m e li«*4>st a o a l e m e e d e to-
l o s i» d** c u j a r e d a c ç ã o f >rflo en-

'•nrresf t d o s o < G ^ t a L i m a e 
! í d u i r d o M . n i n h V a o M s t a a i p i * 
lo-* e m o u t r o l o g i r de^t-a f o l h « . 

0 > i l l u s t r e * c l í n i c o s , q u 3 e s t i v e 
r n h n 1 c m F r e n c i a , p r o * n o t i f i c a -
f i los» ' TosaMient»* a p r e s t a r t i -
d o o c o n c u r s o i| * s i n s hz *s »1 ̂  p m 
fissiorvtes, t o r n i n d >-*e f>or »s^o 
o r e d >res d e j u s t o s HIOO nios . P 
s a a v e z o »liç 1 > D \ -.h-tf* d 3 > »11— 
r i a e o h HIIM-IO pr3*i 11 ifc* l i t i -
t i n d n c i a , rê \ s M >inf iti-ç i v e i s 
e m s e c u n d a r o s e s f d o g o v e r -
no . 

» 
9t 
99 
9 f 
tt 
9t 
M 

U 
it 

ranco e Baldo 

»> 
ft 
p 
9t 

99 

99 
99 

M a i i l a s g a n e s o r e v a t i v a s 
c o n t r a a i a v i s â > d > C h o -

l j r i - m o r b a s 
T >do asseo ni^ por neio «le c 

ções, limiiczi n q nntaes queimand > ou 
remr»v n lo ô  1 xo^ et \ 

D «inf* cçSo d is I ̂ trina* por meio d l cal 
vir^en e nu f it» de f rro. n^ Dr o >r ào de 

e fu nig yoes c *m a'c ttrâ > raineral ( pi-
che 

H il>it çlo e d r ni l i em lu juvs areja-lo«» 
e e:n a cumu1:içã d pessoas p irapnve ir 
• ar* façSo e vocação -lo ar. 

Putificaçã.» â HH potável, c >an 'o-a, fi: 
trando e até ^cventlo. *»en l > df p;> s ar--j ida. 

Ali;r'entaçiio san. p uca g >rd«iray sem ver 
' duras t- legumes ; ab t nç^odas f^uetas nào 

sazonadas e temp:>raes 
B^bidtis excitantes, como o café e o alco )\ 

moderadamente. 
Distracçõ s e passei >s hy^ienicos, para e-

vir/»r o abatimento m >ral. 
Prev^n r os erab^raç >s gastro inte tmaes 

indiiftMõ s i- di trrhéa , e os re-f- i imento^. 
Em taes c zos dev se uzir das f . r nulas 

sejaruint' s : 
R. Hydrolato de milissa.... 8 » gr, 
Hy trolato de canella 70 
Tintura de camomilia 1 
E ixir paregorino. 5 
X i w e de hortelã pimenta.... 3o 

An co'heres de sopa de meia etn meia hora, e 
de chà para as creanças. ' 

R. Tintura de valeriana io gr, 
Tintura d - cato ; . . . 8 
Laudano de Sydetth *n 1 " 
A g u a d e hortrlã 70 
De h>ra f m hora uma colher das de chá 

n'um cálice d^v nh » g ner.)so. 
P ira as creanças, meia co<h ir daá de chá 

enr. mei > cálice d*agua. 
Contra os vomitos,agua» mlneraes.de Seltz, 

Ap.»l!intres, Vi .hy etc. etc p^ra tomar á 
vontaile. 

E n caso de resfrum nus, fricções saccas 
ou com cd x>ol cam )horado. 

Os t-x ssos de toda espeoie deven ser e-
vitados, para nâo predispor á um esgoto or-
gan co ou nervoso, e por sua vez ao mal e -
pidrmico. 

Se, todavia, estes meios geraes aconse*ha-
do«, e que devem ser empregador com toda 
confiança, nâo derem resultado, deve se lo-
go recorrer ao medico, que então seguirá o 
tratamento sympthomatico e d$ occasião, 
para dcb^ilar o m *l. 

Jnspectoria da Hygiene, Natal, 12 de 
zembro de 1894. 

O Inspector 
Dr. Cosia Lima 

O auxiliar 
Dr. E. Marinho 

O honrado ministro da justiça, dis-
pensando do cargo de fiscal do gover-
no, junto às mezMs examinadoras de 
pre[laratorios neste Estado, o Dr. Ma-
noel Dantas, do Caicó, nomeou para 
sul>stituii-o o integro e illustrado des-
embargador Olirapio Vital. Nenhuma 
maior, nem melhor garantia do que 
essa acertada escolha para moralisar 
os exames do Atheneu, que tinbão 
descido ao mais indecente e vergonhti-
so «lescredito. Só uma rouza, nesta 
Índia Potyguarania, havia mais fácil 
<lo que fa/.er exames—era ser coronel. 

1'aiabens ao Estado, especialmente 
a- s pais de família eaos inoçosestu li-
o-os, qui4 anduvfío itijustanienre nive-
lados eoiti os ph tsph >ro3 —malandros. 
Atinai vamos ter exames. Louvaoo se-
ja S. Jesus Clu .sto. 

o ++ »• 
Por a'*t«» de 1* do corrente, foi no-

meado inspector inrerni > de liy^iene 
publica, assam 11 lo i O Í « I O exerc íc io 
OJIS respectivas I iiu»: o Dr. J o i o 
Moreira Cosia Luna. S. S., com a no-
tável act ividade e zelo de q le é dota-
do, tem Shio infari^avel no d e s M i p e 

importantes attrilmicOe» do seu cargo, 
q u e r no serviyo sanitario em geral , 
quer no trabalho c l inico d o hospital 
de raridade, onde, com o seu teafcnmu 
nho |)e«soHlf t e n v^rifi^ado a «eir r«-
z l o das accusiçOes feitas áquel le insti-
tuto. 

Cumprimentamos o illustre funccio-
n «rio. 

T ô l e ^ r a m m a s 
Flon«no;iolÍ8, 8 Dezemhn) 94—Go 

vornalor Estalo—Na au/ameia do dr. 
H*PM1IO Luz, ques^guso para a capi-
tal federal, assumi h-«j<* governo <lo 
Kst ido—-^aú Jo-voa, — Polydoro de S. 
Tfti'ffo. V«ce governador. 

Aracaju , 1 1 , 
A- >> »vi^rnadores dos E s t a d o s — 

C o m m u n i c o Vr. Kxc. assumi hoje, co-
mo Vic^-Presi lente,admmistraç to por 
te»- entrado <* »so l icença exm. c >rone! 
V t i l a 1 o — S a u l a ; O e s — Gonçalo 
letnherq. 

Kit/12. 
Govern >s d n Esta los—Con^i le^a 

«los infecciona los portos Rosario e S n-
ta Fé, e suspeitos demais portos R -pu 
hlií*a Argmtiua. Km!)irca;Oes sahi las 
R^ísario, coutar vinte oito de n >ve 11-
bro e demais portos seis corrente tn^z, 
só serão recebi las Brazil dep »is trata-
mento san ta 'io Lazareto Iiha Gran-
de, aaq^ial deverão primeiramente di-
rigi r-se—Ministro interior. 

R i o , 1 2 , 
Governos dos Estalos -Tendo sido 

declarados l impos portos hollandezes 
Europa, embarcações sahidas, contar 
seie dezembro correite, ter^o livre 
pratica Brazil,d°pois de rigorosa visita 
sanitaria—Mi.nutro Interior. 

CARIDADE 
MaÍ9 uma demonstrarão de seus ge-

nerosos sentimento^ philantropicos a-
caba de dar o nosso honrado amigo ci 
d adi o Juvino Barretto, proprietário 
da Fabrica de tecidos desta capital. 
Com prazer e sem mais com meu ta ri os 
archivamos os seguintes documentos : 

Natal, 6 de Dezembro de 1894. 
Illustre cidadào Governador do Es 

tado do Rio Grande do Norte—Te-
mos a honra de cotomunicar-vos.que 
se acham á v,>ssa disp >si ;ào em nossa 
fabrica de tecidos 86 peyasde algodao 
com 1720 jardas, que resolvemos ofe-
recer-vos, em favor do Hospital de 
Caridade-Sem mais assumpto, subs-
crevemo-nos amig is attenciosos e crea-
dos —J. Barretto & (7? 

Secretaria do Governo—Natal, 7 de 
Dezembro de 1894—De ordem do G 1-
vernadord i Esta lo, respondo vossa 
carta de hontem, cumprindo o grato 
dever de a^ra«fecer-vos a generosa 
offerta de 1720 jardas d 3 panno de 
vossa fabrica, em favor do instituto 
official de caridade desta capital, unis 
uma prova dos vossos reconhecidos 
sentiment s de philantropia—Aos Srs. 
J. Barretto & C?—O secretario, Al-
berto Maranhão. 

AlcooU'iiri de laranja ^ 
Affiia iK)t 
M Para combater os vomita 

M 

«« 

A 4? e õ f « â o f o r m a d a « > b iir- , ^ _ r w 

I V Y EERAO RTWAITTIUEU-1 UUU * w d ç u v »RDUÚ* 

Contra o Cholera 
(Diário de Pernam uca) 

M Reproduzimos o seguir te q ie f »i m^n 
dado publicar neste D ario j el • L)r, Rodol-
pho Gaivâ^, e foi inserido a 22 de Setembro 
de 189; : 

" Q i ndo o anno n a w io apiar^cerim 
os prune r is casos de • h «lera em Panz, o con 
Sflho de hygiene e siluorid t ie lo departa-
mento do St-ni redigi > e mandou esp dh o 
pr. fisimente as s gj iates in trucçõ«. qû * 
convém st-jam divulgadas o mais puSMVcl en 
tre nós; 
PRIMEIROS C U I D A D O S A D \R AOS 

DOii-NT a AT \CADOS DE aV dPT 
M OH JLKRICO^. 
E' preciso: M aqur.cer o doente; 20 com 

b..t r a .n»r héa; 3" .susta»* js v»n t#%" 
'' Pan aquecer .» doout£: "B b .1 is q len-

tes e .loo »lica -̂A-J ifê j>ret > I gíir.i iient 
,ul iiciona I" de .tgu t dente ; ciiâ quen 
e«»m «iguanU-nt-, cognac uu rhin. Fr. .çôi 

ene gi á iv »Ivor o d »ente e*t«t 
ccOc.it we ; ga 1 af *•» üagu.t quente c t j >1 
qu> nie^. 

"Pa^a co nb ter a -liurli 14". V Ininistrar 
de quarto em «u irto de h >ra 0111 pe jueno ca 
l.x (1 IE C»ln;re^) la >eg.inte MUIMIIU 

\ci lo 1 ic >c • 10 g r i n o u 
JURO|)€ »ÍIIIJIITFF 90 

. I) r pc-
menos pedaço« degelo, bebi d s <ix»r.s, t 
^ h »r< em h »ra 20 gotas de el'xir oarey r i o . 
Pr cauvõ s a tomar diante «te u na epi lemia 

d»* ch'»lera: 
O g e n - n le chii«ra e<i«te i h lej.*: 

los doentes ?n iteri ts fe<; es e v w. *) Se 
trans n tte orinci >alm*fnte »»elaa^ 11 e rou >a$*« 
V rransmUsào fiel > aré q-iasi nulU. 

A igu i potável deve ser objecto le timi 
utrnçào to la particular ; a ag i» fervid i dá 
im« ^eg-irança tbs d ita. 

C >m esta a^ua é que deve-se íaz -r o pio, 
'Ms»uhar os le^um^s 

E' preoisu l ivar as tnaos co n sablo antes 
e c »mer 
O-» ex ess IS de todo n genero e os r.'síri • 
nt is devem ser evittdos cuidados uneute. 

To la perturbiç^- in»e tinnl é suspeiti: le* 
e--e chimar log j u n medico, 

>gn que alguém se séutir doente deve 
ncvvnlr a policí.i o i a autoridade sanitina. 
Esta provindenci Já "in continenti"sobre o iso 
«mento do doent*?. 

S • o doente po ieser isolada etratado con 
vi tien eme »te e n seu domicilio, alli perma^ 
ni :e; 1 > c »ntrarto.deve ser transportada para 
•m serviço especial. A s probabilidades de 
ura «ào m dores e a transm ssào nâo se dará. 

O tran p >rte dev * se*' feito em carros es-
JC i.r*s p -stos gratuitamente à disposição do 
nblico. 

O io<-nte que fi :ar se t raundo em casa st-iá 
} ol d » no seu ap «sento, on le >6 entrarão ^s 
pesso.ts que tiveram de pregar lhe serviços. 

A cama se á c- 1 locada no meio doqu^to, 
ie oude se retirarão os tapetes» c irtinad ^ e 
Ki-ros o' jectos di-pensaveis. 

A • pe- ô que t ercaro o doente' lavarão as 
na is c »ín uma solução de sulfato de cobre) 12 
grarama* para una itro) ê npre que tocarem 
1 doente ou su -s roupas. 

Nào com rão na camara do df>eate e 1 
rá<> a bocca com agua fervida. 

E* dtr absol-itanecessi ladequeas dej -cçots 
lo doente st ji.n immediatamenu desinfecta-
las 

E t̂a desinfecção faz-se mistur n as 
lejecyõ-s com uma soiuçáo üe sulfato le 

çobre (50 grammas para litro.) 
As a.itori ades policiaes devem pô gratui-

atamente à disposição do pubhco -acates 
I 25 rrammas, destinad s a f z * a s luvào, 
jite < bt^m se disiovendo 44 dous pac tes 91 em 
u n litro d'*gua. 

A desinfecção dos locaes deve ser f it 1 gra-
tMitamente pelo pessoal tech tico do serviço 
de hygiene " R >dolpho Galvão M 

1» 

T r a t a m e n t o d o c h o l e r a p i r 
m e i o d o i e a 4 o l m o I h i d > 

O dr. A. C T Sr.h vers, de H y., empre-
Ta o tratamentj seguinte contra > ch dera, 
lizendo ter co isegmdo not «veis re^ utidos, 
n -sm > era casos que se p.><P«âj coasid»?rar 
le to lo per Jilós. 

L igo que a mole-tia está bem declara-
d», desoe-se inteiram *nte 1 ^ ue en-
v d v i n J j - ) n u a l e i ç » ! p---vrv.neate mo-
lhado em uma solução' de chl j ureto de só-
lio ouro. 

Por cima do l.-nço! c>Uo«ia-se um grosso 
• obertor de lã, de m ido jue tod » o corpo li-

be n oobert\ 
D ita se o doente na c*m*. esten lenlo 

-ob e e l l c o u u o c »bertir de là. 
Nessas co.i ücçõ is a alg lez ch )!erica é su-

1 titui.la por umiseusivel eleviváo le tem-
peratura, e, dentro de pjuco temjo, crásam 
>s vom t que até e&se monento tiuhim si -
o incoe c *feis, 
C >nj «uotimente lá se a chupar ao d >e>ite 

>edaci»ih is de g-lo e fazem se fum^giçoiS 
d i chi oro, seg nlo o processo de G utoue 
lo* ve tu. 

Esse tratamento deve ser feito por espaço 
le üoseh»r*s;e, d - tempos a tempos, le-

v i n t e o co>ert jr d • IV a 1 )üt >. p ira 
har o littçol con a soliçio le ohl^areti ae sódio. . 

P s^a lase sas dose horis retira se o doen-
te di carni em ju oito se ftz d li n u z i Jesu. 

O lençol e os cob rt >res servi 1 »s sao 1 ivi-* 
p irt f ira q iart», p>r cauza do 

h »rrivel feti l » p e e t h i - i o. 
Lt npo o doe ue com o m à-y* c lidi 1 >, t ir-

ia--e a deiul-o n i caim. bi u ;vr*nj i U, e o 
na:* aqueci-la que se pu ler. 

Eis tudo n quee consiste e- e tratamsnt >t 
conj j i : ta nentt co n urua alim atiç i ) li juida 
até que as evucu içõ-S tenhi > tom»1 J su 4 

c o n s i s t e ici i n > n d ; contin.i t 1 lo ^en r e a 
Ur o loe it íeio ou vina > le ch l .1 > ig ie. 

O i\r S*h r d»z queo-s 1 »en | ie f j 
-em t at »d >» por es e ineth 11) s n i.es 11;a 

ctiraJ JS 1 ntr > e n pou: > t c a u , c 11 
-erv uido um pouco e f raqj *2 >..qtie p »le s*r 
Mmb t la t>ei*)-i com ;os e reo J í^titui ite 1> 
-uiiÇ ie. Par * co n o i t e ' a f r a p e z i U cjn-
/descença aco is -ih» — "Pepto Ferro àt J lillti " 

RpiTre^sou p i r ã o C.ii^'O, i\\>á< h i v r -
n <s ia lo, lur.int i a lguns dias, o pr. 1 -
/a»r de ^u i u iv ivea > 11 • s > 11. u 
in* e prostiiii >so a ni^o Ur. i ) > u 
ÍÍUOS C a m Mr«», tliyn«» j u i z «le - I r r i t o 11 
comarca Uo S^ndo. 

L>esijatnos- lhe ,nospera viage a. 

ILEGÍVEL 
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L I V t t O á N a V ü S 

—•Cautas DV îg*n a* o « % 
n tor Canp * Sdles : recomm n HçV» IM-
tinte p ira >< merit >< l i b->%iuri Vmo* 
asuecto* s cl ie do v^ih » muid » e«tud « os o 
eminente estadista o a n *eu alto s d w e 
crit -ri » e. s obretu lo o »m esse ex^ n d ir e 
entranh <d » amor á re mbl ca C - Wari^*—«eu 
idri tl d e l n g i s ann s ^ t cuj » serviç • tetn 
dedicado o inii* fe*v >r so e siocer > ap«»st -
Ifdo As «na« b His pag n i* * bre a ^ »isst 
sao ntrpouras di * * * V n T c st • lo 
e ;nv ja do v nos* I o n p b l i o v v l « 
na« louai ud Confer lei av «*» H -i veil vê*^ q «e 
tema grandes da sim >1 cidade. Naq ele 
pe lu-Miin ) t*rrirorij vive uiu povu feliz e 
respeitado. ^ 

—0-»TKEÍ G^WD'^ CAPITÃES D \ AN TI 
GUI DA DE. O > a de f deg » e p* nt ; er i»li 
çâo, d-vidi á j. " t do n»tiv l «ribin» 
b:ihiano, o t »lent »so deputa lo - Z «m » 
Alton feitos em b lio e tylo. O p triotis n > 
do autor co hprch-nd í > e soib; tra lazir as 
épica* f içanhas de seu homo limo d'* Ko na, 
do.carttiagine* audaz é do immortal m icedo 
nio. 

447 nagínaR que se lem sem enfado e 
com tor »vepi ne ne >. 

—BILH'CTCS, POST\RS TTVÎ a gei t l^zi 
de ff-rècer-n >s u n > xe nplar de^s i mi 110 
sa brochura, mus um i»r »duct > l i de i :tdi 
fantazit do primoroso e«tyli$n 0>e»h > Met 
o n >s*o intelligm e am F»rt«nuto Aca-
nha, que teve o desab isi lo arr« j > de f z-r 
uma real I a te a pr >fi»*ao «Je liv eiro e n N1 
til—*: nasi que a 11I M se af i j iravi un > 
vel neste século... • 1 > outro. L u i s 
bilhetes. 

À oauiara lo* «lejmt 1 I h ao;>r )Von, 
em 3? <HS"U89 ÏO a verba de~ 
200;0Ji)$0x) >, que levem sur p >st »s k 
disposição lo % »vénia lo", p i r a a cou-

P o r decreto de 9 do corrente foi 
convocado extraor l inariameiite o <?ou 
prt-sso estadual recentemente; eleito. 
Iuform o n o s q u * ness i sesslo, alem 
do or;atm*ato geral «la receita e «lasj)» 
z a e outra* m A lidas financeiras, será 
piopoâta a quest 10 ila assistência pu-
bli ra, roui u^tten lo ne a uma associa-
ç ã o de carida le, q u e offere^a as pre-
cisas garant as, o „sçíviço.i le so x o i n n 
á iiuligeiuna. Q lî^t v l o u e l e r á á asso-
c iarão o e lifioio e nrits p »rteiv'^ 
hospital, sutmHiciorivin lo a < 011 uma 
verl>a eq i ivaleute A aetut l cou^igoa-
ç i o o r ç a u i e u i a n a destina U a tal s e i -

viv». 

CÒNTfcV O ÒH >L^RA. 
O Sr D ' Frat.c sco de Cistr >, 1 rect >r d » 

In-taut«> S.nta io Federal, expediu as >e-
gui..te> in>truiçô»-s; 

••M nifestaram- e, como é s bido. em ai 
gnmas localidades d j interior, de Cichoei a 
á Barr. do Piínhy, eis >s-ile d iarrhéa infecto-
contagio a, por e n junnto e pou a gravida-
de. mas c«im ten lencia a diff.mbr- e Po* 
isso, nà > sò para impedir o progrrss j d> 
mal comj também no interesse lo- h bitatw 
tts da Zona cpidemic i, aconselh lhes a 
mais re?>tncta ob ervancia dos precuOs de 
hygít-n privada 

Com o fim de evit «r a predisposição 'pes 
soai Á moléstia de q-ie se t'*ata d *VH ser m .1-
tida, quanto posdvd, a rtjulariiaác dt fu/h» 
çao digestiva Nt-sse infu 10, ;ilem dos c M/la 
dosge.aes, im,>re ci diveis á boa digestão, 
nào i-e pratiquem mtr^apfanças no r gi iwn 
aliinenttr, e esoolhi n seali nent>s f »c l«n n 
te digeriveis. O fruct >s tn d saz m id >s ou 
aqutíli>s que, pela su » m sst, rne u r uías o 1 
sem^utes; p de n irritar m eh mi a'11- ití o 
tub » iíitestin d, deve n ser proferiot > . G m 
de ca itela n 1 escolha dos legume* (f ijòáá, 
ervilhi>, batatas). 

Taes aumento erigem sob etud »u nanais 
t'gi«çà » lent-4 e coi I \ \o<jt A « h^bi las «n « t » 
fnas ou 111 « ito abundantes, iachs ve a pró-
pria «*&ua, »a inco iveocme lista «icve 
ser utílwadi depois de f^miU py esp*ç> ie 
meiihora% nào devendo guar i ir-se aíem dc 
24 h ras. 

Pó te usar-se como bebi la ord n 1 ia, sem-
pre ein «ló«e di-c e u de va 1 l i n m 11 
(chlornyd ica. *aetiea, cit ic i, lar.tnj 1.I4 , ctc.J 

n< e i i -e xo m \.\ á- c.t d^ r^stria-
mento, nem a f t d i g i m js d &r\ 

iNa »lUtuciD p irgai v »-> -»enà > por in li mçiio 
do me* ico, ci piejjença * e indUoe i -a^el, 
quand • h j» q ud píer pe»t »rbâçd > di^-tiVi 
Accid ciUadest t uatu ez i c *rccem -e. in ;on 
tiiunic repr m d 

A 4M»puu<çao nà 1 tem por q ie aterrar se. 
G ave f >»c .1 in >le-t>a e n nHe. e% iiu 11 is-
S II, liliC » Mpa -dvel *l litr: *ii is f d seri 1 a 
qu l j e" p e.se Vur-̂ e deli», «líf n.tnio 
11 s ^eus pr«i ri«** tò e » ie n»* do pir 
1.0 caMj de outras m ie*U is tonl>e'n d 
caracier múct - o 11.141 en e o q aes j 
ta mm^ cu hê i<i 1 f bre . m cli.i. 

Ü bníetuttii-Mí. e n renerv , m habitan 
da* niatgirn» do Pa> h h á«. pre«* :rip,õeH d» 
*4toí!iUuc üftttiuri»« £ sl*** ftO^i^» tt»Í'U 

c »mo pela p^aii'M ruor h i Ian me d 1 «s de 
> e * tuçdo in byid 1 il. qi« d ^xd et >o»ti, » 
• *çlo d • çoverno Hb le «(B "i* ft 'lé-:is»v» 

lo nin ir. a mole»*! 1 que am -a^a á cap.tal 
d « V iâ.\ 

R >'V Imeíro 27 df». Novenbro de 
18I .— Fr meheo de n<i<t" \ director d«» 
Instituto Sanitaria F deral, 

Ao Alferes Q linró... perMo, SÍMIIIO • 

tenente —enviamJS conliaes e since 
rus oiraUens. 

K' o t̂ a«o qu^ o nosso synpatlii^o o 
devota lo a nuro J >arju m Anselmo Pi-
nheiro F lho, «listiiKíío e brioso oíQcial 
do Ixtalhio le ^Ciurun /a, a»4aba de 
s >r% jtHt Dii »nti% prom ividj ao posto 
de ten mte. 

Conhecido o a^to do E.vm. Gover-
na lor, o Commnn lante e ĉ olleoas do 
Qu n-ió, fWstej irão lhe merecido ac-
eesso, in lo i*om a musica do butalhlo 
á sua restihniri;*, 011 le f irão re ?el>i«lô  
e o^s^quia l >s co 11 delicado cavalhei-
libjno. 

• • • 

C o m e i j B F i l ia j i s 
PAUTA 

ruEsotiRO 0 0 asr.vu i UJ R. a . OU NORTE 0 

Sem ina d •* 10 * 15 'e D v emhro de ISÍM. 
M ^ O Â COHTTBMTUS OOSOBMBFTOÜ SUJEITOS 

A oiiitfirus ÜIC líxPoHrA^lo 

l « m 4 « f l M l)i i i«40* V i l i f e » 
igiiardKiilH ou cachaça LUio l*JiO 
dgiidlu «tu rama Kilogiamma f j i j 

• » careço |ióv> 
'godào Hiijo ou iv»itluu8 ^ 
«le lalirica » 

vincar lurüi nado 1* aort* » $2SJ 
• » ^»orto» 120 J 

• mascavo oruio » |M) 
« remate » fluo 

B'<rracua • ' |HJ0 
Cnro ÎH «IH algihlào » fOlti 
BiiiiUa «le porco • âiMJO 
Carne 8«ce» m 1#JUJ 
C.lè » UtJi) 
C«tra «le Carnaúba • gbJO 

« omveia» » SfJUJ 
CharaiiiH Cento . 5|"*X) 

D ^ A T R O E ' MÍIIIHIO 6|UJ0 
Chifra» de boi Ceuto 
duna* de boi » UOJO 
CoiiroH «IH b-n seecoa ou 

sai^ailus Kilogramma l&eO 
Cour:>ilios Cento IHOgoJü 
Fumo eiu folhas" Küograiuma itóJU 

• • rolo » lflKH) 
Far.uha de luaulloca Litro IIOJ 
Peij^o inUvatluIM • 13^0 

» de ou Ira «ju alidade • lltí^ 
Qriimma de mandioca • W ò 
Milho » fl*0 

I) > menino : 
fo <»f» R'n Grind 1 do Norte P.daci 

G Vf*rn «ral j l de jnlh > de» iOi| V. flift 
Oom n«in'co-vo»<, para «w «le i«l * n u 
\ vz d • n,reJto da com irc< lo Bi«:h«-

l A 1 \»ivr.»qrfi Ferreira Chives dri 
x MI no «lia ifi deste m t> ^xercic'o de <ei 

irip», p r ter seç lido. em c »m riU<Ao, n»ra • 
li^irict»j idtonri > de J «rd« it de An^ic<K 
fi 11 de proceder c »ntri ** «ut »r lo f .i« to^ 
•riminos'w d if* »111 «e deram Sm le fr v r * 
v li le. P-* lr > V !h > de 4l'mqnerqw Af t 
nt/ilo — \o ins »ect^rdo The^ouf J do E-taio. 

— A* Ceivad »ria. 
D » MES TI 1 : 
KSIAD-) DO ROG^INLÊD» N ^ PIHU> 

I > G >verno, N aal 31 de J . h*> de 189* — 
!«»m nnini vos ptra os vlevi l K fi iue o 

Direct Ir Geral iut-rin » de í »strucç«11 P ^ > 
a particip >u-m , em ffi 10 n 31 de t i d ta, 

'i ver 1 le ite | ' f t u e í 1 > V h 1 í < K.i < 
G andens D . H rui i^ue J nq ii íi B««"b * 
^ i T uôco i\ \k» 1 > » e x i c i io de >«ua cidei 
ra no dia 14 do c »rrtWí. u ir ter to a ul 1 is-
'jr-nto no c ess • I E-íta 1 > S tu 1 * e 
t̂ rn1 1 de Pedro V:!ho de A rqte Af $ 
únhiif.—\J inspector do ruj»oury d i 

tatlo. • 
— V* Cont id »ria 
I)» Se. r-ta i > do G >vern^ : 
E-tado d * Rio G in le d » N »rfe S w t 

•ia do G »vern 1. Vu.il 31 le J .1 1 > iSlji^ 
De or I m lo G »vem uior do È t i fo.c mu 
minico vos para vo^su seien f.i e devi l is 
•ins que o 2* .ffi ial de^t.i secret iria J -se 
Vug'isto de 8 1 reas* imio no di» r«lo 

'•orrrnte o eK -rcicio le ca g >, renuu i m lo 
1 re t̂ 1 di do nç 1 e u c«ij > g k») se aoh «v i 
vinde e f- t ru d 1 lè — V > ci 11IX i ' in'i 
lo Tne*oi ro do E^tid — ) secretariò—^/-
*erto Àfjranhãj. 

P O R T A R ! \S 
Thesouro do E-ta lo do R'o G ande d > 

M »rie, ém 3o d«- J dh • de I891 —O insp etor 
1 » Thesun> do Ksrad » do- Rio Grande d«> 
M irte tirte m n 1 ao S . Th^Muireirn, cap»t;Vo 
Fran isi:o H;roncio de Meho, q ie entregue 
10 Sr. coli« c.or le reodas esudoae-. do muni 
cipio do Ja'dim, dor mei í «le g - ia. a imp »r-
t tneia iíe t e^ent s mil reis e •»• estampilh a 
le í*e los a» ĥ ; iv^s do estado, de «livens v « 
W>res, lavando a s«-u credit«» n livro de coi»-
ta orrente a m stuá importância, asMm desr 

riminad 1 : 
33 » de 3 o reis . 6 Hlooo 
200 di 430 r» is 80$ »»o 

5*14**) ex lmei i ten^ 

* f 
t* K- *V} à 

- ^ - « p. 
" • ' . I - * ' - -, 

r* 

1894 P'ireùtf 
C A i X \ G E R A U : ^ ^ 

Em dinheiro 
CVIXV DK L E T T R i S : 

E n lettras 
CAlXV HE DEPÓSITOS 

POR C W Ç k ù : 
E n dmhêiro i ^ a j f j $ $ 
E n abolires 15:5*0$ »00 ^ 
Em lettras a:6jj#483 f974Ô$4l4 

CAIXV DE DIVER- L 

S \S ORIGENS : " - V V 9 * * V - • t 
E n dinheiro. Kvl :*^ * 
E n lettras a:ooo$ooo a;5ln|pa4 >A 

CO N'T V ; :ORHEMTE ^ ^ 
D E S E L L O S : 

Em e»Uapilnas . • 

ï 

h. 
> w 

s i e 

I a 'eijô o teis 
50 de Soo reis 4 

de IS 00 r</f& 
20 de $̂000 té.s 

6^0 

6 'So to 
4?$oo 

4o$ooo 

Mui fJfW 
Oleo de mamoua » 1500 
Osan* Kilonronima 1010 
Sa ; m Litros Alqueire •ÍW 
S'»la Um m ei 0 4«uoa 
Pidlo vegetal Kilo 1703 
Planas «1« ema ». 45000 
Poixo saUado on seeeo » 200 
Há.» Brazil 15 kilns 29OJO 
Tour.iiitio « 
Vinho «le cajû Litro 1500 
Queijo de uiauleiga Kilo «900 

v a JTeuzBXHZa, 

* 

S^ssôíj extra ir lui 1 cl > lid 1 dò A 
gosto de 18ií4 

it horas lo di 1 r «U V^ostode i8>|, 
aberta a ses-ao sob a presidência lo resp^ cti 
v > in-pe-t »r. e le «ois ile li la e app ovada 
a a;t 1 da m e ite, > > 1 se 1 r ^ 1-
lh >> da j luta, len l > o S*. secretario MJ ira 
S jares o seg iínt 

EX >E I E N T E 
Officios : 
D » tit n. G ver-i 11 >r. 
E t do lo R o Gr .n ie d > N >rte. Palari » 

«lo G >vern ». >í uai, 1 de e 1 >94^ 
N 833 -Co mil'iuc )-V)S 1'a'a V )ssi sou act 1 
e d v d fins q ie o e n »reg 1 I » ap »>e it «do 
der»t< K-»ta lo J »î ui n 1) ««na ceno de Alb 1-
querque a<su 1 i > n dia 3 » «lo m 4 pa«s..d # 
o exercici «do lugar de » fficial da repartição 
d«»s Ctirreios c mf «rme p íni ip ui-me em 
of i i > I« I iell i I 11. S iu e e ffatem 11 ie. 
Fe iro Veih * de A '^u juerq'ie M iranh í *—A > 
ci 1 «dá 1 1 w.ieci >r d * T a r j a r j J j li ta lo. 

— V Contadoria. 
I) me »io : 
Estt.io cl ) Ri 1 Gran 'e d) N »rte Palacio 

«1 > G nem >, >la t», 3 * d J J nh » de 18̂ 4 
.>1. 624 - o umu iioo vo-i ,iara os vie^ 1 . 
11 s |»ie <« J U'Z «l>* I) reÍL-» da Co 1 a ca de P« • 
t n^y II i har o J »>e Th - tomo Kr.#i c â û 
11 io |ia|2 I c o r e i e i 'Kr. cici 1 d Í j i-

r s 1 cçao ,>len 1 do supe 1 V b 1 ai «I; J a»-
V em |U >nt ' li iiar o 1 iij>c li.iie .t» vlos 

d sembt ga lotes que se a h in c<an acento 
11 i.ongre<í<i 1 legisl t*v » d > K̂ l cl 1. Sau le e 
r t-r ii ia le P* iro V d' A !> iq ter que Afs-

rtnhio. -A > cída üo Iji»j>ecior uo Tne^uu« 
fo d^ Ksia lo 

— A ' OuuudorU« 

Ri, 300$ íoo 
O ins ector 

Joaquim Guilherme de Souza Caídas. 
The^ uro do E<t do d > Rio Gran 1 Nor 

te, 31 -e J In » d« 1^94 á . e^criv o d 
rec ita e «I soez ; abu >e 30 Sr Th^olireir 
capita} Fr nc sco He « ncio de Meli », n 
*ontí covieutc de estampilhas a q ant ide 
(227^400 r i.-) duzentos e vinte sete mil « 
qu atroe* n o.s r< is de un pi h IN do êl > a 
ihesivo d * u I o a si n d s : ri minados : t re-
f u t a s e d« ses* te «lo v «1 »r de oU*entos reis. 

e ete do de quat ocento^ tei-, do-edode 
-eis centos reis. quiua - do de » i ocen o* rei , 
vinte tres do a- mu reis. vi l e lo d i dou> 
mil.reis. ilp de cinoo mil reis e sete d«> 
de dez m il. re is. que ne*te m z f ira n po< el-
le VrndidaH ue^ti reo fotqaim 
I her me de S*uza Cal dan. 

Th"souro d » E ta«io do Rio Grande do 
N rte, 31 de Julh-. te «#94 O inspector do 
TheM.ur > do E*ta lo d "» R <> G ande do Nor 
le detenn n a ao Sr. The^ouieiro capuáo 
Francisco Heronci » le .Vlelio qu^ eitre^ie 
VKir meio de guia ao co-l« ctnr de r n las es 
tadoaesdo mani« ipio de S. G >nçalo a «juan 
ua de cincoenta "mil reis em estampi has de 

auh ^iv-íS do estado de diversos vai >-
re>, lev «ndo a seu credito n > re>pet:tiv > livro 
de conta c »rrente a respectiva imp irtan ;ia, 
as-i n descriminada : 

loo de 2» »0 reis 20$ »00 
50 de 400 reis Z ^ 00 
10 dé io$ooo 

1ÜO . RS 
J y 'quioi Quaker me de Sana Caldes. 
T es »uro «lo Esiado do Rio Giande do 

No >e. 31 de Ju h J de 1894 -Carr« g e-^e ao 
ar Tu m)a er> cap tâo F aucisco Hîronci 1 
«le Medo, nu c ix 1 ge ai do exer. iei > c >rr n 
le a q 1 intia de ( 1 6 3 > 0 rei-) ent -e^sen-
t « t es ind »110 eu o reis (j ie ne «»ta d «t « pa^ 
sa d< caixa d e n 1 imenos d > mesmo exe % 
cici J para a^ I^lle,afi N d f «z parte de 
rec< ita. sen I » d 4 êo». t »ru d » g >v̂ rn >. . . . 
99^000, <lo eoretarii m tr icçâ » pn* lu 
54^000, «la secretaria do «*o «gresso «o^ooo e 
(1 » secr- ti n d • polici 80 y r;i». — J à í faim 
G.itiherme de S tu z t Caldas. 

B \ L \NÇ«) 
A J »nta da F «zenda, depii^ bal inceou ' s 

cof e «lo 1 hevi r » e ex ««mn m t »da a es-
«4*i «ti.r ̂ ào reiativi ao mez le J ilh » uitiuio 
Vcnficoi lo u»n et vo «le 179 .253*3 i!l. 

A oe-p za ff • til ida lmaute a ^ieile mt z 
tl v )«)-s- 65 >0759̂ 4 co no t d> consta ta 
m g \ ite «Jein.iMM ação. q «e f i tra isu.etii la 
ao x n (»ovem «d »r do R-ta' o 

O i r in.|>eí*tor m n̂ ou ub iro« rrvpecti-
Vy* p g « tient M.d' a- ^oi j i corn a Ul)c|u 
de at de Julho de 1 : 

Pagamentos eff^ 'tua.l n <>"5«* 
Ju ho : 

1 Juros de Apólice* 7 M w i t o r f • 
2 Lustru :çào pul)li :a 8 rit* 'f 
3 C«mgrevi«> d , e Udo » >6^4 v ' 

• 4 G .vern » d » e-Udo 2:7 > 
5 vligistratiri ^ 9 , ^ 
(> P ilicia X1 n«n st • 3 A*944-
7 S 'g;ranva,p ibiica <7:9^ t 1 »9 • 
H Higiene e O pub 5.9 >6%zÁ%.... 
9 C »rp » de Fazenda -4-o47<^ 

i a ()b a- P biicas 
i t y posent e ref » m id 4<^5Î5 
14 Exercici 0 F i l l s «:009t í m .j «r ^ V J 
i « Reo e R ístaaiçio J7 * 
16 Eventuaes ï m t P * 

Levantou-se a sessïo. >1 • 
-M afc UÜ 

í ü t ^ e s : ^ 
que a ^ n êxvíAjtmàn» 

do» ca i l l»tn insunpt>:nís d if;reUe^ W -
tirias «Ij cu W seconlirío itciriâ a s t e l ^ ^ 
coiteut itdis : v,; . • ? £ i-1:^ 

Portuguez: r 

P eddente—Dr. vl ira ^ á L 
Exaint vtd »res— De A ig ijtp L EraWft # 

prafe^sor J oã 1 - ^ 
• FraneetX wV • 

P r e s i d e n t e — M e . r a e S.i * ^ ^ 
Examiría lorcs-rDr Oap a. P,e4ro SjaTÇ* t 

professor João T burciy, ^^ . . / A ^ ^ 
. . . .. . Ingla : ^ v iéh\::fl 

Presilente — Dr. Ctr • -/r.ix,'. 
Ex 1 uni:! lo e — > Be a d«í % u 

'fe-hOi Obioft Gircwt; - • -
' ' Lttim : • ^ ^ . 

Presidere-D^embirgVtor ^ è r i ^ m M ^ ^ 
.ixamiuMo es -V g .n ) J i y i í i t u , 

J 1 1 . 1 > I C U . , ^ ^ 
A rith netica e Algcbr* , w^u+h 

Presid-nte—Dr Carvalho Souza * - ^ ^ t 
lixamina lores - D . \«oi 1 0 Miranhia ev * 

pruftfs^r O 1 01 G^rci # ^ ; i > * « -̂»'J 
G* >mst ia e Tri^m ^ria f ^ ; ^ 

•• » 

Presideuit— K-. Oirval v> ' ^ :̂ 
á<amini iore% Dr. Aft iuiO Muaiihla^j 

p\ifes^jr J »aq iim fabricio 3 . 9 

Ge Pfrapkia g^ral e dó Bratil a r * z > ? 
Presidente—D«". A u i > t i L ^ M i 
Examinadores Oc A i< L ^ F r a t ^ e ^ p ^ 

prof ss«>r I ja piiu* MviOiU 
Historia geral do Bratil: 

Presi iente ~Dr. A 1^1 11 Leopol I • ^ > 
Examinadores— Dr. Augusto L ^raiéUC e 9« m 

professor J iiquim M n »el. ^ ^ » 
Physica e chimica : * - v ' ^ 

Pre^ilente—Dr. Affn»> Birata ^\ 
Ifixam n idores—D . E laar lo Hii;mh > C p ^ r ê § ^ 

maceutico J >*é G irvazio. ; > >f 

Historia natural: / ^ * 
Presi lente—Dr. AffonsoBirati < 
Exam ni lores-Dr. E lu ir lo darmh^e pter 

mace Jtico J »sé G^rvaziu. - ^ - ^ ^ - > 
AllentãJi 

Não foi possível organisir a comttósla ^ ^ 
t xammadora á falta de pesso d hUilitad^. ^ ^ 

^ a « - - m 
• >1 

- * t N o t i c i a s t e l e g r a p h t o â » 

« 

* 

-Por d mun ia do Dr. Pereira Navegue I k V 
do Hos italde S üde,n«)Riotq»ie affirinou ter 
e n su i enferm ria um caso evidente de ch »-
lera f i is lado o enfermo na H i p t u r de 
Jnrujuba, | rocedendo-se ú rigorosa desinfec-
vâo. . . 

Diversos outros clínicos cxatíiinara® o do-
ente e da insptrçâoa que procederam/ d i a 
c lu ira 11 p Va confirma âò do di gtiosíK». 

V c n aai.^âo militar b azileuã ^ U * ^ 
-ni.ctf i a o ^rcMdente da Republica de u<* t s 
Dello álbum. aa> * 

—Firma se e auementa se o pr -^ipo 00 ^ 
>reM len e da Republ.ca, ü r PriídcttW d t ^ ^ 
vloraes. . . Z + 

—<) s premo tribunal mditar ab-oKíM f 
gen ral A'it»ni« José M,na Pego 

— F »»a n p r decreto modificado» ^ T g f ; . . 
ores inconveniente» d • untf rmétn tt/ivmk 

—A ses-áo d • e ntre**) Racwo-i! f A Pf*Tt \ 
T g d- at* 10 do t orrente. ' ' , -

— Poi ,an « i o n r f c â r*4ott,$|r -
nrrirof in o o'»r Ê annns ô  ptUO 
tjtimêfHQ áé OélM44 

ILEGÍVEL 



4 A R H P t f B b K A 

commaocUr ; 
d coronel Her» 

tia d* sargaatos» o c o r t a * UM» 

«—Forra nomeado« mfn^roe4o supremo 
uiUinaUederàl os dr». Atfofcso Aufríi*tò Md 
itifà V M Í n i U b a l d i a o do Amaral Foiftoüta; 

• t u a de rice pretiritaM H/mio* dfei*. 
tada pqo Dr. Ubaldino do A n ü d v i M t >pf* 
tnchidàpelo Dr. Campos Salles ou Qakftino 
Bocaruja. 

rifoQuafepprovados o» orça 
mentos lios Ministérios da Guerra e Faseada. 

—Foíam rejeitadas as emenlas ao projec-
to Úp de forças navaes. 

ra dosOétfctâíUos approvr>mr> v*-
TfWtüiãtl de Coptas, e rejéi 

ao projecto do cott^t* en- 1 

m o projecto 
Tribunal Federal, para 
dados nos e tad os por 

de governadores. 

V i c t í m a d e aMig»t-padecwi*entos , 
e j á enl â*an<?ad#* i é a d f r , fclleceü, n a 

t z e & A 
M i t t t â » , m E x n ^ ^ ^ ^ è i a n ^ í ^ a d é 
A r r u d a Bezerra idolatrò* 
â s c o h s o r t e d o WdRÉM^^reMNi^^ e 

J>resti$o«o c o n ^ ^ ^ i o, üoròüél' Fè-
ippe Bezerra 

q t t r q d e . H . „ , . 
Noeooe aentido 

• * • 1 ? 

te dè A l b u -

nda n Poldros Mortos " d o 
k> do Martins, o nemo éétiMU® 

e diutiuiito^JOUWeligiitttario, 
Fel ippe C h j g ^ a m ô i Bezerra 
ikLJSU íai lecer. e i u p l e n a iu* 

te c a m p o r f r w e n t o 
n e m a famil iâ depositava Ä -
a esperanças. 

r. 

D l S C ü k s Õ 
PRONUNOIMI0V N A SES-

SÃO IDE t j DE O U ^ a a a D B 1894 Í «(Oòfiftflíllgtb dfr n. »97-
O 9 b . A L V I K O i ú n 

eordarcem V. E x . ; o induzHffêrtto e o mali-
cioso conselho podem^âcoixseyai^o. 

êtnitt i^se o hypnotismo ^ nldio ohfti. 
O SI!* AtxciNo ArroN$«h-*K*9 estou mui-

to adiaajpil frwa^ 

foráado oprecíaro fovernadõr Com asgrhe-
votai traças, elevaçio estupenda Vtnànsfdao 
Miciosá desses m 

finos, e de|icados^d* ptiieieáa maefaiavè» 
liça e fttMahtwsifehlsiégte^ ilhstres 
conseihliros, cminenteofenie repablieanos, 
qttènM^ta Unhsi^^ahldo da senzala do Jta 
i M m , à i j a a e â » g é n f à ^ f o r r a è ^ 
podiaorteiut de 

aittito t i a e dedicadlrirí*tjjfe«fr ©r. Fed*ò 
Velho <tto ea?allleàr0^reacTaa4^ «^patriota 

teo? jtftttnto legislativo no pa-

toue s . ex. , ^mdtwida pôr motivò 
plaasivfL a lo esteia presente^ 

Com« 
gnsso òfaue eu fecubtigad* a revelar : a pc* 
na se rtliert^ftjpaira, t>u j e conforta e c o n -

H e M e poupar, o .mais^wsiveí, a . sqa sen-
j ibi l idi ie patriótica : moderando a Vèfiemen-
cia do£frptgs, M » ÍáòÍMcH^rkt ;cm^icè§ 
ao • teupeiraMii ^ 
tocitico. 

Fallafei. como si t A M k l è aí̂ Ottvrf-̂ nê  já 
^ujs a tirdade se de?e-dtter> quando é ia 
diÉ^n4«4 e , , 

O Smadot todavia, a&pero . que me per-
doará, fi a corrente me toa: opr que n.U> é 
posiive^m^f de bosquejar áígünaa .cousa. 

porque sou dé^KfSdèl 
h * de i & d c s ^ j ^ l m ^esiipte considerado, 
como defensor e amigo dò governo. 

O Sa* CJoâ HO a CAMpos—Isso não prova 
nada. ^ 

O S a ^ 4 u u p o a F f o N S O — S ó si É agera : 
em o u t m tewpos. provava, bocadinho 
{RiièY \ • 

(Jue .sinda me corfsidero dedicado, não 
po«so (ksobrig^Tf-me> ainda assim» de lhe fa~ 
ser ámm u w ^ p l i c a i de endereçar lhe 

Mjî deefts cadclrã4, 'que tSo d'esapVi 
morad^tent^pfe^^ ko («ôi apoiados): em 
boM d f ô c s f f t̂ lMi|QUA)Mr nSo a ter pélido 

Agtaleço, entretanto, á vontade confiante 
dos m#|p ou^er^aiieos : i vontade leal de 
nm f)aé me enviaram pen 

entura, que eu n^o Iht<i tosse dè-. . . . 

ftem da pátria : pela Ve 
que Tasemo* ; péla 

toa* 
o*.. . . nacionalmente! 

^t£eleTMu$it io, 
a púb(icídaaet tpda 

dasmudara. 

ore é pe doavel, a per;>etraçaô d ssè ioon<*~ 
truosò àUentãd>* : èsse absolutismo feroz 
oontrà ä hütrgild ide da detn>cra i;i, contra 
<*s píSncipio'* tnus oomeainhiá e ord nirios 
do r^firnen federativo ?! 

Não ha smeefidide, nen leal la le nas in-
formações de^Co nedi las e incoher^n e^ que 
iranstoíttem ao gwerno dentral : acobertaa* 
do trapaças ò insidias levianas e magicas 
naü dég<adiçõe;> temerosas de um servMsmo 
torpej oü bajülàçüo irtfa nátoria P insinuante 

da umas explicações, que não ex^ltoâo 
couzá nenguma 

Nãô ha verdade nem exictidão «os enco-
brimehtos manhosos des^a politica destes-
tavrl,;e envenenados li^ongeiroâ e caiu nnia-

<Uòres<£0Uit0 conhecidos, que já a pozerào 
em^p(àüca, concedendo pnvifegtos infames e 
impopulares, que levavam no seo bojo acoa-
démÃção, que os envolve ! 

Politica deiesuvel, que começou a fabri-
car iete para amordaçara imprensa; essa tres-
loucada. politica nnpolitica, qu^ fere as rc 
gras ào hom senão, e rasteja na vasa nido-
rosa dos povos iab^f ctados e ap«)drecidos, 
que (iodem, como os ro nanos do divino Cali-. 

'gdla, ter por suprerao C<>nsul o seo fogoso 
Cavallo, seu. condigno ColWga no Império.^ 

FceíenUem os Uonestos enredadores rea-
lisar tfeias mãos dos leaes soldados da Re-
publica, vitimas da exploração cubiçosa que 

jo~ ávençoeja, o que não se ab dançam a pra-
ticar por si mesmos, por ming >a das virtudes 
viris, ^ue lhe déinand t a refrega. 

M 4 esse não é o fím generoso, que se pro-
pôé aiei da creação do» soldados. 

^Goip a x^honra offetal em quasi todos os 
• Estadibs, í porj ventura, que se ha de robus-
tecer è consolidar a Republica ?! 

Cr>ib a pratica permanente da oppressão 
dos póvos, com a dtgolaçáo e a carnice- ia, 
que sé mande tätet pôr soldados, ó que se 
quer è procura tornar fcyrtípathico e b mquis-
to dos poVbs tr Btüròitò Bratdèiro ?! 

A àcpérietrôta não indica, nem aconselha 
reasa d^sarasoadá^medida. 
4 E' tom o sangu# do cidadão mal derrama-
do, qttottdíàttataènte é por toda a parte, que 
se prdterídè afagar^è banir do coração la 
Na^ã0 as saudades, e a memoria do banido, 
que hèrdarâ uma Coroa de muitos séculos ? ! 

Com uma marejada de sangue da geme-
bundl Patria, é, que se intenta pacificar a 
Republica!! 

CommeHendo excessos, praticando tyran-
nyàs, desenvolvendo, contra vuma folha que o 
ventotarrebata, .prodígios de valor e dè pe-
jo mi^tar, é, que se ha de condemnar no ju-
ry da jopinião, que o rainha do mundo o des-

L o audacioso e sinistro de -Saldanha 
da Géma e Custodio José de Mello ?! 

it* Libfe rtou se por acaso o povo Brazilairo 
les, para ser vid 

no seio de suas 

Um 
q u m i 

da brôtali lade Telles, para ser victima de 
bfutafdades semelhantes, 
vròlfoilas !? 

Poilyentara; qualquer delles, depois do 
bab^rl da Mada, ou bardito dos ttiumphos, 
bâvia tie ar ear e encilhar as agentes com 
duàs Albardas, simultaue imcute?! 

Não devem desenganar-nos, impoNsibili-
tando-todi a esperança : o desespero até aos 
puzitannnes f^z fortes. 

r Bariçuè oede sangue: e nã » é com ell*. 
que sè betuma, 01 cncas cil i a ordem s »ciai; 
sobretudo quando "e v^rie o sangue, a«sas-
sinanvos resistentes, por luxo de ferocidade 
e de jjlrnitude dè de*p tsmo. 

Nâo sei porque, Sr p r e s i d i e , a trono fe-
deraVque derribou em Al g is a Gabino 
BezoUíro, em Ser<ipe ao ca itão Cal.iz ns, 
g IVRRFTADORES d.jq teles Estad »• ; a tropa 
deral,,f que tem a nea«;ad > a tant >s » utr >s n > 
a nagòrtà R -púbica : igualmente ent^ndro 
iue o* pobre Ri*» G-̂ and»* do N jrtt- devia ser 
h >stia piacular d j orgulh > inj > f - s > e ji-
ctanci >sod«-speito. oa vaidade melindrosa do 
respectivo chefe, tdvrz desc-niente com o 
g^veriia lor tio Estado, por nno ter este q-ie-
»ido oa nâo ter polido siti f z y se.H ca-
•rich^s. 

O ^ R O T I V R I R A g A L V A O — JÀ o tixera 
con« o dr. -tfgu 1 Ca t̂ri» 

O fea AL M I N O \rroMso - o m*no* ue 
• U teapo, de jue % \ de o<tiva, vi>to que na 
MJioAra reunião o^dmaria nâo vm. ao Co » 
f <0*4, nem estava ««o K u G.on ie do N^r 

Arreto o Mil <1 H iMt II <eiici<i4, a l utcn^ | 
dá hàitoria, o j s u o d i impr t ; a condam 
uaçJm á* veie^, ou % a-nor d »|>ovo ; o b »m 
concfeiti», ou a d e ^ t i m i do% «eu^ i*are« que 
sio liesta a-sembléa Ja* nacioa li lad t. 

P A*9 ben. 
Pela pátria, diante do p VJ ! 
MP"ro Pipj lo n •atro" ! 

• Nilo hi, nâoh >uve no R n Guinde d » Nor» 
te «oiint« cimento aig un ex r;n»rdi »a-io ou 
a^t» administrativo »e qual iuer tranceen-
denola politica^ ou commu 1. que tivesse \vi 
tido levtritar c« n t n o gov*aao j desgosto 
gTcd ou da maioria d » K>t*do. 

U n facto preptm<ler nte d ordeai algema f 
•jtie indicasse, ou arguisse a<> tn n que o 
i^ustfido, pui.doroso e intel i^entr: 0*\ Pe-
dro Vélh » pretendesse av »s^ailar as co isis, 
ou revéle no seu port nm-nt > qu 1 n r >o:n^ 
bra de vontidê dominosa, ou pr» domínio vo-
luntarioso. e ^xces o de sua autori la le e b • 
nrv »lente .governo. 

QUal é, pòjs, a razã > descommunal e des 1-
bal.ivta das ameaçai de turbilenti, audaciosa 
aggrés^ãó da tropas f/d »a*«, oara fizere n 
a Hgdnia publica, em sumnta. tentar m a de 
posição ini íua do distineto g veruador Dr. 
Pedrô Vè'ho ?< 

• :uc a n/< 

liier: 
contra 

te, -er intti V, b«*., q «u >hc 
iioth seefa muto livers^ 

K se n »b e ad nnu r d r n2o p 
E i «ião o o e abeua nente9 

CMWitdçâa da K-.viblioa ! 
A» rov^n 1 Jssi/iêfclo dj Coigre^ox ^a-

cri 1 g »tão e-t'4 >eo 1 - e enor ne, que A H * 
t»rn ^ • po<e'â conme ita** de j ielhis: 
t tl é a h'i ni-h içlo d w p« rs m igens de»Ne 
dri na /mper ítjno, cuj i nagem nã>» e pode 
niç rir »e u verda I iru espanta 

H1 le h i n i l h r s e p <r;i o rj^r omeeber 
t »d »s as fr »quf-z 1* hu n m s. e enciril o em 
tíi la Hgran leza f í . da s »a h arrenda m iscu 
l .t ira 

\qnelle g»v?rmd»r tinh^ aporá lo, por 
muito patriotic >. es e «holurî mo. 

Mis o Dr P«tdr» Vüiho nâo comwetteu 
acto alg un vúdt-nto, no ŝ -u tf »verno 

Tr»m f-í to no R- • Grande do N »rte o me \ 
Ih « ameot» po sivel : verd; leiras mil ijçr^ 
co n seuH ming >ad t* rendime it is ; c »̂ i-
da »do o priiiopi) da o^d^m ; torn^u.lo y % 
pathica a aut 'rid ide : fa en lo bemqu*ia * 
força legal da União e o reg nen denoo. i -
tiCK 

N*> conh «ço, ^ois, o cer -b'-in^ in': ta n in 
to |uet* n o c » n ntn ianre l i forçi fe l^ri*, 
pari liberalizar as b ii >neti<? do seu co nm in-
do á desor lem furtai e co-nu nel'osa de-ses 
le^inólerad »s pert irbi l ir^s, c ti! d^se i 

f e i ^ q e ssnnb'i t e una a t i i e r i t , que 
ent >«teoe( 

U n i crtsí se n n iti 'o 1 

O SR CA5tfPjs - Q ier fo^çd-1 a 
s hir d • lá : é \> «tente 

o a L M I N O v F F O N ^ Õ - n I júellrs c 
tristaios d us, o d diet • en ) -us e< f >r n» 1 
loso de uma deàtooação radicai podia ser um 
desluínbram^n-o d » purio.ism >, qae c g i v i • 
precedia o des*c *t > i a neaso, qa ; p jderia 
e x p l i ç a l o e r t Í d cor >. 

o SR o L I V E I R A g * t v x o tod-vcaso 
nã > era o roeu leguun k 

(Continu. i) 

Superior Tribunal is - J i i á t i Í 
Sessão òrdinari em de Novembro de 

1894 
< 

Presidonc a do D * s * m b i r g i lor J* ro-
n y 00 da ^Cam ira, secretario ò bürh i L 

re F a l c ã o Füho. 1 

Ao fkeíti dia,na Bala das coaferencias 
preseates OH Desembarga lores J »r «üj-
mo d a v , rnara, presi íente, Oiy npio 
Vi ta l , Chaves F P h o , C l i n r i ico, dr. 
Tbeotomo; Fre ire e L u i z Fernandes* 
juizo8 dô.direit > conot jarisdic^õos par-
ciaen, foi i iberta a sess to F t l t m » D ^ 
embargailor Ferreira de Mèito; Ptdcu* 
rador G e l a i . 

F >rat^|i<las e B »nl dpbate approya<|^; 
as acta<$ 3 a seatsá dê tHcita e u m dé ôü-
tubro paseado de sete e de q i a t o r 
2e do corrente. 

Foi ido o expediente. 

D i « t r i b u i ç õ : 
' Recur os criininaes 

N. 24rT^anta-Grin&—JRr^>rrente, o jui 
20 d e dirêito — m d o , B dl irmio*> 
de tal, ««»osihecrd « fior Bálio—Ao De^em 
bançàdb^J >sé Clirn^Cf». 

N. 25rrr^reia B^aflca— R^çorrertte, ô. 
j u i z dè^írjdit >--Re "orri io, táarioel D|aé 
a e UlivtáTH—A1 Desemb vrg idor V»tal.( 

AppeüaçÕ^s qrimiaàMs : 
N. 49 - M a c a b y b a ^ A pçellante; Mano 

el Nunes Pereira d** Q ieiroz — Apo^lla-
do o juiao—Volte ao primitivo relator, 
De«erabàrgador V t^l. 

N. 4—Maeafeyfear— A^ pellantê; F r a n 
cisco A l v e « M ichado—Appelladri,a J u 
t i ç a — Ao primeiro relator, Desembarga-
dor V i t a l . 

N 9—Heará-mirim — App^lànte , a 
justiça—Anpellado^ Manoel Rogério do 
N a s c i m e n t o — A o Desembargador C h * 
vp* F i lho. 

N 10 -Areia-Branca — Apoellan+e, o 
juizo de direito Aooel iado, J >à»> Pe Iro 
de Araúj Ao D *emb r g a lor Vital. 

Appellaçõ^s ci veH : 
N 1 3 = P pary —Â «t>i l l M i W , Francia 

co vien ies da Si lva. J >*é J >aquim da 
8il mu herei —A *;jella 1 n JI i -
n *h1 Felician » de S»uzi . tut »r d > or* 
ph\> R^aici > Ríb iro Danta — V» 
mit ivo relator, D -aemb ir^ad >r J .sé CU 
mar.o 

N — O a*á-mir 'm - A p ^ l l a n t ^ . 
J Mnna M Ha d* C>nceiç .:o « \ i t >nio 
B mn R 1 Irig ie.s— kw"la-lost, P r t n ^ 
co E t u a r d j C i m a r i m 
Ih«-—ilistriMii I » IH*1 o O sHinb i r^vt i r 
V i t a ' , oor achar i no«̂  1i 1 ^ o Drtvd l^n^ 
tn d > T- ibun^l. ao D^ emb ^gi:ior F f r 
reira ' e \i dl >. 

Vi*t « a » Procurn 1 >r G : 
R rrí»ti n 4 • 

N. GMa i n h a — r^n^e. Joí> 
Ch > t m i da Sdv;i=iít »»r-.irri lo, o j 
z > tl^ direito 

Ptrecer I » riK id G r 1 : 
R c ir*o crimo ' 

N 5 P á ) «I h P is — Rv» »fr«itM 
Man iel L , f i* d* Alb iq^e^q e. R y u in-
do Alves d i 8 i f va R»cor#*i I i. 
a J i tiça. 

J ilg/tm^ it<H; 
Inci l ^ n ^ » »H* »ç\o ri?«l ; 

N ^ U — Vpel laut« , I^JHi^rlo 

U u H • - 1 ».ml .» i)»i >r J 
NÔ P ^ i l • A n t u n ^ . O Trib int l n in I 
• i a ^ r v ir h d h*u ueiit m j int h aoó< a 

d o r d i r . »r, p.»r a i ) o m i l e 
• con'dusi\o fln il. 

S Mcitio. lo r̂- ij • an.il 1 1 a v 
>eUaçl» v v e i e C-Uig im i, s »b 

t r w , ent-e parte*— V>p«* ' nte a *v i 
ftl i > d > dr Am UM B ^ r r a C i^a ^ 

r »nte •» ^ppt-llado^, Parente Viuan t e 
'»ninh a. f ú a«lii la a n r 

«t r i m cedido o re ator, dn c u j 1 les »a-
eh > se t r a t a v i e n^an i »u e coa/i lar o 
Ir. 4 out 1 p i r i s >bstituil 

H i^ea coroin: 
N IO - I npetrante, J o i o Ferr »ira de 

\ r a ú j 1—Nào s^ t >mou conh^cim^nt > 
Recurso ^ri^nin 0 : 

N. 8 — Ceará^tn iin — R^coTente. o 
le d i r e i t R rorridos, Feliôúimo 

o R g> D i i i t i s N ronha e outro 
b h da j a t a aburadora da eleição 

de T «uros^v »taçào adiada da sessão 
anterior : npgxi^e,provimento e m tn 
dou-^e observar ao ju iz recorrente que 
se a<*h iva authontic t a c >pia dos doeu* 
m - n t u e x j e t i d i s oara a lastrucçào do 
pr # betn as^im ao pronutor pu 
b' o h o «ir<ja, ora obHg^ i • a 
la»* p.irecer 
fc ub rg »s v> aec<jr larn na ai>pelta?â > 

civrl : 
N 4 -MMíáa — B a b a r g a n t ^ , L V * 

J h «le F iri «s, sua maluer h «» i tr i 
B ib i t g 1 s v o s dlh m do d-. Fabi > C 
b l te 01 v ira e t e r o n y m i V i r g a ^ n i 
O a v lo iiit \ h •M-urín do p ilr^i M ia $A 
Jer^ny no C ibral —R da or o D n 
barg id »r J )̂ '* 01 maoÕ7-:iegeii >u ho OS 
~inb*rg w contra o voto do Dosm1» r-
gado^' rei <tor. 

R j v i v a o d a antiguidade dos j azes 
de dire i ta : 

F #i apresenta i \ e^n m »z A pel t D 
e m b trgador Ch av ks ^ilh ie a • t i i 

N ida ma s haven lo a trata*. eno<?r 
m i se a s^sào. 

• O Exm. Dr. Pedro Velho*, aco-n la-
nhado do Dr. C h e f e le Pol ic ia, vistt iu 
houtem o lazareto da bkrra e jirovideu-
ciou no sentido de achar-se prep ira lo 
|>ara hoje a casa destinada á« desinfec» 
ç o e s . 0 digno superintendente <la 
eatra la d e ferro, a pedido <i> t*overh i-
«ior, ce-teo j>trte i Í VI Sal }>MCÍSV> 

pan^ essa roo*tru<*;íio, que -fi ra á ò la-
do do referido lazareto. 

COLÜVINA LIVRE 
MWAlMmiWI 

Â.8800Í1CÍ3 O iaa u^^iUl Ao 
R i j G e a a d o l o 

S l o convidados os Sur*. Socio? para 
comparecerem na s e s s i o d ' issem >lea 
g e r a i ordinaria9 que terá iuv;ar à s 1 2 
Heinas do dia 23 do c irrfente, no evlifi-

:cio n ° 3 0 á R u a do Gommercio d'esta 
Capi ta l . 

Natal 8 le D^zeaibro le 1394. 
Pelo 1° Secretario, 

Angelo Roseli 

PHIL0V1VTICA N A T A L E N 3 E 
De ordem do Sr. Presid nte convido a to-

dos os sócias desta sociedade para uma ses« 
são qu- terá l igar amanha as ia horas do 
dia, n 1 e li âcio a > Ar.hc I-ío. 

Nacál, 15 i s D ^ e a j : > l i IS^I. 
O I seo et 

Pedro Dantas. 

: s.:a h. 4-
1 St i 44x1. 
; i ie ir i 1> 

EDITAE8 
i n s f i i u . ç a J p u b l i c a 

D? ordem dol l.n. Sar. l>.. D r^ct »rG^ral 
fa«;o púb ico \ lateres^id >- H 
b - . í r t p »r se^-Mti a;i»i a' 
a ia-i TÍ;Kã> ^ifa irjvi-.Uâ.icj l i 
sexo fen uri > ix V l:a J .1 t* .p 1 y j ^ 1011 
v «gi e«n o > ís^i i.MCÍa le i^r v l» ; msí l^ra 
d i »val i. e a 22 Jo'XjrrvMcc n c x r^pe-
c iva .ir »fe-^o-a. 

a-* preieu lc:u<s í referi.la i i-> ;'i içi* ls-
Vtirào, nos ter n >-> 1 j aru 47 l< regj .>aeu> 
^'Mi d 3» le Site a0:o-íj iSyi, > >/i 1 í 
le üaior le irf 111 »s, ;n »ra-i 1 i l i e o o 

tu ne&, nãj s Iií*ere u ii n c i it 
jue i ivevãi .»K r U ) l > > k JIJ*O 
!•» in »^Hteri », e se*e;n v i«x:i \ via* 

E » i c >n<iiar, l*v t̂ o .»re e*^ cl i i i l | ie 
será affi a l > n» pírta^tj^sti i<e4)ir;içâi 2 ,m« 
b t :>ü > pela 1 ip.e sa. 

Secri-uri G "il Í4 In*truc«;à.> Puo ici 
>, 24 1 N »vc nb' 1 1̂ 64 

D orlem lo Sir, v* ioio l i Ca x t E;.-
1 nnicat «»e £.3 p,«o Je^ M t i l -
es JUÍ durante I «nez de JV»ue ro F»I IXT n )f 
14verào ipresent » /e-»ta R pa.t;<;â • a-» 6 . 
:idernct4S i ti n do sr?re -t captiilix t lot o i 

i'e>peciiv »s j iro-4 V ÍJ. NO ê Ui t e 
Ja*íi} a i) i -luiv > ç í f rç ikc . 

C a * i Kcjninica KcJkral do i'^udo l> 
t» » t i 11 «e J J 4<1 s r u , e m 11 Ue u . ^ . H u I m 

de sH94« 
O Offici d 

Esuriito Pwoa JfstUo 

! 
PAR;I;,A I_I;CIL;DA ILEGÍVEL 
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A S S I G N A T U R A S 
Por anno 5$000 
N.° avulso do dia 100 
Do dia anterior 300 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

tjfín 
E S C B 1 P T O R I O B T Y f Ò ô M Â Â È t á 0 

— 5 Rua Correia Telles e Travessa d'Alfandega-H& . . . . . . ' . »f'l»; 
AB publicações BOTÃO feitas a 80 »1a por 

linliae fcoapwloBpQr t^utfe , 

PARTE OFFICIAL 
1 V>'lr> ! ift—R m 

S o Y e r a o -do E s t a d o 
B r a s n X Ú t U i a i i l M I l f : 1931 

( r 

Offieio 
Ao in^piofcor d»>Tii3Siraro do E*-

tado—Coinmunioo vos, para os de-
vidos fins/qud o juiz de Direito dn 
co?na*v,a doMartini participou me, 
era officio de 24 do tnez passado, 
hivero respectivo promotor pu-
blico, bachir^l Fr in :isco Bezerra 
Cav«dc-tute de Albuquerque, entra-
do no dia 19 do mesno mez nó go-
so de uma licença de 45 «lias, ten-
do nomeado para subtitiiiJ-o du-
rante o seu impedimento, a cida-
dão Pru iencio José de Cirvalho, 
qui ness 4 d ita a^smiio o exercício. 

Ao mesmo—Autoriso vos ae- 1 

mbttii* para pagimentode venci-
mentos IOS f inrcionariospubli<^)s, 
nos terratcios decivjo^ n^ 33 e 
38 de 28 de Agosto ult mo e V do 
corrente, ap >lices do vaJor de 
5u$ü00 ci 1 :U00$l)00 reis. * 

EXPEDIENTE DO DIA 11 
Officio : 
A> inspector doThesourodo Es-

tado—Com rmnico-vos para vossa 
sciencia e devidos fins que. em (la-
ia de 9 do corrente, foi dispensado, 
a seu pedido, a servente de limpe-
za do hospital de caridade Josefa 
Jesus, sendo substituída para o 
mesmo lugar por Maria Joaquina 
da Conceição, conforme partici-
pou-me o secretario daquelle esta-
belicimento. 

70o$050 reis de fardamento que 
forneceu ao corpo Militar de Segu-
rança—Ao inspector do Thésouro 
do Estado para mandar pagar em 
termos. 

O mesmo, pedindo pagamento 
da quantia de 7:287$130 reis de 
fardamento que forneceu ao corpo 
Militar de Segurança—Ao inspec-
tor do Thesouro do Estado pura 
mandar pagarem termos. 

Dia 15 -
O bacharel Luiz Manoel Fernan-

des Sobrinho, juiz de direito da co 
marca de S. Josó d* Mipibú,pedin-
do dous rnezes de licença com o 
ordenado a que tiver direit > para 
tratar de sua saúde onde lhe con-
vier.—Como requer. 

ACTUS t 'FFitlAES 

DESPACHOS 

Di i 4 de Dezembro 
M infiel > de Souz i Martins Al-

vares Aff »uso, cens >r do Atheneu 
do Kio Grandedo Norfc\ pedindo 
pagamento de ven neu tot a 
que se julga comdireito, — Ao 
inspector do The^oum do Estado 
para informar. 

Dia 5 
ORuhirel Luiz Antonio Fer-

reira Souto, juiz de Direito da. co-
marca do JNatal, pedindo para lhe 
H^reoi justificadas as fdtas que 
cbu por motivo de moléstia de3i 
ue Oàtuor.) a 11 de Novembro pró-
ximo íiuUo—Justifiquei e. 

Dia 11 
Antonio Ataliba de Paula, Te-

nente do Batalhão de Segurança, 
pedindo exoneração do po*to que 
occupava—Como requer. 

José Alipio de Menezes, pedindo 
pagamento da quantia do. 
1:212$7b0 reis, proveniente do for-
necimento de p io ao corpo de Se 
guraiiça —Ao insptctor do Tiiesou-
ro do Estado para mandar pagar 
em termos. 

D i a 12 
J o a q u i m D e o d a t o M a r t i n s , j**-

d i m l o p a g a m e n t o d a q u a n t i a do 

Dial- de Dezembro 
O Governador do Estado resoi-

J ve nomear o cidadao Dr. João Mo-
I reira d t Costa Lima, para exercer 

interinamente o logar de In-pector 
de Hygieue do mesmo Estado. 

Communieoiv-se. 
Dia 11 

O Governador do Estado resolve 
exonerar o cidadão Antonio Atali-
í k i de Paula do [H>sto de Tenente 
<ia 3? companhia do Corpo Militar 
de Segurança,por assim haver pedi 
do, e promovt r ao mesmo posto o 
alferes da 2? companhia Joaquim 
Anselmo Pinheiro Filho. 

Communicou se. 

EXPEDIENTE DA SECRETARIA DE POLICIA 
Chefatura de P- li tn do Estide do Ri > 

Or.tn ledo Norte, 8 út Nove nor > de 189I — 
II iintre ciladao—Da-» panicÍ!K.ções oiiicta s 
locrbidas hoje nej-ta repartição não con ta 
f u t o algnni c|iie, por sua itiiportaneia, seja 
iî H'» de especial menção, o que tenho a 

çao de comn u. icat vo-—Shu^ e frite;* 
id de—A > IlLi>tre ctd dão dr. Pe ro Ve-

lho de Albuquerque M;<rai-h o. I) D. G »-
remador do Estado—O Cheff de Poheia in^ 
terino Francisco de Sities Meira e Sd. 

ChtT.t ura de Policiado E tado do Rio 
Glande do Norte. 9 de N^embro de 1 8 9 4 — 
Illust e cid.:dàn= \s participações offici. es 
h je recebdas iw ta repartiçà-» n!o referem 
f»ct »algum, qu<% por sua imp^rtancia, sija 
d £»10 de especial menção, o que t nho a Sa-
ii>façio de lev.u* ao vosso conhecim-ut »— 
S.tiM^ e trat» rui lade— Vô  Iliustrc cid .dàu 
út[ Peilro Velh > de Aibiquerq je Maranhio, 
I) IJ. G »veruaoor do ^ U Uk O C h-ie de 
P >l<cia sntwiin >, Francisco de Salles Ai tira e 
Si 

Chefatura de Policia do Estado do Rio 
Gramie do Norte^ 10 dc Novembro de 1891— 
l lu>tre e da lào—As panic p .çõ s ofifteiat-s 
noje ieceb da> nesta repa tiçá na > efer« m 
t ctu algum que, por sua imt»oit nci it . stja 
diguo de especial menção, o qut tenho a sa-
LI façtlode ltív.̂ r ao vosm) conhecunent >— 
Studee frat»^nij ule—\-) illistre ci i »dâo 
O.. Pedro Vc.h «d AJbuqu r.jue Maranhão, 
l>. O. governador do E tad ). O eh U' de 
policid interino, Francisca de Salles M ira e 
òã. 

Ch« fatura de policia do Estado do Rio G. 
do No.te, rz dc Nov. mbro de 1894.—Iilus-
tre cidadão—IVnho a safci>fa«;ào de panici-
par-vos que, úus commni ações officiacs ho 
jo receb,0a>. ntsta repartição, nao c«»iLsta fa-
cto algum que, por suí importância, st j i 
aigno de especial mençio—S iU lee fr. ter^ 
uidade—A1» lilustre cidadão Ur. Pedi o Ve-
ho de Albuqui r.jue Mara«dià s D, I). go-
vernador d > K-tádo. O elvíe d-policia in-
terino. Fr íncsco dc Sa le * Meira c Si. 

c.ii f .tura tie p >.i ia d 1 E t d » d-. R i o G . 
â j Niíit-», i0 d«! nuvemi i o d e 04. Il|ti tre c i 
• j a o a o A s parij q ^ f , N n f H Í j c s r c o b i - l a s 
nesta rcparti^ào.n em i a t > a l g u m d e s 

L)e 1 i ha • rdein, f »rarn h ntern p ht'»* em 
oh puzj* d«: ju>nç4 1'cüro M r̂* 

ijhct de üarro» c Mauoc! D^uu» Pereira, 

perdoados f>or decreto desáè' governo, de 
hontem dat^lo, n commeraoração do 
dia 15 de NoVeribn*Ve José Ferreira Falha-
res por se ter verifieido nao ser criminoso 
no Estado da Parahybn—Saúde e fraterni-
dade—Ao illustre cidadão Dr. Pedro Velho 
de ÀlbuqiicvQiie Maranhão, D D governa-
dor do Esiado. O chtfe p-licia interino, 
Francisco de Salles Meira e Sd: 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte, 17 de Novenilro de 1894 
—Illustre cidadão—Tt-nho a sati-fiçao oe 
c mnUunii a r - v s qu' ,das partiripa» ões offici-
aes receb das h'oj•• nesta repartição.nâo con^ 
si a facto algum que,por sua ihaportançi-veja 
digno tle e pecial menção. Saúde e frat« r-
nidade—Ao ilíustie cid d ao Dr. P^dro Ve-
lho de Albuquerque Síaranhâ », D D. gnver 
nadof do Estado. O cn fe de ^»^cia, inte-
rino Francisco de S tiles Meira e Si. 

Ch fatura de pi Yula do Est do do Ri» 
Gr . njie do N*,ite, 19 de N^v^mbro de 1894, 

-Ill^sUtii ci lad o—As pai t i t içòü< pfé-
ciaec recebidas h "je n st** repartição nà > 
referem fact<> «lgumque, por sua import in 
cl , sr*ja di^n » de es î c al mençtoç ó d*ír 

tenhoa sa'Ufa< âo de levar ao vosso cunhe 
cimewto -SAUile e fraterni Jade—Ao illustre 
cidadão Dr. Pedro V lho de Albuquerque 
Maranhão, D D governador do E^tadol O 
t h:'íé de p Leia int iao Frau.cfi.eo-.de'Sati .s 
Merre Sd ' ' 

C h faturn âv p< li ia g-t .d » d> Ri 1 
Glande do N ite, 20 de Nove ubro d • 1*̂ 94 
Iliu>tre cidadã»»-I Mtxip- v s q e, de or-
nem do st b1 u legado <)e p lie a da R t>e r ,̂ 
f.ranrv hoittem reCílhid is ein custodia Jo -
«|uim jFrdncisco de Pisso-ie B^rnardã Maria 
tie Fohset a, .por dis u bi s, srnd$>. de mesma 
ordem, hoje, posto-* em liberd de—rSau lee 
fraternidatte - A » illu-tre cidadào Dr Î edirç 
Vt lho de Albuq çrji. e Maranhão, D D. ço«^ 
ve lador d«» E«tad O ihe e de policia iar, 
terino Francisca de Salle* M* ir * e Sd. 

Chefatura de p<»l cii do E tàdo do R o G. 
do Norte, 22 de íjí vembro de 1894—Mustttr 
cidauào Parâcip -vos <jue de o dein do a* 
delegado de pt licia da capital, foi hoiitem 
reco hido em custtídia, por distuity -s, o 
vuluo d" nome Paulino Veríssimo Gotppsda 
Silva H je fu se^ui para a villa de S inta 
Cruz, a oi>po^ çáo d > respeci4vo jui« distric-
tal, <> ré » Joaquim Miguel, vulg » Joaquim 
M iiinheiro, afim dé s^r adi sub iicttido á jul-
gamento. 

Por portaria de«ta data nomeei par^ o 
lugar vago de i - supplenre do delega o de 
p 1 ci d > municipi iHde Arez o cid »d̂ q Ma-
mei Joaquim Ferre ra N bre—-^aude e fra-. 
tt rui iade—Ao idu*t«e cid ;dâo Dr. Pe l o 
Veih ) de A buquerque M iranhão, D. O. go 
vernador do E tado. O ch f^ de pol c a in : 

terino Francisco de Salles Meira e Si. 7 
Chefatura <ie i»o i ia do fc,s'ado Riò G ' 

do Norte. 26 de Nov<-mbrjde 1804—Illu-tie 
ciiladào.TVnho a sátl^^•çào de partiupar- ros 
que, das communicaçõei ofnciaes recebidas 
h. j • ne>ia reparihã ,não c« nBta facto alg ini 
qut, por sua imp r a u ia. seja d gno oe es 
petial menção—Sa ide e fraternid ide—Ao 
illu.stre cidadão Dr Fedro Velho de.t lbu-
q lerque Maranhão, D. D, govern^d »i* do 
E^taoo. O chtfe de poucia interinj Fran-
cisco de Si lies Meira e Sd. 

Ches-tura de | o icia do Estado Rio G. 
do Norte, z7 de Novembro de /«w94—Illustre 
cida ã —»Panicip i-v que, de ordem do 2* 
delrgadu j e p«»iieta da capital,foi honte b re-
cothid em cu» o li i M na dt Ul, p>r ter 
sido encontrada ^oud iz ndo agaa*deute para 
dentro ila cadeia oe-ta cidade. 

P >r a cio de hoj <exo 11 rei, a pe «ido, o te 
neute J ào Ca, 1 tr^no P-:r» *r» Ptnt * e o ci 

Ma Ião J í-é Dubeí x,üos caig s de I e 2 de-
lega lo oe policia do muuki^io desta capitai, 
e aomeei em substauiçào ao 2 o tenente co 
ronel José da Costa Villar Filho, com juri.s-
o,ição nt cuiade . lta— Saúde e fraterni Iade 
Á > dlustre cid dào D . Pedr * Velho de A. 
Alaranh.o, D. D. g. v rn d >r d » Estado O 
c^ife üe policia inier.no Francisco de Salles 
Mci a e Sd. 

Chefatura de poli :ia do Estado do Rio 
Grande do Norce, 28 ue Novembro de 1894 
IliuM rc cidadão—Ai» paltiCipuÇÕcS offictae*» 
recebida h je ne-íta rep rtição não referem 
factj aigum, que, por^sua iuiportanc a, seja 
digno i.c c^ptcial mençã , o tjuc teniioa aa-
tuiação de levar ao vosso 1 onhccimeaio. 

11 /iitem foi em libríidade de ordem 
do cleitg ido de p >li i i d i captd. Maria lt 
tal, que se achava deti 1. em cu-io.l a por 
ler sido euc.nir da forn ce ido bebida al-
c loiica ao* pre os da c d«.a desti ci Ude 
dauJe e fraterm«la e — A ' íl> s e (iladão 
Dr. re ro Veiuo d A Alaran iào, D. D gc 
venta r do l'U',4 <i»s () chef - de poiica io-
tnmo /'fj/Htfco de SalUi Ai eira e Sdt 

Chefatp.ra depolij:^ àq Ep^do . ( , 
do Norte, de Noveniro de 1094—11 lustre 
cid adâó—'•Terohd a sat^façâo d e f t ó l d p w » ^ 
vos quef das communicaçQes o f f í c ^ ^ hojp 
recebidas nesta repartição, náo cohst^ f icto 
a'g m desagrcdave|. Em offkio de a f i d o : -
corrente mez participou-me o cidadão Ma« 
noel Joaquim Ferlreirc Nobré háver piestadb ' 
naoueUa data, perante o respeç^iyo jpl^dif* ^ 
trictal,o compromisso constitucional e toma* 
do posse do cargo de t*'sujipWirfcdò detó»"' 
ga io de policia do mun^çipjj 4 c , , 
de fr »ternida le— Ao illustre Cida dâo Df rei 
dro Velho de AltH)queh]ue M^ranh^o« ftft ^ 
governador do Estado. O chefe d,ej>oltci# 
intérm i Francisco de Salles MH a c Sd!' 

Chefatura de policia do ..Estado da ô  
Grandedo Norte, 10 dç. D^ zimbro de ; 
Illustre ci«tedãò—^árticipò-vqs que/sé^üh^* 
do com nunicou- jné o delegad^ de policia d f l ^ , 
mnn cipi > de Cuitézeiràs em'òífic1o de 7 do 
corrente,foi por < q nlla auto*rdadqcapturado -
0 individuo de no.ne Manoel t , 
se ach %r pronunciado em çriine. dcl; furt^ dt r 
cavallos na cidade dé Goyqrfíá, Só 
de Pernambucq ^ 

Por acto de h' j« exonerei, à • p^didd, d is 
cargos de delegado de. policia do»: phjçir^ ^ 
pi >s de Macahyba, Páo dos Ferrqs e de 8/ 
Miguel, o tqnçute coronel XQào BgÊtigta^ de 
^ b íquerq ie Va>concellos, caprá Joaquim 
Lusto a de Vasconcellos e o alferes Fran^ 
ci>cò Ju-tino de O ivetrà Castfud^^tn-fi&èM 
para substituir ao prime ro,o cidadâo üe.=B^r 
1 y Castricianp dé Sòuzè e oò. dois |i lt^^ 
para delega o de policia ^qs municipi^dfí : 
S. viguei de Páo dos Ferros e C^L ó^értl ; ; 
como para o cargo de 2* delej^adadjj ^oíicfS v ' 
dr8tt capital o r su^pletue fespjècijvo,-pMéf 
Ves Joaquim Anselmo Pi«heir j Fi lh^ S^ft^C-e 
p fraternidaile Xo .Ilustre cidadão^Dr.jPfe,. . 

Velho de Albuquerque Mararííbíâo; 
Goverrtad' r dó Est ldõ. O' chrYá ^nkrti^ifc 
interino, Francisco de SàlUs Metraf Sd^: ^ 
f Cht fatu ra de pi heia Ri0 ^ ^ v 
do Noite. Natal, it de 

IMustre cidadao. Teuhj a ^aÜsUdaó a ^ 
communioar vos, que das participaçoís o l â ^ 
ciaes recebidas boje nésta reparti^to^ náo . 
Consta fat to algu.% que por sa^impcf.^wiA , r 
s t j i digno de especial menção. 

Pr vàíeço-me da opportuiiidade paira de- ^ 
clarar-vos <iue, tendo esta chefitú^a/ouVjda^ ' 
o i- delegado de polic>& desu capkil,vcam . 
relação a uma local dq j " O 
de 8 do corrente, sol̂  a rubrica " ^ ^ 
deu a referida autoridade: a uifor^a^To pott-/ 
stante do « fficio junto pôr : cópia, qüfe ^ub^ 
jnetto á vo&sa esciareçida apr^ciaçio.- S^ade . 
e frato niJade. Ao illustre cidad^o Dr . . 
Velho de Albuquerque Ma^anhàqj^^P j 
vernador do E^ta lo. O chefe de p i><íia' iÜ-t 
terino, Francis.* de Salles Meira e SdT 

Copia—Ia Delegacia de Ppjifiiar. Nat^l 
de Dez mbro tlc ib94 —Ao iUastre ciá^d|^ . 
dr. Francisco de Salies Meirà é Sá/M. 
Chete dePolica deste Êstadó. No praa l " 
••O Estado," de S úo corrente, shatna-se; k . 
Vos-a attenç io, e ao me>mo tempo recUçif _ : 
se pr->vid( ucias em artigo s b . ^ r^rfe i j 
^Violência/' e etn que o individuo AntoiW 
Fernandes ae Mai edq.é tido cortiò^ máhyr 
de inaUii ta violência por parte des^a dple^ 
gacia. Em abono da verdade, yos jg í 
que. Catando em iiiinha re^encia f tardç ^ 
de 3 » do mez dndo, recebi *duai queixas de: -
que MaCtíd e ubnagtdo e armado át cáriiv 
veteA íusu ta»ra com palavras offenoivas á mo» 
r.il publica, não s >mtíute aos r̂̂ n^UJ t̂esi, cq-^ 
mo a u na praça do Corpq., de v 
g.irança, -eo vis.uho. Ch tmado á minha pre'-r 
&euça, ahi portou-se Maced^de táolò aàsàâ 
iucv^nvenicnt.', e nâo esperando _queJhe tbci-
giás.i a palavra,proroujpco cin phrast» gros^^^ 
heiras e em aita* voics c >ntra as primeiras 
a jtorid .de* d > E tado. Sen io a^veitido pe- -
lo Sr. capitão Seabra, q ie sé aeha a na oc«̂  
caMao, par-traUr de negocios , relativo^ a©- ^ 
Corpo dc Segurança, de que se àcha^i na 
pre.>ençi d<; u ua autoridade, Macedo ttc._ 

1 dobrou a sua cólera e vociferava euapr«gan-
do gotos ameaçadores ; pelo'que fiz incon-
tmenti de«el o n4 cadeia publica, pondo-« 
e u iib;rdv.de no dia seguinte. 

A detenção séria illegal, se náo houvesst 
a e nbriaguez acompannada das odíea»« $ 
moral publica, circumsUncias occultas prq^ 
poMitaliuente pelo -Estado'* com o fim de 
innorenur Macedo, que é tido P9r to^u* a * 
m j babado hat> tuai e a quein k complacên-
cia das autjridaJesteiD até hoje fávortci-
do. Lf e»U a verdade de que vos informo 
em dtse.upenho du cargo que oocupo.—-Siá-
de e frater.11 Jade—Jo^ da CoSU Villar Pi-
Ihj, 1" Delegado ue policia—Conforme^O 
secretario Apoln»rt(f JoTiqC 
Conicti—l/rl>4M HermiUo. 

. i i j. » j. CHADA 



À REPUBLICA 

RIAL V 

W o se i U u t ó í opinião naoíoa^t 
quando reoMt) entra?,fH»aniíÍre ju^ 
bilosas acclamações o advento go-
vernamental do illustrebrasileiro, que 
occupa e faz honra á cadeira de pre-

• • ^ 

s i d e n ^ <|a republica. 

Uma. consoladora promessa foi o 
patriótica manifesto do dr. Prudente 
de Moraes ; uma brilhante realidade 
está^wtidicrrsua conducta no governo. 

Estadista de glorioso passado, ho-
mem, público de méritos reconhecidos 
—honesto, illustrado, calmo e ener-
gico—o chefe da nação tem sabido 
impor-se ao respeito e a estima dos 
eeos compatriotas, firmando as boas 
praxes administrativas no interior e 
consolidando a confiança das nações 
amigas nos destinos do paiz. 

Não é fácil, bem sabemos, a ardua 
tareia que pesa sobre os hombros do 
beneraerito cidadão ; mas sobrão-lhe 
capacidade, tino e coragem para tri-
lhar, com probidade e deeasst n.bro, o 
caminho que traçou ; e neste empe-
nho nfto ha de k desajudal-o a solida* 
riedade, decidida e esforçada, dos bons 
republicanos. 

Os péríodicos opposicionistas repro-
vam a sap^osta insubmissão dealgunb 
passageiros do" Alagoas" ás precauções 
hygiejricas tomadas como prophilaxia 
contra o cholera. 

Ao proprio Dr. inspector de hygie-
ne ouvimos dizer que o facto não se 
passou como commentam. 

As considerações, tão azedas quan-
to injustas,qtie externam a propósito da 
reunião extraordinaria do congresso, 
nlç resistem & mais ligeira analyse. 
x : JJeçhuraa disposição de lei ou de 

xi0ssa constituição preceitua que a con 
vocação do corpo legislativo se fa ;a 
pelo roçdo porque par?ce aos articulis-
ta^ ^porque são dois a malharem na 
mesma bigorna) ; e no que respeita a 
marcar-se os dias dentro dosquaes os 
deputados devem despachar**e do re-
çado, é uma idéa realmente original, e 
sobretudo inútil, porque o congresso, 
trabalharã o tempo que quizer. 

'No tpcanteámaledicência com que 
falia o collega da nossa local sobre 
assistência publica, talvez os vejamos 
ém breve desdizer-se; assim esperamos 
do pundonor de quem dezeja ser or-
gão de imprensa,embora partidario. 

O mais são contos velhos ; páo de 
encher. 

Afinal, muito divertidos os jorn&es 
se não lora a torpeza com que pro-
curão magoar, não o Exm. Governa-
dora—que sabe dar o devido desconto 
a certas rapaziada*—mas a um illustre 
amigo nqsso, cidadão Juvino Barretto, 
inaecessivel á baba de rafeiros. Os ra-
pazes não ouviram ninguém dizer a-
quella historia de quarentena. 

Invent£rem*na, mentindo radical e 
cynicamonte na ordem do amavel cos* 
tome. 

Chegou, antehontem, do Recife, e 
acha-se entre nós o nosso joven e ta -
lentoso co-estadano, José Lucas da Ca-
mara, que î aquella cidade acaba de 
receber o gráo de bacharel çtn scien* 
cias jurídicas e sociaes. 

ÁbraçançloK), dirigimos aífectuosas 
saudações ao nosso honrado e distincto 
amigo, fixtu. Desembargador Jeròny-
mo da Camara, illustre pai do esperan* 
çoso baoharel. 

Porfio aqui bri lhantemente reçe-
bidoR^oe nomos honrados amigoa 
Cbpi t f i o l Xenente A r t h u r Lisboa, 
Ckpitfio Paula Moreira e Tenente 
I t a n o t o a Barros, reoem-chegados 
da capital federal. 

O seu desembarque fez-se c o m 
extraord inár io a c o m p a n h a m e n t o , 
a o s o m da miisjca, tjuei mando-se 
ora f rente às residencia» dos illus-
tre« off iciaes innumeras girandolas 

A phi larmonicá d o C l u b w Carlos 
G o m e s , " que tanto deve a ó nosso 
a m i g o Tenente . Francisco Barros, 
f o i n o d o m i n g o ul t imo á residên-
c ia desse cavalheiro c u m p r i m e n -
t a i s pelo seo regresso á este, c a p i -
t a l 

Acha-se nesta capital o nosso jo-
ven a m i g o Horác i o Barreto, intél* 
l igente õ° annista do curso jur íd i co 
n a faculdade d o Recife . 

tguardenle ou cachaça 
\ígi * 

Comercio e Finanças 
PAUTA 

THESOURO DÓ K S T A D O D O It. O. 0 0 NORTE 

Semana d« 17 a <*e Dezembro de 1894. 
rasgos ooKiKNTn DOS OBNBBOS SUJWTOS 

A 0IUIT08 DB EXPORTAÇÃO 

1240 
0600 
1150 
•280 
mo 
1200 
1080 
•too 
1800 
•016 

21000 
19000 

«600 
SlOOO 
5|u00 
61000 
1$200 
11000 
•soo 

1801000 
19500 
M000 

•100 
•320 •160 
#100 
•lio 
«080 
1500 
•010 
«too 

41000 
•700 

41000 
m 

20000 
$H JO 
•500 
•900 

U t I M u 
Litro 

üülo eia rama Kilograioma 
»• » carogo » 

tlfodio oa resíduos . 
de fabriea » 

%ssaear turbinado Ia sorte » 
• » í 1 sorte» 

• xaaacavo bruto a 
a remate • 

Borracha » 
Carogoa de algodfto » 
Bimba de poreo » 
Carne secea » 
C a » » 
Cera de Carnaúba » 

« emrelaa 
Cbarutoa 
Cigarros 
Chifra« de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seeeoe on 

salgados 
Cour:iiboft 
Fumo em folhas 

i » rolo 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

» de outra qualidade 
Gomraa de manai 
Milho . 
Mel 
Olea de mamona 
Ossos 
Sal IÔ0 Litros 
SI»l& 
Palio vegetal 
Peunas de ema » 
Poixe salgado on seeco » 
Pá.» Brasil 15 kllua 
TUUCÍÜDO C 
Vinho de cajú Litro 
Queijo de manteiga KUo 

» 
Cento 

Milheiro 
Cento 

Kilogramme 
Cento 

Kilogramme » 
Litro 

íioea 

Kilogromma 
Alqueire 
Um meio 

Kilo 

Demonstração dos saldos existentes nos 
cofres do Thesouro do Estado em 19 de De-
zembro de 1894. 

1894 Parcial Total 
CAIXA G E R A L : 

Era dirfheiro 7:7o6$22i 
CAIXA DE L E T T R A S : 

Em lettras 400^000 
CAIXA DE DEPOSITOS 

POR C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro ' i:373§533 
Em apólices 31:8vo$ooo 
Em acções do Ban-

co Emissor de Per-
nambuco 4:00c $000 

Em lettras 21622^883 39 
C A I X A DE DIVER-

SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 2:1896384 
Em lettras 2:ooo$ooo 4:189^384 

C O N T A C O R R E N T E 
ITE S E L L O S : 

Em estampilhas 78:5 253000 

130:617^021 

Pagamentos efectuados no dia 19 : 

2 Instrucçâo publica 1:1466702 
4 Governo do estado 162^000 
5 Magistratura 900800c 
7 Segurança publica ts:97<*$840 
9-Corpo de Fazenda 2458000 

i f Aposent. e reformad. 77^083 18:5018625 
Thesouraria do Thesouro do Estado dó 

Rio Grande do Norte, 20 de Dezembro de 94 
O theftou rei ro, Francisco Heroncio de Mello 
O emrriváo da receita e de&peza, Affonso 

Afaialhâct ta Silva. 

d * S P a z e x i â j k 

Sêêsão ordinaria do dia 9 de Agosto 
de 1804 

A9s 11 hora«) do dia, reunidos, em confe-
rencia, os membros da Junta administrativa 
da Fazenda, na sala do Sr. Inspector, este a-
briuasfssào, mandando ler a acta da Reasã" 
antecedente, qne foi approvada^ e depois 
passou-se ao seguinte 

E X P E D I E N T E : 
Offi' ios ; 
Do Governador do Estado ; 
E tado du RJo Grandr do Norte, Pala<fl j 

doGirverno, Natal 7 de agjsto de 1894 — 
N. 842. 

Cammunico-vos, para vossa sciencia e «le 
vidos fins, ()ue por act > desta data, designei 
os Io escripturarios deste Thesouro. Th *o 
dozio Paiva e J >âo líepnmuceno Seabra de 
Mello,p.ira ve *!ficarem se os reparos feit »s no 
edifici-i do Atheneo da cidade de S. J de 
Mipibú estão de acfcordo com o con neto 
cesurado ovn o cida iâo Francisco de Pau-
la Barb^a Filho.—Saú !e e Fraternid ide — 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão — 
Ao cidadão inspector d j Thes >uro do Esta-
do. 

—Derão-seas ordens convenientes neste 
sentido. 

Do Secretario governo : 
Estado do Rio Grand.* do Norte, Secreta-

ria do Govern Natal, 8 de ag >*to dr 1S91 
De ordem do Governador do Estado, c >m-
munico-vos p ra vossa sciencia e fi is con-
venientes que por acto desta data, f »i n >-
meado para reger a cadeira de instru *çáo 
primaria d<>sexo mascu ino da viüa de P >ru 
Alegre, ci cidadão Antonio Rosendo G ir^el 
do Amaral, ficando-lhe marcado o prasj de 
ses-enta dia:-, a contar de hoje, para soli :itar 
o competente titulo e assumir o resp-sc iv-j 
exercici Saúde e F aiernidade-A 1 cidadão 
inspe*tor do Th souro dò Estado—O Sècie-
tari'i—Al erio Maranhão* 

A* Contadoria. 
—Do raosmo. 
Estado do Ri > Grande do Narte, Secre-

taria do G »verno. Natal, 8 de agosto de 1894 
De ordem do governador do Estalo, co w 
munico vos, para vossa sciencia e devid >s 
fins qne, por ac to desta dati, foi nomeado 
o b icharei Luiz Evangelist 1 de Oliveira para 
extreer o largo de promotor publico da co-
marca do Asmí.—S iú le e Friternida le .—Ao 
cidadão inspector do Thes uro do E»tadj. 
— O Secretario—Alberto Maranhão. 

-—A* Contadoria 
Ao Exm Governador do E^t ido : 
Thesouro do Estado do Rio Grande d > 

Norte, em 3 de Acosto de 1 94—N 431 — 
Ao illustre cidadão dr. P^dro Veih » de Al 
buquerque Maranhão, M D. G «vernador do 
Estado.—Segundo a informação junta, mi-
nistrada peli Estação do Contencioso em 
data de 2 do corrente, o Bacharel Francis-
co Clementino de Vjscjncell<>s Chaves atè 
á data de 10 de Maio de 1894. em que f->ra 
mandaao executar pelo seo debito contrahi-
do com este Thesouro em 14 de víaio d^ 
1883, era devedor, da quantia de 10:487^799 
reis. 

Esse debito fo; originado pela com ra que 
fez o mesmo bacharcl do sitio den<>min4dj 
"Ferreiro Torto" com suas proprielides e 
b ».feitorias pela quantia de Ô 120$) »0,v nci 
vei«íem quatro prestações i^uaes. Pag> j a pri 

Imeira em Maio de 1884 © as trea ulti nas no 
valor de 6^90$ »o > reis no dia 3L de J ilh 1 
ultimo. Resta, portanto, de juros vencidos á 
razão 9% ao anno até $0 de Maio de 1894 a 
quantia de 4 397S799 reis. E' o que me cum 
pre informar-vos em ©ti f^çãjao vo-so offi-
cio de 31 do mez passado, sob n 827.—S mde 
e Fraternidade— O inspector, Joaquim Gui-
lherme de Souza Cadlas. 

P O R T A R I A 
Thesouro do E-tido do Rio Grande do 

Norte. Natal, 2 de Agosto de 1894—O ins-
pector do Thesouro do Estado d » R«o Grán 
dedo Norte dttermiua a> Sr. The*oureir> 
Capm Francisco Heroncio de Mello,que en 
tregue por mrio de guia ao collect >r de Ren 
das E^ta io^es do muuicipio de Mo*s->rò a* 
estampilhts abaixo descriminadas, levando 
a seo credito a respectiva import njia no li-
vro de çonta cor. ente. 
39) de duzentos reis 78^000 
.5 > de quatro centos reis 2v$ >oo 
2o de seis centos reis - 12$ »o > 
50 ee oito centos reis 40$ >oo 
50 de um mil reis 50$\>0<> 
25 de dois mil reis 5 $ >00 
lo de cinco mil reis 50$ >oo 

3 »0$ >00 
Joaquim Guilherme de Smza Caldas 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal. 7 de Agosto de 1894. O ins-
pector do Thesouro do Estado do Rio Gran-
de do Norte,tendo em vista o officio do Ex n 
Governador do Estado sob n* 842. desta da-
ta, designando os Srs. escriptnrari.js, Theo 
dozio Pdivaejoão Nepomuceno Seabra de 
Mello pari verificarem se os reparos feito> 
no edifício do Â'heneo da cidade de São 
José de Mipibú e*tào de accordo com o con 
tr&< t o celt trado com o cidadão Erunci&co 
de Paula Barbosa Filho, recommendi ao* 
mesmo* 1 " escripturarios que se oirj i in 

uanto antes, ájuella cid ide, afim dí *c 

rim encirr-gid is. ministrindo a e U i n s p e « 
dória inform \çõt< minuciosa« í vista 10 ai* 
í idído contracto, pnri ser« n ie.uiett.id ik ao 
meçmo E x u Governai >r— C a « p r i n - / < w 
qmm Qnlherme de Souza Caldas. 

Nada mais havendj a tratar, levantou-ts 
a sessão. 

tocaípcnhartu) si* cvummÁQ para ^ue ío-

Muitos parabéns a i nos=io es t i -
mado a m i g ^ c a p m . Jac in tho Tor-
res, c u j o lar. e m festa, celebra o 
feliz regresso de seo d igno filh »Jo-
aquim Torres, 2* annista d o curso 
medic j na faculdade d t B ihia. 

N o v a n o r 1 1 A l a g > a s " r^grAssiu 
do Rec fe, ond^ f o ra tratar d a ne-

Sooios dò su i acredita 11 P tb u 51, > 

istineto industrial c idadào J u v i -
n o Barretto, 

H o j e terá l o g ^ r u m a Soirêa dan-
çante d > (Jmb Carlos Gt > ae><? e m 
sua sè le, à R u a da Conceição. 

Agradecemos o cotivite^ que a 
respectiva directoria dirigiu á re-
dacção desta folha. * 

»ri nJ|niiiT» • 

C i r a l a r n . 3 3 

The*our<> d o E s t a d o d o R i o O r a n d o 
d o jm j r t e , 6 d e D a z a t n b r o d e 1 8 9 4 . 

Exercício cc iSçs 
O inspector do Thesouro do Gstado do Rio 

Grande d > N >re tcodo etn vl>ta o Decr to 
n. 37 de 16 de Novembro proxirao findo, a -
biixo traascripto, pelo qual o Exm. Gover-
nador mandou subsistir no futuro exercício fi* 
n nceiro de 1895 a Lei do orçamento vigente, 
o 3 > de 13 de S tembro de 1893,—recommen 
4a aos Srs. Exact jres da Fazenda que obser-

ve*« no correr d > mesmo exercício, até que 
seja pnmulgala nova Lei de orçamento, as 
pr^scripções consignadas nos diversos §§ de 
receita da Lei supracitada, a respeito da qual 
e* >e lio-se a circuUr n. 37 de 10 de Novem-
bro do mesmo anuo. 

: C »ntinuão em vigoras autoris^ções ante^ 
ri ifes reln vis ás despezas,conf ir ne as cir-
c u l a i ns. 21 e 3,1 de 7 de Janeiro de 1893 
e 10 de £1 lio p. ; 

A Ia. referente aos vencimentos dos carce-
reiras que devem ser pagos, mediante atte*-
taçào deexercicio effecti o. passado pela com 
p tente iut>rii i ie locai,com ».Ie*:ontJ le 1 >fC 
ie novos e velhos direitos durante o primeiro 

a«m> di n jmeaçio ; 
\ 2a, sus tenden lo o pagamentV ás forças 

e^tadoaes «lestaca Us no interior, cuj >8 venci* 
ment is será J cobra tos no Theso iro em vi*U 
d >sprets apresentados pela respectivo C^rpo 
de Segurança. 

[ « 

A receita produzida pelo imposto do seílo 
será recolhi ia trimestralmente aos c »frendes 
ta Repartição, acompanhada de g t u s e b u 
bncetes e-peciies, «egundo prescreve o art. 
27 da Lei n. 18 de 17 de Junho de iSíb. 

Qmn o, porem, ás collectas e cobrança do 
imposto de Gyro C«>m nercial p ira o exercí-
cio de i895, e>ta inspe< t«>ria já providenciou 
em tenpo na circuUr n. 34 de 17 de Nnvem 
bro ultimo, para a qual julgí conveni nte -les 
pertar tod i attençào d >s dito« Ex teto-
res da fazenda, de cujo zelo e uctiv dade es-
pera a fiel observ incii dos preceitos est aui-
dos no R^g. n. 28 de 14 à t Outubro le 1893. 

Os direitos de exp »rtação sobre mercado-
rias de proceden^ia d» E-tad«> contin iar o a 
ser cob -a i >s n is c >1 e :t >ri is men úonadas no 
art. i ' do Decreto n 34 de 15 de Sete abro do 
corrente an io, observand j-^e nesse serviço 
as inst uoções excedidas é n circular n. 33 QO 
17 do mesmo anno. 

As f »lh is de diárias aos presos pobres de-
verio ser pagas n ís res:)ectiv<i-i Estaçõ-is Fis-, 
cães, q ianio devidamente legalisadas com o 
visto da autort la te policial d > lug tr e c im o 
recibo tios carce eiros passido n is mesmas fo-
lhis, sot p u i de serem glosadts no Tn-% 
souro asde-ípezas qu^ se fizerem »e«n esiab toe 
ma!i lad -s. 

Convém ainda observar que a escnptura-
çao do exercício de 1895 será fe t i de confor 
nidade com o artig> 3* da Lei n. 20 de 2$ 

de Junho de 1892, assim redigido : 
M A t 3- As operações de receita e despe 

za e a e^cripturação do Thesouro E tadjal e 
las repartições que lhe sào subordinadas, se 

executarão' por fexercicio finamero, e e«Jte 
continuará a í»er contado do r de Janeiro á 
31 de Dezembro cm iis 6 mezes addicionaes. 

§ r Nos 6 meies addicionaes não será per 
niuido autori ar ou fizer despeziS n »vas por 

conta das consignações pertencentes ao pe-
iodo economico, a que elles sã > addicionaes, 
íxceptu idas as despszas que f >rem liquiJa-

dentro Jo mes-ao ann > financeiro. 
5} 2- Os tres pri neiro» mezes addicionaes 

*ervi ão p ra a cobrança da renda devida e 
».ira a li juidaçáo e pagamento dos s»*rvi;os 
interiormente feitos ou autorwado-, e os tre* 
lti para c íiicl inao do recolhtmeut > da 

renda cobrada ptlM etuçdcé arr«Ç4d4dor4S 

I P AS I U A r:;nciL\DA I L E G Í V E L 



V 

A R E P U B L I C A 3 
e ab > 10 1 r e s p e c t i v a * despesas feitas até 31 
de Março 

A* vi*ta deltas disposições, to los os livros 
e m lis papais con* erientes á ge tâo do exer-
cido liquida lo em 31 de Março de cad i ann^ 
deverão ser recdhid »s ao Thesouro, feita a 
re nessa p-la primeira mah do Correio do 
mez de Abril subsequente, como por mais d* 
uma vez já se tem recommcn lado.—Cum 
pram.—Joiquifh Guilherme deSouza Caldas. 

Eis o Derreto n. 37 a que se refere a pre-
sente Circular : 

Daareto n. 37 de 16 de Novembro 
d o 1 8 9 4 

O G w m d o r d > Estado do Rio Grande 
do Norte, attenden io a q ie pelo seu substi 
t :to constituai mal foi vetadi a resolução de 
Il de S tembro do corrente anno, que orça 
ra a receita e fixara a despeza para o futuro 
exercício de 1895 ; • 

Attendendo a que na > f >i possível effectu-
asse a reunião extraordinaria do Congresso, 
convocado para tomar conhecimento do re-
ferido v to, e na imp ssib lidade de reunir-
se ainda este anno o novo Congresso eleito a 
15 deste mez 

Decf' t i ; 
A r t I ' ETÎ quanto não forem pel » P »der 

Legislativo approv tdas o 1 nao as razoe* do 
act) d«» Governo n^g>osaicç»o á reso-
lução de K de Sete ub-o do o r r nte anno, 
conti mará e n »r a Lei n. 3 1 de 13 de Se 
t e m h o d o a n n o pasmado. 

Arr. 3* Revogam se as disposições e u con-
trario. 

P Ucio do G verno do E t i lo d> R :o 
Gran ie do Norte, 16 de Nove m br » de 1S94, 
6° da Reoubli a — Pe Iro Vdh > de Albuquer-
que Maranhão. Alberto Maranhão. 

Ser ia in justo d e i x a r d e registrar , 
c o m applausos , o m o d o c o r r e c t o c o m j 
q u e o i l lustre Major C l a u d i n o C r u z se 
tem h a v i d o 110 c o m m a n d o da p u a m i -
çflo. Depois q u e S. S. a t s u m i o o ex-
e r c í c i o n à o niais t ive iuos de lamentar 
as scenas rie crue l " a n ialisnio que, 
com riesgi>>to e a larma da p o p u l a ç ã o , 
aqui se o b s e r v a v a » . 

P o r seu lado o b r i o s o t e n e n t e coro-
nel V i l l a r F i l h o tem sabido s e c u n lar 
com honraria s incer idade as boas i n -
tenções rio c o m m a n d a n t e C r u z ; e n.io 
menos d i g n o d e e logio ,pelo seu a m o r â 
disc ipl ina, é o tenente C icero , fiscal in-
ter ino d o batalhão d e l inha. 

A f f e c t u-was s a u l i ; 5 e s no nosuo dîs-
ti neto a ui ro C a p i t lc) A lo'phv) W a n er-
ley reoe.u î h e i a d > ria Oi la le d o Aású. 

Esteve nesta cM ida, d d viagem 
para Mossoró,sua terra natal,o nos-
so illustre co estadano Alipio B n-
deira,digno 2' tenente rie ar ilheri 1. 
Este riistineto official, que tanto 
honrá à classe,dará ite o -perii-
do luetuoso da revolta foi um rios 
bravos milita ms que,eo u patriotis-
mo e coragem, so berara defender 
no terreno da lacta as institui-
ções repu li ca nas contra a 
sanha do« «eus terríveis inimigos. 
Então, fez elle pfeirtedts guarni-
ções do Morro de S. Biiito e do 
Castello, portando se sempre no 
sea posto com valor e dedicação, 
dignos de todo ot-1-.gio. 

Agradecemos a fineza da visita 
do joven e estimável rio granden-
se. 

0 "Diário de Pernambuco," de 18 
do corrente, publica o seguinte tele-
gamma expedido rio Rio : 

w Ni »tu ias tio interior auguram a 
próxima terminação ria epidemia.w 

E m outras Io<:alida les j á n »o lia u 'u 
só e n f e r m o ; em outras d e c l i n a o seu 
n u m e r o , n à o se dan l o casos novos . 

De illustre cav 1 lhe iro, de provada 
cap icidaie irdellectu d e sentimentos al* 
trui-tico«, *ecebetnos as seguintes linhas: 

> â o me passou se»n natural r p ro e 
merec idos applauHos a ideia qoe n'um.t 
1 >Ciil d a u l t i m a ediçào de voss > co c^i 
tuado ptí.iodico e x t e r n a l s — r e l a t i v a m e n 
to as v a n t a g e n s de c >mmett r a u i n t 
asboci yao o aerviyo hospitalar, hojd a 
c a r n u d a admiti s t r a t a > «lo Hlt id», o 
outros ramos de as i - i e n ia p b ica, de 
que tanto he recent o n >sm> me o S \ > 
bou do iiu ncro d ** conun mû «t ih sr ^ri 
co > qu**, u res^eit > de q x il jU m lli 
ram eu to du ro o n n a quo o p r o j e t a 
tie»tt c a p u t , Hiwüipão lo vi tu iiit'iiio o 
seo notáve l e presuiiii lo pro^uouuc j de 
tu ItíbllMurie. 
— h m coutrario# que uonhurna 1 

coiid çáo de íníeriorl ta le morai n t̂a 
veda o emprehen li nento e rea.t^açAo de 
em orce is uteU ; p i r t i c u U r n mtd. n l 
nue respeita á ideia poi- nòs ^ enmincia-
da. ser ia i n j u c t o e a l f r o n t ^ ô d-'Hconh«-
^er na população nat-rienne os seos U^ 
b e^ *»sti'nulos de caridade. 

Ná > 'deix*»mis, pois, que «e perca, por 
i n c u r a , a bella s e d e n t e q u e a t i r a s t e 4 

á c ^ n s c i e n c i i pi ip 'dir e a> critério dos 
po leres p u b l i c o A m p a r ^ m d a com o 
n ' W ) »rç » e b vont d \ e ell • 
ctili^arà. e m b^ii^fl d^* que s o f f r e m 
e para h mra de to l 

A s s i m pens in lo, occowreo-me elabo-
rar o e>b fç«> de orgmisaçt io q ie <>ri 
r o 8 reme t ) ET mn «n >do«t > e «le^pre-
tenciono t rab ilho, c u j »s erros e l a c u n a s 
poderão o< compHtentes e?nend »r e sup-
prir. ca/, > o j U^ue;n m í r j c e d o r de pu^ 
•dici lad«. 

Acceitando e agra lecendo o fsoonta-
neo e generoso cow urso que se dignou 
prestar nos o referido cavalheiro. d t -
mos em seguida começo á publicação dos 
seos. 

UA 

SOCIEDADE 
1>0 

Instituto âe C a r i i a ü U Nat l 
C \ P I T U LO I 

D s fins da sociedade e de s^i administração 

Art. i O Institut y da Cari 1 ide do N^tal é 
a reuni o de pe-S de amb JS OS SCXV>S, que 
se propõ rn exercer a c iri 1 ide : 

I Crean io um ou mais h )*t>iues para m 
curativo de doentes pobre^ ; 

II Fundcin lo azyios para o rjccbLuento 
de orphà )s e invalido^ ; 

III Soccorrendo os sócios no caso de in-
digência. 

Art. 2 A Administração da saciedade MI* 
cumbe a unau Mezi co npjst-i tle um Pro-
vedor, um Sqi*retido, u n Th;soure ro, um 
Procura lo Geral e 12 vi itadores. 

Art. 3 S i rae^mi occtsiâ > em q'i^ ele-
ger-se a Ài Z4 adinini-trutivi herào eleitos 
d'entre os socios, 12 que lerào o litulo de 
Pro^e t j es 

A» t 4 H iverá uma Com mi «são Fiscal 
compost 1 cie tre* membros, e l e i t O D n i mes-
ma epocha e pelo mesmo modo estabtdeci-
d » para os funcciunarios de que trata o 
a ; t 2, 

C A P I T U L O II 
Da admissão dos socios 

Art. 5 Para ser sjei requer se : 
I Ida le complet* de 21 annos, ou emari-

cip ção legal ; • 
II Meios rstaveis de honesta e indepen-

dente SLiosi-tencia ; 
III Couhec>d'i mjralidad^. 
Art 6 A adn.issâo de so* i s é da ompeten-

cia da Mez«, once 'endo pr >p<sti, e apjr^-
vaçào por e>crutinio seortto e maioria rela 
tiva le votos. 

§ Uni :o. A p-opo-ta, sendo entregue ao 
Proved jr, será iida em Meza na primeira 
sessào, e na srg unte Vjtada, sem discussão 
alg »ma. 

A t. 7 Approva la a pro >os*a, o Secreta-
ri > co .vid trá o 4dm>ttid > a comparecer p r 
si « u por procurador, afi n <-e pre-tar ant-; 
o Procu a Jor o co n}>r unisso, c* j 1 fjrinuia 
vai tran cripta no fí n tieste capitulo. 

§ i Nào >erá pi^stido o comprf>mipso, 
sem que o admiitido mí»stre h.tver entrado 
para o cofre da sucied ide com a j ia de 
Cincoenti mil Ms. 

§ 2* A j >i t po lerá ser piqf* em duas pres-
ta ões, e sò de t))s de sitisfcita a ultima 
seràatc^ito o compromis-» >. 

§ 3' Pie*tado o compro aisso e as*dgnad<> 
o re^pecti/t) terno, será t ntâo inscripto o 
no ne do s ><:! » no livro a este nm destinad 

Art. 8 O proposto e approvado que,duran-
te noventa di is c >ntado^ d i d ita em que ie* 
cebero co r.i e de que trata o art. antece-
dente, nio pre-tir o co n,)romi-i*o. por nã > 
tiT satisfeito a j >ia, considerar se h 1 haver 
reiu jciado sua aimissáo, como se expressa-
mente o fiz ra. 

Art 9 Vs dispos'çoes rei itivas à a l m n ã j 
de -ocio-} são app icav : s a de «̂)ci is. c<>m a 
d'ff í-ença.p jréin, de que a j >i 1 dest is será de 
25600 >, q land i seos mariujs fiiete.n parte 
da s »cied d 

F»>r nula lo compromisso : 
u Pr mett > be n serv.r o I. de C. de N 

e forç ind j m c >m sinoeri lade e z±lo n > des 
empenho de deveres que me impõe a os 
referi os estatutos M 

Art. i ) Presta lo o onnromisso, será en-
tregue ao S.ÍCÍ > inscripto o respectiv > diplo 
ma, a l ignaJo pelo Provedor e pelo Secreta-
ri j. 

A rt. u Todo?ocio é ob:igido : 
§ ic A acceitar e ser\ir qualquer cargo da 

so:ie !ad«̂  pira que for eleito, 
g A co.npa e er em tudos os actos da 

sociedade ira q je fo convidado 
Art. 1. C-ssa a • -!ir g ç à j imposta no § 
d i art anieje íen e : 
g S o rocio tiver i npedimentJ physico 

ou inoral ; ' m 
% 2a Se h itivcr e<e"ci lo qu d |«ier cargo da 

S piedade p >r mais dr tres veze . 
Art. \ pr k:c 1 *n -ia di c ^ u ü de (j ie 

trat 1 o jj 1" d ) irt anteri >r h t.i r̂ «» «Ui la 
1 Avifinl)lci (i^ d do* s »u o< ; a !o jj j". 

p.ire n, c p r m h o'iiciente par « «li^pcituar o 
que delia *c t^iucf utili»4r,l:tiiiUi»du »4 uc»* 

sem 
ir ca o a Mexa a se eff ctivame 'te 
a eleito exerceu q ti.di|Uer cargo da sociedade 
poP itials rte tres vez<*s. 

Art. *4 S-Í. apesar d ii\i «er sc^eita a €9« 
citsa allevçi«lit o s.>:i > de xxt tio empossar-
se. quandj o deva f i z r, se o haverá pof õ -
miss > no comprimento de se deveres (t-
zendo-se de^^e stí > proctúim jnt > «xpressa" 
menção ni acta, e se prcKtedtfrá a nova elei-
ção. 

Art. 15 A obrigição impi ti n i § a* dd 
art lo Cfssa, tendo o soei» frito qudpief 
motivo q ie o prive de c >m ia e :er, devendo, 
p«>rem. particip.d-o ao Secreta ri 

A t. 16 As disposições dos g§ i* e a° do 
art. 10 não são »pplicavris a m sicios pelo 
q ie diz fesne t > ao cargo de Pr »t^etnres, 
pó len lo delle esou-ar->e por simples decla-
ração frita ao Secretario« que a com mu nica 
rá á Meza. 

C A P I T U L O IV 
Dos di9 eitos dos soeios 

Art. 17 T.»do s«»ciotem o direito de inter-
vir nos nego;io" s ci tes ; 

§ Io Pr jp >n lo, discutin lo e votan l.o em 
Asse tiblé \ G M-al, que s^ reúna na c jnformiv 
dadr dos G^tatut »s ; 

§ 2° S<?nd > ele tos pira os carg as ; 
§ 3° Rf presentand 1 á Mezi contra as de-

liberaço s e c mtra o p.ao':ediinen*o dos e 11-
pre^ad is da socie lade, para que se p oviden-
cie com » for co^venirnte. 

Art, 18 A o S Í C Í O que cahir em indigência 
serào ptestados socõt rros e c insistirão : 

I Em receber mensalm nte um subsidio 
pecuniário, que >erá arbitrado pela Meza e 
depeo lente de approvaçà; da As-*emfrèi 
Geral ; . 

II Km ter, n> caso de moléstia, tratamen-
to 110 h »spital em rnfnrina .li ^speci d. 

Art iQ Os sotio-» ter.lo dirrito também á 
h >nrâ  f mebres, q tr c insistirão ; 

I Km st-rein seos cadáveres c nd̂ uzi los pe 
la sociedade em cor^ iraçi >, desde a cazi rm 
que se acharem dentro da cidade u é o ce-
ninerio ; 

II Km te»em sepultura n> cemitério da 
sociedade e n ca neiros ou c^ta umbas que a 
uieaina sociedale man t rá construir. 

C A P I T U L O V 
D excl:4 uío d *s sócios 

Art 20 Perd rão os direito* de socios e 
serão eluti na] >s peU'Mrza : 

§ i ° O v q ie houverem p»ra si directa ou 
iuoiíe t itn-nte b ns da s-»c edàde em cuja 
ad>iiint>traçáo, guard t ou deposição devam 
intervir ein virtude d e nprego 01 man lato. 
ou que entrar m t m qualquer especulação 
de lucro ou ia ter esse seo, relativamente a di* 
tos benvt; 

§ q em contas que lhe forem to* 
ilíadas,.<seiid » recunhe idos alcançados, não 
se poderem quites i:oin a sociedade no praso 
que lhe- for marcada, tomando assim precisa 
a intervenção ju<lici 1 ; 

§ 3* Q? qj e liveiem em sua guarda ou po-
der qoae^quer livros ou docuuu nt< s da so-
ciedade e inalici >same <te os consamirem ou 
vicrarein. ciuzando com isso prejuisoou des-
ci edito à meMiia sociedade : 

§ 4- Os que em dutos, papeis impressas, 
lju>graphados ou gravados dirigirem contra 
a soc eJa e calumni ís ou injurias, f Tem por 
ella competente nente c»m lemnado» ; 

§ 5* Os que forem deAuitivaiijeitte condem* 
naüos ciihcrtuHs de roabo, furto, e^telli-na-
to. intieda f Ua, prrjurio e em geral nos con-
s d rados infamante-» ; 

§6 Osrquc e n ai t o d a sociedade dirigi 
renj palavras iiffro »to-as á qualquer so 
s dv » s dentro d í 3 dias derem ao offendi-
du uma sátistaçâo p ir esc if't > ou vetbal pe-
rante os que presem iarem o f .cto. 

§ 7 a O» que, alaisando do em pi ego ou man 
dato, co iipiomett rem a socieda* e em trans-
acçõ ís ou quae*quer negoci «s.de que lhe re-
sulte g'av^s preJüiso^ ou descredito. 

Ar^.Ji A eKcla«ãj d >s sicios será decr ta-
da peli Mtza sob proposta do Provedor ou 
de qu dqier Mez ri» mediante os transtmi* 
tes marcados no regimeuto interno. 

C A P I T U L O VI 
Da Asse mbUa Geral 

Art 22 A A s iijb^a Geral da sociedade 
é a reunião dos socios, cuj js nomes ach irem-
se msjri >tos n > respectivo livro. 

§ 1* Só poderá constituir-se e delib-rar, 
estando composta da 4U parie dos alludiJos 
socios ; 

§ 2° Nao reunindo esse numero, f a r s e h i 
n 1V1 conv caçài) para d'ani a tres dias, pelo 
menos, por meio de annu^cios nos j >rnaes, 
com a declaração d«̂  q e se delibirará qual-
quer que seja o numero que comparecer. 

§ 3 'Tratando se, p >rem. da reforma dos 
E-t »tut- s,só poderá deliberar validame ite, a-
chando-se precates, p.lo menos, dous ter-
ços dos s» cios. 

§ 4* A votação dos assumptos sugeitos á 
dÍM.:ussâo seiá venci ia pela maioria relativa 
dos soo os pre.-entes 

Art. 23 A ine^a da Assemb éa gnral será 
comporta de uin Presi lente e 2 Secretari is 
sendo a piellu o Pr >vedor ou quem *»ia« y -
zt* fizer, e ettes n jmeados pelo P evidente. 

Art. 24 A Asseinblca gera' rep'esrnta 
total dade d«*s s *cios. As suas drlihe a<(oe 
couf rme <>s est.itut4>s ob»ig tm a t y los. quei 
auzrnte-, «jurr prp-e ites 

Art. 25 A aHf»einb éa geral «ncumhe : 
g Ktrg r a Me/i aduiini trativa, a o m 

rni-»*âo Im*ciI e os l^oteit' re- ; 
jj 2K so ver t dos os nego» io* i*a ^nr f . 

d »oh (pie 11 i » est vert in rxpre»](a nen e cj i j j 
ibciliOo» n Mçya fulU'íiii»U*ttV4 ; 

Del berar M»b a proposta de o i ç v 
mento da receita e despesa e acerca das coi* 
tax apresentadas peta Meza admiiiirr«tivír 
no flm de cada anno »oci<dv importando V 
approvaçüo desta«, serem os raezario* euotiêr 
rados de qual iuer nsp< n«abilidade» nos ter*s 
mos da legislação vig-nte. 

§ 4* Reformar os E tat tto«, quando com*' 
tit.1 da nar. rr.ndiçce^ nara este fim ex ;gi la*i 

§ 5° Conhecer dos m itivos de escusa dos 
socios quanto aos cargos para que forem ev 
leitos, dos casos do § 1 do ut. l i . 

Art. 26 Hiverá doas sessões ordintrtas 1 v 
Assembiéa gera? em Cid* anno, «en l> a pri* 
meira no dia i* de Dezenbrj p i r i eleger f f j 
nova Meza administrativa, a com nissio Pis* 
cal e Protectoras e deliberar sobre o orça* 
mento da receita e despeza d i ann> ad ni* 
nist ativo a seguir ; a segun la n > di 1 I > de 
Janeiro pira reso'v^r ? >bre as o n t a s apre* 
sentadas peli M z 1 administrativa, q ieho^* 
ve« t rania id > o inand ito. 1 

§ inço K10. entendido que em «patinar'" 
de taes sessôíR a Assenbéa ge'al p »lerá 
tratar e resolver assumptos outros que lhe 
sào cc mmrttidos. x 

Art 27 H .verá \ t a n m sessõi<* extraordi-
nárias da a>senbléa geral« q 1 antas forem 
julgadas precisas pela vleza administrativa, 
pela co nmisslo fiscil, ou me iiinte repre^ea* 
taçâo de quinzt socios. 

g 1 • cofivo<-a;áo será feita pelo Pro», 
veoor 1 go que a Mez 1 a tenh 1 deliberado, 
oU tenhi si lo req lenda pela comnJisão fis* ' 
cal ou por 15 s ciis. 

§ 2* Nao se pode á tratar nessas sessões, 
senão do asfrumpto que as tivvre^i determi-r , 
nado, e que constarão do an luncio, q ie se 
deverá ftzer nas f »lhas publicas com aãte-
eeieucia, pelo menos de 8 dias. f 

C A P I T U L O V I I ' 
Dj eleição e posse dos funecionarios 

Art. 27 V elei;i > U M a i uini«r:ni>a 
da Com inssào fiscal e à das Protectoras 
far-se-h 1 anuualmente na i* sessà ) ordiaa^ 
na de D zeiubro da Assembiéa Garat. 

§ I* Começindo-se p-U de Pr ivedir. to-
tarao 0 >ocios cm .«wcr itinio s«cret>, laii-T 
çando cada um e o a iia urna sua ceduli, c n 
que deverá estar escripeo o n jjfcc da pdssoa 
que j ílgar idónea - ^ 

Vcrifi ad j o numero das oediiH* # 1 * * 9 ^ : . 
rão lidas peio 1* recret«rij' t • M ^ V . f t f c é í f . 
puraçào'i»tlo o Presidente decláfasfcnNtet 
to o que ob iver muoria relativa de v itéi?/ 

§ 2o fim seguida, e pela mesmi firma se 
pi ocedeiá, separadamente, a eleição d* Se-
cretario, do Thísourciro e do Procurador » 
G tal. ' 

g 3U Finda a eleirão precedente, terá lu-
gar a dos Visitadore*, e a dos Protectores, 
»cparadainéute, conundo, porémj cada cé-
uula 12 nomes, seguindo se a da commis* s 

sào Fiscal em que a cédula deverá ter somen-
te 3. 1 ; 

Ait. 29 Para os cargos da Mesa ad minis* < 
trativa e ua Commiasào Fiscal poderão ser 
ekit»s individuou que tenha o as qua ida-
des exigidas para soei o, embora nào o aejto « 
aiuda, ficaiiJo, po ein Considerados taes pe» 1 
la acccitaçào, pagamento de j j ia e empossa« mento. « 5 

Art 3 > Terminada a eleiçá 1, o Secretario 
o com 11 micará á Cáds u n dos eleitos pe-
din 10 lives que dechren dentro de 1 dia* se ' 
acceitara os cargos,e no caso c^ntrari j, qa es ... 
os motivos de »ua escusa, afi a de qae a As* < 
semolé * G ral p. eenJia as vagas se os J u l -
gar proceut ntw s. - - - " 1 * ' 

Ait. 30 Nao podem ser Mezarios, nem u - . 
zer p irtc da Ctimmi >ào fiscal : 

& 1 • Os socios, c j i víU n 11; i j h i 1 vsr si-
do pi oposta, euiquauto aàofor detudida pela 
Ale za * , 

§ r \)S socios ou outros quaesqoer indivU 
duos que houverem inteuUdo pleitos iojiis* 
to» coutra a socied »de. 
^ Art. 32 A poitòe do^ funccionarios eleitos 

tera 1 gar no dia 1* de j iueiro, e d4ahi ae ' 
contara o anno administrativo so ial. 

g l ' No supra iiiendonadi dia presentes os 
faiitooua io» cuj j mandato expirou e os n wos , 
eleitos cederão aquelles os respectivos luga-
res a estes, cofneyaudo pelo Provedor 

§ 2* Prestado o compromisso de he n ser* 
vir o* cargos ante o ex Provedor, que deve-
ra ter acento a «ireita de seo successor, a-
qu lie apiesentará ascontas da gestão fiada 
acompanhada de um reUt>rio circamatau- fc 

ciado, em que mostre o esiáuo dos negócios / 
da sociedade nos uiversos rainos do serviço. 

§ 3* As coutas e reluUno, depois dtf liuos 
se .a j cntieg iea ao novo Provedor, que os ^ 
passai á á C m nissào Fiscal, para interior o 
&eo parecer, e apresentai o á Assoubiéa Ge-
ral cm sua 2* sessão ordinária 

g 4- Üe todas essas occurrenctas se lavra-
r á u.ua acta especial que deverá *er a^igna-
Ua pelos novos e por aqacues, 
cuio mandatohaja terminado. ; J (Cont) 

A c h a - s e e n f e r m o o n o s s o a m i g o 
C o r o n e l J o » è V i l l a r . 

F a z e m o s s i i i o d r u ô v o t o s p e l o M O 
r e * t a O e l o o i i u e 111 k 

A^hw)senesticapital oe 
111 untroM a 1 u ii{( w dr<. V i c e n t o d e L e -
n l > incido da Hilvn. Mathüft i 

C a r k » e Dionisi » Fitgi^irt«^ 
t u ^ ^ i ^ e U t O f c 

. 1 i «. CHADA ILEGÍVEL 



> 

A R È H J B L Î C À 
Si lva e AuaA mulheres—AppetlndoM Ma 
noel Feliciano do Souzi , tutor du orphuo 
Benício R beiro Dantas. 

J u l g a n v n t o : 
Incidente sobre o de»ent«*anhamento 

d« donnmentofl na 
Appellaçãó eivei l 

N. 3—Canguaretíima—A|»pt'llont^8. a* 
v i u v a do dr. A m a r o Carneiro Bezerra 
Cavalcante e o curador á lide de soo fi-
lho menor—Anrelíados, Parente V j a n n a 
e C o m p * — O Tribunal mandou conser-
v a r os documentos por não considorar 
final a conclusão fe i ta ao re la torpara a 
apresentação do relatorio. 

Nada mais havendo a tratar, encer 
rou se a sessão, 

Tivemos a honrosa visita do nosso 
prestimoso correligionário Major Ma-
noel Camara, do Jardim de Angicos. 

Acompanhamos em sua profun-
da e justa dor os nossos distinetis-
simos correligionários Dr. Luiz Fer 
nandes, professor Zozimo Fernan-
des e Benvenuto d^Oliveira, oppri-
midos pela cruel noticia de haver 
faliecido na villa de Caraúbas, on-
de residia, o seo venerando pai. 
As solidas virtudes que soube le-
gar* aos seos filhos serão um »fura-
douro documento da tempera mo-
ral do faliecido. i . •• -. . • 

geraes Inscreverão se para 05 exa nes 
prt parai orios : 

Português 
Francez 
Ingliz 
Latim 
AUemão 
Geògraphia • 
Historia 
Arithmetica e Algebra 

Î Geometria e Trigonometria 
Pbysica Chimica 
Historia Natural 

de 

37 
21 
31 
i l 

I 
24: 

20 
2Q 
*9 
19 
20 

• 
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Canguarctama. 13 de Dezembro de 1894. 
Hontem, 12. leve lugar no Kngenho "lih i" 
opriedade do noftto pre»timo«> amigo F<v 
ício Maranh&o, o a»*cnuroento da prwcí* 
peur? dr nua pf^jccuda Uiin*, 

COLUMNA LIVRE 
mfMMWM^MI 

Ao Publico 
Vai causar, talvez, estra^hrza que, esque-

cendo a minha modesta posição de obscuro 
funccionario publico, eu compareça também 
na flrena jornalist»ca 

Haptsiçõesque obrigam. 
Na edição d* " O Espado " vem uma local, 

em que, a proposito da elcçãode deputados 
ao Congresso Estadoal* *e ir roga graves cen 
suras á respectiva junta aparadora. 

Dis-se, entre outras couzas, que a junta 
deixou de apurar as authenticas do Caicó e 
do Triumpho, as quaes em tempo lhe frram 
remettidas. 

Como se vê, é uma "accusaçâo que, antes 
de attingir o alvo a que se dirige, deixa com 
protnettida a minha dignidade de secretario 
tia junta, funeção que, por disposição de lei, 
exerço na qualidade de secretario, que sou, 
do conselho de intendência. 

Sabe-se que todas as authenticas, sendo 
remettidas á junta, ficam em meu poder até 
o dia da apuração, quando me cumpre apre-
sental-as. 

Pará que,DOU. se désse a suppressão a que 
áliude a local d' " O Estado,"ser ia preciso one 
eu deixasse, sob a pasta, as authenticas refc* 
ridas. 

Entretanto, uma só ponderação vem paten 
tear a injustiça et conseguintemente, a im-
procedência da censura : as datas dos recU 
Oos assignados na Administração dus Cor-
reios, aqui, na capital, provam que as ditas 
ánthenticas for nn rt?ceb das muitos dias de-
pois da apuração, sendo que as do CAt ó tra-
zem, no respectivo envoíucro, o carimbo da 
agencia uaquella' cidade, de 6 do corrente, 
dia posterior à apuração. 
; Q*ie responde a isto o "O Estado ?*' 

Depoi«,.que necessidade havia de occultar 
authenticas que, como as do Triumpho, e 
diversas do município do Caicó, eram favo-
ráveis aos candidatos do partido republica-
do federal ? 

Quanto ao mais—basta igualmente ponde* 
iar que dois candidatos d' "O E*tado/'o dr. 
J(annurio da Ni brega, seo redacior, e o dr. 
Luiz Souto, estiveram presentes aos traba-
lhos da junta, e n;1o fizera n a mínima recla 
iaçào, nem prote^t > algum. 
I Si houve, pois, fraude, suas exes. pcd*m 

Jer acoimados de inepios, pecha que nau lhes 
ttribuo, ou de conniventes, qualificativo que 

^ honra politica de suas exes deve repeli ir. 
\ Somente isto. Era preciso não deixar sem 

Reparo a local d' Estado," em que tuo in^ 
justamente se faz o sacrifício da vtidade. 

Natal, 2 f de Dezembro dc 1394. 
Joaquim Severino da Silva % 

A 1 uma h >ra da tarde, diante de gran !e 
nun\ero de pessoa* gradas, entre a * quaes 
notamos : o Dr, Le.nos, j'liz de d<re»to da 
comarca, D%FUgueira. promotor publieo, o 
conhecido auvogido Dr. Sá B nevi les, o 
engenheiro dos serviços da Usin«, E Juvin 
Findl.iy, o guarda livro da emoreza, Bellar-
mino Gonçalves, ChromacioCuliafange,idini 
nístrador da meza de rendas desta Cid ide, 
cistiretas senhora«, empregidos da Usina e 
considtravei massa po miar, ao estrugir de 
festivas girandolas foi pelo artuta Pcdr» 
Maciel lançada a primeiri pedra, lavrando se 
a respectiva acta,assign ida coin pena de ou-
ro por todas as pessoas presentes e que jun-
tamente com moedas de pratas e ouro de 
differentes valores, os jornaes da semaua, 
foi entroduzida em um vaso de vidro, devi-
damente lacrado collocado ao sopé da pri-
meira pedra, im um local para isso prepara 
do. Depois de tão imponente cerirajnia, Fa 
bricio Maranhão, com o cavalherismo que 
o caracterisa, convidou todos a se dirigirem 
a sua casa de vivenda, onde foi servido uma 
lauta mt za de doces, trocando se nessa occa 
sião, ao calor de finíssimos vinhos, diversos 
brindes, sendo nos possível apanhar os se 
guintes : do Dr. Benev:drs a Fabri i> Mara-
nhão, como socio e gerente da futurosa em 
preza, sauent indo suas quali la les de homem 
trabalhador, intelligence e probo; de Fabrício 
Mtranhão â magistratura da comarca repre-
sentada ali peio illustrado Dr. Lemos, juiz 
de direito e pelo sympathc » representante 
do ministério púbico, Dr. Filgueira ; de t̂f4 

ao engenheiro me<h»nico Eduwin Fm May 
constructor d j el i fuioe e i carrega lo das de 
mais ^erv ç >s da empreza, patenteando ay 
suas invej ÍV is qualid ides m «raes e h tbi ita 
ções thech«)ica-í ; do Dr. Le*n w a B -larrain 
G »nç.tlve-, o g tarda livr> dí» emprczi. c în-
mestre em sua h n ada \ t fissão e como re 
presentante de um n* me respeitável qu» 
ainda ewtá bem vivo tio c r :ÇÀo dos contem 
poraneos—Fr'i Vital, de q jem é digno ir 
mão ; de Bellatmino G mça ves a Í5x D 
Melitina. esposa , de Fabrício Maranhão, e 
anj»tutelar da funili 1; !e Fab ict* Maranh»« 
ao Dr. Benevides, como b mem de solido -
invejtv 1 carac-er e c<» n * .tdv>$<u2o intellt 
gente e honesto ; d> Dr Benevides a Ch.o 
uiacio C d if o faa.;ci(jn vrto zelo^'i t«» 
tellligen e; lr FVlrtao nhão ao'engenhei 
ro Fm ll y e ao^ e»u iregt-ios d i emp-wd, u 
gradecendoa cooperação vaIio;a queíhí e »• 
de^»ensido, na arJua tarefa a que -e i tipo. 
de fundar ne^te municipio uma Usina que 
viesse tirar a agricultu-a da rotma em q 1« 
tem vivido: finalmente tomou a palavrao Dr 
Lemos,que,em phrase conecta e eloqut n*e e; * 
gueo o brinde de honra ao Dr. Pedro Vela . 
o honesto govern tdor do E-tado, brinde q 1* 
foi muitas veze* interromp-d > por frenetico-
vivas ao brindado, sendo o orador ao terim 
nai cumprimentado por to los. 

A' ni'ite organizou-se uma soirée musicai 
fazendo-sé ouvir o eximio diletante, Joaquim 
Maranhão, que maia uma vez revelo 1 a peri 
cia, fino gost > artistiüo cuüi que sabe m «n ĵ n 
o instrumento que fez a gloria de Paga?) n. 
sendo ac »mpanhtdo pelo sy-npathico enge-
nheiro Fin llay, um dístineto pianista. 

Desta fom a teve I gar a mo 'est 1 e agra 
vel fe-t», voitando dal» aqudles que iá foram 
convencidos mais uma vez la grande<a do 
espirito de Fabrício Mtranhio. e peuh Jrado^ 
pelo f a t a nento ciptivante jue receber 1 n de 
táo distineto cavalheiro e de sua virtuosissi 
ma consorte. 

d 'ora etu diante, assignur-se-ha, Alber* 
t o Mariinhao. 

Natal, 21 de Deaembro de 1894. 
Mai^uma ve pa^o ao Sr Estevão L^l 

lis de8>a«a Pontes a b m l i d e do -vir 
satisf izer, o m v * breve po*aivel, a 
i np^rcancia d > «eu debit>> da q i vafci v do 
cento e vint^ nove mi1 reis, co ' trahi l> 

m il >891 c is 1 e *m nerci vi, a c m t tr de 
rinta de Ounub-o d > anno pro Tim > p i ^ 

^arto si vinte d* janoirod > corrente nnao. 
Si í ) r a t t e a l i lo, c j i n > é d e e a p t f A r , 

rnuito grut • lhe ti 3 ire?. 
Natal, 17 de do'^mbro de 18^4. 

Luiz Francelino de Ajuiar » 

Francisco G >raes de Albuquer-
que e Silva, felicita ao seu velho a-
migo capra. José Francisco de Al-
buquerque, pelo seu feliz atmiver« 
sario, hoje 21 de Deze ubro. 

Empreza d'agua 
Previno aos inquilinos que nos dias 

25, 27 e 28 do corrente, não teui a-
em virtuJe de serviços e limpeza 

que precisa f uer na fonte " B ca t} 

Natal , 20 de Dezembro «le 1894. 
Phelippe LsinhtrM. 

Ao Exm. Sr. Bispo Diocesano e ao Publico 
Corre por abi impres-o um f 'lheto anony" 

mo contendo uma. representação a S. Ex. 
Revm.* o Sr. Bispo Diocesano cont a o d» 
gno vigário desta parochia, Revm 0 Pad e 
José Patdinr Du trte da Silva, e u que se f *z 
n ferencia á família VareJIa com re! tçào a-
obras da igreja matriz. 

Na qualidade de memb os dessa funaiii i, 
por nós e em nome delia, c »rr.- n >s o lev' r 
de declarar que. se ultimamente tetn faltado 
o noeso fraco ob »io em prol da'|ueilas ubra> 
e achão-se ellas paralisadas é isto devido, não 
á incompatibilidade on divergência, que, fe-
lizmente nao existe, entie nó* e o zeloso pa 
rncho, mas á fdlta de recursos pela perda 
quasi total das safra?, occasionada por extra 
ordinarias innundações como é s^bi lo 

Quanto a direcção espiritual da parochia 
manda a verdade, e ajn*tiçaf q ie digamos, 
especial ne »te a S. Kxc. Revni.\ que são d 
todo ponto n.al cabidos e mju>to* os concei-
tos contidos na referida representação. O i! 
lustre vigário José Paulino, e>tá no animo de 
todos, tem sabiJo aqui preencher cabahnente 
a í̂ eo sagrado mmisterio, instrumJo os tic;i> 
com a palavra, fortalecendo-os na fé com *> 
exemplo e edifica ido-us com a santidade de 
seos cost o »nes. 

Nâo é. pois, n"sso intuito ('efc-idel-o, que 
e*le nào precisa dr. nossa defez i. ni is u.io pa 
recer qui sanccionamos com o sdencio oq »e 
na tal r e p r e s e n t d i s s e " Um parochiano." 

Ceará-mirim, Dezc nbrj de 1894. 
Jost* Felix da S'Jvcira /<sS Igna 

cio Fernandes Barros* J<wo Vtctorino Fen-eirn 
Nobre% Angelo Varrlla Santiago Vicente Ri 
quettt Pereira. Manoel Gouveia Van liat Luiz 
de Gouveia Varcllo% Bonifacio freira de Gou 
veia. 

Z>simo Platão de Oliveira F^nnndes, Vi• 
iz M1 n »el Fe nin ICH S >hrinlv> e B-nv nato 
»e Oi'veïr 1 convida n a tod >s os seus a m g h 
> ra assistirem a mi sa, que, por alma d- st-a 

se npr • lembrado pae-Tenente Coronel B «n-
^^nuto Praxedes de Oliveira, f dlej idj no 
lu 17 d » côire )te m mandam celebrar n 1 
Kg»eja matriz desta capital, pelas 7 horas *ia 
11 inhâ du di* 24: peîoq ie antecipa m se eter-
namente agra 10 idos. 

Natal, só de D zt&hro âo 2894, 

EOITAES 
De ordem do ci iad^o Presidente da Inten-

len;ia 4VI uiicipal desta Capital, faço pub» co 
ws inteies^a.lo.s q*ue se acha aberta p.;ir triai, 

ta Jias a contar desta data inscrípçâ »• para o 
:oncnrso da ca leira mixta*d;ura i P ivoa-

çào de Pontan^gra.. 
Os prêt'n lentes á rèfendà uHcripçSo de-

verão, nos termos do Regulamento do io-
îno priinano Municipal, de 4 de Deise «br«* 

lc 1893, provar tittiirdidade brazdeira, 
naiòiMade por meio de certidão ou j «•»tià-

c;íi*5o4m iralidade por folhas c »rri .lis ou p >r 
outro doeu nento a juizo do C ns lh % e Cá% 
-»acidade phisica po atto-t t«io me tico. E u-
r. conotar, l tvrei o premente e lital, |ue *erá 

fifix ido na porta do e lifi > da l i e«î lvîa-u 
Municipal e publicado pela imprensa Secretaria Municipal do Natal, em 22 de 
Dezembro de 1894. 

O Secretario 
Joaquim Severino dr Silva* 

A l f a a d e g a 

AO PUBLICO 
0 Bacharel All>erU) Frederico d e 

A l b u q u e r q u e M a r a a b i o declara que, 

Pela in^nectoria desta repir icio se F IS 
ub i o (] te, á p >rt i da raesm u no dia 14 !e 

j n ii»o d > ann » proxi n > vin lour ao «neio 
dia, será arrematada. livre dá dir íitos« a n-sr 
cadoria seguitve, na f.»rma do Tit. 6' Cap 6-
la CJ.ins-hdaçio da-% L-ÍH d H \<fa idigi>. 

U na caix t u. 1425 marca G., recolhida 
tos armazéns desta alf mdeg-i em z j de abrd 
(f> corrente anno, vmla no va.jor in<!-z 

Scholar," pr »ceJenfe de Liverpool, conte<u 
lo estampas em i>apei oleid pozando Iu|ui* 
ío real ^etílita e quatro k los. 

Alfandega do Ri^ Grande do Norte, 14 de 
Dezembro dc 1894. 

O inspector, 
José de Moraes Guedes Alcoforado. 

De or iein do D '.Directo • d ' Hygiene , 
a b . i i x o f i ç » pabl'co o r h e o r d > reqaerie 
m^nto d > üuladào A n t o l i n de ^)iweir,i 
Vri e la.oHdiu lo para esta elecor «ie c un 
í»h»rinacia n a Cidade de Hacau «Pe^te 
E* ado. T e n d ã o suppUcante sati fei^ 
to á^ di p »siçòes dos us l , 2. i 4, d» ar-
t ig > 35 «to regulamento d^ H y g e a * v j te 
f)uix a com o D c e t o n, de du 
Ma o ue Í<3í);i, u m termos do art ig> 
ío rne^m » ivgula iien o, f i ca ma-cato o 
pra^o d 5: o i is p ira apresoat *çâo de 
lUciN í̂i *r 100I í.n1 loAd p >r »nrte de pro«» 

FI-NÍ<mac* qittí p etouJ in est^beleCdr se 
»roue la 1 *cal ú 11o. 

f m p e c t o r U d^ Hygiene no Nxfcal 14 

le Dozemor 1 d i Ib.a. 
O Aui.inu«*n<e ^cretario 

José Marques Aoihi 

Typographic d 'A Republic* 
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Estado do Rio Granis Ao HorliHIaMr£aJtediv29 de Dezembro de 1894. Hume® 300 
-

ORGAM DO PARTIDO{|£PUBLICANO 

B r a z d e A n d r a d t M e l l o . / A n t o n i o flnnva ^ 

A S S I G N A T U R A S 
Por anno., 

avulso do dia 
Do dia anterior 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

B A C B I P T O B I O J B 

— 5 R&a Correia Telles e Travessa d'Alftudegaur* 
AB pttbiioagOes serfio feitos a 80 Mis #or 

linha e 4a*tuwIoa por* «Jnet« 

PARTE OFFICIAL 

A^o* do Poder Legislativo 
BB-JttETO N. 226—DE 3 DE DEZEM-

B R O DE 1844 
O Presidente da Republica dos Estados U 

ni io* do Braz l : 
Faço saber que o Congresso Nac'onal de* 

creta e èu sanccio'io a seguinte -resolução : 
Art. r Fica pr« hihido, da data desta lei 

em diante* o recebimento de sentenciadis no 
presklio de Fernando de Noronha. 

Art. 2 * 0 governo mandará entregaras au-
toridades dos respectivas estados òs senten-
ciados que alli estiveram. 

Art. y Para o transo* rte seguro dos ditos 
senten* tádos-a-seus d-fetun* fica aberto ao 
governo um credito de i5o;ooo$ooo. 

Art. 4* Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Capital Federal, 3 de Dezembro de 1894 
6* da Republica. 

PRUDENTE J. DE MORAÜS BARBOS 
DR. ANTONIO GONÇALVES FERREIRA 

tmmMimwmuto-m 
O f f i c i o : 
Ao inspector do thesouro de Es-

tadb—Com rmmicu-vos, para os de-
vidos efféito*,que o div J ião M< rei-
ra Costa Lima as uinio, no dia 10 
do corrente, o-exercicio do cargo de 
inspector de hfg\ev& publica deste 
E s t a d a -

EXPEDIE\TTiÍ ÖIA 14 
- ST- •' 

Officio : 
Ao inspector do thesouro <i> Es-

tadò —Baraoe devidos fin« remet 
torvos as inclusas contas do supe-
rintendente da estrada de ferro de 
Natal á >íova Cruz, relativamente 
ao tnéz de novembro ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 18 
Officio : 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado—Ao pharmaceulico do hospi-
tal de caridade, José Ildefonso Pe-
reira Ramos, mandai pagar a quan 
tia de 1;648$500 reis, importancia 
de mercadorias consumidas no mez 
de novembro ultimo, com dietas 
aos doentes pobres daquelle estaba-
leci mento, conforme vereis da con 
ta junta, 

E X P E D I E N T E D O D I V »> 

Officio ; 
Ao inspector do thesouro do Es-

tado—Comiu único-vos, para os de-
vidos fins, que o promotor publi-
co desta capital, b tch irei Dicleeio 
Duarte da Silva reassumiu, no dia 
18 do corrente, o exercício de seu 
cargo, renunciando assim o resto 
da licenya em cujo go«o se achava. 

i . 

EXPEDIENTE DA S E C M A U l DE P3LICU 

Copia-—Juiz de Diteito da comarca de Ma-
cau em 20 de No\en.bro de I894 Odadào 
Dr. Francisco de Stiles Meir* c Sá Ü. Ü. 
chtfe ue policia do Fitado—Homem, do 
musgo, cerca de & b^ras dia, na praça do 
mercado de&tu cidad* .h nvc lucta eiU c 
q u i c l d e t a l e João C«.rvoiin, rouliando a 
mcrtc immcduta do pri»iiciro a tiro e feri-
mento* do neguodo, scado pn»o em fhgraa-

te o homicida. . E«te facto, dado era um do-
mingo pela manhã na praça xlo mercado, dia 
e hora de grande concurrencia, de»i lugar 
a;grande alarma na população desta cidade. 
Olelegadodepolicia passou logo o exerciciq 
iao £eu substituto, por ser irmão do morto. O 
supplente em exercício tem prc c« dido nafor-r 
roa>da lei,mas correndo com fundada insisten 
cia^boatosde vindicta particular contra a pes^ 
soa- do criminoso, as autoridades aohão-se 
sem tr.eios de acção li/re e energica, pois ò 
destacamento aqui existente não dá ao menos 
para a guarda da cadeia publica,visto constat1 

de «luas pruças, 11 úmero muito deminuto para 
<unia cidade como esta, me>mo .em te aipos 
norm. c s attenta á sua população, quer fixa 
quer adventic»3,f jrnecida por» gnnde numero 
de navios nacionae* e estrangeiros, que i r e -
qientãoe*te porto, e pelo não pequeno nu 
mero de trabalhadores de salina que afíluem 
de outros lugares ; população adventícia eítaí 
sempre dada á drsordem,—Em a'tençâp;,.^ 
t*1 e-tado ,'e cousas» enfiei-vus hontem o sen 
guitit telegrameaa : "Havendo* succedído 
i^sassinato ci teu instancias especiaes, urge 
envieis força dez «praças " E tava então na 
^supposiçâade q j e o destacamento aqui 
compunha-se dfe meia diréia de praças, Ma^' 

L logo depoKvérifie ndo c >nstar apertas,deduaá 
praças o dito dertacamento,determinei inv eii 
viár o seguinte:"Destacamento aqui dua§ pia 
ças. Ret tican lo teiegramma, peço quinze/' 
Espero pois que provin4enciureis como jul 
gardes conveniente-*-Saude e fraternidade. 

Fdippe Nery de B< Ho Guerra, juis de Di-
reito—Conf rme, pelo secretario o amanuen 
se Américo Xavier Pereira de Brito—Con-
feri E. Cavalcante. 

Chefatura de policiado Estado do Rio G. 
do Norte. N .tal, e n 3 de Dezembro de 1894 
Illustre cidadão—Pasmando ás vossas màos o 
officio junto por copia, do Dr. juiz de. Di-

cio de l o docorrente,dec1arou que o referido 
menor Jo?é Frncisco do Nascimento apresen-
tara um leve ferimento no hombro direito e 
uma éxcoriação na parte superior da perna 
esquerda, c que procedenlo a auto de per-» 
guntas aos ditos menores, chegou a conclu-
são de que as offensas physicas foram feitas 

• oasuatmente quando alti brincavam elles, cor» 
; tando-se José Francisco com uma faca de 
meza que João Manoel tinha na mão,Tiâoha— 
vendo da parte deste prop jsito de òífender 
ao seu companheiro. Segundo coramunicou-
me o .delegado de poU<úa do mun*cipio de 
Macanyb* em oíücio de 8 deste mez« foi alli 
preso* recolhidoà cadeia o individuo denome 

íjosé tranci-co Pa^hares Coelho. Sobre essa 

polícia interino^ Francisco de * 

! G^faturadepo^icia doS^tadd^éoHyM^ 
' do Norte. Nital, 18 de dezembro de, 

Illustre cidadão. Participo-Vos.que kvtit^m 
S foram recolhidos em custodia* narfcadéla dfcs* 
5 ta cidade, de ordem do 2 deíegadO^ polk 
cia, por embriaguez e distúrbios, os infüf^ 

• duos de nomes J^suino J p ^ Viftira^ Ftpnçis-
co José de Sant'Anna e José G o m i de Mel-

' lo, sendo hoje postós em iiberdftde dé ofdeâ 
da mesma autoridade. 

Prevaleço me da oppoitunidfde para $CÍMt 
' tjficar vo» quA, logo após a cotifcpçgçia 
nitaria que p romovestes, dos illustres „vectf-
cos domiciliados nesta capital, e que sé 

prisão acabo de ordenar aquella autoridade \ liáou no dia 9 do corrente, dirigi*^«ea todo* 
nnriha >»m I • ; _» • i 

. * • • ' v I ». u > v t » j j v — i j u v i i v i i b u i u l u m u i 
reito da comarca de Macau, rogo vos quc võ^tifècoíHldos em custodia, á ordem do subde-/I trvn̂ .â  /<a #li..á «t.. . _ _ft I « . .. . * 

que ponha em liberdade o referido individuo, 
visto hâ i ser elle criminoso na Parahyba,con 
forme ̂ informações exi>tentfs nest A secretaria, 
mintstra las pelo Dr. Chefe de Policia da-
quede: Estado. E<se individuo é o m?stno 
que aqui, de minhi orJem j i foi posto em 
liberdade, no dia i4 de Novembro uttim >, 
em vista daquellas informações, segundo vos 
participei em offioio de lo sob n 15.—Por 
portaria desta data exonerei, a pedido, 09 
oidadãos Modesto Gorg >nio de Leiros e Vi-
Gente Pio Marinho Fr-ide, este do cargo de 
2a supplente de d. legado de policia de Arez 
e aquetle do de delegado de p >licia do mu-
nicípio de Goyaninha e nomeei para substi-
tuir, ao i ' o bacharel August / Bezerra Cavai-
eante e ao 2* o cidadão Francisco Pedro 

; Alexandrino de Oliveira.—Saúde e fraterni-
dade—Ao illustre cidadão Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, M D. governa* 
dor do Estado. O chefe de policia interino 
Frantisco de Salles Meira e Si. 

Chtfatura de policia do Estado do Rio G. 
do Norte, 13 de Dezembro de I894—Illustre 
cidadão—Participo-vos que hontèm foram 

. digneif; de dar as vossas ordens afirn de ser 
satisfeita a justa requisição. Saúde e fraterni-
dade - A o illustre cida ião Dr. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, digníssimo go 
vernadv-r do Éstado. O chefe de policia in* 
teri no Francisco de Salles Meira e Sd. 

Copia-r-Chefatura de policia do Est do do 
Rio Grande do Norte. Natal, 10 de Dezem-
bro de 1895. N* 1894—Cidadão—\ch ndo-
se o Exm. Dr. governador do Estalopro» 

^movendo o s meios hy penicos no sentido de 
eviUr a invasão do cholera n« sta capital, jul 
go rouiio cunveniente recomiBeudar vos que 
não poupeis esforços em auxiliar a èo^nmk-
s i o respectiva, di i e noite,nos seryiç & aoseu 
cargo, que é de cr^f produzam os desejadus 
iffeitus. O con^clh > de int-ndéneia da ca-
pital, por sua vez, trata de iguaes medidas 
de acc rd »com o Dr. governador.—As-irn, 
a esta corporação deveis pfístar também os 
serviç s dr que p> ssa ella precisar para o 
bom êxito do quanto se acha incumbida 
Espero que observareis fielmente tudo quan* 
to v.)B fica recommt-ndado, asstgurando-vos 
qu taes auxílios, que reputo iie raax«ma im-
portan ia, serão tomados em consideração 
por esta chefatura de policu -Saúde e i r a -
terni«iade. O chef= de po icía interino Fr<m 
cisco de Salles Meira e Sd. Ao cidaüão 1. 
delegado de policia dtsta capital—Igua ás 
demais autorida les policiaes da capital Con- j 
fo me, pelo secretario o amanuense Américo 
Xavi> r Pereira de Brito 

Copia—Chefatura de policia do Estado do 
Rio Grande d " Norte; Nata), em 12 de De-
zembro de 1894. N. 297—Cidadão—Tendo 
de chegar no üia 15, pela manhã muito cedo 
dos portos do sul, o vapor do Loyd Brazi-
1 e rt, no qual vai pro e ler a visita sinitaria 
o Dr. Aff nso Moreira de L^yolla B rata, 
inspector da saude do po to desia cidade e 
com quem acaba de entend^r-se esta chefa 
tara de policia, rtcommedo-vos que o aco<n 
panheis na referida visita, para fazerdes 
effet tiva.de ac< ordo com odito inspector,qual 
quer medida que se fizer preciso, afitn de e -
vitar-^e a invasão do cholera morbus neBta 
capital, infutmando-me depois, com urgên-
cia, s- b ieas occurrencia« que se derem em 
srmelhante serv ço. Saude e frate-nidade 
0 c.hcfe de policia interino Frrncisco dc Sal-
1 s Meira e Sd — A o »Idadão 2* delegado de 
pol.cia desta capital—Conforme, pele secre-
lario o amanuense Américo Xavier Pereira 
de Brito. 

Chefatura de policia do Estado do Ri:> G. 
í!O N»»vte, de Dezembro de 1894—Liu»tre 
cidadão—Participo-vos que na tarde do dia 
7 lo correu.e, 110 liigár dmoinina lo "Baldo** 
desta citlade, o menor J >só Francino de 
Nascimento fora ferido por u n outro nie>Mr 
de noine João Manoel da Silva, de 12 ann>>». 
O 1 * delegado de oolicia da capital,que irou* 
xe ao m„'u conhecimento o oocorrído cm oA» 

legado de policia da cid ide alta, os indivi 
duos de nomes José E »frasio do Nascimenr 
-to e Mtnoel Sant'Anna de O iveira, por in-? 
;fracção de posturas mumcipnes. Por acto 
desta data demetti a b±m do serviço publico 
:o cidadão Enéas Hermogens Ferreira Ma-
ciel do cargo de carcereiro da cadeia da villa 
de G y ninha, em vista do que contra fi lé 
representaram o Exm, Desemo^rgadyr Pro-
curador do Estado,em offi;io de hontem da-
tado e o Dr. J iiz <le D retto, da domarca de 
Cançuareta ha— Saude e fraternidade—Ao 
illuátre cidadão Dr. Pe Iro Velho de Albu-
querque Maranhão, M. D. governador do 

?E^tado. O chefe de p -lieia interino Fran 
cisco de Salles Meira e Sd. 

C h futura de policia do Estado do^Rio G. 
do Nvirte 14 de DcM&nbro de i6g4-~Uiu»tf* 
cidadão—D s p a t t i c i j w ç ^ ' o $ e i ,e» r á b i -
das hoje nesta repart ção não cyn<La facto 
algum que, por sua importancia, seja; d^gnín 
de' spe ial m nção, o qae tenho a satisfação 
de levar ao vosso conhecimento.—Eili mcio 
de 28 de Novembro ultimo c 
o cidadão Elysio Fernandes Carneiro de Òii-
ve^a h ^ver naquelta data, perante a autorida-
de con petente, pre-tado o compromisso le-
tral e assumido o exercício do cargo de dele* 
gado de policia do município de Caraubas. 
S*ude e fraternidade—Ao illustre cidadão 
Dr. Pedr«* Velh • de Alb iíj«»e que Mara-
nhão, M D governador do E>tado. O < hef« 
de po ici a interino Francisco de Salles M i-
ra e Sd 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do No te, 15 de Dezembro de 1894. 
Iliustre ndadão—Cabe me a satisfarão de 
rommunicar,vos que das participações offi-
ciaes ré» ebidas h je nesta rep»rtição, não 
cí»nsta facto a'gum que. p r sua importancia, 
seja dign > de especi d tn^nção —Hontem, de 
ordem do subdelegido de policia da cidade 
alta, foi recolhido á caaeia da capital, por 
offensas á moral publica, o individuo de no-
me Francisco Martins, que,de mesma ordem, 
foi hoje p<»<to (»m liberdade—Communicou 
me o cidadão Dr. Et<>y Castriciano de Souza, 
e n officio de 11 do c o r r e n t h a v e r feito 
a promessa legal e assumido o exercício d > 
c »rgo de delegado de >olica do municipio 
de Macahyba—Snude e fraternidade—Mus* 
tre cidadão Dr. Pedro Velho de Albuquerque 
Maranhão, M. D. goveinidor c o Est ido. 
O chefe d? policia interino Francisco de S 
Meira e Sd 

Chefatura de policia do Estado do Rio 
Grande do Norte Natal, 17 dc Dezembro dc 
I894—Illustre cida lân—Participo-vos que, 
de ordem do 20 delegado de policia d i capi-
tal foi, n > dia I5 do corrente, detida em 
custodia Joalina Ignaci 1, por gitunag^m — 
Sttidce IraemnlaJe. Ao illuntrc ci lt lão 
Dr Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, 
M, D, Governador d j K^udo. O thvíc dc 

los meus auxiliares noç termosdo officio jun? 
{to poropia. Outro sim, ao ^proiMmat^v^ 

dia em qu^ era esperado, neçta capital, 
, port >s do sulf o vapor "AlagoaV' da compa-
' nhia Lloyd Brazifeiro, offtejei- ao- ** delegãido 
f de policia nos termos do officio também j m i 
! to por copia; nada OGçorfejqdo.dft ^Mri^rdU 

nario a semilhante respeito, e tçtjdo sidq ^or 
madas as medidas precisas He desinfecção 

. sob as vistas dos illustre^ médicos t>rs* inspè 
: ctor da saude do porto ?e de > hygien« 
ca Saude e fraternidade« A<> illustre cidíit 

. dão Dr. Pedro yeiho>dP Albuquerque Mara^ 
nháo, M. D. G j V e m â d o r ^ f i n t ^ o ^ O che« 
fe de policia intefigoi ^ 

; Meira e Sd. / ^ u 
Ch fatiira^de ppliclawlo 

; do Norte. Katal, l9 de dpiembixi; « 
j Iliustre cidadão. Participo-vos que hbnl 
, foi recolhido á cadéta, de minhá<)rd(s%o cr^ 
: minoso Francisco Sebastião, vulgo Ftàttoifirà 
< Catolé, vindo dá QUÍMICÍ õftde 
; foi pre$o e remettúlor para est* peiç 
1 respectivo delegado de policia, como pronun-
ciado em crime de homicidift e fçrk^adt J», 

: no termo d e Patòs, > 
; Aproveito' a opportunidadé- p^^scienmçMV 
. vos que, em dau dç ho^tei^ d r ^ w ^ Q ^ , 1 

lustres medicos encarregadjs das cificum^cii 
. p õts saaitarias dásta ^ p t e a f n ^ 

ofticto junto por copia. Sa^de e fr4ttuaiiatlt 
Ao illustre cidad«q;Dr Vptbo Àfc 
buqoerque Maranh^^M-i IX 
Estado. O chefe dé pohçia^ftterino, , fjí%mr 
cisco de Salles Mtira é Sd. v 

Copia.—Chvíf .tura de poljci* do Bstâdo 4 o 
Rio Grande óu Nqite. Natal, 
bro de 1894 N. 309. 

^ ente pela "A Republica" de i j , do 
* de que se acha sob a vossa iritèlligencútt sò+ 

licita vtgilanoia protís,vionai a i* ciro«iseri-
pção desta capitalyoua^ro oí agçadag^ tówr 
de apressar-me em declarar vos que eúcq&fií 
reis nesta chefatura de poliçpf>.a r qualquer 

l hora do dia ou da noite, toda a cooperação 
: que julgardes net essaria no eéntido de sé* 
' cundar e tornar effectivas as.preácripQoe^ hy-
g^nica^, q ^ . f wa por vjte indic&teii 11a 

r intuito,der*çr evitada a invfttáp 
morbus. j á «em ofâ Aò circuiár/á 

« deste mez, dirigi- oe a- tòtfas a ^ atnt 
po licites de>ta càpimlrreoftmh. 
muito encarecidamente todo o aoxüVo « es-
forço a, semelhante respeito^ ainU^ a^çra o 
faço de novo, < fumando a attenção 4as mes* 
mas autoridades para o editorial d ' MA Replâ^ 
blica" citado, em que vem detaUudo ocun* 
juncto das medidas tom idas de 
os distinctos facultativos, cujos ..pqines , ibi 
são indicados. Sau le e, fraternidade« A o s 
illustres médicos encarregados das circumà-
cripções sanitárias oesta-capital, - O c h d e . d e 
policia interino, Francisco de, Salles Mc<f9 * 
SI—Conforme. — O a^nu^nse, r A p u f W 
Pereira de Britto. 

Chefatura de Policia da ÉIstade do Rio 
Grande do Norte, Natal 20 de» D«emb|ro 
de 1894—IIlustre cidadãa Participo vos qu^ 
h ntem forâo recolhidas em custodia mi 
cadeia desta cidade, a ordepi do í" dele-
gado de poliria, por e m b r i a g t t e s , 
distúrbios e < ffensas á moral pu^hca, 0% 
individuou J iaé Rodrigues e T p ^ f i -Jfot 
Seabra, aquel-e de ordem do a* dftçgftd^do 
policia da capital e esse de ordçta «O .»ub? 
delegado respectivo, sendo h >je poSM eitt 
liberdade. Nesta data nomeei para os luga» 
res vagos de 1*, 2* e 3* aupplentei do syO-
üeiegtü ) de policia de 8. Bento, do muni-
cipio de Nova Cruz, oe cidadãos . Jonquim 
Raphael de Freitas Gilvào, Antonio Perei-
ia t a Silva e Manoel Fernandes de Ceai* 
pos, na ordem em que vão s<os nomes cot« 
locados.— Saúde e fraternidade—Ao iUuit ie 
cidadã > dr. Pedro Velho de A . M*r*ntuo 
D. D Governadordo E-tado—O chjfe de 
policia *Mctin<k—FraMt$u* de SaUes 
€ SJ. 

I A I-'.I.'CIIADA I L E G Í V E L MUTILADO 
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Continuando a pivoccupar extra 
ordinariamente a attengão publi-
ca a oscilação do mercado de cam-
b i o , procurámos ouvi t a opiniftn 
do^que mais de peito estão em 
e&fttaCto com essas operações. 
Assim publico ficará instruído a 
respeito; e, se não pedimos ao ban-
O&dft Republica o& seu» conceitos 
sobre a matéria, é porque poderia 
elJe oppôr naturaes reservas para 
declarações que atè certo ponto 
poderiam ser tomadas como refle 
xo da palavra do governo, dada 
a natureza official dessa institui-ção. 

Do Sr conde de Figuerêdc obti-
vemos hoje alguns minutos de 
attenção. Para S. ÈxM como presi-
dente do banco Nacional, como 
financeiro honrado com a confian-
ça do govei no em quasi todas as 
operações de credito, feitas em lar-
go período da vida nacional, vol-
tam-se naturalmente as attençoes, 
e da sua palavra com petente é 
que damos hoje consifeteate resu-
mo^ 
"" Dissertios o illustre banqueiro 
qtte as situações de alta e de baixn 
de cambio são situações pspeciaes 
e em relação a ella^é difficil apre-
ender de um só golpe de vista 
tfcklíis á« caudas que as determi-
nam. :Entrétftnto, para. o actual 
movimento de baixa, concorrem 
elementos que estão na consciên-
cia de todos e sobre os quie-* ha 
provas que não pódem ser contes 
tadaa. ? ^ 

S. Ex. está convencido de que 
íoi exagerado o movimento de al-
ta qué se deu ha algum tempo, 
elevando à taxa até 13 d.; entre-
tanto, tal era* a confiança que 
^atitínha na situação do paiz, 
quando á passagem do poder se 
operava tranquiila e calma, sem 
as perturbações agoureira mente 
%prêgoadas, tal era essa confiança, 
qaè hüo hèsitou em operar atè a 

de 3 2 1 / 2 / Esse movimento 
vertigmofco alta concorre agora 
para; ã^cerituar a baixa, mas a 
M& â ê, ainda mais artificial, me-
nos baseada nas neces-idades com 
Tíiuns do mercado, do que em a 
. a l t a / -7 ^ ; •M 

Em primeiro logar, a situação 
governamentalinspirasem duvida 
alguma grande confiança ao com-
márcio ;em segnndo logar, ha a-
bundancia de café—que represen-
ia ouio—nos mercados do Kío e 
decantes—sendo J$&e a interru-
pção deentradas, por motivo da e-
pidemiá, em pouco pode influir, 
uma vez que o stock no mercado 
è hoje, segundo o Jornal do Com-mercio, de 177,000 saccas ; em ter 
ceiro logar, começa a exportação 
dos proíluctos do norte, entre os 
quaes figura este amio de modo 
cons i d e r a v e 1 abundantíssima 
quantidade de borracha. 

E' notável que a baixa se tenha 
operado principalmente depois de 
lô de novembro, iato è, 4uanfk> 
desappareceram as causas propri-
amente politicas'oriundas de boa-
tos aterrorisadores. Para manter 
e para aggravar esta situação a-
nort̂ aii$tóima, concorrem hoje: 
a) o grupo de especuladores da al-
to, que procura liquidar as nuas 
posições ; b) o grupo maior da es-
peculação verdadeira, que joga pa 
ra a baixa, sem ter tido compro-
missonaalta ; c) as casas ex|>ortn-
duras americanas que tf ndo lettras 
a vender, provenientes de com-
pras de cafe,retôm essas lettras em 
carteira c, além tli**ot compram 
cambio para angmentur a baixa ; , 
d) cagag importadoras que sob o j 

d« wm$uiurnm um cam-1 

' . v r - — — •- - - -•»r 

o p:tra as#indrts de suas m^r-
tfsadorias, toftam mutis do que pre-
cisam, especulando também. 

Apcrewente-se a isto a facilida-
tpM f̂Hm os especuladores áà 

bcáxa comprun locambiaes a prazo 
nos banco* estrangeiros—prazo 
pie tem ido me^mo até fin« de 

janeiro. Á esses bmcos é indf-
ferente faz^r as operações n'esta-
condições, não só porque dispõem 
de capitaes avolumados, mas tanv 
bem porque estimam ter saldos no 
exterior e, alèra d'ipso, carcam-se 
de todas as garantias para segu-
rança de suas transacções. 

A' observação que fizemos a S 
Ex., relativamente à allegação de 
falta de lettras no mercado, disse o 
Sr. conde de Figueiredo que essa 
ai legação não em exacta. Ü accra*-
centou : u O mesmo se di« a 
p îto de Santos, e entretanto 
O Paiz de hoje publica declaração 
de um negoci nte »la quella praça, 
dizendo que ha mais de £ 100:000 
de café vendido, cujas lettras não 
apparecem no mercado. E S. Ex. 
nos çonfcou um facto que se prende 
ao assumpto e que occorreu logo 
depois que o b moo Internacional 
fundou as suas agencias nas então 
provindas do Brazil. 
Dd Agencia dn Pernamburooban 

co recebeu telegrn m »na dizendo 
que ella tiri'i i saccido £ 20.000, e 
'pedin-loa ci>bertura. Era preciso 
dar certa aufc >n>mi i ás ag Vnc a^ 
para que ellas nlo tivessem mc-
ti vos de queixa da séd ;̂ mas a stu-
aç io do mercado aqui era depri-
mente e escasseavam as lettras. 

S. Exc. chamou os mais itn por-
tai! tes correctores de cambio, com 
municou lhes o facto, e pediu-lhes 
—como um favor f»o banco—que 
arranjassem as £ 20,000 ; duas ho-
ras depois voltavam os corretores 
declarando que não lhes tinh i si* 
do possível òbtel-as. Por coinci-
dência, nesse mesmo dia, ás duas 
horas da tarde, o Sr/F. Belisário, 
então ministro da fazenda, firma-
va o contracto para urna operação 
no exterior—um credito de dous 
milhões. 

A notícia divulgou-se rapidamen 
te. levada à praça pelo proprio Sr. 
conde : e ás 6 horas da tnr<te des-
se mesmo dia, em cuja manhã nfi« 
fora possível- obter £ ^0,000, o ban 
<*o tinha comprado iresentas mil 
libras ! No decurso de très dias, 
sem que o governo tivesse feito 
am único saque, o banco interna-
cional comprit va tnais de um mi-
lhAo n.Sta mesma praça qne se 
declarara pouco antes esgotada ! 

Por ultimo nos disse S. lixe. :— 
"Sem querer contrariar ou inter-
vir na especulação, entendo que a 
situação tem sido muito anormal 
e merece serias providenciai." 

EXAMES G E R A E S HE PREPA-
R A T O .<IOS 

Tendo começado no dia 20, é este o resul-
tado conhecido até ht je : 

Portug ez 
Primeira turma 

Approvudos plena nen^e :• 
Miguel O.yntho Meira Dantas e Alfredo 

Lima 
simplesmente : 

Gonçaio Virgiiiò efe Souza S wtTago e Pe-
dro <5e Aiuantiir.i Pt-s-oa <le Mel!-, Alfredo 
Cerqueira Carv^lhu c Pe '.ru Lima 

Segunda turma —Apprt vados plenamente 
Franci.-co J<Ké d*i Co^ra Barros 

Simplesmente: 
Jo<é Gervásio de A»iori»n G irera Tnoior, 

Odilon Ai3sniMO ia O - t a Barrote G briel 
' Archanjode Suuza SantT »g »—Reprovados 2 
Torreira turma—Approvados .^impiesmonte : 

Viot-nt^ do Andrade Lima, Antonio de 
And'adi Ííima e J^sé Pach«*co I) ntas 

Inhabil tadtjs para a prova oral 3 
Qiart.i turma—A>provaJoH plénum "nte : 
Samuel Carri«dr<» R imos e Antonio Mari-

nho dc Carvalho ÍMÍho 
Simplesmente : 

M^hi-m Carlos iU: Arai j<» Maciel Filho 
R» tirftn»n «»eda prova eicrípta 2 
Inhaüiliudo para a pr«fva ur«l $ 

i m e F i w s 
PAÖTA 

I0UR0D0 BSTAÀt IKI ftv^M IfOR1 

Semana 24 a2Ô de Dezembro de 1894 
rasgos o o u M c r m oos obkibos so/sktqs 

4 OIBBITOS 0« BXFOftTAflO 

Prevalfço^me de*ta op 
IV »s o^ meus p 
;âo Saúde e 

;Uiftre clAdao, comme 
Îherme dA S< uza Cald 

'thesouiwib Estada 
des Alcoforado. 
—Accu^ou-se a recepção. 

d ide para a« 
d ' estima c 
ide. A'» il-
_uim GuU 

M. D/lfepector do 
M tf <U rs Gut< 

61000 
1$2J0 
Iff IKK) 

«500 
18OIU00 

Kiioirroinma 
Alqueire 
Uui meio 

Kilo * * 

INFORMAÇÃO 
lUustre cidadão inspector. 
Em cumprimento de vossa portaria de 7 

do corrente, em virtude da designação cora 
pie nos honrou o Exm. Governador dò Es* 

tado naquella iresma d ta, para irmos em 
commis>ão à cidade de S. José de Mipihú e 

l2gQ examinar se os reparos feitos DO Atheneo da* 
#280. ÜH®*1?. cidade eRtâq dç accordp com 9 ,coo 
1̂ 00 tracto celt bra to em 31-de ntóio ultimo com 
1080 <\ cidadão ' Francisco de Patfte Barboia Fi ho 
#100 vimos respf itosamentè ministrar vos as se-
WJ^ guintas inform »çõe& sobre o objecto de nos-

ifooo s a i n c u m b e n o i a v " 
1#000 Tendo examinado escrupulosamente o ser-
1#2J0 ^eit0 naqoeHe Aiheüe(>,#;a que st- refe-
1̂ 00 r e 0 contracto cuja co.i>ia .tiwmos presente, 

21000 chegamos a verificar ijüèlía tiHitractante Pau 
5#(«00 Barb >za nàò se da obriga-

ção cont ahida peia Claudia ardesse mesmo 
contracto. A*sim é^ que a pintura a oleo 
das paredes exteriores do editit io, bem como 
a das portas e janeilas, foi feita com notável 
imperfeição, ueixandô a deitas tranparece-

1*500 rem de modo a nao escaparem á vista do 0% 
1|UU0 oservarlor os veb igios de an igas ins^rip^ões 

#400 de dezenh'>s a iapis que convinha tive sem 
desapparecido de todo, defeito esse devid» 

íiüO a Pouca espe-sura das tintas empregadas. O 
#li0 C u n C € r t o e pintura do forro da duas sal s 
#080 denunciâo a falta dè zeio dos artistas que 
1500 disso s^cucupar im e qu-d scui lando se de 
#010 fepreg^ras t^boas, afastadas por effeito da 
#100 poeir 9 obrei osta deixaram que as co^ítirâs 

4|ü00 contiii^a?.sein abertas e os me-mos ftirros 
»:em a nece-saria segurança, Ale n liss >f > 
ladrilho das salas não foi suò.-tit i l i nem 

2A000 c o n v e n ^ n l e r a * ' n t e concertado ; a cada passo 
|8JÜ e e u c n t r d tij»>4Ios quebrados e carcomi Jos 
1500 ( i u e tornam dtf ituoso o paviment a 
#900 São essas as ítiform^çõ s que po iemos mi 

nistrar v resulttntes d i^exame que ac ba^ 
inos de fazer. Coht idoru do thesouro do 
Estado do Rio Grande do N »rte, 9 de agos-
o de 1894.—Joào Npomuceno Seabra de 

Mello, Tàeod zio Paiva. 
—Ao exm. Governador do Estadj ccm offi-
cio.spb n 435. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Í
N. 298. Cid^dtio inspector. E m ^ de feve-» 

reiro deste anno entregou-se ne*te thenouro 
de ordem do Exiu. Governador do Es a do, 
contida em officio sob n. 64^ de 39 de janei-
o, a quantia de 500^000, quinhentos mil reis 

ao Suppiicante Jobé Rtidrigue^ Viann 1 por 
«onta das obra^ que estava encarregado dc 

»zer no hospital d~e caridade desta capital, 
quantia por que ticou t ainda se acha re^pon 
s»avel o mesmo Jo^é Rodrigues. 

A* vista, porem, das cutius conveniente-
mente documentadas que apresenta« enten ie 
a contadoria que, pagando^se lhe a quantia 
de reis 1778870, cento .setenta e sete md oi« 

„ . t o toieutose setenta reis, que reclama, p-ide o 
Em lettras a:ooo$ooo 4:189$384 s e o nome ser eliminado da re- p ^naabilidado 

C O N T A C O R R E N T E em que se acha, levan o se toda a denpeza, 
isto é, a quantia de 6075^70 reis, á ve b-

75:471^400 "Obrits Púbicas" § \z uo orçamen o vigènta 
O U l J e ^ credito, contadoria, e*n l i de agose 1^^95383^3 to dt; 1894 -^O contador, Pedro Soares. 

Vo dia 27 nao se effectuou pagamento l T 1 A J t t ! n u U ° í d i m m a d o d a 

. , a n . j a blltdade contrahuta. 
Inesouraru d o lhesouro do E^udo d - i h t í s o u r o d o E a U d o â j Rio Grande da 

Rio Grande do Norte, 28 dn Dezembn, d , 94 N o u e m ^ a g j j s t i J d e l S 0 
O ihcsoare ro. Francisco H.-r mao ik Mello ^ do lhesouro do Estado do Rio Gran le 
O esenvão da receita e d^peza, Affjaso d u N l i r t e d^termiua ao «r. thcsou^eiro, . a nn * • » * * — - ̂  

Vmíémémm VIUIMI 
vfiiardente ou caehâç« Litro iMQ\ 
>lgodâo em nama Kilogramma §600, 

» » caroço » 1150 
\lgodio sujo ou resíduos 

de fabrtea • 
vssuear turbinado 1* sorte * 

• » 8* sorie» 
» ma»cavo bruto • 
« remate » 

Borracha • 
Carogoa de algodio » 
BauUa de porco • 
Carue secea » 
Café » 
Cera de Carnaúba * 

• em veias • 
Charutos Cento 
Cigarros Milüeiro 
Chifrei de boi Geuto 
(Jtiiias de boi » 
Couros de boi seicos ou 

salgados Kifogramms 
Couriuhos Cento 
Fuuio eur folhas JUlograiuraa 

9 1 roio • 
Fariaba âe maaâloc* Litro 
FeiJ&o mulatinho » 

9 de outra qualidade * 
Oomma do uiauuioea » 
Milho » 
Mel » 
Oleo de mamona • 
Ossus 
Sat m Litros 
Sola 
Phiio vegetai 
Pernias de ema 
Peixe salgado on seeco • 
Fá » Braxii . 15 kilos 
Touciiiuo < 
Vinho de cajú Litro 
Queijo de wauteiga Kilo 

Demonstração dos saldos existentes nor» 
cofres do Thesouro do Estado cm 27 de De 
zeinoro de 1894. 

1894 Parcial 
C A I X A G E R A L : 

Em dinheiro 
C A I X A DE L E T T R A S : 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITOS 

POR C A U Ç Ã O : 
Em dinheiro *-373$53J 
Em apólices 28:9^0^000 
Em ac^õdS do Ban-

co Emissor de Per-
nambuco 4:ooc$ooo 

Em lettras 2:633^83 36:896^416 
C A I X A DE DIVER-

SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 2:189^384 

Total 

1:986$ 183 

DE SELLOS : 
Em estampilnas 

Magalhães aa Silva. 

t v i ï i t s i - â . d r 3 û . i ï i i s t r a t i . 

Sessão ordinaria do dia 1G de Agosto 
de 

A*s 11 horas do dia, reunidos os membros 
%da junta da fazenda na sala do sr. inspector 
sob a prestdencia deste, abrio -e a sessão. 

Foi lida e approvada sem debate a acta da 
sest-ão antecedente. 

O sr. secretario Moura Soares, em eegui 
da, leo as peyas officiaes do :*eguinfce 

E X P E D I E N T E 
Ofíicios • 
Do Exm. G^ver^ador : 
Estado do Rio Grande do 1ST »rte. Palacio 

do Governo, Natal, 10 de ago to de 1894 
Reinetto-vos, para os devidos fins a copí i 
do acto de:*ta data, pela qual abri, nos ter-
mos do § 3 art. 10 da lei 11. 20 de 25 de 
junho de 1&92, um credito supplumentar da 

Francisco Heroncio de iVtedo, que entregue 
por meio dc guia a > ad niai^trad jr áx ne^a 
de ren lar do m jnicipo d .vi toau, a«» e*tj, n-
piihis, infra mencionadas, levando a seu cre* 

;dit<> no resp cuvo l;vro de c«>nta corrente a 
imporcancia das refc.iiai estainpunas. <u>*un 
descriminadas : 

de 200 reis cada uma , 508000 
50 de 000 reis Cida uma 5 $000 
50 de 2$ooo receada uma 100^000 

aoo$ >00 

Cumpra.—Joaquim Guilherme ds Soubs 

Caldas 
Levantou-se a sessão. 

Noticias telegraphicas 
N > hospital da Sociedade Poftng íeza de 

ftenefieencia tev- lugar, na capitai federal, 
uma mi-sa üulemne, aistríbaição de cruzes e 
medalh ís e um lauto almoço, 

juuiiu uc ioyí, w.w wíwuu v̂. Ne-ti febta o mini tro do exterior repre-
i-np »rtancia de io:ooo$ )oo ú verba v Ob'as sentou o Dr. Prud -n e de Moraes, e o aju. 
Pubi cas11 do exercício vigente para occorrer fonte de ordens do mi listro da Marinha 
á in^ufficiencía da que toi consignada n^ § representou este. 
12 do art. dr. lei n. 30 de 13 de setembro Estiveram presentes o ministro da ín íus-
do anno passado. Saúde e fraternidade.—Pe tria, o Dr. Chefe de pohei 1, o consul por-
aro Velho do Albuquerque Mjxanho. A o in^ t îïçuez e o seu chancelier c muitas pessoas 
Spector do th -souro do Lotado. gradas. 

A ' contadoria p <ra 1 s fins convenientes. No almoço foram erguidos diversos brin-
* - - -—I)o inspector d alfmdega 

Alfandega do Esrado do Rio Grande d» 
Norte, Natal, 14 dc agosto de 1894, N, 151 
IlltiHtre ciibiduo. C^mmunico-vo-i que n^st 
data contrahi c »mproítn^o c tomei poste d 
c.irgo de nwprctor da alfandi'gi de*»te K t̂a 
do, paraque fui nomeada por decreto d. 
J* dc jalbç uiuíiw 

les entre os quaes o do ministro do exterior 
4 Soei «dade Port igueza de Benefuenju, o 
la Industria aos litteratos poriu^aezes, o 
lo cor ne! H ddomér> Cirqueja dc Faentes 

Dr. Pru lentn de M »r aw. 
I—'> Dr. Ubaldino do Aiuri l a^umiu o lu-
o r de memoro do buírem j TnUutul Fede* 
iãl 

P A o I J . A IJJICILVDA I L E G Í V E L 



— f o i negada s. m lura ao Dr. Vaz Pmio 
—Foi solto ó niaj »r da arma de arul veria 
Jorge dos S a n t * Roía, sendj mánlado ar-
chi var o seu processo, 
—foram.reforraa!os os generaes José Fran-
cisco Ooe hoelnnoceaci » G Ivào de Q ieir »z 
—Com a nomeação dos capitães. Borba e 
Neiva fiem completo, o estado-maior do 
Presidenté da Rr* >ublicau 

— Fui sancoonavia a resoVção legislativa 
que augooentoo o soldo dò exerjko e arma 

f —Foram nomeados : 
. Commandante do districto mil i t ire 

da«» forças eip operações lo EstaJo doRio G. 
do Sul, o general Vi oura. 
' Director do Arsenal de Guerra de Per* 
«ambuco; o tenente coronel Jerony no Pa»va, 
visto não ter ac^itido idêntica nomeação 
o fpronel Torres Homem. 
• — O Ministro da Marinha aj-p-ovou pelas 

mediaá dasn ittg os àlumno* da Escola Na-
val, incluin lo os que^çrvuram na revolta. 

—Consta que os aspirantes que regressa-
ram de Kqfiteviiléo no -apor "Desterro," 
serão aqui pfesd* nas fort=flezas 

— O Ministro da Víanuh i vai mindir coU 
locar um pharol nó p«.>nto do sul do Rto 
Grand* do N me. i 
—Encerrou se no dia 20 a sessão do Con-
grego Nacional, sen lo presi lida pelo «Dr. 
Francisco de A>sU Rosa e Silva, o qual fez 
o resumo do* trabalhos legislat vj* executa-
dos este atino« . . 
— D sde Hj do corrente que nenhum caso 
novp teni havido mai* na z ina do interior 
açcumtueuidci -pela epidemia. 

Amanh recomeça o tr^f,go da Estrada 
de Ferro Central. 
-r(Jjc pitão Ximenes V Üeroy foi mandado 
reprëheu 1er e n ordem do dia por causa de 
publicações na imprensa. 
- r U Drv Prudente di Moraes oppoz ''veto" 
á resolução do co igresso* que mand JU còn * 
tin nasse m em disponibilidade o- jiizes de 
diieitJ e desembargadores até ag >ra desa-
proveitados. 

— Foi nomeado officiai de gtbinete da Pre-
sidência da Republica ' Afttouio Me»cado. 

~ 0 MaieChai Flori rio Peixoto tem < bti-
do mejih jra-i. Paréce, potem, que ira fazer 
est çáo b dnearia em Minas Geraes. 
— O Supremo Tr.bun«l de Justiça negou 
provimento ao recurso que p ira ede interpu-
z<r4fli o D . M nocl Accioly Correia e ou-
tros juizes que fo atn ap. ovc nados na reor-
ganização dt magi ti atuía do Estad >de Per 
nau.buco, contra o vüto umco do Dr. Amé-
rico' Br«ziliense. - < 
—ki tatxi Denteados commandantes dos se-

guintes distnctos mi h tare* : 
D> primeiro, o general R jberto Ferreira : 
Do terceiro, o general Frederico Sólon : 
Dd quaftõ, o general Finmjo Pires uer-

reira<; .. 
D j setim>, o general Bi:ellar. 
—'O governo uiandou entregar á compa* 

nhia Frigorifica os navios que estavam reti-
dos poi te^eui tumado parte na revolta de 6 
dfc betembro. 

—Tel»^lamma de Porto Alegre diz que os 
revóitdso» do Rio Grande do Sufatacaram a 
villaLageado, sendo energicamente repelli» 
dos. . . \ 
—Foi èxpedida umi circular desligand » de 
todas aà aifandeg i» o> empregadas de outras 
repaiU de» suspendendo a gratificação des 
de a tfòta de su* expedição e abi».ando p ts-
sagem aos mesmos empregado* e sua* fa 
mili.'S, 
— O ministro da fazenda só com medidas 
de meru expediente tem conseguido impur 
tantes ecv n -mias. 

Ao nosso illustre amigo Dr. Guedes 
Alcoforado foi dirigido o seguinte 
offieio : 

Copia — Esta lo do Rio Gr an le <lo 
Norte, em 10 de Dezembro de — 
JS7. 136. —Ao retirar-mè «leste Ksia lo? 

eiu cumprimento de ordem de S Ext\ 
o Sr. Ministro da Fazenla, folgo em 
vos patentear os meus agradecinu*ntos 
pela boa vonrade c m que observantes 
as minhas determinações, na quulula le 
de Delegado do Tiiesouro Federal, a 
harmonia de vistas que mantivestes 
eommigo a respeito de taes determina-
ções e a solicitude e zelo, com que, de 
14 de Agosto ultimo, «latada vossa 
posse, a*é a piesente, pro -uraste* des-
empeuhar o caigo «ie Chefe de Repar-
tição aduaneira.—Muito desejo e espe-
ro que, sob vo-sa juhs iicçào, com cri-
tério e prudência, respeitadas severa-
mente a lei, o direitoejustiça,essa Al-
fandega seja eleva la ao plano moral 
eiu que deve manter-se. -Reitero vus 
os meus protestos de entima e conside-
rado.—Saúde e Fraternidade.—Ao 
Sr. Dr. Joaé de Moiaes Guedes Alcofo-
rado, M. D. Iu*i>eUorda AUím le^a 
deste lotado.—Manoel Zeferino doe 
Santos, 
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SOCIEDADE 
DO 

Isstítflto de Oarliaâe lo Nati} 
(Continuação do n. 29^) 

CAPITULO VIII 
jDj meza 

Art. 32. A' raezj, qut» deverá ser presidi 
da pelo Provedor, ou pai quem suas vezes 
fiz t . compete : 

g i° Veiar na guarda dos Estatutos, expe-
dindo os precisos regulamentos para sua fiel 
exec ição ; 

§ 2° Fixar o numero dos empregádos de 
que precisa a sociedade, seus deveres e ven-
ci me nt >s. 

§ Admittír socios e excluil os na con-
for nidade do Estatuto-» ; 

§ 4° Designar os mezss do anno em que 
deva n se» vir os Visitadores e Protectoras ; 

5o Nomear e de mttir os empregados sobre 
proposta d > prove lo:. . 

§ 6" Tumar contas a todos que as devam 
prest tr, dand >-lhes quit »çõss, se bem se h >u-
verem desempenhado, e compel K j s pel )S 
mcit>s jiidici.ves á solução de quaiquer al-
emee, quaiiJo amigivelmente não o queirao 
fa^er. 

% 7a Oganisar o orçamento da receita e 
d e s p i a d j ann > administr.itivo seguinte, de 
modo a t̂ er presente a Assembleà Geral na 
sua primeira sessão ordinaria ; 

§ 8° A linin strar o bens da sociedade, f a -
zendo coin^u mear suas delib ^raçôis aos e m -
pregados ou prepjstos, para que sejão e x e -
cutid )$ ; ' 

§ 9o Abrir creli^os extraardinario«!, quan-
do nao seja n sufneientes os vogados, e .para 
ostras d^.spezas urgentes e ímpreácinJiveis 
q ie não f jrem previ^t s nó orçamento ; 

§ 10 Prõver sobre a tfcoriiinia e b m. rò-
g meu d JS e^uoeleoi nent d 1 sõcie lade, 
fazen lo com q <e afii sejam observados os 
respectivos regulamentos 

§ i l Deliberar s >brr! acceitação de l e g a -
gxdos e fi leicoinmistos ; 

§ 12 Resolver soüre - propositura de de-
mandas í bem da socielate, e sobre a de-
feza das que forem intentadas contra a mes-
ma ; 

§ 13 Representar a sociedade quer na cor-
respondência official com o governo e au 
toridadès quer nos contractos que celeb af, 
qjier nos actos que a mesma deva intervir 
e n juiso ou f jra delle ; 

§ 14 Con ocar extraordinariamente a as* 
se ubléa geral, sempre que os funcionários 

; eieit"S se recusem à acceitação d »s cargos 
nos lermos dos artigos 15 e 29, e quando o 
julgue necesàario ; 

§ 15 Propor a reforma dos Estatutos, çui 
to Jo ou em parte ; 

§ «o Empregar os saldos das despez?*s 
em fundos públicos, prefirindo as apólices 
estadoaes 

Art. 33 A meza se reunirá no 1/ domingo 
de cavla anno e tnez em sesslo or<iinaria,e eu 
iraordinariamvnte quando o Provedor a con-
vocar. 

C V P I T U L O I X 
Do Provedor 

Art. 34 Ao Provedor compete : 
§ io Presidir a Al jz í ad ninUtrativa e as-

sembléa g ral ; 
§ 2 * V lar na guarla d >s Est itutos e dos 

re^ ilamentos expedid k pela M e i a ; 
& 3É Apresentar á Meza as devidas c obs-

táculos que h j i n oceorruto na execução 
dos E^tatut »s e dos regulamentos, afim de 
pie a mesma providencie de módo a remo-
vel-)^. 

§ 4 Prop >r à meza as pessoas que d vara 
ser non e idas para os empregos, e a exone 
ração do^ q>ie mal s-rvirem ; 

§ 5 ' D a r a o á empregados e proposto«? as 
precisas instrucções para o melhor desempe-
nho de seos devcre.\ poden to advertii-os 
co re c on iLnent^ e suspendei os are 3 » dus , 
nomeandjquem os sub-titua proviso. lamen-
te. 

§ 6* Fafcer executar na parte que lhe tocar 
as deliberações da Meza e da Asse nbiéi e da 
A^senib éa Geral, ex, edindo para isso as 
n cessarias oídens ; 

§ 7° Mandar admitt«r nos esta elecimen-
tos da soçie Sade os indivíduos que a elles 
devam ser lecòlhidos, ouvindo o Vi^tadur do 
respectivo mez e o medico dos me mos, 
vo e>n cazo» urgentes, e n que p j lerá ser 
dispen-a la essa audiência. 

§ 8- Ordenar os pagamentos ordinari >s, 
pedmvl » providencias á Meza, sempre que 
as de ) ez t̂  excederem as quantia* fixauas 
no orç »mento ; 

§ 9 Re» eb ;r a pro nessa prestada pelos 
einpr g ««'o de b *ra s rviie n os c,irg »s ; 

§ lo Rec he a c • r ndcncia otíicial di-
rigida á 11 et 1. a inl- , dam o logo « s provi-
dcnci. s que e n u s , ttribu ^ôe c u >erem : 

f} 11 Di 1 g y of tcioã f representações em 
nome áa m za, c n n a .fcUi a s ^ g u t u n c a 
*io sccri t<irio ; 

{5 12 F. zer convocação extraordinana da 
A'Sctnb.ca g;r<»l, nos t rm >0 d) § r d i ait. 
26. 

§ 13 A f r i r , 11 m;rar, ence ra- e rubricar os 
iivi »h d 1 s • 1 a v 

Art 3$ O Piov» d »r. na suan f Itan ou im-
o di em *1-» •erá k b>nt i 10 }>clo V z tad.ir 

do ni z anterior em que e*te f cto hc der 
i^uaiuo Uhcya ou mude de residência fora 

da capiud, pro: der se ha a n »va eleiç o, so 
houver decorrido menos de oito tnezes d^ a i-
n; social. 

c \ p r r u L O x 
DJ Secretario 

Art. 3G Ao Secretario co npete : 
§ v Dirailevida direcção ao expediente; 

Inspeccionar, c >mo ch *ie da Secreta 
ri 1 c da conta loria, a con lueta dos respecti* 
vos empregados na execução újs seos tra* 
b Ih js e advirtil-os nos »ermos do regimento 
interno que aerá excedido, na conformidade 
dos Estatutos : 

§ 3' Redigir as actas das sessões da me« 
za : 

§ 4' Escript irar de seo ponho o livro cai 
x4, lançando em debito ao Thesourèiro as, 
partidas de receita com a declaração da es-
pecie e proveniência de cada uma, e do cre-
dito as da despeza, menci *nando s é f i n s e 
ordens que as determinaram, 

§ 5* O gjnisar o balanço da receita e de** 
peza, acompaiih ido de uaia rei ição da d;vi*v 
da activa e passiva, e apresental-o á Meza. 
n 1 pri iteira sessão do mez de novemb-o, para 
que ?eja cumprido o ditjpoáto no § 7*do art.; 
32. 

§ 6 Terem boa guar Jaós livro«, títulos 
e mais papeis pertencentes ao archi o ; 

§ 7' Convidar ou f^zer convidar os sócios 
para to los 05 actos dá sociedade. 

Art. 37 O secretario será substituílò nas 
suas fait &s e im edimentos pelo Visitador de 
signailo pelo Prove lOr. N# caso de morte ou 
muda iça de domicilio, obsei var-^e ha o dis-
posto na ultima parte do art 35/ 

C A P I T U L O XI * 
DJ Thesoureiro, , 

Art. 38 Ao Thesutureito. cumpre ; ' 
• § r Receber e guardar quaes |uer sommas. 
e v .Lores pciten/entes á sociedade, seji qual 
f^r a sua provejiieucia ; t : -

§ 2* Fazer os pagunéntos ordenados*peto 
ProveJor e pela Meza á vista duâ respectivos 
despachos ; > 

§ 3* Apresentar mensalmente ao Secreta-
rio uma relaçao, que assignara das quantias, 
recebidas e descendidas, cotn iniicação da 
provenicncia daquedas e dá autorisação para 
estas, afim de que se faça a devida escritu-
ração ; .. - ,. . > 

§4. Entregarão seo. spccessor, mediante 
teinjj q te ambjs assignarãj, livrado pelo 
secretario» as i ^umas < valores que existam; 
sob sua guarda. 

Art. 30 O thesoureiro será substitui Jo nas 
suasfJt tsou impedimentos pelo Visitador, 
que for designado pelo Provedor. No cazo 
de morte ou mudança de domicilio observar-
se há o deposto na uittma parte do arv. 35. 
- C A P I T U L O X I I . 

Do procurador geral 
Art. 40 Ao Procutador Geral compete : 
§ 1* Propor e defe *der demanda^, no« ter-

mos do § 12 do art 32, e substabelecer o se j 
mandaio n >s advjgados e solicitadores que 
a Meza indicar, ou deixar a seo cnterio a es 
co ha ; 

§ 2* Promover a arrecadação dos legados 
e fideicjmmissos cuj t . cceitaçãj for resolvi-
da pela M zi, toma ido, ein nome desta, pos-
se dos bens q e os constituam ; 

§ 3- Promover a cobrança das dividas a-
ctivu» e a arrecadação de quaesquer valores, 
que f tçau pa te da ieceita da sociedade. 

§ 4' antregar ao Tue-ourerro quaesquer 
som U4S q ie tenha recebido até 5 dias dc 
pow do te< ebuneut e exigir, a re^poct v 
qu taça o, ficando rcspousavel por taes quan-

emquauti o não fizei ; 
§ 5 Enviar mensalm ente ao Secretario uma 

rei çat», que ncará archivada, das quantias e 
vai ires ue te iha entrtrgue ao Thesoureiro, 
com dei:iat ação da respectiva proveniência. 

§ 6- Pres ar tri aestralmente conta das det^ 
ptza» feitas e para as quaes ordem» da 
tneza, tenha recebido do The^ou.eiro aspre-
eis is quantias ; 

Art 41 S ibsLituirá ao Procurador Geral 
em suas f .Itas ou impedimentos o ViMtador 
ue-ignado ptlo ProveJor. No c so de mone 
ou mudança de doa ícilio observar-se-ha o 
dispoat J na ulti na parte do art. 30. 

C A P I T U L O XIII 
• Dos Visitadores 

Art 42 \o Visitador ineu ube : 
§1 Vel .r. por meio de frequentes visitas 

d-iictnic o mez que Ihs for designado, s ibre o 
regnueü, a>seio e salubridade dos estabeleci-
mentos d i socitdadc ; inspe :cionar o com» 
po tx ueiito do«» respectivos c upreg idos, ad-
vèriil-os, e de »̂UuS ouiis»ôes e abasos dar 
parte a > P» ove lor ; 

g 2- F zer executar os despachos do Pro-
ie iors bre a adims^áo das pessoas que te-
nham de »er recebidas nos esubclecimcntos 
da socte.iade ; 

g 3 De^jjedir, d n l j parte ao Provedor, a 
ptSaoa reco hída aos e*tab^leci nentos da so% 
cie lade, qu.uulo iiiOst e ob-tinavãi em não 
Mig ita -se ás prcsciipçôes que lhe são un* 
poetas, injuriar ou fizer vi jiencu a emprega-
dos no e\eri icio d * e»nprego ; 

g 4* Dai alta, a juiso do medico, aos que 
se acuarem nas conui çòesde *«h r dos es-
tub leciment *s, a oue firam recoiuidos ; 

§ 5 Man iar fazer e mspec i mar como são 
feitos as necessária« dtspczu* com a mana* 
U'Çio do^ e>t .1) leciuient is, e exigir para 
• lU- pur intermediada M za e por peJiJo* 
juniíficado» uú s rumas precisas, pre*tan I j 
no liai ue um uh-j couta do que houver re« 
cebido c dift|)eiidido ; 

g 6* Soliçitir, por meio de carus oa ont ® 
modo, esmolas para o auxilio da manttteofifo 
dos e«tab^îecimentas da socie Ja1e* 

Art. 43 Os Visitadores, na s soa« falta» 0 
impedimens, serão substtuidos por qual quer 
outro dentre elles <lac ó Provedor designar, 
e quando filleçam ou mudem de domicilio, 
ob*ervar-se~ha o disputo na ultima parte do 
art. 35. 

CAPITULO XIV 
Das P' otectoras 

Art. 44 Da caridade dò* ápcios Protectores 
eppera asocieiade que se prestem : 

I A visitar, quando lhes parecer, ás èftfer« 
mari Í S dos estabelecimentos, destinados as 
mulheres, para ahi extreerem seo zelo tt ha* 
manidade. 

II A mandar concertar a roo parla dos és* 
t b lecimentos ; 

III \ fornecer ataduras e fios para 6 eu« 
raftivo dos doentes. 

C A P I T U L O X V V . * 
Da commissào fiscal ^ 

* • * . 

Art. 45 A ' coramissão fiscal incumbe : 
§ i* Examinar mlnuciosainente a escrtptu* 

ração <los livros da sociedade e as contas a* 
presentadas no üm de cada anuo social .pela 
Meza, dando sobre ellas o seo parecer por 
escripto dentro do pra^o de é dias contados 
da data em que lhe furem entregues ; 

g 2 Apresentar annualmente ao Provedor 
um balancete mostrando o estado financeiro 
da sociedade, afim de que elía o inclua np seo 
relàtorio. * * ' ' 

§ 3* Assistir ás sessões da meza quando en» 
tender c jnveniçntc discutir quálquér aásuoi* 
pto, nào podén !o, pórémf votar.. ; 

Art, 45 Os membros da comrttissão^ Fiscal 
serão substituídos na» suas faltas e inipécR* 
mentos |)or socios designados pela Mesa* e 
luando falleçam ou mudeflíl de doiúicilto 
ar-se-ha nova eleição. f 

C A P I T U L O X V I 
Da Secretaria e Contadoria 

Art. 47 A Meza dará á secretaria e CQH— 
Uidjrit da sociedade um regiaMéto^eai qu* 
fixe o numero de seos empregadMr inà*>+* 
b<igações. a maneira de organisaÉ#«r^ò tichi* 
vo. sy^tema de escripturaçào, 
lo m< thodo mercantil mais simples, de sorte 
que em um sò livro« com referencias aos au* 
xiliares, se possa achar tudo quanto for ne* 
cessario para afianç ir a certeza e veracidade 
das contas, para conhecer se o debit > e cre-
d<t j da «ociedade e para facilitar o njme das 
mesmas contas. 

CAPITULO VII 
. > - ; / - - — , -

Dos estabelecimentos V V 
Art. 48 Os hospitaes e quaesquer oitfsó* 

estabelecimentos, mantidos pela sociedade, 
seguirão em > e j regimen as prescripções qoe 
foi em fixadas e n regulamentos, que a Mesa 
expedirá sob as segumtes bases': ^ 

I Os Viaitadjres,ea seos respectivos me^ 
zes, deverão examinar os generos destinados 
ao consumo, pera regeitarem os que se acha* 
rem maus e corrompidos, farão guardar to* 
das as diapotdçõ s da policia saniuria que; o 
regulamento deyerá conter, 00 que forem re« 
commeudadas pelo medico; e organisario 
n j fim de cada mez um mappa do noviípen« 
to da entrada e satiida, com declaraç 10 da 
nacionalidade, sexo, idade, o numero dos que 
fallecerain e dos que sahiram restabel ecidos. 

II Setà determinada a maneira de íascr-se 
o t rnecimeuto, preferindo se quantp possi* 
vel o da con u rencia, por meio de propostas 
co n an uncio pejos j jrnaes e aatecéueacia 
de vinte dris, peio menos ;. , 

III Serão especificadas as obrigações das 
enfermeiras e mais ; be n como deter<uinad$s 
as regras s«>brt as visitas quer dos médicos, 
quer de possjasestiao^nsf , : , 

C A P I T U L O XVIII - h 
Disposições geraéi e traàSítor%ds\ 

Art. 49 Q ando qualquer socid^ou 
bro da, Meza entender sue os Estatutos são 
reformáveis no todo ou em parte, apresenta« 
rá á Vcza indicação nesse sentido, motivada. 

Tal indicação deverá ser lida ná sessão em 
que for apresentada, dúCutida e votada nas 
suoseqnentes. 

App ovada a indicação, far*se ha a convo-
caçao da A sembléa Geral, na forma do Uíŝ  
posto do § 1 do art 26 

Art, 50 Nãohave ã sessão da Mesa. sem 
que estejam presentes metade e mais j im de 
seos membros, vencendo se as decisões por 
maioria relativa de votos. 

Art. 51 A sociedade ier-se-hapor insulta-
da no uia em que reunidos, pelo menos 2$ 
pessoas, sejão acc itos e assignados os pre^ 
sentes Ks1 at itos por esse numero. . 

Art. 52 Taes signaUrius serão tidos coroo 
os fun 1 dores da sociedade, ficando, pjrem, 
suj itos a j pagamento da joia e outtas obri-
g içõcs impostas aos demais. 1 

ri Ar . 53 \ 1 eleição para os cargos de que 
tragou os artigos 2, 3 e 4 se fa à logo depois 
da insta Ilação da sociedade. 

1 » 
DISCURSO PRONUMCIADO NA SES^ 

ôÃ J DE 15 DE OU rUBRO DE 1094 
* 

(OontinuaçTo do n. 2^8) 
O Sr . A l m i n o ATfOtfyo—Em ua*a to-

cie Iadi, co u^ieta nenti org^auida, aio er§ 
t i t ç o proces-̂ o : concorda. 

>ia» o tyuein 1 de ao r ttiço («Jsr&rú t$r 
UVft, sprn.t, em mtu inicia sair* üóê : t 

, # 
i : . . . : CHAINA I L E G Í V E L 


